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O presente e-book é um esforço 
coletivo de resgate da memória 
dos primeiros tempos desta que 

é atualmente a maior empresa indus-
trial do Estado do Rio Grande do Sul. 
Ela nasceu como Indústria de Celulose 
Borregaard S.A. e, após mudar de nome 
e de proprietário diversas vezes, faz 
parte hoje do Grupo CMPC, de origem 
chilena, que tem unidades fabris em di-
versos países da América do Sul. 

A iniciativa deste livro é uma das 
três atividades comemorativas do 
cinquentenário de inauguração da 
fábrica planejadas pelo Comitê de 
Organização. As outras duas são:

•	 Sessão Comemorativa na 
Câmara de Vereadores de Guaíba, no 
dia 17 de março de 2022, e 

•	 Churrasco de confraternização 
para ex-funcionários e convidados, 
originalmente previsto para o dia 17 
de março de 2022, nas dependências 
do CTG Gomes Jardim, porém adiado 
para uma nova data a ser definida, em 
função da pandemia que fez aumentar 
bastante os casos de Covid-19 nos últi-
mos meses.

Os relatos das pessoas contidos 
nesta pequena obra têm por finalidade 

homenagear a todos os que partici-
param ativamente da implantação da 
empresa, sobretudo aqueles que já não 
se encontram mais entre nós e por isso 
não tiveram oportunidade de contar 
aqui a sua versão dos fatos. Os relatos 
foram ordenados em sequência alfabé-
tica por autor, revisados e eventualmen-
te alterados apenas em relação à forma, 
visando a correção de nomes e a leitu-
ra mais agradável e compreensível. Os 
leitores poderão encontrar nas páginas 

seguintes elementos para avaliar a 
importância do que foi realizado no 
passado, seja nos aspectos pessoais, 
seja nos aspectos institucionais.

E nos anexos os leitores encon-
trarão alguns documentos da época, 
bem como um texto produzido recen-
temente sobre a história da Borregaard. 

Membros do Comitê de Organização:
•	 Cristina Dornelles
•	 Cristina Olsson
•	 Élio Krummenauer
•	 Hans-Jürgen Kleine
•	 Luiz Renato Chagas Figueiredo
•	 Walter Lídio Nunes

Guaíba, março de 2022.

PREFÁCIO
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Vale salientar que a inauguração da fábrica foi muito festejada; 
o churrasco de inauguração teve mais de mil convidados, o então 

ministro da Indústria e Comércio Marcos Vinícius Pratini de Moraes 
fez o principal discurso, na manhã de 16 de março de 1972. Industriais, 

empresários e embaixadores da Dinamarca, Suécia, Finlândia e 
Noruega estavam presentes, e segundo publicado no jornal do Rio 

de Janeiro, ‘Opinião’, o diretor da empresa norueguesa, O. C. Muller, 
também estava presente na cerimônia. O governador do Rio Grande 

do Sul, Euclides Triches, ressaltou que a empresa seria um símbolo 
‘da confiança do governo e empresários da Noruega na capacidade 

do Rio Grande do Sul’ (OPINIÃO, 2 set. 1974, f. 14). Nesse mesmo dia, o 
embaixador norueguês Thorleif Lintrup Paus agraciou com a Ordem de 

Santo Olavo seis cidadãos brasileiros pelos seus préstimos no processo 
de realização do empreendimento: os ministros Pratini de Moraes e 
João Paulo dos Reis Veloso, o governador Triches e o presidente do 
BNDE Marcos Vianna foram condecorados com o grau de grande 

oficial, enquanto o prefeito de Guaíba e o presidente da indústria no 
Brasil receberam a ordem de comendador.

Trecho extraído da tese de mestrado em História (PUCRS) de Jaqueline da Silva de Oliveira intitu-
lada POLÊMICA NO AR: o caso Borregaard (1970-1975), pg. 45.

16 de março de 1972: A inauguração da fábrica da Indústria de Celulose Borregaard S.A.

“

“
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Começo minha história profissio-
nal em 23/12/1980, numa empre-
sa muito conhecida em Guaíba 

chamada Cia. Geral de Indústrias, exa-
tamente dois meses após completar 
meus 16 anos, o que era permitido na 
época. Por lá fiquei até outubro de 1982, 
período que apesar de trabalhar das 07 
às 18 horas, cursei o tão sonhado “téc-
nico em celulose e papel” no período 
noturno, curso ministrado pela Escola 
E. E. Gomes Jardim, em parceria com a 
então Riocell. Esse belo empreendimen-
to da empresa em parceria com a cida-
de começou em 1980, sendo que eu fui 
da segunda turma do curso (1981/1982). 
Na época todos os alunos que tivessem 
interesse e disponibilidade em fazer es-
tágio eram direcionados para ocupar as 
vagas, que normalmente iniciavam em 
outubro ao final do curso. Eu e outros 
colegas tínhamos o sonho de trabalhar 
na Riocell. Por isso, apesar da promoção 
para o cargo de apontador de produção 
na Cia. Geral, optei por pedir demissão e 
lá me fui atrás dos meus sonhos. As dis-
ciplinas técnicas eram ministradas por 
um quadro de professores de dar inveja 
a qualquer curso superior, como exem-
plo posso citar: Coimbra, Figueiredo, 
Busnardo, Jorge Gonzaga, Antônio 

Petrik e Marta Petrik. Infelizmente al-
guns já partiram, porém todos deixaram 
seus legados. As escolhas dos alunos e 
os direcionamentos para estágio, ape-
sar de não haver uma obrigatoriedade, 
normalmente eram feitas pelos próprios 
professores através de afinidades pes-
soais e aptidões técnicas, claro que cada 
professor gerenciava uma área e sempre 
puxava a brasa para seu assado. 

Iniciei meu estágio em 01/10/1982, 
com duração na época de dois meses, 
na área da linha de fibras, onde o geren-
te e professor Coimbra me propiciou o 
inicio de minha carreira no ramo de ce-
lulose. Neste período a Riocell passava 
por transformações políticas, inclusive 
com troca de donos, onde existiu uma 
redução drástica do quadro de funcio-
nários e sendo assim, sem oportunidade 
imediata de contratação para o quadro 
funcional.

Diante da situação parti para outras 
oportunidades, sendo logo contratado 
pela CELUPA/MELLITA, que na época 
patrocinava um time de futebol com 
craques já aposentados (p.ex.: Flecha, 
Galocha, Nitota, Torino entre outros), 
que trabalhavam no quadro da empre-
sa, porém tinha um período de trei-
namento para os jogos. Meu querido e 

AIRTON DE SOUZA RUDUIT

Minha trajetória na Riocell
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saudoso amigo Cilon prontamente me 
levou para fazer parte do grupo. Joguei 
ping-pong com eles duas, três vezes por 
semana, esporte que sempre adorei. 
Passados nove meses, apareceu uma 
vaga na Riocell, na área onde eu havia 
estagiado. Nessa época, ocorreu a saída 
de alguns operadores da planta para o 
Polo Petroquímico de Triunfo e abriu 
oportunidades para nós do curso de 
celulose.

O Eng. Coimbra havia me falado que 
na primeira oportunidade entraria em 
contato e assim o fez, passando para o 
setor de Recursos Humanos a incum-
bência de me chamar para 
entrevista. Diante da dificul-
dade de contatar as pessoas 
devido à falta de telefones 
no bairro onde eu mora-
va, o pessoal foi até minha 
casa em três oportunidades, 
até conseguirem entregar a 
carta de entrevista. Lembro 
que a CELUPA também pas-
sava por uma crise e havia 
oferecido aos funcionários 
férias coletivas, motivo pelo 
qual fui visitar parentes no 
interior e por isso tiveram 
dificuldade em me encon-
trar. Graças ao empenho da 
empresa e dos envolvidos, fiz a entre-
vista e fui imediatamente contratado 
em 16/02/1984 para o cargo de operador 
de área da lavagem e depuração. Lembro 
que pedi demissão da CELUPA e sai de 
lá chorando, confortado por meu amigo 
Cilon, que pela sua experiência sabia 
que seria o melhor para mim.

Assim seguiram-se os anos e fui pro-
movido a operador de painel na lavagem 
depuração, onde fiquei até 01/10/1990, 
quando fui promovido a operador de 
painel do digestor. Nessa época houve 
uma greve geral na empresa que cul-
minou no desligamento de alguns 

operadores e promoção de outros. No 
dia 09/06/2005, fui desligado da em-
presa, possivelmente um dos dias mais 
tristes de minha vida, pois entendo que 
o ser humano sem um trabalho e uma 
remuneração digna tem muita dificul-
dade para manter sua família, saúde e 
alegria em viver.

Vou relatar alguns fatos de minha 
jornada:

1.	 Um mês após ingressar na em-
presa tive uma conjuntivite, que me 
obrigou a ficar afastado do serviço por 
quatro dias, para evitar infestação nos 
colegas. Porém eu tinha marcado meu 

casamento no civil para o 
mês seguinte, um sábado, 
e como eu não queria faltar 
ao serviço novamente, por-
que ainda estava no período 
de experiência, casei pela 
manhã e às 16 horas já es-
tava na fábrica para cumprir 
minha obrigação e, claro, 
preservar meu emprego. 
Lembro que fui chacota dos 
colegas por anos, porém 
sempre tive responsabilida-
de em definir minhas priori-
dades. Detalhe: o casamento 
perdura até hoje.

2.	 Tive oportunidade 
de dar uma relevante contribuição à 
empresa ao propor a extinção do uso de 
uma máquina separadora de serragem, 
que havia sido implantada em uma das 
campanhas de celulose solúvel na cir-
culação de topo do digestor, com o in-
tuito de melhorar a sua operação. Essa 
maquineta, chamada de diabólica pelos 
operadores, sempre nos causou dor de 
cabeça e eram frequentes pequenos aci-
dentes, além de provocar sujeira, odor, 
resíduos etc. Observei em várias oca-
siões, nas quais ela estava parada, que 
não se notava nenhuma alteração no 
funcionamento do separador de topo. 

“Diante da 
dificuldade de 
contatar as pessoas 
devido à falta de 
telefones no bairro 
onde eu morava, 
o pessoal foi até 
minha casa em 
três oportunidades, 
até conseguirem 
entregar a carta de 
entrevista.”
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Conversei sobre isso com meu grande 
amigo Valdir Oliveira, que era na época 
coordenador da planta e ele comen-
tou “por mim já teria tirado essa coisa 
daí”. Formamos o consenso de que a 
quantidade de serragem removida era 
insignificante, quando comparada com 
a quantidade existente no licor de cir-
culação. Decidimos então deixar de usar 
a maquineta aos poucos e após duas 
campanhas conseguimos aposentá-la. 
Claro que nos bastidores o Valdir obte-
ve o aval dos engenheiros responsáveis 
envolvidos. 

3.	 Também participei de várias ou-
tras alterações e melhorias na planta. 
Houve um programa, chamado Ponto 
Crítico, implantado pela empresa na dé-
cada de 90, que recebia as sugestões de 
melhorias propostas pelos funcionários. 
Elas eram avaliadas por parte da enge-
nharia e eram executadas. Nos casos em 
que o retorno econômico atingia o valor 
esperado, a pessoa que havia sugeri-
do a melhoria ganhava um prêmio em 
dinheiro.

4.	 Não posso deixar de mencio-
nar momentos inesquecíveis como as 
Olimpíadas da Riocell, as festas do an-
tigo e do novo clube e os churrascos no 
toco. Mas para não me estender muito, 
vou ficar por aqui, pois teremos opor-
tunidade de nos encontrar e colocar 
em dia todas essas lembranças que nos 
serviram de aprendizado. Afinal, nessa 
escola da vida é só isso o que levamos 
ou deixamos para a eternidade. 

Vou me despedindo por aqui, mas 
para não deixar em branco a minha 
saída da empresa, quero agradecer 
a todos que se empenharam em me 
manter como colaborador. Tentaram 
de todas as formas me fazer enten-
der que algumas atitudes, mesmo fora 
da empresa, trariam consequências e, 
apesar de nunca ter causado nenhum 
acidente, tanto com pessoas como com 

o patrimônio da empresa, elas me cus-
taram um dos bens mais preciosos que 
tive na vida, meu emprego na RIOCELL. 
Agradeço a Eloir, Paulo Silveira, Ventura 
e coordenadores da época, peço descul-
pas pelo transtorno. Talvez pelo encanto 
e pela imaturidade, eu não soube en-
tender na ocasião.

Mas, vida que segue e queria o des-
tino, que em 2007 novamente me de-
parasse com Luiz Antônio de Oliveira 
Coimbra, diretor de um projeto na Bahia 
Pulp, em Salvador, onde novamente 
me recebeu de braços abertos, com aval 
do Marcelo Montanhese, gerente e res-
ponsável pela linha de fibras. Apesar 
da aposentadoria já ter saído, continuo 
trabalhando de operador de cozimento 
em batelada, fabricando polpa solú-
vel para o mundo. Estou com 57 anos 
e pretendo parar aos 60. Minha esposa 
é coordenadora em uma escola, a duas 
quadras de casa. Deus é bom e a vida 
nos oferta oportunidades, levamos uma 
vida maravilhosa e fomos muito bem 
recebidos por esse povo encantador que 
existe aqui na Bahia.

Para encerrar, gostaria de ressaltar que 
nós saímos de Guaíba, mas Guaíba con-
tinua em nós, pois deixamos nossa se-
mente, o bem mais precioso que temos, 
dando continuidade no que acreditamos 
ser o melhor para o mundo e as pesso-
as. Nosso filho William Ramos da Rosa 
Ruduit seguiu fielmente meus passos e 
evoluiu dentro da empresa, atualmente 
exerce uma nova função, criada recen-
temente, chamada de desenvolvimento 
humano operacional, para orgulho dos 
pais e de todas as pessoas que convivem 
e querem bem a ele. Tenho certeza que 
o próximo a dar continuidade nesse re-
lato, daqui a algumas décadas, vai ser o 
próprio William.
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ALDO SANI JR.

Uma viagem no tempo

Essa jornada tridimensionalmente 
estática, centrada em Guaíba/RS 
se dá na quarta dimensão. Seu 

veículo é tão perfeito, quão imperfeita 
é minha memória. É altamente edita-
da, descrevendo flashes que caibam 
em três longas páginas para a paciên-
cia dos corajosos leitores que por elas 
se aventurarem. Páginas egocêntricas, 
pelas características do veículo. Minha 
experiência, na verdade, meu caminho 
de aprendizado constante e ousadia na 
Borregaard, Riocell, Aracruz, e finalmen-
te CMPC se deram em quatro momentos 
diferentes.

Borregaard

Meu pai saiu da Klabin, de Telêmaco 
Borba/PR, para entrar na Borregaard 
de Guaíba em agosto de 1970. Terminei 
o ano letivo da 8ª série em Telêmaco 
Borba e, com minha mãe e irmãos vie-
mos para Porto Alegre em novembro de 
1970. Foi quando estive na Borregaard 
pela primeira vez. A fábrica ainda esta-
va na fase de montagem e eu tinha 14 
anos de idade. Visitei a obra com meu 
pai várias vezes e nessas visitas aprendi 
como era um digestor contínuo, como 
era o processo de recuperação, como 
era uma caldeira de recuperação (com 

evaporador cascata) por dentro, o que 
era e como funcionava um forno de cal, 
a secagem “flash” e assim por diante. 
Foram minhas primeiras aulas de fabri-
cação de celulose. Em Telêmaco Borba, 
esse mesmo tipo de visitas e “aulas” 
sempre se referiam às máquinas de 
papel e o seu processo de fabricação.

Fiz o colegial no colégio Anchieta, 
que em 1971 promoveu uma feira de ci-
ências. Resolvi fazer um trabalho sobre 
o cozimento Kraft. Com meu grupo e 
professor de química tivemos a ideia 
de cozinhar madeira em uma panela 
de pressão. Com a ajuda do engenhei-
ro Petrik, se não me engano, calcula-
mos que devido às baixas condições de 
pressão e temperatura na panela, esse 
cozimento iria durar uns 10 dias para o 
fator “H” adequado. Resolvemos então 
começar este lento cozimento no labo-
ratório de química do Anchieta, duas 
semanas antes de feira. Começamos 
em uma manhã de uma segunda-fei-
ra. Na hora do almoço fomos avisados 
que nosso experimento explodira. Com 
sorte a explosão esperou a hora do al-
moço para acontecer, quando não tinha 
ninguém no laboratório que ficou sujo 
da mistura de licor negro e branco até 
no teto. Ninguém se deu conta, e nosso 
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conhecimento de química não era bom 
para tanto, que alumínio reage com soda 
cáustica liberando hidrogênio. A pane-
la de pressão furou no fundo, perto do 
bico de Bunsen e o hidrogênio liberado 
provocou a explosão. Tiramos fotos do 
estado do laboratório e o trabalho na 
feira foi teórico, mostrando o que tenta-
mos fazer e o porquê do insucesso. Em 
setembro de 1972, fui para os EUA em 
programa de intercâmbio de estudantes. 
Na época a Borregaard estava fechada 
pela primeira campanha forte com a 
bandeira do meio ambiente no Brasil. 
Foi o fim do primeiro contato.

Riocell

Em 1977, formado em engenharia 
operacional e ainda cursando engenha-
ria plena, trabalhando no departamento 
de processos, na área de proteção ao 

meio ambiente da Pöyry, tentamos ven-
der um projeto de recuperação de perdas 
acidentais que estavam sendo adotadas 
em várias fábricas da Escandinávia. A 
resposta da agora Riocell foi que não 
havia qualquer perda, nem esse tipo de 
acidentes na operação. Alguns meses 
depois, um vazamento de licor negro 
foi fotografado e amplamente divulgado 
pela imprensa. Fomos chamados para 
implantar o projeto com a maior ur-
gência possível. Fui um verdadeiro “one 
man band” nesse projeto. Fiz papel de 
engenheiro de processos, engenheiro 
de projeto e líder de implantação. No 
fundo o projeto era bastante simples: 
muretas, comportas, medidores de con-
dutividade, bombas, tubulações e uma 
“invenção”: um tanque decantador de 
fibras, no lugar de um filtro que era a 
solução convencional, mas muito caro. 

Vista aérea da fábrica em 1978
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A ideia da decantação foi de um enge-
nheiro que trabalhava no laboratório, 
infelizmente já não recordo seu nome. 
Desenhei os preparativos que deveriam 
ser feitos para testar a ideia. O enge-
nheiro Busnardo, recém-contratado foi 
o responsável pelos testes que serviram 
para provar a viabilidade técnica e o 
dimensionamento do equipamento. Os 
finlandeses mais experientes na área 
de processos duvidaram da eficácia da 
solução. Meu chefe na época, o enge-
nheiro Lafuente, apoiou a inovação e a 
levou para o diretor que era o Reinaldo 
Conrad. Depois de ouvir as partes, nós, 
engenheiros brasileiros e os engenhei-
ros finlandeses (com duas exceções: 
Metsäranta e Klas Dahlström que não 
viam razão para que a solução não fun-
cionasse), ele deu sinal verde para o 
projeto dessa “invenção”. Que eu saiba, 
o tanque funcionou adequadamente por 
mais de 10 anos, quando o espaço que 
ocupava foi necessário para a expansão 
da área do branqueamento.

Em seguida, o projeto da expansão da 
fábrica foi iniciado e fui redirecionado 
para as áreas de tratamento de água de 
efluentes. Fui o responsável pelo acom-
panhamento na obra da montagem 
destas áreas e o canal de comunicação 
entre o departamento de processos da 
Pöyry e a montagem, resolvendo os 
pequenos problemas que apareceram. 
Depois da partida fui para um programa 
de treinamento na Escandinávia, com 
ênfase em controle digital de processos, 
ainda muito incipiente na época. Assim 
termina essa segunda fase.

Aracruz

Em 1986, voltei para a implantação 
dos primeiros SDCD’s na Riocell. Saí da 
Pöyry porque de novo os finlandeses, 
agora da matriz não concordavam com 
uma série de inovações que eu propunha 
para o projeto, como a eliminação do 

painel de conexão cruzada, que era um 
padrão na época; a utilização de SDCD 
para o controle e comandos elétricos 
(na época, sempre SDCD era utilizado 
em conjunto com PLC’s) e finalmente os 
controles avançados dentro do próprio 
SDCD. Era muita inovação. Trabalhei 
com a ASEA que durante o projeto se 
transformou na ABB. Posteriormente 
implantei o primeiro sistema MIS 
(Millwide Information System) em fá-
brica de celulose no Brasil.

Em 1990, com dois projetos em mente, 
Norcell e duplicação da fábrica, fui con-
vidado pelo engenheiro Freund a fundar 
a Riosoft, subsidiária integral da Riocell, 
o que foi levado e aprovado pelo con-
selho. Em 1990 a empresa iniciou com 
um projeto de desenvolvimento de sis-
temas abertos para controle utilizando 
“field bus”. Esse projeto foi financiado 
pela FINEP e apoiado pela UFRGS, UFSC 
e UNICAMP além das empresas ALTUS, 
SMAR e ENGISTREL. Em 1993, imediata-
mente após a aposentadoria de meu pai, 
os projetos acima mencionados foram 
cancelados e os funcionários da Riosoft 
convidados a assumir a empresa e a dí-
vida dessa com a FINEP. Fizemos isso 
com a condição que a Riocell testasse 
e utilizasse os sistemas desenvolvidos 
internamente para alavancar possíveis 
clientes externos. Os sistemas foram 
testados inicialmente em projeto pilo-
to apresentado em evento da ABTCP e 
foram posteriormente utilizados no tra-
tamento e na estação de bombeamento 
de água, com sucesso. A planta operou 
por mais de 10 anos com o sistema que 
deveria ter sido atualizado, mas nunca 
o foi e acabou por se tornar obsoleto 
quando foi finalmente substituído.

Também responsável pelo desenvol-
vimento e manutenção dos sistemas 
de informática da empresa, descobri-
mos o ERP SAP antes de sua chegada ao 
Brasil. Fomos o pequeno 1º parceiro da 
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empresa graças aos contatos ainda na 
Alemanha. Conseguimos que a Riocell 
fosse uma das 5 empresas escolhidas 
para a “localização” do software no 
Brasil. Para isso a sua implantação na 
Riocell seria altamente subsidiada. Não 
foi. A Klabin, sócia majoritária vetou o 
projeto. Tínhamos 4 profissionais trei-
nados na Academia SAP USA. Valiam 
mais no mercado do que a Riosoft po-
deria pagar.

Em 1977, após a Riocell deixar claro 
que também não pretendia implan-
tar nem o SDCD aberto desenvolvido 
em conjunto, os sócios, com 4 anos 
investindo via a retirada máxima de 1 
salário-mínimo mensal de pró-labore 
(contrapartida ao financiamento FINEP), 
decidiram encerrar a empresa antes de 
sua insolvência. A dívida com a FINEP 
foi reassumida pela Riocell como fiado-
ra que era da Riosoft. O encerramento 
da empresa gerou uma “receita virtual” 
pelo cancelamento da dívida, que seria 
coberto pelo prejuízo acumulado. Mas 
não foi assim. Ficamos simultanea-
mente credores e devedores da Receita 
Federal. Essa situação Kafkaniana per-
durou por 21 anos e culminou com o 
bloqueio total dos bens dos últimos 
diretores da empresa (eu, inclusive) por 
5 anos. A ação somente terminou por 
prescrição de prazos, graças também a 
letargia da Receita. Mas como no caso 
da explosão do laboratório inicialmente 
descrita, somente causou danos mate-
riais, sem mortos ou feridos.

CMPC

Durante o projeto da nova linha, es-
tando na Valmet, desenvolvi uma pro-
posta para a CMPC, juntamente com o 
engenheiro Yarschel, para a terceirização 
dos serviços de manutenção. Porém, a 
decisão pela sua primarização encerrou 
essa minha última participação na his-
tória da empresa.

Hoje teria muitas contribuições a 
dar principalmente no que concerne a 
ajudar a resolver a aparente contradição 
entre indústria 4.0 e a cultura da atual 
geração milênio. Uma geração, que nas-
ceu interagindo com computadores e 
programas, forçada ao tédio de “operar” 
uma fábrica inteiramente robotizada. 
Para isso são necessárias ainda mais 
inovações no campo da gestão. Um 
choque ainda maior do que foi a passa-
gem do controle de fábrica dos painéis 
para dentro dos computadores. Essa 
parte da estrada está na minha frente e 
não posso relatá-la como até agora o fiz, 
olhando pelo retrovisor.

De qualquer maneira foi uma história 
de aprendizado tão interessante, quanto 
duras as suas consequências. Como diz 
o meu grande colega e amigo Yarschel: 
“A vida (profissional) é como uma ra-
padura, que é doce, mas não é mole”. 
A parte doce é a que importa e fica. Foi 
o trabalho de colaboração e cooperação 
constante com pessoas, técnicos ma-
ravilhosos com quem compartilhamos 
tanto e que formam hoje o que friamente 
chamamos de “rede”, esse emaranhado 
de amizades, conhecimento e realiza-
ções: vida! Um pedaço tão importante 
da minha...
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ALFRED FREUND

Legado da empresa para seus primeiros 
colaboradores e para o Brasil

Deixo aqui registrado meu depoi-
mento pessoal sobre o legado 
que julgo que esta empresa criou 

no período entre agosto de 1971, quando 
iniciei minha colaboração como esta-
giário, e outubro de 1997, quando en-
cerrei minha colaboração como Diretor 
Superintendente.

Por fidelidade histórica, devo citar 
alguns nomes que tiveram participação 
relevante em sua vinda para Guaíba, 
como o então prefeito Solon Tavares 
e o advogado Armando Farah. Solon 
Tavares, voltando dos EUA, onde fora 
buscar um avião de pequeno porte, 
fez escala no Panamá e lá encontrou 
a equipe norueguesa encarregada de 
buscar alternativas para abastecer com 
madeira a fábrica de celulose situada 
em Sarpsborg, quando os convenceu a 
vir até aqui e ver as condições locais. 
Constatada a viabilidade, Armando 
Farah foi contratado como funcionário 
nº 1, para prover o arcabouço jurídico 
da criação da empresa. Também impor-
tantes para a formação da futura base 
florestal foram seu comandante Geraldo 
Speltz, Manoel Stringhini, Vilmar Rauen 
e equipe.

 Para não cometer a injustiça de es-
quecer alguém igualmente importante, 

citarei apenas os dois que tiveram con-
vivência mais próxima comigo. Os de-
mais se sintam igualmente nomeados, 
pois todos merecem comemorar esta 
ocasião. Thorstein Westly e Richard 
Freyer comandavam a Manutenção 
Elétrica, por onde iniciei minha jornada 
durante a montagem da fábrica. Bjorn 
Fretheim e Werner Adelmann geren-
ciavam o setor de Manutenção. Muito 
agradeço os ensinamentos que eles 
me passaram. Klas Dahlstrom, chefe 
da Instrumentação, quando assumi 
seu cargo, me presenteou com 7 livros 
sobre o tema em finlandês, dizendo que 
a matemática era universal, e uma bela 
equipe de colaboradores.

Per Haugen era gerente de Produção, 
Fernando Geisel, chefe do Laboratório, 
Antonio W. Petrik, chefe da Fabricação, 
Knut Schwensen (Seu Juvêncio), chefe 
da Recuperação, todos respondendo a 
Aldo Sani, Diretor Industrial, que se re-
portava a Sieghard Luger, então Diretor 
Superintendente. Além destes, mui-
tos outros pioneiros das áreas fabril, 
florestal, financeira, administrativa e 
comercial deram sua inestimável con-
tribuição. Para todas estas pessoas a 
empresa deixou um legado pessoal e 
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profissional inesquecível que os traz a 
esta comemoração. 

Acontecimento importante, ocorrido 
em 29/12/71, foi a primeira produção de 
celulose, seguida da inauguração oficial 
em 16/03/72 na presença do governador 
Walter Peracchi Barcellos. Igualmente 
impactante foi a suspensão do funcio-
namento da produção por três meses em 
1973, devido ao incômodo que o odor da 
fábrica funcionando causava a parte da 
população atingida. Durante o período, 
a empresa honrou todas suas obrigações 
societárias e trabalhistas e consolidou 
sua atuação junto à comunidade inter-
na e externa, buscando soluções para 
o problema. Estas dificuldades iniciais 
foram as sementes que germinaram 
para ao longo do tempo culminarem 
com a grande família de colaboradores 
em que a empresa se tornou.

Guaíba, um pacato município vizi-
nho à capital, balneário fluvial desta, 
viveu com a implantação da empresa 
um surto de desenvolvimento notá-
vel também na atividade industrial e 
comercial com a proliferação de novas 

empresas que aproveitaram o surgi-
mento de novo polo de prosperidade, 
não só para a cidade, mas para toda a 
região de abrangência.

Além de Guaíba e dos municípios 
nos quais se situava a base florestal da 
empresa, também o porto de Rio Grande 
foi beneficiado com a exportação de ce-
lulose para a Europa e importação de 
insumos como frete de retorno. 

Esta empresa, que mostrou ao mer-
cado mundial o potencial de produção 
de celulose para fabricação de papéis a 
partir de madeira plantada de eucalipto 
e também celulose solúvel para a in-
dústria têxtil (rayon) e outras aplicações, 
deixou como principal legado para o 
Brasil o atual status de maior país ex-
portador de celulose. Inúmeras fábricas 
foram implantadas no Brasil e outras 
continuam sendo.

Vários outros benefícios foram sur-
gindo em decorrência, como por exem-
plo o desenvolvimento de tecnologia 
ambiental e sua disseminação por toda a 
cadeia produtiva, tornando-se a primei-
ra empresa na América Latina a obter a 

Alfred Freund (à direita) com Armando Farah (à esquerda) – Foto: V. Menegotto
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certificação ISO 9001. Não posso deixar 
de fora desta narrativa o maior crítico da 
empresa, José Lutzenberger. Convencido 
de que a empresa envidava esforços 
sinceros para melhorar processos e 
prospectar tecnologias visando atingir o 
estado da arte em proteção ambiental, 
passou inicialmente a conceber o par-
que que hoje margeia os limites da fá-
brica com as águas do Guaíba. Enquanto 
pesquisava junto à Universidade de 
Tübingen, na Alemanha, a biodigestão 
do resíduo sólido dos tratamentos am-
bientais empregados, o parque foi se 
tornando abrigo natural de inúmeros 
animais e a empresa que gerencia essa 
transformação de resíduo em produto 
foi surgindo.

Outro exemplo que lembro com ca-
rinho são as seções de reengenharia de 
processos com a eliminação de ativida-
des que, em algum momento na histó-
ria centenária da indústria de celulose, 
fizeram sentido, mas tinham se tornado 
desnecessárias na visão conjunta clien-
te/fornecedor do processo produtivo 

interno. Os resultados foram redução 
de custo, eliminando o desperdício, e 
aumento da satisfação no clima inter-
no. Também a criação da carreira em 
Y, permitindo que a remuneração dos 
especialistas fosse proporcional à sua 
contribuição para o resultado, sem ter 
que se tornar gestor para alcançar pro-
gressão salarial.

Os exemplos são muitos e não cabem 
nestas breves palavras. Termino com 
meus sinceros agradecimentos aos 
muitos amigos que fiz no caminho, aos 
meus colaboradores da instrumentação 
que chefiei por um tempo, aos do proje-
to, em especial Élio Krummenauer, Ney 
Lima, Renato Perez, Vitório Menegotto 
e Romeu Zanchin, ao Alkmin, Nisio 
Barlem, Gernô Enck (Implan) e Celso 
Foelkel, que vieram depois e aos acio-
nistas que em mim depositaram a con-
fiança para seguir as metas traçadas. A 
todos que tiveram a ideia deste evento 
e trabalharam para sua realização, meus 
parabéns. 
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Minha passagem pela Borregard 
foi um evento marcante. Eu 
estudava mecânica no Parobé, 

os professores falavam coisas e eu fica-
va imaginando quando eu veria aquilo 
na prática. Eu já tinha noção do que 
era celulose pela minha experiência 
na Celupa, mas agora estava chegando 
a Guaíba uma fábrica com cozimento 
contínuo (a Celupa fabricava por bate-
lada). O licor seria queimado e como 
fariam para queimar essa água suja?

Minha irmã trabalhava lá e falou com 
o Everton para eu fazer teste. Entrei 
em outubro para trabalhar numa das 
fábricas mais modernas do mundo. O 
tratamento, a receptividade, a educação, 
a disciplina, aquele montão de equi-
pamento, quando batíamos recorde de 
produção até tinha um almoço especial 
e a comida normal já era boa. Será que 
vou conseguir aprender isso tudo?

Teve um chefe que falou, vai com 
calma, uma coisa de cada vez, quando 
você foi para escola você não sabia ler e 
hoje você já lê jornal. Hoje faz 49 anos 

que pisei em uma fábrica de celulose 
e ainda não consegui aprender tudo e 
olhe que vivo estudando para me apri-
morar. Quando alguém olha meu currí-
culo me sacaneia por ter trabalhado na 
Borregaard, que tenho muito orgulho 
dos colegas que me ensinaram e ajuda-
ram. Até nas tarefas da escola técnica, 
o Walter me ajudava no horário de al-
moço. Quando depois fiz a entrevista na 
Aracruz e comecei a falar o que já tinha 
feito na fábrica da Borregaard, o meu 
entrevistador perguntou o que eu não 
tinha feito.

Eu era da oficina central, que dava 
apoio em todas as áreas, alguns me 
perguntavam se eu ficava chateado por 
isso, mas eu ficava muito feliz de apren-
der coisas novas todos os dias. Graças 
a isso algumas pessoas querem que eu 
escreva um livro desses aprendizados 
em minha carreira, mas nunca esque-
cendo o pontapé inicial que eu recebi 
na Borregaard, onde eu encontrei o que 
queria e, amo fazer parte desta equipe 
de elite que atua no ramo de celulose.

ANSELMO ANTÔNIO INOCENTE

Borregaard
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ARI DA SILVA MEDEIROS

Minhas experiências na Riocell

Minha história com a Riocell, 
minha primeira e funda-
mental escola profissional, 

começou em maio de 1982, quando 
iniciei um estágio de três meses ainda 
no sexto semestre de minha formação 
como Engenheiro Químico. Foi uma 
experiência marcante, pois deu início 
a uma caminhada efetiva que come-
çaria em Janeiro de 1984, quando fui 
contratado como Assistente Técnico da 
Superintendência de Controle Técnico 
e Qualidade aos cuidados de meu tutor 
à época, Eng. Celso Foelkel. Iniciei mi-
nhas atividades na Riocell, numa área 
específica criada pelo Celso, chamada 
COP (Central de Otimizações e Patentes). 
Nesta área, já como engenheiro químico, 
a partir de minha formatura em agosto 
de 1984, atuei em todas áreas do controle 
técnico e qualidade, fazendo interfaces 
com as áreas industriais e executando 
mais de 45 experiências em laboratório, 
seguidas de um relatório técnico espe-
cífico a cada atividade, em apenas dois 
anos e meio de atuação nesta área.

Um evento marcante deste período foi 
que no meu primeiro ano profissional e 
de atividades intensas no laboratório da 
empresa, apresentei meu primeiro tra-
balho técnico no congresso da ABTCP, 

em outubro de 1984, sendo agraciado 
com o “prêmio iniciante destaque”, com 
o título “Balanços de Calor e Massa em 
Evaporadores – suas influências e im-
pactos na performance do processo”. 
Mais importante que o prêmio foi o 
“apoio moral e de coaching” (na época 
nem sabíamos o que era isso!) dos en-
genheiros (e depois amigos) Renato 
Figueiredo e Élio Krummenauer (que 
nesta época já havia se transferido para 
a antiga Kamyr-Kvaerner, hoje Valmet), 
pois os mesmos foram prestigiar minha 
apresentação e contribuíram efetiva-
mente para que meu nervosismo natural 
de todo principiante fosse transformado 
em confiança e serenidade, pois havia 
me preparado bastante para este even-
to. Deixo aqui registrado meus sinceros 
agradecimentos ao Celso Foelkel (pela 
oportunidade e descoberta) e pelos 
amigos Figueiredo e Krummenauer por 
estarem presentes e me apoiando num 
momento especial de minha iniciante 
carreira no setor.

Próximo fato importante na Riocell foi 
minha transferência para a área indus-
trial (sempre foi meu objetivo trabalhar 
na fábrica com pessoas e processos), 
ocorrida em meados de 1986, onde per-
maneci como engenheiro assistente do 
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DEPREC (Departamento de Recuperação 
Química) até setembro de 1989. Neste 
período exerci todas as atividades ine-
rentes ao apoio técnico e administrativo 
desta área, respondendo diretamen-
te aos engenheiros Cláudio Teixeira, 
Dirceu Danilevicz e Renato Perez Pinto, 
na época o chefe deste departamento. 
Foi um período de muita aprendiza-
gem e experiências relevantes. Uma de 
destaque foi a implantação, em 1988, do 
primeiro protótipo de SDCD na fábrica, 
um controle sobre as variáveis do tan-
que de dissolução da caldeira de recu-
peração, durante a qual passamos mais 
de 6 meses testando a interface entre os 
sistemas analógicos 3-15 para os digitais 
4-20. A Riocell foi a pioneira no setor, 
junto com a ABB, nesta implantação no 
país e eu tive a felicidade de coordenar o 
projeto pela área industrial.

Outra experiência relevante foi minha 
eleição à Presidente da CIPA da empresa 
nos anos de 1988 e 1989, feita por votação 
e não por indicação como nos dias atu-
ais. Fizemos um trabalho integrado com 
pessoas de todas as áreas da empresa, 
com reuniões itinerantes, reforçando as 
ações de prevenção de acidentes na fá-
brica e na área florestal. Agradeço aqui 

ao apoio incondicional que recebi do 
Eng. Luiz Antônio Coimbra nesta fase, já 
como diretor industrial da empresa.

Fecho o relato de minhas experiên-
cias marcantes na Riocell, com o con-
vite recebido para participar do Projeto 
Norcell, uma joint venture entre a Riocell 
e a COPENER – braço energético da 
COPENE/Petrobras, em outubro de 1989. 
Aceitei de imediato, pela oportunidade 
de contribuir com um projeto green field 
de uma fábrica de celulose no litoral 
norte da Bahia, a 100 km de Salvador, na 
Estrada do Côco, pròximos à Subaúma, 
Praia do Forte e Costa do Sauípe, onde 
hoje encontram-se os resorts. Poderia 
não aceitar?

Participaram deste projeto equipes da 
Riocell e da COPENER, durante os anos 
de 1990 e 1991. Foi um período fantás-
tico em todos os sentidos. Tive minha 
primeira experiência com participação e 
condução de um projeto green field, com 
o cargo de coordenador de recuperação 
e utilidades, envolvendo todo o detalha-
mento do material de engenharia bási-
ca, estudo de pré-viabilidade, reuniões 
técnicas com os diversos fornecedores 
de equipamentos e viagens técnicas e de 
benchmarking no Brasil e na Argentina.

Portaria geral da fábrica nos anos 80
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Neste período curto de apenas dois 
anos, criamos uma família entre os 
participantes do projeto integrado, que 
persiste até os dias atuais, transcorridos 
mais de 32 anos no tempo. Destaco o 
período de novembro de 1990 a feverei-
ro de 1991, quando fomos transferidos 
para Salvador/BA, visando contribuir 
na avaliação técnica e de continuidade 
operacional da planta da KCB – Klabin 
Celulose da Bahia, pertencente na época 
ao Grupo Klabin – um dos acionistas 
da Riocell. Foram três meses e meio de 
muitas avaliações técnicas, viagens diá-
rias à planta do Polo de Camaçari, além 
de jantares, passeios pelas belezas de 
Salvador e arredores e eventos sociais 
que marcaram nossas vidas e amizades 
até hoje.

Destaco o convívio com as pessoas do 
projeto, por parte da Norcell: Gerentes 
Victório Menegotto e Renato Figueiredo, 

oriundos da Riocell, Benito Lopez, da 
Copener e coordenadores Floriano (Balá), 
Alfredo (Canequinha), Aranda (Mimi), 
Rogério (Radical), Márcio (Broquinha) 
e eu, todos ex-Riocell, e a turma da 
Copener, formada pela Deusanilde, 
Ítalo e Emílio. Este time consolidou as 
bases do Projeto Norcell, que foi extinto 
em 1992 devido ao Plano Collor, etc. Eu 
contribuí efetivamente para a revisão 
e o fechamento por 6 meses da fábrica 
ineficiente da KCB à época e isso solidi-
ficou uma base fundamental para meu 
crescimento pessoal e profissional que 
levarei para o resto de minha vida.

Agradeço à Riocell pela oportunidade 
e às pessoas deste período, que foram 
fundamentais para minha vida a partir 
de 1992, quando deixei este projeto e me 
transferi para São Paulo, depois para o 
Espírito Santo e finalmente para a Bahia, 
até os dias atuais.
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Meus vínculos com a Indústria 
de Celulose Borregaard em 
Guaíba iniciaram no dia 

20/5/74. Segue uma breve retrospectiva 
do tempo em que trabalhei na empresa.

Treinamento 

Com a função de secretária, com 
os instrutores do setor: José Alfredo 
Kuplich, Carlos J. Goicocheia, Flávio 
Amaral e Ivan, nos cursos de Mecânica, 
Elétrica e Macauto. Os alunos eram da 
Escola SENAI, com idade a partir dos 
14 anos, que depois de formados eram 
contratados para trabalhar na empresa.

Biblioteca

Fui convidada pela Bibliotecária Maria 
Glaci Maia Gabeline, para auxiliá-la na 
Biblioteca, local onde aprendi a manter 
atualizadas as assinaturas de revistas e 
a comprar livros.

Central de Informação e Documentação 

Com o novo prédio Aldo Sani, foi de-
signado um novo local para a biblioteca, 
que foi ampliada, e com a contratação 
da nova bibliotecária Maria do Roccio 
Fontoura, a CID atendia os funcionários 
e também a comunidade, tendo como 

gerente o Engenheiro Celso Foelkel, 
onde trabalhei até 01/2/91.

Colegiado de Produção

Em 05/10/92 retornei para empresa 
Riocell S.A. como secretária, com os 
chefes Paulo Silveira, Humberto Batista, 
Victório Menegotto, Sérgio Barros, Paulo 
Freitas, Jorge Herrera até 26/2/97.

Secretárias

Já afastada da empresa, fui convidada 
a substituir algumas secretárias em suas 
férias.

Centro Médico e Berçário

Não trabalhei neste setor, mas ele foi 
muito importante, porque meu primeiro 
filho foi contemplado com uma vaga no 
berçário, onde ficou até completar nove 
meses, eu podia visitar no intervalo do 
almoço e passear pelos jardins floridos.

Foi nesta empresa que conheci e 
casei com Victor Hugo C. do Amaral 
com quem tenho dois filhos: Diego e 
Renan Amaral. Agradeço a todas as pes-
soas que direta ou indiretamente tive a 
oportunidade de conhecer.

BEATRIZ OLIVEIRA AMARAL

Minha história na Borregaard e Riocell
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Breve histórico e tributo

CARLOS ALBERTO POETA CARVALHO

Amanheceu no canteiro de obras 
da fábrica e o prédio da caldeira 
estava com a estrutura de con-

creto ainda exposta, sem a alvenaria das 
laterais. Ao lado, um enorme guindaste 
da Montadora Ariano Araújo tinha em 
sua base uma peça metálica, cilíndrica, 
com cinquenta metros de comprimento 
por mais de cinco metros de boca, que 
era o digestor da Kamyr. 

Havia um clima de expectativa entre 
os envolvidos, pois naquele dia o di-
gestor seria erguido e instalado junto 
à estrutura de concreto do edifício. A 
sofisticada operação de engenharia foi 
concluída com sucesso e o telex foi acio-
nado para comunicar o feito à Noruega. 
Do pessoal da cantina, no prédio de ma-
deira, ao diretor superintendente, todos 
deixaram seus ambientes de trabalho 
para contemplar o cenário montado. A 
partir dali o digestor seria conectado à 
sua fonte de energia e à linha de produ-
ção da celulose. Em breve o coração da 
fábrica estaria pronto para funcionar de 
acordo com o cronograma das obras.

No âmbito do setor florestal, a com-
pra da Fazenda Colorado, no município 
de Butiá, mantinha a atenção do time 
voltada para o exame dos documentos, 
para o relatório das benfeitorias e para 

o resultado dos levantamentos topográ-
fico e altiplanimétrico da área total do 
imóvel, sob os cuidados da equipe de 
campo. Nesta fazenda seria instalado o 
segundo viveiro de mudas de eucalipto. 
O viveiro Feijó, entre Barra do Ribeiro e 
Tapes, já produzia a pleno, empregan-
do mais de quatrocentas pessoas, entre 
homens e mulheres, todos assistidos 
pelo setor de pessoal da Noreno Brasil, a 
empresa contratada para implantar todo 
o projeto da Borregaard. 

Tudo era grandioso e muito bem rea-
lizado, na fábrica, no florestal, no finan-
ceiro, no terminal marítimo do porto de 
Rio Grande, no comercial da empresa, na 
logística do abastecimento de madeira e 
transporte de celulose, assim como no 
setor de pessoal. Sentia-se que a admi-
nistração funcionava integrada, que não 
havia várias estruturas e isso assegura-
va um rendimento ímpar aos serviços. 
Trabalhava-se muito, mas havia tempo 
para tudo na Borregaard.

Pela minha formação humanista e 
pendor para a advocacia, desde logo 
passei a fazer o meio de campo entre os 
setores florestal e jurídico. Convivíamos 
bem com as auditorias. A interna, que 
mais corrigia rumos do que apontava 
falhas ou irregularidades, sendo que 
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estas praticamente inexistiam e a au-
ditoria externa, que cumpria seu papel 
de controle lato sensu e os relatórios 
periódicos indicavam regularidade e 
cumprimento de metas. Adotei em meu 
estilo de vida profissional o que aprendi 
na Borregaard. Hoje, a falta de métodos 
dos outros me atrapalha. 

Quando a empresa chegou, eu ainda 
era muito jovem e pude vivenciar o pro-
jeto desde o início. A diretoria traçou os 
limites da região destinada à aquisição 
das terras para os plantios próprios, de-
finindo a localização dos hortos. Era um 
círculo, com um raio de cerca de 80 km, 
partindo da margem direita do Rio Jacuí 
e abrangendo terras a oeste do estuário 
do Guaíba e da Lagoa dos 
Patos. 

Com o auxílio de um 
avião, para sobrevoar a 
linha do trem até Alegrete, 
Rosário do Sul e Pelotas e 
no sentido norte do Estado, 
até Passo Fundo e Erechim, 
foram levantados os acessos 
rodoviários às plantações de 
eucalipto dispostas ao longo 
da rede ferroviária. Isso foi 
feito para garantir o abaste-
cimento inicial e funcionou.

A madeira era desembarcada dos 
trens nos municípios de General 
Câmara, Triunfo e Porto Alegre. Essa 
estratégia foi esboçada em cima de ima-
gens aerofotogramétricas obtidas do 
exército. Foi também levantado o esto-
que de acácia-negra em pé e de madeira 
cortada desta espécie, no nosso estado e 
em Santa Catarina. 

Pelo direcionamento de minhas ati-
vidades passei a ser empregado do setor 
florestal da empresa, vinculado à com-
pra de madeira e às aquisições de novas 
áreas de plantio. A compra de madeira 
representava cerca de 1.200.000 este-
res/ano e se fazia necessária enquanto 

as plantações em terras próprias não 
davam corte. 

Nessa esteira, a Borregaard adquiriu 
a Fazenda Barba Negra, realizando uma 
das maiores transações imobiliárias 
rurais da época, no Estado. Dava gosto 
o preparo da documentação para o ex-
tenso pré-contrato, junto com Manoel 
Stringhini, o mentor da compra e quem 
a viabilizou. Ele contava com assesso-
ria do talentoso Dr. Armando Farah, o 
chefe do setor jurídico. O Dr. Farah foi 
confrontado o tempo todo pelo saber 
jurídico do professor Ruy Cirne Lima, 
advogado e familiar do proprietário da 
fazenda, que era intransigente e passou 
a contestar tudo, sempre sob a densa 

fumaça de seus grossos 
charutos cubanos. As reu-
niões eram infindáveis e ele 
não admitia ser contrariado, 
como se fosse um negócio 
unilateral. 

Nas tratativas o negócio 
em si restou relegado a um 
segundo plano. O experiente 
Manoel Stringhini cozinhou 
aquela importante transa-
ção, que aparentava não 
mais se realizar, com habili-

dade e em fogo brando. Em face da an-
gústia e da pressa do quadro técnico da 
silvicultura em iniciar o preparo do solo, 
o Maneca chegou a ser questionado pela 
demora que se verificava, mas ele não 
desistiu da grande oportunidade que a 
Borregaard tinha em mãos. Enquanto ele 
conduzia as negociações a um consenso 
para o aperfeiçoamento do pré-contra-
to, Manoel Stringhini já elaborava, junto 
com a equipe de silvicultura, um plano 
de plantio na extensa fazenda, prevendo 
ocupar de imediato ao menos uma parte 
dela. Num lance comercial do seu esti-
lo negociador, disponibilizou junto ao 
setor financeiro parte do vultoso valor 
da transação e, dando uma puxada para 

“Adotei em 
meu estilo de 
vida profissional 
o que aprendi na 
Borregaard. Hoje, 
a falta de métodos 
dos outros me 
atrapalha.”
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baixo no preço, estava dispensando o 
pré-contrato e passou a buscar a assi-
natura direta da escritura de compra e 
venda, fazendo-o da noite para o dia, 
porém com um saldo a pagar. Ele não 
afrontou a parte vendedora, mas deixou 
transparecer seu temor sobre a possibi-
lidade do negócio não se efetivar. 

Nesta última reunião, apenas eu o 
acompanhava até o escritório do profes-
sor Ruy Cirne Lima, na Rua João Telles, no 
Bairro Independência. Impecavelmente 
vestido, Manoel Stringhini, sempre co-
municativo e amável, desta vez foi pra-
ticamente em silêncio desde Guaíba até 
Porto Alegre. Havia apostado todas as 
suas fichas naquele lance comercial, no 
qual a Borregaard concederia parte do 
prazo solicitado pelo proprietário para 
entregar a totalidade da área onde eram 
mantidas cerca de três mil cabeças de 
gado. Em contra partida, a empresa teria 
acesso e faria ocupação parcial imedia-
ta, de modo a cumprir o cronograma 
estabelecido com a silvicultura. 

O professor Ruy Cirne Lima ouviu 
as ponderações do Maneca sem con-
testá-lo e falou ao telefone com o Dr. 
Heitor Masson Cirne Lima, um gaúcho 
milionário, que além de dono da Barba 
Negra, era coproprietário da indústria 
Celupa, fazendeiro em Guaíba e estan-
cieiro na região da fronteira. O famoso 
advogado desligou o aparelho e pergun-
tou se aquelas condições alinhavadas 
no pré-contrato estavam mantidas, o 
que lhe foi confirmado. Na sequência 
ele disse: Maneca, já pode mandar la-
vrar a escritura. Foi mais um resultado 
exitoso das façanhas do setor florestal. 
A emissão de posse, então, se deu de 
forma parcial e foi um parto concluí-la, o 
que comportaria capítulo à parte. Rendo 
meu respeito e admiração à competên-
cia do gestor Manoel Stringhini.

Assim, fiz parte de uma equipe que 
tinha sob seu encargo a estrutura fundi-
ária e a responsabilidade de abastecer a 
linha de produção da fábrica, com ma-
deira de eucalipto produzida em terras 

A Borregaard realizou uma das maiores transações imobiliárias rurais da época no Rio Grande do Sul
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de elevada produtividade, que permi-
tiam colheitas com pouca idade. 

Trabalhei com noruegueses e bra-
sileiros competentes, ombreando os 
mesmos objetivos com ética, algo tão 
escasso nos dias atuais. Foi um tempo 
formidável, de aprendizado permanen-
te e com múltiplas obrigações diárias, 
que faculdade não ensina e dinheiro 
não paga. Fui partícipe – coadjuvante e 
protagonista – numa sucessão de fatos e 
acontecimentos que de modo significa-
tivo influenciaram minha formação pro-
fissional. Tornei-me parte e testemunha 
de um processo de sincronismo quase 
perfeito entre a direção da empresa, a 
gestão da fábrica e a administração das 
esparramadas atividades do 
setor florestal. O grande de-
safio foi este, de não deixar 
faltar madeira para a fabri-
cação de celulose, enquanto 
as florestas próprias eram 
conduzidas até o ponto de 
corte. 

A Borregaard proporcio-
nava a seus empregados o 
melhor ambiente de traba-
lho, a melhor alimentação 
dentro e fora da empresa, 
centro de saúde com assis-
tência médica e dentária permanente 
e muito boa remuneração. Todos eram 
beneficiários disso, sem privilégios. A 
contrapartida era ser responsável, foca-
do e realizar bem o trabalho. Revisado, 
era a palavra chave no florestal e no 
jurídico. Fiz essa afirmação quando do 
churrasco que me foi oferecido, no dia 
da minha saída. Hoje, como profissional 
liberal e homem independente presto o 
meu tributo àquela organização. Muito 
da experiência profissional nela vivida 
transmito aos meus. 

Em 16 de março, pois, completam
se 50 anos da inauguração da fábrica. 

Desde aquele verão de 1972 até hoje 
muito se tem para refletir e considerar 
positivamente acerca do projeto norue-
guês, que foi amoldado às condições 
brasileiras e acerca do entrosamento 
entre o processo industrial desenvolvi-
do na Escandinávia e a capacidade do 
nosso país em recepcioná-lo ou sobre 
a tecnologia que aqui desembarcou e o 
nosso potencial humano e o da natureza. 
Questões ambientais, contudo, envol-
veram a atividade da indústria e o trato 
das coisas por parte de determinadas 
autoridades da administração estadual, 
a meu ver, se deu de forma equivoca-
da, prevalecendo o lado emocional em 
detrimento de uma solução inteligen-

te, que acabou sendo dada 
por outras mãos. Nunca 
me sinto dono da verda-
de, mas nesse caso acho 
que não estou equivocado. 
Uma parte da imprensa da 
época foi madrasta com a 
Borregaard no episódio e os 
noruegueses não tiveram 
outra saída senão deixar o 
nosso país, com isso dimi-
nuindo o risco de um dano 
maior e irreversível, espe-
cialmente no cumprimento 

de contratos internacionais firmados 
pela empresa.

Os noruegueses não trabalhavam 
com a hipótese de terem de ir embora. 
Gostavam do Brasil e da maneira de ser 
da nossa gente, com quem não tiveram 
dificuldade de relacionamento. Muito 
pelo contrário, pois alguns vieram com 
suas famílias para ficar. Viviam bem aqui 
e me diziam isso. No meu escritório de 
casa, onde também estudo e tomo mate, 
ao toque de gaita e violão como refere o 
verso nativista, está o capacete norue-
guês, de fibra marrom, que fazia parte 
da indumentária para entrar na fábrica 

“Foi um tempo 
formidável, de 
aprendizado 
permanente e 
com múltiplas 
obrigações diárias, 
que faculdade não 
ensina e dinheiro 
não paga.” 
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e nas fazendas. Também o paquímetro, 
que me foi presenteado pelo engenheiro 
norueguês Ragnar Dibsiour em sua des-
pedida. Conservo, ainda, contratos físi-
cos de compra de madeira, bem como 
contratos de empreitada de corte e de 
prestação de serviços. São instrumentos 
contendo cláusulas e disposições que 
continuam atualizadas. Com frequência 
as emprego no exercício da advocacia 
empresarial.

Pedi as contas, por escrito, em 03 de 
novembro de 1983 e deixei a empresa, 
que já não era mais a mesma, no dia 
04 de julho de 1984. Continuei sendo 
tratado com muita consideração. Pude 
participar, junto com a diretoria, de ne-
gociações com a estiva no Porto de Rio 
Grande, adequando com o sindicato da 
categoria procedimentos da operação 
de carregamento do transatlântico Borg. 
Tornei-me coordenador jurídico do pro-
jeto de branqueamento, com resultados 
considerados satisfatórios. Obtive man-
dato de procurador ad judicia e, além 
de advogar no contencioso, continuei 
preparando todo o gênero de contratos. 
Entretanto, eu não me sentia confortável 
diante do modelo de terceirização que 
a empresa estava adotando. Permaneci 
realizando o trabalho com o mesmo 
esmero e dedicação habituais, obtendo 
os bons resultados de sempre, mas era 
tudo apenas pelo dinheiro. Os arquivos 

do setor jurídico, que eram nossas fer-
ramentas de trabalho e exemplo de or-
ganização sustentada por profissionais 
qualificados, foram retirados da asses-
soria e levados para um local distante. 
Os relatórios continuavam sendo as-
sinados pelo assessor jurídico chefe 
e eram recebidos pela diretoria com 
aprovação. Esta nos consultava bastante 
e passamos a nos deslocar juntos com 
frequência. Em uma determinada con-
versa informal me foi dito: “... tu estás 
equivocado com a terceirização e a sua 
implantação será adotada por todas as 
grandes organizações e não será dife-
rente com a Riocell”.

Sempre admirei a franqueza no trato 
e neste caso concreto ela constituiu a 
sentença que faltava ser prolatada para 
a minha decisão de ir embora. Saudarei 
incondicionalmente a figura e a memó-
ria dos homens de bem e dos profissio-
nais talentosos com os quais trabalhei 
na empresa. A oportunidade, portanto, 
de fazer este relato, prestando um tri-
buto à Borregaard no transcurso dos 50 
anos da sua inauguração em Guaíba, me 
é gratificante. Agradeço muito pelo con-
vite do engenheiro Luiz Renato Chagas 
Figueiredo, um dos bons entre os tantos 
daquele período, que faz parte da minha 
história. O exemplo dele foi e é de re-
alizações ao estilo da Borregaard, tanto 
que está fazendo acontecer. 
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Borregaard

Meu nome é Carlos Alberto 
Pôssas da Silveira, mais co-
nhecido como “Quexinho”. 

Sou gaúcho, natural de Canguçu e me 
formei em eletrônica na Escola Técnica 
Federal de Pelotas, em junho de 1975. 
Sou casado há 36 anos e tenho quatro 
filhos e três netos. 

Antes de estar formado, representan-
tes da Borregaard foram a Pelotas rea-
lizar entrevistas e fui selecionado para 
trabalhar nessa indústria. No dia primei-
ro de outubro de 1975, comecei minha 
trajetória profissional na Borregaard. Ao 
chegar lá, fui entrevistado novamente, 
só que pelo engenheiro Luiz Antônio 
de Oliveira Coimbra, ao qual tenho uma 
eterna gratidão e um carinho muito 
grande. Durante essa entrevista pergun-
tei-lhe como era operar por painel e ele 
me comentou que era “como dirigir sem 
enxergar”. Lembro-me até hoje dessa 
frase. 

Iniciei minhas atividades na fabrica-
ção de celulose no setor de enfardamen-
to, onde eu colocava a cinta nos fardões 
de celulose, os pesava e os carimbava 
manualmente. Passei pelas prensas 
ABN, Piratininga, painel e área de de-
saguamento e secagem da celulose. 
Posteriormente, passei a operar painel 

e área de depuração e lavagem. Por 
seguinte, fui promovido a operador de 
digestor. Depois, passei a ser assistente 
de encarregado. E, por fim, supervisor 
de toda área de fabricação. Neste tempo, 
além das atividades desempenhadas, foi 
incluída também a deslignificação com 
oxigênio, o branqueamento e a secagem 
de celulose branqueada. 

Durante quase 24 anos, eu tive o pra-
zer de trabalhar nesta indústria exem-
plar, conheci pessoas incríveis, das quais 
não vou citar os nomes para não me es-
quecer de ninguém. Só tenho lembran-
ças boas, memórias inesquecíveis, era 
uma grande família (colegas, amigos, 
irmãos). Não tenho mais palavras para 
descrever. Sempre gostei de trabalhar na 
Borregaard, até porque o ambiente era 
muito agradável. Ficam as saudades e 
os amigos que fiz. 

Neste período, tive a graça de consti-
tuir minha família, a qual compartilhou 
de muitos momentos comigo nesta 
indústria. Assim me realizei profis-
sionalmente e pessoalmente. Até por-
que, a Borregaard me permitiu que eu 
construísse minha própria casa, que eu 
educasse meus filhos, que eu crescesse 
como pessoa. Sinto muito orgulho de 
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ter participado do quadro de funcioná-
rios desta grande empresa. 

No dia 15 de abril de 2001, comecei 
a trabalhar com vendas e assistên-
cia técnica de purificadores de água. 
Atualmente permaneço trabalhando 
nesta área com muito amor e dedicação 
e tenho muitos clientes, que conheci ao 
longo destes anos e com os quais tenho 

um bom relacionamento. Agradeço a 
Deus todos os dias pela oportunidade 
de ter trabalhado na Borregaard e estar 
trabalhando hoje em outra empresa. No 
nosso encontro vai faltar tempo para co-
locar nossas histórias em dia. Que Deus 
nos abençoe sempre e Maria ilumine os 
nossos caminhos.
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Comecei a trabalhar na Borregaard 
em outubro de 1971, como 
Supervisor de Transporte Interno. 

Nosso Setor de Suprimentos deu o su-
porte logístico para a montagem do 
digestor da fábrica, que demandou o 
uso de vários equipamentos pesados e 
também organizamos o transporte das 
matérias primas necessárias, incluindo 
o abastecimento do digestor com os ca-
vacos de madeira.

Pouco antes do início da produ-
ção organizamos a logística de trans-
porte dos fardos de celulose desde as 
esteiras transportadoras do Setor de 
Enfardamento até o carregamento das 
barcaças, no porto exclusivo da com-
panhia. Depois a missão foi organizar a 
descarga das barcaças no porto de Rio 
Grande e o armazenamento dos fardos 
no depósito.

Quando da chegada dos primei-
ros navios, que levariam a celulose à 
Noruega, houve a necessária negocia-
ção com os sindicatos portuários locais 
para organizar a operação das pontes 
rolantes “Munck” dos navios, que eram 
equipadas com as garras para transporte 
dos fardos por meio das cintas de aço de 
suas embalagens. Para tanto foi mon-
tada uma força tarefa com as direções 

sindicais para que fosse autorizado o 
necessário treinamento e a supervisão 
por parte da tripulação a bordo, algo até 
então inédito no porto de Rio Grande.

Após três ou quatro embarques em 
navios do tipo “selfloading” chegou 
o navio “Borg”, recém-construído no 
estaleiro Hoboken na Bélgica especi-
ficamente para este serviço. Ele tinha 
porões do tipo “Box Shape” e em cada 
camada cabiam exatos 144 fardos, tudo 
de acordo com o planejamento feito pela 
equipe de engenharia norueguesa, co-
mandada por um engenheiro de nome 
Hiord, o qual havia sido responsável 
pela minha contratação no ano anterior. 
O transporte dos fardos entre a fábrica e 
o porto de Rio Grande era feito na maior 
parte pelas barcaças as quais, numa 
cooperação com o grupo Fertisul, volta-
vam a Porto Alegre com fertilizantes. 

De tanto trabalhar em Rio Grande, no 
segundo semestre de 1972 fui promovido 
a Chefe de Departamento e transferido 
para a filial de Rio Grande onde parti-
cipei das atividades de exportação até 
deixar a empresa, já fora das mãos dos 
noruegueses infelizmente, em dez/1975 
para seguir minha carreira de logística 
portuária em outras empresas desde 
então. 

CARLOS HELMUT KOPITTKE

As operações portuárias da Borregaard
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Passaram-se quase 50 anos da 
minha entrada na companhia e entre 
as lembranças do excelente ambiente 
de trabalho que existia, destaco aque-
la da empresa paralisada, por ação do 
“Correio do Povo”, porém honrando 
nossos salários por três meses! E tam-
bém de toda a solidariedade existente 

entre seus funcionários, liderados por 
nosso saudoso diretor Sieghard Luger 
e outros dirigentes, como Aldo Sani e 
Hans Voelker! Foi sem sombra de dú-
vida uma experiência que me marcou 
positivamente por toda minha vida 
profissional. Sou muito grato à empresa 
por tudo que me proporcionou!

Navio Borg sendo carregado com celulose no porto de Rio Grande
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Início de carreira na Borregaard

O ano era 1972, eu acabava de me 
formar na Escola Técnica de 
Pelotas e partia em busca de meu 

primeiro emprego. Das várias oportu-
nidades que surgiam na época, uma 
me chamou mais a atenção: vaga para 
instrutor de treinamento na Indústria 
de Celulose Borregaard, em Guaíba. 
Mais precisamente, no recém-mon-
tado Centro de Treinamento SENAI 
Borregaard. Com muito sacrifício con-
segui uma vaga na pensão da UGEET - 
União Gaúcha dos Estudantes do Ensino 
Técnico, localizada no centro de Porto 
Alegre. De lá partimos numa segunda-
-feira bem cedinho, eu e mais três cole-
gas também recém-formados, para uma 
entrevista na fábrica, que seria feita pelo 
Sr. José Alfredo Carneiro Kuplich, Chefe 
da Divisão de Treinamento. Como era de 
se esperar, o nervosismo e a expectativa 
eram enormes, pois esta seria minha 
primeira entrevista de emprego, para 
enfrentar o mercado de trabalho, com 
apenas 22 anos.

Ao chegar à portaria, topamos com 
aquela imensa fábrica, jamais vista 
pelos nossos olhos de recém-formados 
e que nunca haviam saído de Pelotas, 
nossa terra natal. Após todos os pro-
cedimentos de acesso (atendidos pelo 

Sula) adentramos à fábrica e fomos até 
o prédio do recrutamento, seleção e trei-
namento para a tão esperada entrevista. 
O grupo mal se olhava, tamanho era o 
nervosismo por aquele momento, afinal 
todos sonhavam com aquela oportuni-
dade de emprego.

Após um a um ser chamado para en-
trevista, fui comunicado pelo Sr. Kuplich 
que eu seria o escolhido para ocupar a 
função de instrutor de mecânica, mas o 
fato mais interessante deste momento, 
foi que o Sr. Kuplich falou somente para 
mim que eu seria o escolhido e me pediu 
para não falar nada com os demais can-
didatos. Imagine a minha situação, vol-
tar para Porto Alegre com aquela alegria 
incontida e sem poder falar nada para 
os meus colegas, pois segundo a em-
presa, todos receberiam a comunicação 
por telegrama (do tempo do telegrama). 
Depois de todos os procedimentos ad-
missionais, finalmente eu estava todo 
prosa envergando um belo jaleco verde, 
começando minha vida profissional 
como instrutor de treinamento.

A primeira tarefa foi estabelecer o 
plano de treinamento e montar a ofici-
na e todo seu layout de acordo com as 
normas do SENAI. Tudo era novidade e, 
pela primeira vez, eu via uma máquina 
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que recebia correspondência e enviava 
simultaneamente, era o famoso telex, e 
também pela primeira vez uma máqui-
na de escrever elétrica, com uma esfera 
que imprimia com uma velocidade in-
crível, era uma IBM elétrica, maravilha 
do momento.

Após um ano nesta função, fui pro-
movido a supervisor de treinamento, 
coordenando então os três cursos exis-
tentes: mecânica industrial, elétrica e 
mecânica de automóveis. Eles tinham 
como objetivo fornecer mão de obra para 
as respectivas áreas de manutenção na 
fábrica. No final de 1972, formamos as 
primeiras turmas de mecânica e elétrica 
e as turmas de manutenção de veículos 
viriam um ano depois. A formatura foi 
realizada com toda pompa e circuns-
tância na Igreja Nossa Senhora de Paz, 
ao lado da fábrica na Alegria, com a 
presença de familiares e da diretoria 
da Borregaard, sendo que o paraninfo 
dessas turmas foi o Sr. Per Haugen, o 

gerente de produção.  No ano seguinte, 
montamos o curso de manutenção de 
veículos e recebemos um fusca, doado 
pela empresa para este fim, pelo Sr. 
Ravazoni, chefe da divisão de manuten-
ção de veículos.

No começo de 1973 passamos pelos 
três meses de paralisação da empresa e 
vivemos momentos de grande incerte-
za. Fizemos de tudo para manter o pes-
soal ocupado, ministrando programas 
de treinamento e reciclagens. Foram 
dias tensos até o retorno das operações. 
No ano de 1974 fui chamado pelo Diretor 
Superintendente, Sr. Sieghard Luger, 
e cheguei à sala dele muito nervoso, 
mas ele me recebeu muito bem. Na se-
quência mostrou a foto de uma banda 
austríaca e me disse que queria montar 
algo parecido nesta fábrica. Vale ressal-
tar, que eu fui chamado porque chegou 
até ele a informação que eu tinha mais 
de 7 anos como componente da Banda 
Marcial da Escola Técnica de Pelotas. 

Manda marcial da Borregaard em desfile
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Então, com participação de todos alu-
nos do Centro de Formação e mais al-
guns funcionários, montamos a banda, 
no primeiro ano uma “fanfarra” com 48 
componentes. Já no segundo ano am-
pliamos para quase 80 componentes e 
com um uniforme todo reconfigurado e 
contando com instrumentos musicais e 
um maestro que dava aulas de instru-
mentos de sopro e fazia os arranjos dos 
dobrados que a banda tocava. Tudo isso 
acontecia naquele galpão dos bombei-
ros, onde tínhamos uma sala somente 
para a banda. Os ensaios ocorriam na 
hora do almoço, naquele local onde hoje 
estacionam os ônibus.

Eu morava na hospedaria, local 
muito bem estruturado, onde tínhamos 
toda mordomia. Muitas histórias acon-
teceram nesta hospedaria, mas isto vai 
ficar para outra oportunidade. A banda 
começou a ficar famosa e convites para 
apresentações começaram a surgir. Em 
datas comemorativas fazíamos apre-
sentações internas, na rua principal. 
Numa destas apresentações fomos a 
Porto Alegre e como choveu muito, a 
apresentação foi cancelada. No retorno 
a Guaíba, os ônibus pararam no posto 
do Teixeirinha e ali houve alguns entre-
veros que não pude controlar.

No dia seguinte, na segunda-feira, o 
dono do restaurante foi até a portaria da 
fábrica com uma lista de coisas que ha-
viam sido consumidas e que não foram 
pagas. Eu, muito inexperiente, mandei 
o cara embora e ele falou que iria para 
a imprensa. Vale enfatizar que naquela 
época os jornais da Caldas Júnior com-
batiam a empresa, por causa da polui-
ção. E a consequência foi que na terça 
feira saiu na Folha da Tarde uma matéria 
com a manchete “Banda da Borregaard 
arrasa restaurante”! Fui chamado pelo 
Gal. Breno Borges Fortes, diretor pre-
sidente na época, que me apresentou 
o jornal com a manchete e apenas me 
disse: é o fim desta banda!!! Achei que 
iriam me mandar embora, mas pude 
continuar trabalhando, dedicado ape-
nas ao treinamento.

Em 1976 já começava a se falar em 
Cenibra e Aracruz Celulose e lembro que 
naquele ano os dois primeiros colegas 
que deixaram a fábrica foram Adão 
Vich e Gasperim, ambos admitidos na 
Cenibra. Eu continuei até fevereiro de 
1977, quando saí da empresa, rumo a 
novo desafio na Aracruz Celulose. A 
Borregaard foi minha primeira experi-
ência profissional e nela muito aprendi 
para sair em busca de outros desafios.
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Em 1972, quando eu me mobilizava 
junto com minha esposa Lorena 
para irmos a Syracuse/NY/USA 

para meus estudos de pós-graduação 
em celulose e papel, eu ouvi pela pri-
meira vez a palavra Borregaard, a fábrica 
de capital norueguês que estava sendo 
construída em Guaíba/RS. Logo eu per-
cebi que havia acertado na mosca com a 
decisão de escolher o setor de celulose e 
papel para minha carreira profissional. 
O Brasil estava começando a atrair in-
vestimentos externos para esse campo 
industrial. Falava-se que a fábrica em 
Guaíba seria moderna, pois teria um 
completo sistema de recuperação kraft e 
até mesmo um digestor contínuo Kamyr, 
em aço inox. Mais ainda, comentava-se 
que a fábrica produziria celulose para 
fazer papel e celulose solúvel, algo inu-
sitado para muitos técnicos na época, 
que acreditavam se tratar de “algum tipo 
de celulose na forma de xarope”. 

Quando retornei dos USA, em agosto 
de 1973, com meus diplomas de conclu-
são de curso já no prelo e com a família 
aumentada (nossa filha Alessandra nas-
cera lá em 1972), fui surpreendido com 
as notícias de que a moderna fábrica es-
tava dando muitos problemas ao setor, 
pois ela tornara visível para a sociedade 

as nossas fragilidades ambientais da-
quela época. O repúdio da população 
gaúcha à fábrica era tema dos jornais, 
rádio e televisão, com palavras e ações 
agressivas da mídia, das comunidades e 
dos ambientalistas. E isso acabou explo-
dindo em ações políticas como o caso 
do fechamento da fábrica por três meses 
e em outros movimentos ambientais 
contra fábricas de celulose e papel em 
alguns estados do País.

Essa situação perdurou por alguns 
anos. Recordo-me que no final dos 
anos 70, quando íamos aos congres-
sos/convenções da ABTCP – Associação 
Técnica Brasileira de Celulose e Papel, 
na época ainda apenas ABCP, apare-
ciam alguns trabalhos apresentados 
por profissionais da Borregaard como 
Antônio Waldomiro Petrik, José Vilton 
Marengo, Pedro Paulo Barth, Antônio de 
Lisboa Mello e Freitas, Geraldo Speltz, 
Francisco Moreira e outros mais. Apesar 
de mostrarem resultados de novas tec-
nologias florestais, industriais e am-
bientais que sequer eram usadas no 
Brasil (queimador cativo para gases não 
condensáveis da evaporação, oxidação 
do licor preto, oxidação da lama de cal, 
condições de queima na caldeira e forno 
de cal para mínimas emissões, etc.), eles 

CELSO FOELKEL

Sonhos, projetos, realizações e  
decepções na Riocell
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eram olhados com desconfiança pelas 
plateias. Isso porque esses investimen-
tos não reduziam a ira dos contrários à 
fábrica e criavam constrangimentos às 
outras fábricas brasileiras que não ado-
tavam esses procedimentos técnicos.

Em 1975, quando fui apresentar em 
congresso da ABCP um resumo de minha 
tese realizada nos USA, sentou-se ao 
meu lado, pouco antes de eu ser chama-
do para o palco, nada mais nada menos 
que nosso grande e saudoso Aldo Sani. 
Ele se apresentou, pois eu ainda não o 
conhecia, dizendo que tinha vindo até 
a sala especialmente para me conhecer 
e assistir minha apresentação. Sequer 
imaginei naquele dia que a partir de 1976 
ele passaria a ser um dos alavancadores 
diretos de minha carreira e de muitos de 
meus projetos que eu tinha criado para 
por em prática no e para o Brasil.

Entre 1976 a 1979, trabalhei na 
CENIBRA – Celulose Nipo-Brasileira, 
convidado pelo Aldo. Aprendi a gos-
tar e admirar o estilo franco e o apoio 

à liberdade de trabalho e de expressão 
com que ele conduzia o pessoal. Com 
uma equipe bastante coesa e orientada 
à inovação, qualidade e meio ambien-
te, conseguimos realizar muitos proje-
tos para a fábrica da CENIBRA e para o 
Brasil, graças às publicações de estudos 
e à criação do curso de pós-graduação 
em celulose e papel na Universidade 
Federal de Viçosa, a partir de 1977 – com 
total apoio da CENIBRA e de outras em-
presas do grupo Vale do Rio Doce.

Com a saída do Aldo para a Riocell em 
1978 e o seu convite a mim para alguns 
desafios audaciosos nessa fábrica que 
sucedia a Borregaard, não resisti ao con-
vite para me mudar para Guaíba. Havia 
desafios para toda a equipe Riocell, pois 
a empresa precisava crescer, moderni-
zar, faturar e poder assim sobreviver.

Para minha área e de forma integrada 
ao todo da empresa, eram oito os desa-
fios que foram consensuados comigo e 
com Alfred Freund, Werner Adelmann e 
Aldo Sani para a geração de minha nova 
posição na Riocell, quando recebido o 
convite em 1979:

1.	 Desenvolver e aperfeiçoar tecno-
logias e aumentar o nível de conheci-
mentos sobre a produção de celuloses 
dos tipos para papel e para dissolução 
(polpa solúvel) a partir de madeiras de 
eucalipto e acácia negra;

2.	 Dar suporte técnico para a área 
comercial para colaborar na aceitação e 
crescimento do mercado das celuloses 
de fibra curta dos tipos papel e solúvel 
obtidas de eucaliptos;

3.	 Oferecer suporte técnico para 
promover a qualidade e a produtividade 
das florestas e das madeiras obtidas de 
espécies de Eucalyptus e Acacia;

4.	 Ajudar na minimização dos pro-
blemas ambientais da fábrica, através de 
novas tecnologias, otimização das ope-
rações industriais e conscientização do 
pessoal da empresa e das comunidades;Foelkel em ação de difusão de conhecimentos
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5.	 Desenvolver argumentação téc-
nica capaz de ajudar nas explicações 
dos problemas e soluções ambientais da 
empresa, trabalhando em sintonia com 
a área de relações públicas;

6.	 Coordenar a formação de uma 
CIMA (Comissão Interna do Meio 
Ambiente) na Riocell, a exemplo da 
que fora criada e operava com sucesso 
na CENIBRA, graças à inovatividade do 
amigo Hans-Jürgen Kleine;

7.	 Colaborar no desenho do proje-
to, implantação e obtenção de recursos 
públicos subsidiados (FINEP e fundos 
setoriais de apoio à inovação) para a 
construção e operação de um dos mais 
bem equipados Centros Tecnológicos 
do setor de celulose e papel tanto do 
Brasil como internacional-
mente. Conseguimos um 
excelente financiamento 
(carência de 7 anos e corre-
ção monetária bem baixa) 
correspondente a mais de 
um milhão de dólares junto 
à FINEP com intermediação 
do BRDE – Banco Regional 
de Desenvolvimento do 
Extremo Sul. A Riocell colo-
cou mais um milhão de dólares e passa-
mos a ter um centro tecnológico ímpar e 
admirado globalmente.

8.	 Cooperar na formação e qualifica-
ção de recursos humanos técnicos para 
a empresa e para a sociedade brasileira. 
Para essa finalidade, foram priorizados 
treinamentos técnicos internos (cursos e 
palestras) na empresa e cursos externos 
de formação profissional (curso técnico 
de celulose e papel “Gomes Jardim”) e 
de apoio à pós-graduação (cursos na 
USP – Universidade de São Paulo, na 
UFSM – Universidade Federal de Santa 
Maria, etc.).

A liberdade de ação e divulgação mais 
o entusiasmo eram forças motrizes po-
derosas para que as coisas acontecessem, 

mesmo com as dificuldades financeiras 
que a empresa enfrentou entre 1980 a 
1983, período do “projeto do branquea-
mento” e complementação tecnológica 
da antiga fábrica da Borregaard.

No início, tive diversas dificuldades 
de integrar-me com alguns setores ou 
pessoas da empresa, por diversas razões: 
por ser paulista, por ter e usar minha 
liberdade de atuação profissional, por 
ter trazido alguns profissionais jovens 
(ex-alunos) de outras regiões para a em-
presa e por ter uma filosofia que não se-
guia muito a hierarquia e burocracia que 
vinha da época do Montepio da Família 
Militar, onde era comum que as secretá-
rias fizessem memorandos com oito có-
pias nas suas máquinas de datilografia. 

Outras lendas internas sur-
giram sobre minha posição 
e até salário, que criaram al-
guns constrangimentos com 
outros gerentes. Relíquias de 
um passado que já passou 
e que navegou entre mui-
tas conquistas e algumas 
decepções. 

Por outro lado, a cultura 
e paisagens gaúchas eram 

maravilhosas e compensavam as difi-
culdades iniciais em mudar para uma 
fábrica em estágio tecnológico mais 
atrasado em relação à CENIBRA e em 
ter deixado o curso que criáramos na 
UFV, mas com apoio para criar outros, 
como aconteceu. Nossa integração foi 
favorecida pelo nascimento da Ester em 
outubro de 1979, uma filha gaúcha para 
consolidar a família nesse novo estado.

Apesar das dificuldades iniciais, con-
seguimos aos poucos nos integrar com 
bastante sucesso com as áreas operacio-
nais da fábrica, com o grupo comercial 
e com a área florestal. Também com as 
áreas de treinamento e de relações com 
a comunidade. Juntos, procuramos for-
talecer os conhecimentos tecnológicos 

“A Riocell 
colocou mais um 
milhão de dólares e 
passamos a ter um 
centro tecnológico 
ímpar e admirado 
globalmente.”
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da empresa e com artigos em revistas 
e palestras em eventos fomos dando 
uma imagem forte de qualificação tec-
nológica para toda a Riocell. Houve até 
uma situação inusitada em que a ABTCP 
decidiu mudar a regra das premiações 
para trabalhos técnicos dos congressos, 
dando apenas um prêmio por empresa 
para evitar que a Riocell levasse todos os 
prêmios nesses eventos da associação. 
Passamos a parcerizar com as universi-
dades, institutos, clientes, fornecedores 
e a ampliar a nossa rede tecnológica. 
Houve um momento em que o nome 
Riocell passou a ser sinônimo de qua-
lidade em produtos e processos indus-
triais e florestais. Além disso, nossos 
índices ambientais chega-
ram a virar referência global 
e até mesmo alguns técni-
cos da EPA – Environmental 
Protection Agency dos 
Estados Unidos da América 
vieram conferir se o que nós 
publicávamos e apresen-
távamos em palestras pelo 
mundo eram reais. Através 
da confirmação, passaram a 
ser mais rigorosos em seus 
limites ambientais naque-
le país, pois viram que o lá 
alardeado impossível era sim possível 
na Riocell.

A política de abertura de portas pra-
ticada para o público setorial e para a 
sociedade como um todo criou uma 
filosofia fantástica de compartilhar co-
nhecimentos ao invés de fechamento 
como acontecia em outras empresas do 
setor no Brasil e no mundo. Talvez, por 
isso e por outros predicados de muitas 
das áreas e pessoas da empresa foi que 
a imagem da Riocell foi mudando e che-
gando a um patamar bastante aceitável 
para quem tinha sido odiada por muitos 
alguns poucos anos antes.

Trabalhei na Riocell de sete de agosto 
de 1979 até o final maio de 1998, cerca 
de 19 anos de atividades intensas, cria-
tivas e recompensadoras em relação 
aos meus projetos profissionais, que se 
aderiam bastante com a cultura e políti-
cas da empresa. Entretanto, nos últimos 
anos em que lá estive como diretor, com 
as dificuldades de expansão de capaci-
dade e de modernização da empresa, 
passaram a serem adotadas políticas 
reducionistas que eram em oposição 
à filosofia desenvolvimentista que es-
távamos acostumados. Olhar o futuro 
com otimismo foi sendo substituído por 
outras visões não tão animadoras. 

O mundo mudara na empresa e para 
a empresa. Mas a minha 
vontade de continuar abra-
çando o mundo e ajudar 
o setor brasileiro de base 
florestal e as pessoas desse 
setor continuavam firmes e 
fortes como sempre foram, 
são e serão. Por isso minha 
opção em 1998 de levar uma 
vida profissional adotando 
meu próprio sobrenome 
e não mais o de uma em-
presa onde fosse emprega-
do. Também sonhava em 

produzir outras rotas de disseminação 
do conhecimento setorial para o bem 
comum, como foram as criações de 
meus dois websites e forte presença em 
associações técnicas setoriais globais e 
nacionais.

Da Riocell guardo muitas lembran-
ças magníficas (e outras nem tanto), 
cada uma delas envolvendo pessoas, 
amigos e até algumas que sequer vim 
a conhecer pessoalmente. Essas pessoas 
que fizeram e muitas ainda fazem parte 
dessa minha extensa rede de milhares 
de amigos profissionais (presenciais e 
virtuais) estiveram e estão representa-
das desde a Noruega e do Rio Grande do 

“Houve um 
momento em que o 
nome Riocell passou 
a ser sinônimo 
de qualidade 
em produtos 
e processos 
industriais e 
florestais.”
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Sul até muitas outras partes do Brasil e 
do mundo, através de nossas raízes téc-
nicas que sempre cresceram vigorosas e 
tentam se manter assim até hoje.

Enfim, a Riocell, da mesma forma 
que a ESALQ, UFV, UFSM, CENIBRA, 
ABTCP, TAPPI, Fibria, VCP, Suzano, 
Bacell e tantas outras organizações em 
que estive atuando, todas tiveram papel 
fundamental em colaborar para a con-
solidação do modelo de produção e 
exportação de celulose de mercado de 
fibra curta obtida de florestas de rápi-
do crescimento de eucalipto. Uma ri-
queza brasileira admirada pelo mundo. 
Apenas para finalizar, eu lembraria a 
vocês que a primeira celulose brasi-
leira desse modelo exportador para o 

hemisfério norte e Ásia foi produzida 
como polpa kraft marrom e não depu-
rada no Brasil pela Borregaard/Guaíba 
em fardos de secador “flash”, exportado 
tal qual e sem capas para Sarpsborg na 
Noruega para ser depurada e branquea-
da pela Borregaard norueguesa e depois 
comercializada com o nome de Unicell 
nos mercados europeus. 

Uma rica história para não ser esque-
cida. A vida sem história é algo volátil, 
sem sustentação e sem alicerces para 
fortalecer o desenvolvimento em dire-
ção aos futuros promissores. Por isso 
mesmo, vamos em frente com o nosso 
Brasil florestal com a robustez que con-
seguimos desde o nosso passado até os 
dias de hoje.
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Momentos da minha história  
profissional na Riocell

Uma aventura de crescimento 
profissional e pessoal! É assim 
que descrevo minha atuação na 

Riocell, sendo muito grata a Deus por 
tudo o que vivenciei naqueles anos.

Inicio com meu ingresso na Riocell, 
que foi bastante peculiar, para dizer o 
mínimo, especialmente para mulheres 
que começaram sua experiência no am-
biente fabril naquela época. Depois da 
minha formatura em 22/9/1984, como 
bacharel em química, com ênfase em 
tecnologia, pelo Instituto de Química 
(IQ) da UFRGS, terminei meu estágio na 
antiga COPESUL (Central de Matérias 
Primas do Polo Petroquímico do RS), na 
área de meio ambiente e fui em busca 
de oportunidades profissionais em vá-
rios lugares, entre eles, a Riocell. Éramos 
sessenta candidatos, a grande maioria 
homens e engenheiros, o que era um 
grande desafio para mim, como mulher 
e recém-graduada pela Universidade. 
Na ocasião, não havia mulheres de ca-
pacete branco na fábrica, que indicava 
diploma de curso universitário, enquan-
to o capacete azul indicava diploma de 
curso técnico. Havia, em geral naquela 
época, preconceito contra o emprego 
de mulheres em cargos técnicos nas in-
dústrias. Depois de duas provas escritas, 

uma de conhecimento técnico e outra 
de inglês, o Eng. Jorge Herrera, que seria 
meu futuro chefe, ficou com apenas 
dois candidatos, um engenheiro quími-
co e eu. E agora? A probabilidade maior 
indicava que o engenheiro seria o esco-
lhido, mas deu zebra e eu fiquei muito 
feliz. Na entrevista final com o meu 
futuro chefe, conversamos aproximada-
mente três horas e já montamos planos 
para o futuro. De 3/2/1986 a 1/9/1987, 
trabalhei como Química Ambiental no 
Departamento de Controle Ambiental 
(DEAMBI).

Meu primeiro desafio na fábrica tam-
bém foi bastante sui generis. Nunca 
perguntei para o Eng. Herrera, mas su-
ponho que era uma prova disfarçada 
para ver se eu aguentaria o tranco do 
trabalho fabril, já que eu era aparen-
temente, de frágil compleição. Eu fiz 
o levantamento de todo o sistema de 
efluentes industriais, cloacais e pluviais 
da empresa, acompanhada de dois fun-
cionários que abriam as bocas de lobo, 
com alavancas enormes, para que a ins-
peção pudesse ser feita. Eu andava pela 
fábrica, de macacão azul, botinas, capa-
cete branco e com o cabelo (na ocasião, 
era longo) para dentro do capacete. Claro 
que, assim, parecia um guri, em bom 
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gauchês. Algumas vezes, ouvia dizer 
que o “engenheiro alemãozinho” estava 
aqui ou acolá, na fábrica, pois, naquela 
época, não se esperava ainda, que hou-
vesse mulheres com capacete branco 
andando por ali. Esta experiência tam-
bém me rendeu o apelido de “tatu-mu-
lita”, visto que abrimos muitas caixas de 
inspeção e parecia que o povo da fábrica 
se divertia um tanto com aquela ativi-
dade. Passado este momento, comecei a 
fazer trabalhos de laboratório e de pes-
quisa bibliográfica sobre aspectos am-
bientais da fábrica, junto com o químico 
Juarês Grehs e com o Dr. Celso Foelkel. 
Contudo, sentia muita falta de me aper-
feiçoar profissionalmente e não me 
agradava trabalho de rotina, de forma 
que resolvi fazer Mestrado no IQ da 
UFRGS, deixando de lado meu empre-
go para optar pela instabilidade de uma 
bolsa de estudos. Assim, em 7/12/1990, 
conclui o mestrado em Síntese Orgânica. 
Entretanto, um dos meus sonhos pro-
fissionais sempre foi fazer pontes entre 
a iniciativa privada e a academia, de 
forma que mesmo durante o mestrado 
eu estava atenta a outras oportunidades 

na indústria. Fiz vários estágios, minis-
trei aulas na ULBRA, entre outras ativi-
dades, até que reingressei novamente 
na Riocell, em 1/10/1991. Foi através do 
convite do Dr. Celso Foelkel, que é para 
mim um exemplo de profissional que 
atuou com maestria tanto na indústria, 
quanto na academia. Ele foi um grande 
incentivador da minha carreira, durante 
todo o período em que atuei na Riocell, 
pelo que lhe sou muito grata. Recebi 
um telefonema do Dr. Celso, quando 
estava fazendo um estágio de aperfeiço-
amento em cromatografia gasosa aco-
plada a espectrometria de massas, na 
Universidade Federal do Ceará e aceitei! 
Eu iria atuar no cargo de consultora am-
biental, fazendo pesquisas relacionadas 
a problemas ambientais da fábrica, o que 
me soou fantástico. Trabalhei na Riocell 
até meu ingresso no IQ da UFRGS, como 
professora em 28/2/1997.

Neste segundo período na Riocell 
eu pude realizar coisas incríveis na 
Diretoria de Tecnologia e Ambiente, sob 
a liderança do Dr. Celso. Dentre elas, vá-
rios cursos de qualificação profissional 
na área de gerenciamento ambiental 
(de 1992 a 1996, ITSEMAP, SP) e de au-
ditoria ambiental, em âmbito nacional 
e internacional, pela Environmental 
Auditors Registration Association 
(EARA, 29/1 a 1/2/1996, SP). Integrei 
também o Advanced International 
Training Programme in Environmental 
Technology, em Markaryd, na Suécia, 
de 5/4 a 2/6/1994. Tive a oportunidade 
de trabalhar, de fevereiro a abril de 1993, 
em temas ambientais nos laboratórios 
do Canada Center For Inland Waters 
– National Water Research Institute, 
(CCIW-NWRI, Canadá), sob a supervi-
são do Dr. Francis Onuska, como mos-
tra a Fig. 1. Neste mesmo período, atuei 
na Diretoria da Associação Brasileira 
de Química – Regional do RS (ABQ-
RS), onde participei da organização de 

Figura 1. Claudia Alcaraz Zini em laboratório no 
Canadá, durante estudos relacionados a questões 
ambientais da Riocell, em 1993 (Jornal interno da 
Riocell, “Em Sintonia com a Qualidade e o Meio 
Ambiente”, no. 10, segundo semestre, p. 5). 
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eventos científicos, que visavam esti-
mular jovens estudantes à carreira téc-
nica e/ou científica na área da química. 
Um evento muito significativo foi o 
XXIV Congresso Brasileiro de Química, 
junto com a VII Jornada de Iniciação 
Científica, a II Maratona de Iniciação 
Científica e a Expoquímica 94, de 24 
a 28 de outubro de 1994, no Centro de 
Eventos do Hotel Plaza São Rafael, em 
Porto Alegre, que reuniu mais de 2.000 
pessoas, juntamente com palestrantes 
de renome nacional e internacional. 
A Fig. 2 mostra um recorte da Revista 
Química Industrial, ano 62, no. 698, p. 
14, de out/dez 1994, com a foto dos alu-
nos premiados nos eventos relaciona-
dos à iniciação científica.

Outro ponto alto foi participar dos 
programas de reciclagem de resíduos 
sólidos, junto com colegas, como Renata 
Maltz e Fernando Bergamin, da empresa 
Vida, fundada pelo famoso ambientalis-
ta José Antônio Lutzenberger. Uma ex-
periência que teve um toque hilário foi 
a de sair em reportagem de folha inteira, 
do caderno Dona, da Zero Hora, em 23 
de julho de 1995, com foto e tudo, infor-
mando sobre o programa de reciclagem 
de mercúrio de lâmpadas fluorescentes. 

Um dos processos mais ricos, tanto do 
ponto de vista pessoal, como profissio-
nal, foi a implementação do Sistema de 
Gestão Ambiental (SIGA), capitaneado 
pela enga. Rosane Monteiro Borges, 
uma profissional de primeira linha! A 
equipe toda era de altíssima qualidade e 
não quero citar nomes para não incorrer 
no erro de esquecer alguém. Quero sim 
dizer que conviver e trabalhar com eles 
foi um privilégio! Tenho até hoje, o sím-
bolo do SIGA em uma velha camiseta 
branca, que mostro na Fig. 3. 

Também tive oportunidade de lide-
rar o processo de avaliação de impactos 
ambientais de cada setor da fábrica, tra-
balho que rendeu a todos os funcioná-
rios da empresa o prêmio da ABTCP de 
Qualidade em Educação Ambiental, de-
vido ao artigo de 18 autores, que foi pu-
blicado na revista O Papel em de janeiro 
de 1997. A Fig. 4 mostra a cerimônia de 
recebimento do prêmio. Este trabalho 
também mereceu destaque na Revista 
Química Industrial (ano 65, no. 710/711, 
p. 18-21, 1997). Porém, melhor do que o 
prêmio foi o convívio com os colegas, 
todos trabalhando em prol da mesma 
causa de conscientização ambiental de 
todos os funcionários. 

Até a minha saída da Riocell rendeu 
experiências interessantes, nas quais 
tive novamente o apoio do Dr. Celso. 
Na segunda metade de 1996 escrevi 

Figura 3. 
Representação 
pictórica de 
uma camiseta 
de algodão, 
do Sistema de 
Gerenciamento 
Ambiental (SIGA) 
usada para 

estampar camisetas e outros materiais, por 
ocasião da implementação do sistema, na Riocell.

Figura 2. Recorte da Revista Química Industrial, 
ano 62, no. 698, p. 14, de out/dez de 1994. 
Referente ao XXIV Congresso Brasileiro de 
Química, VII Jornada de Iniciação Científica em 
Química, 24 a 28 de outubro de 1994, no Centro 
de Eventos do Hotel Plaza São Rafael, em Porto 
Alegre.
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um projeto de pesquisa, conjunto entre 
Riocell e UFRGS, intitulado “Estudo de 
óleos essenciais de espécies de euca-
lipto”, que possibilitou a compra de um 
cromatógrafo a gás, com detector de 
espectrometria de massas, juntamente 
com a profa. Elina Caramão. Este pro-
jeto foi aprovado e serviu como uma 
das bases para o meu doutoramento e 
ingresso na UFRGS, através de concurso 
público. Desde então, sigo orientando 
dezenas de alunos de iniciação cien-
tífica, mestrado e doutorado, fazendo 
pesquisa científica, dando aulas e pro-
curando fazer a ponte entre universi-
dade e empresa. Nesta carreira, através 
da ajuda de muitos aluno(a)s e colegas 
cheguei a ser professora titular e recebi 
muitos reconhecimentos pelo trabalho 
realizado, como por exemplo fazer parte, 
em 2020 e 2021, da The Power List, do 
The Analytical Scientist, entre outros. 

Sou grata aos colegas da Riocell que 
foram ou ainda são parceiros de ca-
minhada e demonstraram excelência 
profissional, de forma a incentivar o 
desempenho profissional de cada um. 
Se eu pudesse expressar um desejo 

profissional, gostaria de dizer aquilo que 
eu pensava no mais tenro momento da 
minha carreira e que é ainda o que penso 
hoje: o Brasil precisa de uma cooperação 
maior entre a indústria e a academia, de 
forma a se estabelecer como um país de 
tecnologia e de formação e fixação de 
pessoas qualificadas, que alavanquem a 
nação. Confesso que, gostaria de ter rea-
lizado mais, nos dois âmbitos e fico com 
este gosto na boca de grandes coisas que 
podem ser feitas pelo nosso querido es-
tado e pela nação. Fica o meu apelo por 
novas e maiores realizações da geração 
vindoura, deste povo aguerrido. Deus 
abençoe esta grande e querida nação!

Figura 4. Claudia Alcaraz Zini e Celso Foelkel 
recebendo o prêmio Qualidade em Educação 
Ambiental da ABTCP, em representação ao grupo 
de trabalho da Riocell (Revista O Papel, janeiro de 
1997, ano LVIII, no. 1, p. 110)
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As experiências, os colegas e a história ficam, 
as empresas passam

O ano era 1974. Eu, com 10 anos, 
sentado no colo do meu pai em 
um ônibus Unesul, entre Porto 

Alegre e Cachoeira do Sul, retornan-
do para nossa casa, numa linha pinga 
(ônibus que ia parando pela estrada pe-
gando e largando passageiros) na qual 
nunca havia assentos. As pessoas viaja-
vam apinhadas, em pé, crianças no colo, 
etc. Ao passar no trevo da BR116/BR290 
e entrando na BR290 rumo ao oeste do 
estado, o ônibus é inundado pelo odor 
(ou fedor) típico do processo de produ-
ção de celulose e eu pergunto ao meu 
pai: – Que cheiro ruim pai, o que é isto? 
E ele me responde: – Meu filho, isto é 
uma porcaria de uma fábrica que uns 
noruegueses construíram em Guaíba! 
Tá nos jornais. 

Na minha infância a palavra 
Borregaard, para as crianças, era um ad-
jetivo para chamar alguém de fedorento. 
“Tu é um borregar!” E assim passei a 
entender que era ruim tudo que viesse 
deste nome. Mas, o destino nos prega 
peças e quisera ele me conduzir para 
este local, já em outros tempos e sob 
nova administração, para eu ali realizar 
meu estágio, em 1987, na então Riocell 
e aqui conduzir a minha vida e início 
da carreira profissional e acabar por 

trabalhar neste local justo com o tema 
meio ambiente, aquele do fedor.

Em 1985, cursando Química Industrial 
na UFRGS, fiz uma visita à então Riocell, 
uma fábrica que tinha orgulho de mos-
trar no que ela vinha se transformando, 
moderna, com soluções técnicas das 
melhores para tratar seus efluentes e 
por estar aliviando a questão do odor, 
que ainda ocorria de forma episódica, 
impactando o centro e a zona sul de 
Porto Alegre, quando entravam chuvas 
ou frentes frias. A primeira impressão 
que tive foi de uma energia pulsante e 
ávida por melhorar, uma grandiosidade 
que me levou a pensar: ainda farei está-
gio aqui.

Em 1986 comecei a busca por estágios 
e fui admitido na Riocell em 14/01/1987, 
no DEPTEC – Departamento de Pesquisas 
Tecnológicas da Superintendência de 
Pesquisa e Qualidade, que era liderado 
pelo Dr. Celso Foelkel. Meu chefe dire-
to e quem me contratou foi o Edvins 
Ratnieks. Ele sempre me deu muito 
apoio e possibilitou o início de minha 
vida profissional, tornando-se mais do 
que um colega, um amigo e sempre o 
reconhecerei como meu “dindo” de car-
reira. Entrei em um projeto de avaliação 
de pitch, um problema que causava 
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sérios prejuízos por desclassificação do 
produto por excesso de sujeira. Tinha 
como interlocutores o Edvins, na parte 
técnica e teórica, e o Ari Medeiros na 
parte prática do processo. O estágio ter-
minou no dia 15/01/1988, com um gosto 
amargo, porque na época não havia 
vaga para mim naquele lugar que tanto 
me cativou. 

Já formado em Química Industrial e 
iniciando meu mestrado no Instituto 
de Química da UFRGS, recebi em maio 
o convite do Edvins para um jantar e 
uma conversa, que resultou então no 
convite para ingressar na empresa como 
Coordenador de Pesquisa Tecnológica. 
Sem muito pensar, aceitei a proposta e, 
em 01/08/1988, inicio de fato a minha 
história profissional. Desde então estou 
aqui, nesta unidade industrial, e lá se 
vão mais de 33 anos. Conheci muitas 
pessoas, passei por muitas áreas, vá-
rios assuntos, vi tudo de bom e de ruim 
acontecer com pessoas e com a empre-
sa, mudanças de donos, novas gestões, 
sistemas, modernizações, crescimen-
to, sonhos, treinamentos, formação e 
muitas outras coisas, que compõem, 
teceram e modelaram a minha vida. E 
neste tempo cresci, amadureci, emagre-
ci, casei, tive uma filha e olhando para 
tudo isto no balanço entre ativos e pas-
sivos, tenho certeza que os meus ativos 
são muito maiores e melhores que os 
meus passivos. Guardo boas recorda-
ções deste tempo, como as seguintes.

O movimento Ampliação Já 

Durante muito tempo a empresa e a 
cidade de Guaíba viveram na esperança 
de ampliar a sua capacidade produtiva, 
mas quando surgiu em 1992 o momento 
de uma nova linha de produção, havia 
muita contestação e polêmica gerada 
por ONGs contrárias ao projeto. Então 
um grupo de funcionários, liderado 
pelo Otemar Alencastro, organizou e 

mobilizou muita gente. Fiz parte e me 
lembro de estarmos em diversos locais 
panfletando uma cartilha para esclare-
cer a população, bem como de participar 
de entrevistas em rádios, etc.

As certificações ISO9001 e 14001

Fomos pioneiros, no setor de celulose 
e papel da América Latina, na implan-
tação da norma ISO9001, um período 
de muita aprendizagem e treinamentos. 
Uma das rotinas criadas foi o informe 
semanal sobre o andamento dos traba-
lhos, que era feito para diretoria. Nesta 
época eu atuava como engenheiro de 
processo na área industrial, responsável 
por implementar os planos da qualida-
de. Numa reunião do acompanhamento, 
justificaram o atraso da implantação da 
norma por falha minha no cumprimento 
do prazo de entrega do plano. er entre-
gue o plano no prazo. Era um equívoco 
ou mesmo uma covardia, atribuindo a 
mim a responsabilidade. Após a reu-
nião recebi uma ligação da Dona Hilda, 
secretária do Dr. Aldo. Ele, que nunca 
havia me ligado antes, disse: “Aqui é o 
Dr. Aldo Sani, Presidente da Riocell e 
do Comitê da Qualidade. O senhor está 
em débito com o sistema da qualidade e 
quero que me apresente agora à tarde as 
entregas desta pendência”. Eu pergunto: 
especificamente quais pendências? E 
ele, sem saber quais eram, me responde: 
“o senhor é que deveria saber” e desliga 
o telefone. Eu olho para meus colegas 
de sala e digo “estou na rua”. Pois bem, o 
fato é que eu já havia entregado há mais 
de 15 dias e tinha cópia de tudo. Quem 
me acusou talvez tenha perdido o docu-
mento ou não havia tratado do assunto e 
quando se viu apertado, respingou para 
alguém outro. Assunto esclarecido, um 
ano depois quando a empresa foi certi-
ficada, o Dr. Aldo lembrou do ocorrido 
e me pediu desculpas e me agradeceu 
pela implantação do sistema de gestão. 
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A justiça tarda, mas não falha. Faço o 
certo, porque é o que fica. 

Greve 

Em 1990, durante a parada geral da 
fábrica, operadores iniciam uma greve, 
aproveitando o momento e apostan-
do que a fábrica não partiria. Gerentes, 
coordenadores e assistentes vieram 
“morar” na fábrica e lhe deram partida, 
contrariando a expectativa dos grevistas. 
Ao sair o primeiro fardo, este é colocado 
em frente ao piquete da greve na por-
taria. A greve acabou naquele momento 
e muitos perderam seus empregos por 
isso. 

Implantação de Guaíba 2

Em 2005 iniciam-se as tratativas pera 
licenciar o projeto Guaíba 2. Em 2007 
organizamos um grupo para realizar mi-
niaudiências públicas, nas quais conver-
samos com as comunidades dos bairros 
de Guaíba e Porto Alegre, associações 
políticas, religiosas, de classe, sociais, 
ONGs e órgãos de governo. Durante oito 
meses foram realizadas 40 reuniões, 
com muito esclarecimento, polêmicas e 
diálogos. A mais emblemática de todas 
foi no bairro Colina em Guaíba, que seria 
realizada num CTG. Chegando lá, havia 
tanta gente que não cabiam todos den-
tro do salão. Organizou-se um sistema 
de som em cima de um caminhão para 
falar com as pessoas e havia uma per-
gunta geral: a população queria saber 
se era verdade que iriam desapropriar 
a Colina para fazer um aeroporto para 
os executivos do projeto. Foi esclarecido 
que não havia isto e a reunião se esva-
ziou, pois o resto não interessava. 

Fim do ciclo Aracruz e início CMPC

Foi um choque em 2008 para mui-
tos, pois era impensável ter acontecido 
o que aconteceu com o fim do Aracruz 
e a paralisação do projeto Guaíba 2 que 
se iniciava. Aquele ano de 2009 foi de 
muita incerteza e finalizou com a che-
gada da CMPC, que viabiliza os sonhos 
do projeto e ergue esta nova linha de 
produção e torna a fábrica de Guaíba 
novamente no maior empreendimento 
industrial do RS.

Tive a oportunidade de conhecer 
vários exemplos de liderança, que de 
uma forma ou outra influenciaram no 
meu jeito de ser e destaco aqui alguns 
nomes: Aldo Sani, Alfred Freund, Luis 
Antonio de Oliveira Coimbra, Celso 
Foelkel, Miguel Sampol Pou, Carlos 
Aguiar, Walter Lídio, Maurício Harger, 
Edvins Ratnieks, Jorge Herrera, Paulo 
Silveira, José Ventura, Gustavo Vera, 
Dorival Almeida e Jailson Zocolotti de 
Aquino. Fiz parte de diversas equipes, 
como DEPTEC, SST, ASQUA, STEC, GMA, 
Gerência Industrial e em todas elas ga-
nhei muitos colegas e novas amizades, 
pois estas pessoas fizeram e fazem a 
diferença, mantendo o clima de convi-
vência muito acolhedor, de uma forma 
geral. Só tenho a agradecer por toda esta 
história até o momento e às pessoas 
com quem eu tive a oportunidade de 
trabalhar. Elas também vêm construin-
do o que somos hoje, assim como tenho 
a certeza que deixaremos legados para 
as futuras gerações, que estarão aqui 
tornando esta unidade cada vez melhor 
e mais eficiente.
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Ingressei na Riocell em maio de 1983 
para secretariar o Diretor Comercial. 
Somando todos os períodos como 

secretária, foram 21 anos assessorando 
os diretores Carlos Gallo Neto, Alfred 
Freund, Carlos Dias, Miguel Sampol Pou, 
Geraldo Haenel e Walter Lídio Nunes. 
Quando a Aracruz adquiriu a Riocell, 
a empresa deixou de ter um diretor 
superintendente fixo em Guaíba. Foi 
nessa ocasião que fui convidada a in-
tegrar a equipe da Gerência de Relações 
Institucionais que estava começando a 
se estruturar. Esta foi uma oportunidade 
única de desenvolver uma série de ha-
bilidades, conhecer pessoas interessan-
tes, e desenvolver projetos e implantar 
um trabalho de relacionamento intenso 
junto às comunidades. Não posso dei-
xar de agradecer aos Srs. Walter Lídio 
Nunes e Francisco Bueno pela opor-
tunidade e confiança depositada em 
mim, por todo aprendizado e parceria. 
Minhas atividades na CMPC se encerra-
ram em agosto de 2019, após 36 anos de 
dedicação, de aprendizado e de compar-
tilhamento com uma equipe de colegas 
incrivelmente competente e sempre 
disposta a auxiliar a qualquer pedido de 
ajuda. Sou muito grata à empresa pelas 

oportunidades que me foram dadas e 
pelas amizades que conquistei. 

Mas, meu envolvimento emocional 
com a fábrica começou muito antes 
disso, porque meu pai, Pedro João 
Olsson, ingressou na Borregaard em 
1969, na área de compras. Lembro que 
ele andava ciceroneando os noruegue-
ses e outros estrangeiros, locando casas 
e explicando como as coisas funciona-
vam no Brasil. Um casal finlandês que-
ria participar de um baile de carnaval. 
Então meus pais se prontificaram em 
acompanhá-los. Eles chegaram lá em 
casa vestindo roupas de lã (em pleno 
fevereiro!) e acompanhados pelo filho 
ainda bebê. Deixaram o bebê aos cui-
dados da minha avó, com uma mama-
deira de Coca-Cola e foram para a festa! 
Graças à minha avó, que providenciou 
uma mamadeira com leite, o bebê dor-
miu e permitiu que os foliões pudessem 
descansar quando chegaram em casa ao 
amanhecer do dia.

Durante o período de construção da 
fábrica, meus irmãos e eu costumáva-
mos frequentar o Clube. O que mais 
gostávamos de fazer era andar a cavalo, 
que foram comprados pela empresa, 
para a alegria dos filhos dos funcioná-
rios. Vale lembrar que a área do Clube 

CRISTINA OLSSON

Borregaard: lembranças
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não era isolada da área da futura fábri-
ca, nessa época em construção. Então, 
nossos passeios a cavalo, aos domingos, 
aconteciam em meio à obra, observan-
do as escavações onde seria construída 
a caldeira. No entanto, em algum mo-
mento, alguém se deu conta de que 
aconteciam passeios não guiados na 
área da obra (talvez as pegadas dos ca-
valos chamaram atenção) e a área do 
clube foi isolada!

Outro fato que até hoje é comentado 
pelos mais antigos, praticamente virou 
uma lenda. Os mais novos dizem que 
é pura invenção. Mas vou contar o lado 
da história que conheço desde sempre. 
Estou me referindo à história da ovelha 
que saiu da fábrica de capacete e capa 
de chuva. Meu pai ganhou um borrego 
e levou para a casa da minha avó, já 
que morávamos num apartamento em 
Porto Alegre. A ideia era deixar o bor-
rego crescer, engordar e virar churrasco. 
Mas, depois de uma semana “hospeda-
do” no jardim da casa da minha avó, o 
borrego foi convidado a procurar outras 
paragens, porque tinha destruído o jar-
dim da minha avó. Sem muitas opções, 
meu pai pensou em levar o borrego 

para ficar na área do clube, que tinha 
uma vasta área verde. Assim, depois 
de ter autorização para isso, o borrego 
mudou de endereço. O mesmo funcio-
nário que cuidava dos cavalos, também 
tratava o borrego. O tempo foi passando 
e o borrego foi crescendo. Dois colegas 
discutiam a questão da segurança na 
fábrica. Um deles disse que tirava qual-
quer coisa de dentro da fábrica e que o 
pessoal da portaria não perceberia nada. 
O outro duvidou. Fizeram uma aposta. 
Um deles (não sei os nomes) apostou 
que tiraria a ovelha que estava no clube, 
passando pela portaria principal sem 
que os guardas vissem. Assim, vesti-
ram a ovelha com uma capa de chuva 
e capacete. Sentaram a ovelha no banco 
da frente de uma Kombi e passaram 
pela portaria, voltando para o clube que 
tinha acesso pela Rua Gomes Jardim. A 
ovelha foi carneada, virou churrasco e 
meu pai foi convidado para participar 
do evento. No final da confraternização, 
a história foi revelada e tudo acabou em 
muitas risadas. 

Agradeço aos demais organizadores 
do evento por poder participar dessa 
jornada.

Cristina Olsson
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DIRCEU DANILEVICZ

Lembranças

É uma experiência gratificante lem-
brar como tudo começou. Entrei 
na Borregaard com 21 anos e hoje 

já estou com 71. Não foi meu primei-
ro emprego, mas foi um direcionador 
para a vida toda e hoje ainda trabalho 
como consultor na área de recuperação 
de produtos químicos e, em especial, 
na de evaporação do licor preto. Minha 
primeira função na Borregaard foi como 
operador de evaporação e foi na fila 
do bandejão da fábrica que eu conhe-
ci a minha esposa, com quem estou 
casado há 42 anos. Lá conheci outras 
pessoas inspiradoras e carismáticas, 
com as quais muita coisa aprendi. Era 
uma época com poucas regras, cheia de 
oportunidades.

Primeiros dias

Logo depois da minha admissão e 
após um treinamento em sala de aula, 
fui conhecer, pela primeira vez, a área 
industrial e os tais evaporadores que 
eu iria operar. Eles estavam em fase de 
montagem, com quase 20 m de altura 
e cercados de andaimes de madeira. 
Perguntei ao chefe da montagem se eu 
poderia subir nos andaimes para ver a 
parte superior. “É claro que sim”, res-
pondeu. Perguntei novamente se eram 

seguros os andaimes e ele disse “Se 
você está com tanta pergunta é porque 
está com medo, então acho que é me-
lhor não subir, senão vou terminar me 
incomodando”. Ele tinha razão, pois só 
subi neles bem mais tarde. Assim como 
os meus demais colegas técnicos, todos 
sem nenhuma experiência prática e 
apenas contando com nosso período de 
treinamento, eu consegui operar aque-
les equipamentos. 

 Caso 1 – Amnésia após as férias

Já operávamos a fábrica há mais de 
um ano, quando começamos a sair de 
férias. Era noite e eu estava descansando 
na hospedaria da vila residencial, quan-
do fui chamado pelo chefe de turno. 
Aconteceu que o operador do turno da 
noite havia retornado das férias naquele 
dia e tinha esquecido como operar o pai-
nel de controle da evaporação. Isso era 
algo inédito, que nunca mais vi aconte-
cer com ninguém. Ajudei-o a operar e 
lavar os evaporadores e aos poucos ele 
foi relembrando. Descobri depois que 
ele fazia algumas marquinhas com ca-
neta nos visores dos instrumentos. Com 
essas marcas ele sabia onde devia man-
ter a vazão de licor, de vapor e etc. Acho 
que durante as férias alguém apagou 
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estas anotações e ele voltou totalmente 
perdido. Nunca mais soube do meu co-
lega Cesar e recentemente fiquei saben-
do que ele já faleceu.

Caso 2 – Minha primeira promoção

Tive boas oportunidades de aprender 
e de assumir novas funções na área de 
recuperação. Primeiro aprendi a operar 
as turbinas, ajudado principalmen-
te pelos colegas Paulo Bezerra, Carlos 
Ludeck e Auro Ramos. Nesta época todos 
os operadores tinham um assistente 
que normalmente fazia serviços mais 
simples, como leituras de instrumentos 
e limpeza na área, entre outros. Um dia 
fui chamado pelo gerente da área, que 
naquela época era o Roy Marks, um fili-
pino que tenho como um dos melhores 
chefes que conheci. Ele quis falar do meu 
treinamento, na companhia do instru-
tor do meu turno, que era o Bezerra. Ele 
falou em seu português atravessado: “A 
partir de agora você operador e Bezerra 
assistente.” Pela cara que o Bezerra fez, 
ficou visível o seu desgosto, pois ele não 
estava entendendo como pretendiam 
rebaixá-lo ao cargo de assistente. O Roy 
então completou em seu portunhol: 
“Hombre, Dirceu operador e tu assisten-
te de encarregado”! Só então entende-
mos que fomos promovidos no mesmo 
dia, cada um para um cargo melhor, eu 
como operador de turbina e o Bezerra 
para assistente de encarregado, que era 
o primeiro nível de chefia de turno. Ufa, 
que susto!

Caso 3 – Um japonês chamado Tatsuo

Algumas histórias podem ser repeti-
tivas, pois envolveram muitos protago-
nistas e podem ser contadas por outros. 
Um operador, que também morava, 
como eu, na hospedaria e com quem 
eu conversava bastante, era o Tatsuo 
Kinukawa, a ingenuidade em pessoa, 
que muitas vezes servia de joguete nas 

mãos de outros operadores mais expe-
rientes. Ele tinha um caminhar engra-
çado, como se andasse com as pernas 
amarradas e mesmo quando corria, 
mantinha aquele andar curtinho. Era 
operador de tratamento d’água e seus 
colegas disseram que ele deveria ser 
escalado para limpar o fundo de um 
tanque e para isso seria amarrado em 
uma corda de descida. Tatsuo protestou 
e falou que não desceria amarrado de 
forma nenhuma. 

O Pacheco, que estava propondo 
amarrar o japonês, perguntou se o 
Tatsuo aceitava participar de uma vo-
tação para saber quem seria amarrado 
então. O Tatsuo gostou da ideia e foi 
logo dizendo que votava no Pacheco. 
E o Pacheco disse: “Voto no Tatsuo”. 
Também o Chacon: “Voto no Tatsuo” e o 
Nei: “Voto no Tatsuo.” E assim o japonês 
desceu amarrado para limpar o tanque.

Ele me dizia que, se não ficasse rico 
até os 35 anos, iria cometer um haraki-
ri (ritual japonês de suicídio, pratica-
do pelos Samurais com uma espada). 
Acho que ficou rico, pois nunca soube 
de algum japonês brasileiro que tivesse 
praticado o harakiri.

Caso 4 – Um marinheiro chamado 
Miramar

Não posso deixar de mencionar o 
Miramar, um operador do setor de 
caustificação, que se dizia marinheiro 
de alto mar. Alguns operadores diziam 
que ele era apenas marinheiro de navios 
cargueiros, no trajeto entre Porto Alegre 
e Rio Grande, mas não sei a verdade. 
Ele sempre atendia ao telefone com o 
slogan: “Bom dia, aqui Miramar Santos 
Souza, 5411, rolando sem ser barril e es-
crevendo Maria com três emes”. O seu 
número de registro de fato era 5411, mas 
nunca entendi porque ele dizia “Maria 
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com três emes” e acho que não tinha 
significado nenhum.

Um dia, quando fui ao painel da 
caustificação, o Miramar me chamou e 
disse: “Fiz uma música para você, que 
se chama Esse Menino”. Cantou então 
um samba, que lá no meio fala “para o 
meu amigo Dirceu”. Sem dúvida fiquei 
grato pela homenagem, até o dia em 
que estava de novo no painel da caus-
tificação, em um canto fazendo umas 
anotações, quando chegou o Figueiredo 
e o Miramar logo falou: “Fiz um samba 
para você, Figueiredo.” Ele cantou o 
mesmo samba, só trocando a parte do 
“amigo Dirceu” para “amigo Figueiredo”. 
Protestei, mas Miramar logo respondeu: 
“Não, não, “esse menino” é parecido 
com o seu samba, mas não é o mesmo, 
não“. Assim era o jeito do Miramar, 
sempre com uma resposta engraçada.

Caso 5 – O aniversário do Paulo Brito 
Filho

Durante um bom tempo fiz fotogra-
fias da área de operação, de operado-
res e de alguns encontros no clube da 
Riocell. Era uma época em que se podia 
fotografar livremente qualquer coisa 
dentro da fábrica e ainda hoje tenho 
boas fotografias deste tempo. Com base 
na minha fama de fotógrafo fui, um dia, 
convidado pelo Paulo Brito para foto-
grafar o aniversário de um ano do seu 
filho. Tinha e tenho até hoje, um grande 
respeito pelo Paulo Brito como chefe 

de turno e pela pessoa que ele era. Ele 
tinha umas frases filosóficas bem in-
teressantes. Por exemplo: “Quem quer 
algo, deve dar algo”, no sentido de que 
cada um deve primeiro demonstrar o 
mérito e esperar o reconhecimento de-
pois. Hoje vemos alguns engenheiros 
recémcontratados, que perguntam ao 
serem admitidos, quando serão promo-
vidos a gerente. “Quem quer algo, deve 
dar algo”, me vem à lembrança.

Então fui à casa do Paulo Brito no 
meu Karman Guia e com a máquina fo-
tográfica no banco traseiro. Na chegada 
eu soube que a esposa do Brito queria 
registrar o evento de um aninho do pri-
meiro filho com um fotógrafo profissio-
nal e não com um colega da fábrica e 
hoje dou toda a razão a ela. Mas, como 
era verão, a máquina fotográfica ficou o 
dia todo pegando sol no banco trasei-
ro do carro e o mecanismo de abertu-
ra da cortina da máquina, que era de 
borracha, ficou totalmente danificado, 
fazendo a abertura do diafragma em 
câmera lenta. O resultado foi que todas 
as fotografias que fiz ficaram cortadas 
pela metade, só aparecendo uma parte 
dos convidados. Depois sempre teve al-
guém que dissesse que eu tinha bebido 
muito no aniversário e não conseguia 
manter o foco. Pura invencionice, mas 
a versão é mais interessante que o fato. 
Não sei como o Paulo conseguiu mos-
trar as fotos à esposa, mas apesar deste 
desastre ele continuou mantendo nossa 
amizade.
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Fui admitido na empresa em 
19/01/1970, como funcionário 
nr. 112 e na função de caixa. Isso 

aconteceu em Porto Alegre, no edifício 
Formac, que ficava no centro da cida-
de. No oitavo andar funcionavam os 
setores financeiro e jurídico e no sexto 
andar os setores de compras, com o Sr. 
Pedro Olsson, e o de engenharia, com 
Richard Freyer, Werner Adelmann e ou-
tros. Atuei como caixa até 1978, quando 
passei a chefe de departamento de te-
souraria. Mais tarde, com a inaugura-
ção da fábrica de papel, passei a chefe 
do departamento de crédito e cobrança 
até minha saída, em 05/03/1998, com a 
extinção do setor financeiro, passando o 
comando para o escritório da Klabin em 
São Paulo. 

Setor financeiro no início da 
Borregaard:

•	 Diretor financeiro: Sr. Ragnar J. Lia
•	 Gerente financeiro: Nei Damaceno 

Ferreira
•	 Coordenador financeiro: Carlos 

Alberto Kasper
•	 Ligado ao Setor financeiro e técni-

co: Sr. Ola Braathen
•	 Setor jurídico: Dr. Armando José 

Farah – funcionário nr. 01

Atividades do caixa: efetuar o con-
trole do disponível, como dinheiro em 
espécie e saldos bancários, bem como 
a reconciliação dos extratos, para veri-
ficar a exatidão destes valores em conta 
corrente e emissão de cheques para o 
pagamento dos fornecedores e demais 
compromissos, de acordo com as ne-
cessidades da administração e do pro-
jeto. Na ausência do diretor financeiro, 
eu era deslocado até Guaíba para colher 
a segunda assinatura no cheque, pois a 
primeira era sempre do gerente finan-
ceiro. Quem assinava em Guaíba era o 
diretor de projeto, Sr. Sieghard Luger. 
No intervalo em que a secretária do Sr. 
Luger levava os cheques para respectiva 
assinatura, eu ficava olhando o serviço 
de terraplanagem, pois ainda não tinha 
nada de obra, o projeto da Borregaard 
ainda estava na planilha. Um dos ope-
rários da obra me indicou um buraco 
grande num tamanho de 50 x 30 metros 
e falou que ali seria a caldeira da fábrica, 
onde ficariam os dois motores de navios 
transatlânticos. Fiquei surpreso com tal 
informação. Após a segunda assinatura 
nos cheques, voltei para Porto Alegre e 
realizei os pagamentos das contas nos 
respectivos bancos, e assim acontecia 
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sempre que o diretor financeiro viajava, 
eu vinha a Guaíba.

No início do mês de julho de 1970, meu 
supervisor Sr. Kasper, me informou que 
eu seria deslocado para trabalhar em 
Guaíba, no atendimento do caixa, pois 
o prédio da administração seria inau-
gurado em 01/08/1970. Os dirigentes do 
setor financeiro ainda permaneceram 
em P. Alegre, mas por pouco tempo. No 
início do serviço em Guaíba, eu atendia 
pequenos pagamentos, mas com o cres-
cente número de pessoas que estavam 
sendo admitidas, tanto na área admi-
nistrativa, quanto no projeto da fábrica 
e na área florestal, a diretoria financeira 
autorizou a contratação do Sr. Mauro 
Rutkoski, para atender os serviços exter-
nos, como bancos e fornecedores. Com 
o aumento expressivo de funcionários, 
muitos setores começaram a transferir 
serviços que não eram de sua compe-
tência, como por exemplo o pagamento 
de salários em dinheiro e assim rece-
bemos do setor de recursos humanos a 
responsabilidade pelo pagamento dos 
trabalhadores horistas da fábrica e da 
área florestal. Com essa delegação, a di-
retoria financeira autorizou a contratar 
uma equipe de trabalho, para atuar no 
serviço externo do caixa. Tivemos uma 
triagem de seis equipes, mas a que se 
consolidou foi a dos senhores Mauro 
Rutkoski, Paulo Varella Nunes, Moacir 
Gaspar Barbosa, João Batista Isquierdo e 
Leandro Guimarães, que passou a efe-
tuar o envelopamento do dinheiro em 
espécie do pessoal da fábrica e da área 
florestal na sala do caixa. 

Em 1977, tivemos uma ameaça de 
assalto a um pagador em Tapes. O as-
sunto foi levado para a diretoria finan-
ceira, que me autorizou a fazer contato 
com as agências do Banrisul de todas 
as localidades onde realizávamos pa-
gamentos de pessoal e em dois meses 
conseguimos efetuar o pagamento de 

todos os horistas através de crédito em 
conta bancária, perto de suas localida-
des de trabalho. Em 1978, os serviços de 
caixa passaram para o Banco do Brasil, 
e em 1982 com a Klabin alguns serviços 
passaram para o Bradesco.

Logo após a inauguração do prédio 
administrativo foram estruturadas as 
diretorias, as gerências e a superinten-
dência da fábrica, que indico abaixo:

•	 Dir. superintendente: Guttorm 
Ihme, sucedido pelo Sr. Fernando 
Geisel, depois pelo Dr. Aldo Sani e 
outros.

•	 Dir. do projeto: Olav Gulla
•	 Diretor financeiro: Rudolfo 

Goldmann
•	 Gerente financeiro: Carlos Roberto 

Rodrigues Ungaretti, sucedido pelo Sr. 
João Pedro Böhme, que permaneceu até 
a extinção do controle financeiro em 
Guaiba.

•	 Gerente administrativo: José Rui 
Henz

•	 Gerente de recursos humanos: 
Dahas Nassif

•	 Gerente de materiais/compras: 
Hans Gerhard Völcker

•	 Gerente florestal: Geraldo Speltz e 
outros que já não lembro.

Mas registro na área florestal um 
nome, do qual jamais vou me esquecer, 
que é o Sr. Manoel Ernesto Rodrigues 
Stringhini, que começou como corretor 
autônomo de imóveis, junto com seu 
pai, Sr. Arlindo Stringhini, e o grande 
médico, Dr. Solon Tavares. Eles atuaram 
junto aos noruegueses, para aquisição 
do terreno da fábrica de celulose. Lembro 
também dos sucessores: no Setor de 
RH, Sr. Coelho, Sr. Hissachi Umezu e 
outros. No Setor de Compras, Sr. Henry 
Day. Depois na inauguração da Fábrica 
de Papel, montada pelo Sr. Luger, pela 
empresa De Zorzi, a Riocell assumiu o 
controle dessa fábrica e nosso grande 
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amigo Sr. Sadi, foi nomeado gerente 
dessa unidade.

Muitos fatos que ocorreram nesses 
meus 28 anos que trabalhei na empresa 
possivelmente serão mencionados pelos 
demais colegas em suas histórias. Um 
assunto muito importante era a nossa 
alimentação, por isso não podia deixar 
de citar a Sra. Rosa, do restaurante, que 
nos proporcionou saborosas bandejas 
de alimentos no período inicial. Indico 
a seguir alguns fatos marcantes, dos 
muitos que eu poderia contar. Quando 
começamos a fazer pagamentos na área 
florestal, 5% dos trabalhadores rurais 
eram analfabetos. Para provar o pa-
gamento, só por arrogo, tínhamos que 
levar uma almofada com tinta e pegar o 
dedo polegar direito dos funcionários e 
pressionar no recibo de pagamento do 
salário, além de colher a assinatura de 

um colega seu com o número da chapa, 
como testemunha para provar que real-
mente havia sido realizado o pagamen-
to do seu salário. Outro detalhe era que 
não conheciam dinheiro vivo. Os caixas 
tinham que explicar o que significa-
vam as notas de um, cinco, dez, vinte, 
cinquenta e cem cruzeiros, porque tra-
balhavam antes para os fazendeiros, 
tinham abrigo para morar, roupa e co-
mida e outros benefícios, por isso nunca 
tiveram preocupação de ter documento 
de identificação e conhecimentos sobre 
dinheiro.

Peço desculpa se omiti algum fato 
ou nome relevante neste relato, porque 
o número de pessoas que passaram 
pela Borregaard/Riocell é imenso, tanto 
de brasileiros, quanto de estrangeiros. 
Envio um grande abraço a todos os ami-
gos e ex-colegas.
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EDISON DA SILVA CAMPOS

Minha trajetória celulósico-papeleira  
aconteceu por causa da Borregaard

No início dos anos 1970, meu 
primeiro emprego foi em uma 
fábrica de papel, a Celupa, em 

Guaíba. Eu tinha 13 anos na época e, 
infelizmente, permaneci por apenas 
dois meses nesse emprego. Fiquei um 
tanto quanto decepcionado, pois era 
sonho de muitos garotos de minha 
idade ter um emprego, que dava certo 
“status”. Mesmo desejando trabalhar 
durante o dia, eu não desejava largar 
os estudos. Adorava ler e estudar ma-
temática, minha grande paixão, e assim 
continuei estudando à noite. Demorou 
um pouco, mas no final de 1970, eu co-
meçaria a trabalhar na Companhia Geral 
de Indústrias, verdadeira escola para a 
garotada que começava a trabalhar no 
setor industrial. 

Nessa época a fabricante de celulose 
Borregaard iniciou suas atividades em 
Guaíba e logo atraiu muitas pessoas a 
buscar emprego nela. Afinal, era uma 
empresa norueguesa, multinacional, 
e isso normalmente era sinônimo de 
altos salários. Eu também sonhava com 
novas perspectivas profissionais, mas 
estava fazendo carreira na Cia. Geral. 
Havia começado como aprendiz, depois 
apontador e, por último, programador 

de produção. Foram quatro anos de 
muito aprendizado. 

Acredito que tenha sido por volta de 
1973, um colega meu de aula, chamado 
Laerte Radde Malta, que trabalhava na 
Borregaard, disse-me que havia vagas 
para trainee no setor de instrumentação 
da empresa e me aconselhou a fazer um 
teste lá. Eu fui, fiz o teste e tive um re-
sultado excepcional. O próprio coorde-
nador do setor ficou admirado com esse 
resultado e insistiu para que eu fizesse 
parte do novo time de profissionais que 
estava se formando. No entanto, como o 
salário que eu receberia na nova empre-
sa era quase a metade do que eu ganha-
va na Cia. Geral, eu resolvi permanecer 
no meu antigo emprego. Infelizmente, 
na vida tomamos muitas decisões equi-
vocadas. E essa fora uma delas. Como 
eu gostava muito de matemática e 
posteriormente também de física, teria 
me dado muito bem profissionalmen-
te como instrumentista na Borregaard. 
Mas, é vida que segue.

Depois que saí da Cia. Geral, traba-
lhei na Fitesa, no Supermercado Pedras 
Brancas e na Sûr Elevadores. Foi já tra-
balhando na Sûr, que iniciei meu curso 
de engenharia operacional eletrônica. A 
Sûr também foi uma excelente escola 
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e, para minha sorte, pude trabalhar di-
retamente com os japoneses que, na 
época (meados dos anos 1970), através 
da Fujitec do Japão, tinham o controle 
majoritário da empresa. 

Ao sair da Sûr, trabalhei em uma pe-
quena empresa de montagem eletrônica 
por pouco tempo, pois eu havia resol-
vido mudar para o curso de engenharia 
elétrica, cujos horários eram variados e 
as aulas poderiam ser pela manhã, tarde 
ou noite e, por isso, pedi demissão após 
trabalhar alguns meses. Foi uma deci-
são arriscada, pois, era somente eu que 
pagava meus estudos. Meu pai ganhava 
pouco em seu emprego e não podia me 
ajudar. Tive a sorte de conseguir um 
trabalho na Prefeitura de Guaíba como 
professor de matemática e ciências e, 
posteriormente, consegui um contrato 
de emergência no Estado do Rio Grande 
do Sul para lecionar física. Meu salário 
como professor permitiu que eu custe-
asse toda a minha faculdade.

Bem, mas o que isso tem a ver com a 
Borregaard? Mais um pouco e chego lá. 
Continuando meu curso de engenharia, 
que era na PUC e que era caro, só con-
segui chegar próximo do final em me-
ados dos anos 1980. Na época, eu não 
trabalhava mais na Prefeitura de Guaíba 
e tinha dois contratos no Estado, traba-
lhando exclusivamente na então Escola 
Normal Gomes Jardim. Foi lá que conhe-
ci pessoas maravilhosas como Graciana 
Uranga, José Binfaré Neto, Martha Petrik, 
entre outros. A Borregaard já havia mu-
dado de dono e de nome para Klabin 
Riocell, mas continuava a fabricar celu-
lose, agora com uma maior produção, 
obviamente, e com novas tecnologias 
que não existiam inicialmente na planta 
original, tais como o branqueamento, a 
planta química e o tratamento de seus 
resíduos que passaram a ser referência 
para o setor de celulose e papel. 

Foi a Professora Martha Petrik que, 
indiretamente, me ajudou a fazer parte 

Vista do depósito da fábrica de papel CPS
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do mundo da celulose e do papel. O 
filho do Sr. Sieghard Luger, diretor da 
CPS (Cia Papeleira do Sul), cursava o 
ensino médio e estava com sérios pro-
blemas em física e matemática. A famí-
lia Petrik e a família Luger eram muito 
amigas. Então a Profa. Martha me per-
guntou se eu poderia ajudá-lo e assim 
as aulas particulares que ministrei ao 
rapaz foram a porta de entrada para o 
meu estágio e posterior emprego na 
CPS. Na época a CPS era uma fábrica de 
papel que não pertencia à Klabin Riocell, 
mas utilizava a sua celulose, além de 
muitos dos seus insumos para o seu 
processo de fabricação. Por volta de 
1987, se não me falha a memória, a CPS 
foi adquirida pela Klabin Riocell e eu, 
então, finalmente pude fazer parte da 
empresa que originalmente se chamava 
Borregaard. Mas, ainda não fazia parte 
do time que fabricava a celulose. Isso 
aconteceu depois. Primeiro fiquei fasci-
nado com o processo de fabricação de 
papel, pois ele requeria conhecimentos 
de física, química, biologia e matemá-
tica, conduzindo ao desenvolvimento 
excepcional de engenharia. Sempre digo 
que, ao contrário do que deveria ser a 
ordem natural das coisas, eu comecei 
minha carreira em celulose e papel de 
trás para diante. Iniciei no acabamento 
do papel, passei para a fabricação de 
papel propriamente dita e depois para a 
fabricação de celulose.

Mas, como fui parar no setor de fa-
bricação de celulose? Quando estava 
trabalhando como supervisor na má-
quina de papel, escrevi um artigo sobre 
as causas e possíveis soluções de um 

problema que nos afligia muito na fa-
bricação e apresentei em um congresso 
da ABTCP (Associação Brasileira Técnica 
de Celulose e Papel). Com esse trabalho, 
recebi um prêmio denominado “Prêmio 
de Incentivo ABTCP” e a atenção do di-
retor de produção da Klabin Riocell, o 
qual me convidou a fazer parte do setor 
de fabricação de celulose. Foi uma ex-
periência incrível e que me fez concluir 
o que eu já suspeitava. Nesse tipo de 
processo celulósico-papeleiro tudo está 
interligado. E quanto mais se aprende, 
mais interessante fica.

Enfim, foram quase quinze anos tra-
balhando nessa fabulosa empresa, tra-
balhando ainda como consultor interno 
(como se fosse engenheiro de processo) 
e passando também por outros setores 
tais como assessoria da qualidade, di-
retoria de tecnologia e ambiente, entre 
outros. Posteriormente, fui trabalhar 
no grupo Votorantim de Celulose e 
Papel no estado de São Paulo, mas tudo 
que vivenciei na Klabin Riocell, antiga 
Borregaard, sempre fará parte do que 
considero os melhores momentos de 
minha vida profissional no setor.

Atualmente, estou aposentado e 
me dedico a outra grande paixão que 
é o estudo da matemática. Graduei-
me, em 2019, na Licenciatura de 
Matemática e agora curso o Bacharelado 
de Matemática. Quem sabe, no futuro 
talvez eu possa voltar a contribuir de 
alguma forma com o setor celulósico
papeleiro, caso surja uma demanda de 
conhecimentos de matemática. Mas, 
isso é outra história.
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Minha relação com a empre-
sa fundadora deu-se desde a 
construção da fábrica. Ainda 

muito jovem, nos anos 60, costumava 
veranear nos balneários da Alegria, Vila 
Elza e Florida. Foram os verões da in-
fância, adolescência e mesmo do início 
da vida adulta. A Borregaard iniciou a 
instalar-se nas terras da então Chácara 
Iolanda, como era chamado o local da 
fábrica. No início, olhávamos curiosos 
para as grandes construções, em especial 
o prédio da Caldeira de Recuperação. O 
intenso vaivém de pessoas, as conversas 
dos adultos falando do progresso que a 
empresa norueguesa estava trazendo. 
E nós, de bicicleta, circulando e obser-
vando. Éramos um grupo de amigos, 
então apareciam informações do nada. 
Fredi Olsson, irmão da Cristina Olsson, 
vinha com a informação nova: “O Noni 
(Gastão Fisch) foi admitido na fábrica, 
vai trabalhar na operação!”. O vizinho, 
Ricardinho Danzberg corria e dizia que 
o “véio”, o pai dele, também ia trabalhar 
lá. Ah, e tinha o Walter Danzberg, ma-
rujo corajoso, parece que ia também. O 
Hans Thieme já até estava lá. Algumas 
casas boas dos balneários passaram a 
ser usadas por figuras importantes da 
nova empresa. Imagina, a maravilhosa 

casa em frente da SAFE (Sociedade dos 
Amigos da Florida) era de um figurão da 
fábrica e tinha festa todas as semanas. 
Chique! Olhávamos com inveja, parados 
na cerca, tentando ver algo entre por 
entre o denso arvoredo.

A fábrica partiu! Veio aquele susto. 
Cheirava mal, fazia barulho, toda ilumi-
nada onde antes era uma chácara com 
gado mambembe e palmeiras aqui e ali, 
no meio do campo. Nós, intrépidos ve-
lejadores das praias, saímos com nossos 
barcos a vela, a flotilha da Vila Elza, para 
ver o que ocorria pelo lado da água no 
entorno da fábrica. Entramos no novo 
porto velejando. Experiência incrível, 
com as ondas indo e vindo, sacudindo 
e desafiando nossas habilidades náu-
ticas. Um pontal de estacas avançava 
lago adentro, sinalizando o tubulão de 
captação de água. Cuidado! Podíamos 
encalhar ali. Seguindo em frente, em 
direção ao meio do lago encontramos 
o tal emissário de efluentes próximo ao 
canal de navegação. Uma cena dantesca. 
A água brotava do fundo do lago com 
uma coloração negra e cheiro típico da 
fábrica. Dizíamos que tudo cheirava a 
repolho podre! Além de tudo isto, em 
algumas noites calorentas, sem vento, 
um sopro de fedor chegava até nossas 

EDVINS RATNIEKS
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casas ao sul da fábrica. Olhávamos para 
o norte e víamos o perfil fantasmagórico 
da planta industrial, com suas fumaças 
e com um grande cone branco saindo 
da chaminé principal, inclinando-se 
no horizonte para seguir sem fim. Este 
foi o início, de acordo com quem vos 
fala. Pelo que lembro, anos depois da 
partida, meu tio, Arvids Parups, voltou 
de uma montagem de serraria no norte 
da Argentina e foi direto pedir emprego 
lá. Ficou até literalmente mandarem ele 
embora, pois já tinha 72 anos quando se 
aposentou de vez. Foi “saído” por idade 
avançada. Não queria sair e ainda traba-
lhava como supervisor de manutenção 
em turnos. Tinha orgulho em falar que 
montou o sistema de oxidação de licor 
negro fraco – os famosos tanques insu-
flados com ar ao lado da Caldeira, que 
desenhados para reduzir emissões na 
Caldeira, deixavam um rastro de odor 
ao lado dela! Um avanço em direção à 
redução de odor da fábrica. Já passavam 

os anos 80 e com novos donos e nova 
mentalidade buscavam tornar a fábrica 
sustentável no aspecto ambiental.

Na virada dos anos 80, cheguei na 
onda da primeira grande ampliação da 
fábrica. Construção do branqueamento, 
secagem, tratamento de efluentes, cal-
deira de força e assim ia. A turma toda 
nova, liderada por Aldo Sani, queria 
também instalar um avançado centro de 
pesquisa e desenvolvimento. Foi quan-
do cheguei, incentivado pelo meu tio 
Arvids, para buscar um estágio de nível 
superior. O meu primeiro interlocutor 
foi o saudoso José Marengo. Apresentei 
credenciais, estudante de química, bio-
químico formado. Ele levantou-se da 
cadeira e me levou para outra sala. Lá 
conheci outra pessoa especial, Wilson 
Lüders. Ele tinha o estágio certo para 
mim! Cheguei, instalei-me, tinha tudo 
por fazer, um mundo de oportunidades. 
Montar e operar laboratórios novos! 
Um sonho para um jovem sonhador. 

Edvins Ratnieks em reunião da equipe de projetos (primeiro da esquerda)
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Fiquei, fui admitido seis meses depois, 
fui promovido em dois anos, mudei 
várias vezes de função e passaram-se 
17 anos da minha vida. Trabalhei na 
implantação e operação do tratamento 
de efluentes, especialmente na parte 
biológica. Foi quando trabalhei junto 
com profissionais de primeira linha, 
como Paulo Bezerra, Nei Lima, Paulo 
Silveira, José Ventura, Luiz Figueiredo, 
Werner Adelmann, Moacir Sauer e 
Victório Menegotto. Estudamos a com-
plexa dispersão de gases ao redor da 
planta. Acabei calculando com o auxílio 
de um IBM PC XT e milhares de folhas 
impressas, qual seria a altura ideal das 
chaminés do site – 150 m. 
Assim está hoje. Entramos 
com o avançado sistema 
de deslignificação com oxi-
gênio. Removemos o uso 
de cloro-gás do branque-
amento. Escalamos cha-
minés, medindo emissões, 
construindo sistemas de 
contenção de odor. Tinha 
um lavador de gases cons-
truído pela engenharia que 
o Fernando Pereira, bom 
colega para fazer batismos, 
chamou de “gasofilácio” e 
o nome pegou. Assim ia a 
vida. Implantamos de forma pioneira o 
que viria a ser um standard da indústria 
de celulose moderna, o Estágio Ácido. 
Perdemos a patente por alguns meses. 
Um finlandês nos fez chegar em segun-
do lugar. Aos perdedores, as bananas. 
Mas o feito mereceu citação bibliográfi-
ca em livro de celulose e papel, um bom 
consolo. Vão-se os anos 90 e mudanças 
cíclicas ocorrem. Quem não se lembra 
da Proudfoot, McKinsey e outros? A 
Klabin assume o controle integral e pre-
para a planta para uma primeira grande 
reforma.

Miguel Sampol Pou determina uma 
equipe para dedicar-se ao projeto 
Riocell 2000. Uma grande expectativa! 
Ao mesmo tempo, lá se vai o centro de 
tecnologia. Meu especial agradecimento 
ao Celso Foelkel e aos colegas do cen-
tro, tal como Teotônio de Assis. Celso 
foi o meu incentivador, aquele que me 
entregou as ferramentas, os desafios e 
cobrou-me os resultados. Foram 17 anos 
de muito aprendizado e realizações. Não 
poderia deixar de declarar que mui-
tas das virtudes que Celso me passou, 
eu uso na vida. Entre elas, o seguinte 
princípio: sempre que encontres um 
talento, dê-lhe asas, faça-o voar. Tenho 

muito orgulho de ter dado 
asas para Clóvis Zimmer, 
Vera Sacon, Felipe de Carli, 
Gwenäel Valentin, Jeferson 
Dias, Patrícia de Oliveira, 
Edemilson de Oliveira, entre 
outros. Profissionais bri-
lhantes, vários em atividade.

Entrei no mundo dos 
projetos no início dos anos 
2000. Era um professor 
Pardal metido no meio dos 
engenheiros, tidos como 
profissionais sisudos e me-
tódicos. Mas não dá para 
acreditar nisto ao traba-

lhar com Renato Pérez Pinto, Romeu 
Zanchin, Otemar Alencastro, Márcio 
Mensch, José Ventura, Paulo Silveira, 
Renato Figueiredo e Walter Lídio Nunes 
que, ao fim, mostraram-se muito mais 
amigos, apoiadores e divertidos. Era so-
mente o susto de entrar neste mundo. 
Lembro que nas primeiras reuniões de 
projeto, eu disse para o Zanchin: – Mas 
eu não entendo grande parte do que 
estão falando! Ele respondeu: – Faz cara 
de inteligente! Assim seguimos juntos 
por vários projetos até que terminei 
minha carreira no projeto Guaiba 2 em 
2015, quando atuei como gerente de 

“Lembro que nas 
primeiras reuniões 
de projeto, eu disse 
para o Zanchin:  
– Mas eu não 
entendo grande 
parte do que estão 
falando!  
Ele respondeu:  
– Faz cara de 
inteligente!”
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tecnologia. Ao encerrar este relato de 
etapa de vida denuncio um fato recor-
rente dos jovens engenheiros, quando 
começam suas vidas de projeto. Na reu-
nião de partida do projeto, onde apenas 
são apresentadas as pessoas, seus cargos 
e as linhas gerais do projeto. A pergunta 
crítica é: “O que fazemos agora?” A res-
posta dos experientes é: “Calma, logo, 
logo não darás conta de tudo que tens 
que fazer”! Eu fiz a pergunta ao Zanchin, 
meu mestre e mentor de projetos. José 
Nogueira e Fernando Toigo fizeram 
a pergunta para mim. Alguém mais? 
Desta fase longa de minha vida, reco-
nheço e agradeço a Walter Lídio Nunes, 
um grande líder e apoiador, cuja inteli-
gência e sensibilidade sempre esteve a 
serviço de quem com ele trabalhou. Ele 
me conduziu para a maturidade profis-
sional atual.

Cabe aqui responder também uma 
pergunta, feita a muitos de nós que 
passaram anos, alguns toda a vida pro-
fissional nesta fábrica. A pergunta re-
corrente é: “Como pudeste viver tanto 
tempo da tua vida profissional em uma 
mesma empresa?”. Minha resposta, tal-
vez a de muitos, é que não vivemos em 
uma só empresa. A variedade de cultu-
ras às quais convivemos e florescemos 
foram inúmeras. A mescla de nacio-
nalidades e habilidades na Borregaard. 
Os anos de semi-estatal da Rio Grande 
Cia. de Celulose do Sul. O sopro de pri-
vatização e busca de liderança de mer-
cado da Riocell. A busca de recursos e 
desenvolvimento como parte da Klabin. 

A agilidade e liderança da Aracruz. 
Presentemente, a volta ao misto de cul-
tura internacional e aceleração da lide-
rança de mercado da CMPC. Entre altos 
e baixos, somos todos um caldeirão 
cultural interessante, sobreviventes de 
nosso mundo em transição.

Ao fim desta crônica de vida, deixo 
aqui um relato da criatividade e alegria 
com que sempre trabalhamos. Quando 
partimos para o tratamento de efluentes 
em 1983, uma questão crucial da época 
era como partir o reator biológico, al-
cunhado “secundário”. Ninguém tinha 
experiência, somente falava-se de co-
locar bactérias especiais para “comer” 
o efluente. Eu era o especialista do as-
sunto e numa reunião antes da partida 
o tema foi colocado em discussão. Para 
responder a questão, informei que o sis-
tema de esgoto cloacal da fábrica deveria 
estar conectado na estação de efluentes 
e funcionando, pois era do esgoto que 
sairiam as tais bactérias comedoras de 
efluente. Feita a colocação, o engenhei-
ro Menegotto aventou que o volume de 
esgoto era muito pequeno em relação ao 
efluente. Respondi que era suficiente, 
pois as bactérias se multiplicam rapida-
mente quando há “comida”. Algo incré-
dulo, ele ordenou e nós executamos o 
início da carga de esgoto semanas antes 
da partida do reator, levando cargas de 
caminhão até o reator. Foi um típico tra-
balho de cabungo (cabungo: recipiente 
para transporte de dejetos). Prevenir é o 
melhor remédio, pois o reator funciona 
até hoje e muito bem!
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Eu concluí o curso Técnico na Escola 
Técnica Parobé em 1970. Logo no 
início de 1971 iniciei minha ativi-

dade profissional em uma empresa de 
raios-X industrial, que por coincidência 
estava fazendo este serviço nas soldas 
dos tubos da caldeira de recuperação na 
Borregaard. Após cerca de três meses, 
em um domingo à tarde, encontrei um 
colega que havia se formado comigo e 
me informou de um anúncio nos clas-
sificados da Zero Hora, que a Borregaard 
estava contratando técnicos com fluên-
cia em inglês e/ou alemão. Neste mesmo 
domingo fiz meu turno à noite (eram 
sete dias por semana com 12 horas di-
árias) e logo cedo na segunda-feira fui 
me apresentar ao RH da Borregaard. 

Encontrei Peter Bergte (in memorium) 
que havia se formado comigo no Parobé, 
com seu passaporte alemão, quando a 
pessoa do RH me perguntou o que eu 
vim fazer no RH. Identifiquei-me como 
técnico que falava alemão e estava me 
candidatando a uma vaga anunciada. A 
pessoa do RH disse que devia fazer um 
teste com o Peter falando alemão, pois 
ele era fluente. E assim fizemos o teste 
e após menos de cinco minutos ele in-
terrompeu a conversa, dizendo que não 
tinha entendido nada, mas concluiu 

que ambos éramos fluentes em alemão 
e que ambos estávamos contratados, 
para iniciar na próxima segunda-feira. 
E assim, em 4 de abril de 1971 iniciei 
minha jornada na Borregaard. 

Fui contratado como operador do 
digestor, fizemos um treinamento teó-
rico por alguns meses com o Petrik (in 
memorium) e viajamos para Portugal, 
para estagiar na fábrica da Celbi, que já 
não produzia celulose solúvel, mas as 
pessoas com experiência ainda esta-
vam lá. Este grupo era composto pelo 
Peter, Aurelio, Gruber (in memorium) e 
eu e quem nos acompanhou a Portugal 
foi o Aldo Sani e mais tarde o Coimbra. 
Após o estágio na Celbi retornamos ao 
Brasil e acompanhamos a montagem 
e o início de operação no final de 1971. 
Durante os anos seguintes, com mais 
experiência, passei a coordenador de 
turno e depois a assistente técnico diur-
no quando entrei para a Faculdade de 
Engenharia. Após a conclusão da fa-
culdade fui admitido como Engenheiro 
me juntando ao Zanchin, Menegotto, 
Nei, Floreal, Peres e tantos outros. Nos 
anos seguintes participei da instalação 
do difusor atmosférico, que funciona 
como estágio de lavagem pós-digestor 
e também da planta de branqueamento 

ÉLIO DARCI KRUMMENAUER

Meu histórico da Borregaard
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por deslocamento, reportando-me ao 
Freund.

Vencida esta etapa, eu me desliguei 
da Borregaard e no dia 18 de junho de 
1984 iniciei minhas atividades na Kamyr 
do Brasil, em Curitiba. Neste mesmo 
dia viajei à África do Sul, iniciando uma 
jornada que durou aproximadamente 
9 anos e que me levou a muitos paí-
ses, como Áustria, Alemanha, França, 
Portugal, Nova Zelândia, Chile e tantos 
outros. Ao retornar ao Brasil ocupei di-
versos cargos na empresa até chegar à 
diretoria de serviços. Em 2018 me afastei 
dela para assumir a diretoria de projetos 
especiais, quando fui transferido para o 
Chile para construir o centro de servi-
ços da Valmet, em Concepción, por um 
período de três anos. Após este perío-
do, em janeiro de 2021 me desliguei da 
Valmet, após 51 anos de trabalho total. 

Epílogo

Foram 51 anos de trabalho focado em 
resultados e no relacionamento com os 
clientes. Tive muitas oportunidades nas 
empresas onde trabalhei, passei anos 
morando em diversos países de cultu-
ras diferentes, aprendi muito e posso 
com toda certeza concluir que foi um 
enriquecimento pessoal e profissional 
muito grande.

Quero agradecer a todas as pessoas 
que de uma forma ou outra contribuí-
ram para este sucesso e, em especial aos 
profissionais aos quais eu me reporta-
va: Antônio Petrik (in memoriam), Luiz 
Coimbra e Alfred Freund. 

Parte superior do digestor contínuo Kamyr
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Iniciei minha atividade profissio-
nal em 1985, na CPS, Companhia 
Papeleira do Sul, como auxiliar de 

manutenção. A minha formação foi na 
área técnica de eletrônica. Atuei na fun-
ção de auxiliar, por aproximadamente 
seis meses e depois recebi uma promo-
ção, para a função de instrumentista, 
atuando em regime de turno. Em 1987 a 
Riocell adquiriu a CPS, sendo que a partir 
desta data os funcionários que perma-
neceram no trabalho foram transferi-
dos para a Riocell. O desafio era maior, 
pois a produção e as áreas de processo 
eram maiores, mas foi possível vencer 
este desafio, pois na Riocell a cultura do 
labor sempre esteve associada a traba-
lho em equipe, sendo que, desta forma, 
as dificuldades sempre foram superadas 
através da união e do esforço coletivo.

Durante o período de 10 anos, que 
atuei na empresa, passei por muitos 
momentos bons e também por situa-
ções de conflito, que puderam ser su-
perados, através do amadurecimento e 
do diálogo. Com vinte e quatro anos de 
idade, acreditamos que estamos sempre 
certo e com uma resistência a mudar 
de opinião. Mas tudo fez parte de um 
crescimento, tanto técnico, profissio-
nal, como pessoal. Tenho a agradecer a 

Riocell por suportar estes momentos de 
rebeldia, que não foram muitos e ainda 
manter o meu salário, bem como a 
chance e oportunidade de aprendizado 
e crescimento.

Eu tenho dificuldade de gravar nomes 
e receio de cometer injustiça ao deixar de 
citar alguns, que me ensinaram e foram 
muito importantes para mim. Existem 
várias formas de aprender, como através 
dos livros e da didática, que considero 
muito importante, mas também recebi 
muitas informações na prática, quando 
estava na área executando as atividades 
e aprendi, com pessoas extremamente 
profissionais, que em nenhum momen-
to colocaram dificuldades em transmitir 
seus conhecimentos e dar a segurança 
que necessitava para lidar com um pro-
cesso tão complexo, como é o caso da 
produção de celulose. O que as empre-
sas buscam, atualmente, são profissio-
nais diferenciados e capazes de atuar em 
mais de uma função, coisa que a Riocell 
já implementava cerca de 30 anos atrás, 
através do programa IPT (integração 
produtiva total), no qual as funções de 
mecânico, lubrificador, eletricista e ins-
trumentista procuravam atuar em con-
junto nas ações de manutenção. Com 
isso, o profissional desenvolvia mais 

ENEDINO CHAGAS FIGUEIREDO

Desde CPS, Riocell até os dias de hoje



64 BORREGAARD GUAÍBA 50 ANOS

habilidade, além da sua especialidade, 
para atuar em equipe.

Após o meu desligamento da empre-
sa em 1995, pude atuar em outras em-
presas, em outros estados e países, pois 
construí uma base na Riocell, que me 
permitiu dar continuidade a novos de-
safios. De certa forma nunca me desli-
guei da empresa, pois não é apenas um 
crachá, que te identifica com a empresa. 
Participei dos processos de moderniza-
ção da Secagem L1, com a Voith, Projeto 
CMPC L2, quando eu fazia parte de em-
presas como a Neles e Valmet.

Atualmente, faço assessoramento 
técnico na CMPC, através da empresa 
Estel Serviços Industriais Ltda. A Riocell 
sempre buscou a excelência em seu 

processo, tanto operacional, como nas 
pessoas que ajudaram em seu cresci-
mento e desenvolvimento, que hoje se 
transformou em CMPC. Já tive experiên-
cia em empresas de celulose em muitos 
lugares, mas o que diferenciou a Riocell 
nestes anos e a CMPC atualmente é con-
ciliar a produção de celulose dentro da 
cidade, em zona urbana, dividindo o dia 
a dia com a população local e isto não 
é algo simples e não se faz apenas com 
tecnologia, mas com respeito e cuidan-
do do meio ambiente e da população. 
Tenho muito a agradecer à Riocell, por 
ter-me permitido, minimamente que 
seja, contribuir e fazer parte da sua 
história.
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Foi durante o meu estágio curri-
cular de agrônomo em 1985, aos 
meus 23 anos, que conheci José 

Lutzenberger, uma figura e tanto, já 
famoso em nosso Estado pela sua atu-
ação como ambientalista, uma pessoa 
muito ativa, uma mente à frente de 
nosso tempo, sempre curioso por todos 
os temas, inquieto. As nossas saídas 
a campo no Vale do Rio Caí, onde eu 
trabalhava, visitando produtores rurais 
desta região eminentemente citrícola, 
representaram para mim um gran-
de aprendizado. Pois “Lutz”, como era 
chamado, gostava de ensinar, princi-
palmente pessoas jovens como eu na 
época, cheio de teses acadêmicas. Ele 
tinha uma experiência e uma incrível 
bagagem de conhecimentos empíricos, 
que nos fazia enxergar os processos 
naturais atuando no campo através dos 
indicadores biológicos e nos mostrava 
práticas expeditas de avaliação da fer-
tilidade dos solos ou como os venenos 
e produtos químicos interferiam nos 
ecossistemas. Enfim, durante os vários 
meses de convivência aprendi muito, 
principalmente coisas que não nos en-
sinavam na academia.

Em uma das primeiras visitas que fiz 
à sua residência, na Rua Jacinto Gomes 

em Porto Alegre – atualmente tombada 
pelo patrimônio histórico e cultural da 
cidade e sede administrativa da em-
presa Vida – fiquei estarrecido com a 
quantidade de experimentos que Lutz 
conduzia no quintal da casa e em sua 
antiga garagem. Eram lodos da ETE (es-
tação de tratamento de efluentes) e resí-
duos minerais, como dregs da fábrica de 
celulose Riocell, localizada em Guaíba. 
Lutzenberger estava prestando uma 
consultoria para a fábrica, após anos de 
brigas ambientais e de ter sido convida-
do pelo então Diretor Presidente Aldo 
Sani para proferir uma palestra e conhe-
cer os investimentos realizados pela fá-
brica para minimizar os seus impactos. 
Nessa época Lutz estava coordenando 
a implantação do Parque Ecológico da 
Riocell, uma moldura verde no entorno 
da fábrica, recuperando a vegetação ori-
ginal das margens do Lago Guaíba.

Voltando aos experimentos na gara-
gem, eram baldes e mais baldes de lodo 
da ETE em processos de fermentação 
anaeróbia, minhocários com substrato 
à base de lodo, tanque de lavar rou-
pas com criação do anelídeo Tubifex 
nos processos de depuração dos lodos, 
aquários com peixes submetidos à ação 
dos resíduos da fábrica de celulose, 

FERNANDO NOAL BERGAMIN

Lutzenberger, Vida e a Riocell
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experiências com dregs... Lutz me olhou 
e disse “É aqui que faço as minhas ob-
servações, os resíduos da Riocell não 
são tóxicos, pelo contrário, têm nutrien-
tes e são férteis, estimulam a microvida 
e esta é essencial a um solo sadio e a 
uma prática de agricultura sustentável”.

Logo depois ainda completou: “Um 
dia nós ainda vamos trabalhar juntos 
nesta fábrica, vejo um grande futuro, 
vamos transformar os lodos e sobras de 
cascas em composto orgânico, vamos 
usar dregs, grits e a lama de cal como 
corretivos de solos, há um potencial in-
crível de reaproveitamento destes mate-
riais todos, podemos fazer um trabalho 
que servirá de modelo para as outras fá-
bricas de celulose, que tem os mesmos 
problemas de resíduos”.

Descobri que Lutz já havia escrito 
cartas ao Aldo Sani, descrevendo todos 
os resíduos e o potencial de cada um, 
ainda não sabia exatamente como seria 

feito, mas sabia exatamente aonde que-
ria chegar.

Para mim tudo aquilo soava distante 
ainda, mas Lutz perseverou nos seus 
próprios experimentos, e entre uma via-
gem e outra com palestras na Europa, 
levava amostras dos resíduos a labo-
ratórios alemães, principalmente para 
avaliação de parâmetros ambientais 
como organoclorados e metais pesados.

No ano de 1988 Lutzenberger assumiu 
os trabalhos de jardinagem e paisagis-
mo da fábrica e logo em seguida me 
convidou para compor sua equipe que 
iniciava os trabalhos com os resíduos na 
Riocell, que evoluiu meses depois para 
a produção e comércio de fertilizantes e 
corretivos por sua empresa Vida.

Destaco aqui as conversas e decisões 
tomadas por Aldo Sani e Lutzenberger, 
ambos assumindo riscos de iniciar um 
trabalho que não existia em nosso país 
na escala proposta, um trabalho que era 

Inauguração das obras de paisagismo, com Aldo Sani (centro) e José Lutzenberger (dir.)
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visto com muita desconfiança e precon-
ceito inicial, um trabalho pioneiro que 
seguiu rompendo barreiras ano após 
ano.

Os trabalhos iniciaram no Horto 
Florestal Cascata, distante 4 km da fá-
brica, em caráter provisório, tendo 
permanecido ali de 1988 até 2002. A 
mudança de área para o Horto Florestal 
de Experimentação, distante 12 km da 
fábrica foi um marco, transformando-
se na primeira Central de Reciclagem 
de Resíduos Sólidos de Indústria de 
Celulose a ser totalmente construída e 
planejada para este fim.

Infelizmente, José Lutzenberger fale-
ceu em 2002 antes de poder ver a nova 
Central de Reciclagem implantada e em 
operação. O Horto de Experimentação 
foi rebatizado em sua homenagem, 
sendo atualmente o Horto Florestal José 
Lutzenberger.

Em 2005, com a ampliação da fábri-
ca, a área útil de tratamento de resíduos 
foi consideravelmente ampliada no HF 
Lutzenberger, que passou para cerca de 
60 hectares, e uma nova área foi incor-
porada, o Horto Florestal Boa Vista, com 
12 hectares de área útil. Mensalmente 
são processados mais de 40.000 tone-
ladas, sem dúvida o maior trabalho com 
resíduos do setor de celulose do Brasil e 
um dos maiores do mundo.

A empresa Vida Desenvolvimento 
Ecológico, ainda hoje pertencente à fa-
mília Lutzenberger, completou neste 
ano 33 anos de parceria na reciclagem 
de resíduos da fábrica de celulose de 
Guaíba, desde os tempos da Riocell 
até a atual CMPC. Somos muito gratos 
a todos os gestores que passaram pela 
fábrica ao longo de todos estes anos – 
diretores, gerentes, supervisores e tan-
tos funcionários mais, porque sem este 
apoio não teríamos chegado ao patamar 
de 99% de eficiência na reciclagem dos 
resíduos.

Os números desta parceria de longo 
prazo são robustos: de 1988 até hoje, 
entre os resíduos comercializados di-
retamente da fábrica e os tratados na 
Central foram reciclados aproximada-
mente 9 milhões de toneladas de resí-
duos sólidos.

O trabalho desenvolvido na fábrica de 
Guaíba foi base para diversas iniciativas 
similares em outras fábricas de celulo-
se no Brasil, quebrando paradigmas e 
abrindo o caminho para uma produção 
em bases mais sustentáveis. Tenho a 
certeza de que onde Lutz estiver olhará 
para este canto do Planeta e ficará feliz e 
orgulhoso de verificar que as suas ideias 
e iniciativas frutificaram e perduram ao 
longo dos anos.
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FLOREAL PUIG

Minha história com a Indústria  
Borregaard em Guaíba

Acho que foi em 1964/1965, 
quando eu tinha 15 anos e estava 
em férias na cidade de Canela, 

que tive o meu primeiro contato com 
uma indústria de celulose e papel. Anos 
mais tarde, já na faculdade de química, 
fiz outra visita a esta fábrica e quem nos 
acompanhou foi o ex-governador Ildo 
Meneghetti, que passou o dia conosco, 
explicando todo processo fabril. Fiquei 
impressionado e pensei: ainda vou 
trabalhar em uma fábrica de celulose. 

Em novembro de 1973, aguardando 
uma entrevista para a Borregaard, 
recebi um telegrama dizendo que as 
entrevistas estavam suspensas em 
razão do fechamento da indústria pelo 
governo Estadual. Assim, iniciei uma 
pós-graduação na PUC do Rio de Janeiro, 
em janeiro de 1974. Mas, em março de 
1974 a fábrica reiniciou suas atividades e 
recebi um telegrama me chamando para 
uma entrevista, que resultou em minha 
admissão no dia 27/04/1974. Trabalhei 
no laboratório do departamento de 
serviços técnicos, chefiado na época 
pelo Fernando Geisel e o supervisor do 
laboratório era o Hans Kleine. Durante 
o ano de 1974 fiquei no laboratório, 
fazendo serviços relacionados com 
meio ambiente, como acompanhando a 

empresa sueca AF-Consult (atual AFRY) 
no levantamento de dados das áreas 
críticas de emissão de odores, tanto na 
linha de fibras, quanto na recuperação 
de produtos químicos. 

Em 1975 fui transferido para a área 
de recuperação e utilidades, na função 
de supervisor de recuperação e assim 
comecei a fazer plantão nesta área, 
com muita cobrança do gerente de 
produção Per Haugen (bom profissional 
e boa pessoa). Durante o tempo de 
Borregaard/Riocell tive bons mestres e 
colegas que ajudaram muito no meu 
crescimento humano e profissional na 
área de recuperação e utilidades: Laercio 
de Andrade, Renato Perez Pinto, Edson 
Rocha, Nei Lima, Paulo Brito, Sadi Dias, 
Antônio Petrick, Olívio Zago, Hans 
Butler, Hans Kleine, Luis A. Coimbra, 
Walter Nunes, Victório Menegotto, 
Romeu Zanchin, Mauri Silva e Werner 
Adelmann. E uma menção especial 
ao mestre Antônio Rafin, com quem 
aprendi muito. 

Em agosto de 1983, depois de 
nove anos, me despedi da Riocell e 
fui trabalhar na Manville Produtos 
Florestais em Otacílio Costa (SC), a 
convite do Hans Kleine, para atuar 
na área de recuperação e utilidades e 
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em setembro de 1986 aceitei convite 
do Walter L. Nunes, para trabalhar na 
Aracruz Celulose, neste mesmo setor 
de recuperação e utilidades, onde 
permaneci por 23 anos (me aposentei 
em 2009). Desde então, atuo de forma 
independente na área de consultoria de 
operação e implantação de projetos.

Evaporadores de licor preto em fase de montagem
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GUSTAVO SAMPAIO LUDECKE

Quando uma fábrica se confunde  
com uma cidade

O ano era 1966. Viemos para Guaíba 
de mala, cuia, cachorro e gato e 
com um sonho de realização. O 

meu pai, Carlos Heinz Ludecke (o Carlão) 
soubera dos rumores de um novo em-
preendimento na cidade de Guaíba, 
onde já morava a irmã dele, Hildegard 
Lucy Ludecke. Guaíba já era uma cidade 
com vocação para o papel, pois havia 
na época as empresas Celupa e Pedras 
Brancas, ambas conhecidas pelo seu 
odor característico, que ficou gravado 
em tantas gerações de guaibenses. Com 
essa mesma vocação, a Borregaard cer-
tamente também “se confundiu com a 
cidade”, trazendo progresso e evolução 
tecnológica.

Em 1969/1970 começou a construção 
da fábrica e o meu pai, junto com outros 
pioneiros, foi contratado para a opera-
ção. Lembro-me deste tempo, em que 
meu pai, Walter Danzberg e Pacheco, 
dentre outros pioneiros, foram encarre-
gados de operar um grupo de geradores, 
movidos a motores diesel, para fornecer 
energia elétrica à construção da fábrica 
e que serviu mais tarde para a geração 
alternativa de energia, durante as para-
das gerais e em situações de emergên-
cia. Lembro-me de levar marmita para 
o meu pai, de bicicleta, e ficar fascinado 

observando os motores funcionando, 
enquanto ele pacientemente me ensi-
nava pequenas lições de elétrica. Depois 
desta primeira atividade no start-up 
da fábrica, ele foi operador de área da 
caldeira e posteriormente da geração de 
energia, tendo-se aposentado no cargo 
de encarregado.

Nesta mesma época, minha mãe, a 
professora Heloisa Sampaio Ludecke, 
improvisou em casa uma escolinha de 
línguas para ensinar português para 
muitos estrangeiros que chegavam com 
suas famílias. Era uma verdadeira torre 
de babel, com revoadas de páginas de 
dicionário sueco para inglês, inglês 
para português e vice versa, sendo que 
a minha mãe dominava inglês e fran-
cês. Deste tempo restou uma amizade 
que se perpetua até hoje com a família 
Dahlström. Duro foi fazer o Klas enten-
der porque se tomava ônibus, mas não 
se “bebia ônibus”, mas rendeu boas risa-
das. Posteriormente minha mãe ajudou 
a estruturar, junto com o Goicocheya 
e outros profissionais, a escolinha do 
SENAI dentro da fábrica, em que ela mi-
nistrava aulas de português e matemáti-
ca. Passaram por lá, entre muitos outros, 
três futuros colegas: Álvaro e Péricles 
Malta e Laerte, se não estou enganado. 
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Fui funcionário da Borregaard por 
poucos meses, antes desta passar a se 
chamar Riocell, no ano de 1977. Iniciei 
minha vida profissional como opera-
dor assistente de tratamento de água e 
efluentes e pouco tempo depois como 
operador assistente de evaporação e 
oxidação de lixívia. Depois fui promo-
vido a operador desta mesma área de 
evaporação e oxidação, até 1979, quando 
prestei concurso para a Petrobras. Fiz o 
curso preparatório de instrumentação 
no centro de treinamento da Riocell, 
onde tomei conhecimento desta pro-
fissão que me acompanhou por toda 
uma vida profissional. Meus instrutores 
foram o Bento e o Petiz, ímpares como 
educadores além de excelentes técnicos 
e profissionais.

Voltando a 1977, contei com o estí-
mulo e o desafio de meu pai para me 
candidatar a uma vaga na fábrica. Fui 
entrevistado pelo saudoso Laércio, que 
me encorajou a tentar esta dura tarefa de 
aprender trabalhando, porque era aluno 
de curso técnico de química. Quem 
me apresentou a caldeira e os demais 
equipamentos foi o Bayard Antônio 
Bitencourt da Fonseca, que era operador 
de evaporação e que depois migrou para 
a Aracruz Celulose. Apesar de ter retor-
nado ao setor de celulose e papel pou-
cos anos depois, em 1985, vou-me ater 
a esta primeira experiência na Riocell, à 
qual tanto sou grato.

Ao entrar na fábrica, todo novato 
era testado e passava pelos eventuais 
batismos e comigo não foi diferente. 
Certamente tive uma ajudazinha de 
meu amigo Bayard, pois tinha contado 
a ele que tivera a sorte de não ser batiza-
do. Ele então contou para alguns líderes 
(Manoel e outros saudosos colegas da 
época) que eu teria dito que “ninguém 
conseguia me batizar”! Podem imaginar 
que trabalhei umas duas semanas abai-
xo de banhos surpresa, com todo tipo 

de líquido, sendo que água era refresco. 
O pior era o batismo com condensado 
contaminado. Nas paradas de manu-
tenção nos transformávamos em esti-
vadores e entrávamos no interior dos 
equipamentos para limpeza, inspeção e 
remoção de entulhos. Quem não tinha 
muita motivação, desistia, pois era ser-
viço bruto e às vezes chegamos a ficar 
16 horas na fábrica, mas entendíamos a 
“fisiologia” daqueles enormes equipa-
mentos e íamos assentando aos poucos 
os saberes que só um chão de fábrica 
nos entrega.

Nesta fábrica fiz amigos para toda 
uma vida, alguns já de saudosa memó-
ria e figuras ímpares, das quais guardo 
boas lembranças. Destaco os ensina-
mentos que tive de tantos colegas, que 
de alguma ou de outra forma contribu-
íram e com os quais espero ter contri-
buído também, como meu ex-sogro, já 
falecido, Hans Thieme, um profundo 
conhecedor de manutenção mecânica e 
especializado em linhas de produção de 
celulose, em todas suas etapas e o Luiz 
Renato Chagas Figueiredo, amigo queri-
do de fábrica e de CTG, um ser humano 
incrível, que me franqueou sua casa 
como se fosse minha, quando fui para 
o Espírito Santo. Tive colegas de todos 
os tipos, sérios, caricatos, ingênuos e 
tinha também os reservados, mas pron-
tos para o pulo do gato. Lembro-me de 
uma ocasião, em que o Armando Arndt, 
lá pelas dez da manhã, perguntou ao 
Fonseca, que “pilotava a caldeira” neste 
turno: – “Fonseca, tu não vais acionar 
a sirene?” e o Fonseca deu um pulo e 
tascou o dedo na sirene. Ato contínuo 
estava ele dando explicações para a 
diretoria, segurança e gerências, todos 
querendo saber se a sirene havia sido 
tocada por motivo de teste simulado, 
emergência, ou mesmo por quebra de 
recorde de produção. Enfim, o Fonseca 
se complicou por uns dias. 
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Outra vez, acho que foi o Dentinho, 
plantou uma folha de jornal de meses 
atrás nos classificados, no qual um 
“peão” procurava um carro. Foram dois 
motivos de risadas: primeiro pelo fato 
do peão discutir o preço do “opala” 
(muito barato, uma verdadeira pechin-
cha de 4100), mal sabendo que 4100 
era o valor da cilindrada. Depois pelo 
dono do anúncio dizer que o carro já 
tinha sido vendido há meses. Risadas e 
bullying com o coitado.

Outra feita, um peão (não vou citar 
nomes) deu um banho “sem querer” em 
um engenheiro, chefe dele. Nas explica-
ções na “sala do hômi” o “peão” teria 
soltado esta pérola: – “ele (outro colega) 
me “moiou” e eu ia “moiar” ele...” Era 
um tempo em que gavião-
zinho tinha ninho no tan-
que de condensado e coruja 
parou o setor de evaporação, 
porque fez ninho na válvu-
la quebra-vácuo, era um 
tempo de uma “indústria 
romântica”, na qual todos 
encontravam sua vocação. 
Aprendia-se muito ao ob-
servar os mais experientes 
e as decepções e frustrações 
eram amenizadas pelas brincadeiras e 
por um sentimento bom de pertenci-
mento. Apelidávamos e éramos ape-
lidados e eu, por ser filho do Carlão, 
era chamado pelo Manoel de “fio do 
hômi”, não tinha jeito. Tinha também 
Biduca, Trovão, Maravilha, Dentinho, 
Quati, Charqueadas, Alfaiate, Judeu, 
Lilico, Pepino, Marimbondo, Jean Pierre, 
Sargento, Pernetinha, Biquinha. Os 
mais circunspectos livravam-se dos 
apelidos ou eram apelidados à revelia. 
Tenho saudades de todos: Áureo Ramos, 
Edson, Ademir Catarina, Guilherme... os 
que vieram, os que passaram e todos 
deixaram sua marca!

Mas certamente, foi um tempo de pio-
neiros, de valentes que vinham de ou-
tras terras e adotavam e eram adotados 
por Guaíba. Pessoas com um profundo 
conhecimento prático, sendo que mui-
tos se formaram excelentes engenhei-
ros e outros que chegavam estagiários 
e descobriram-se talentosos gestores. 
Certamente sendo injusto com muitos, 
cito aqui Klas Dahlström, Aldo Sani, 
Coimbra, Walter Lídio, Perez, Bezerra, 
Porto, Floreal, Raffin, Hugo Siqueira, 
Wilson Neumann, Eng. Claudio, Edson, 
técnicos de cepa, Nilo e Mario e mais 
a metade da Federal de Pelotas na ins-
trumentação, muitos também da escola 
técnica Parobé. Enfim excelentes cole-
gas e amigos vida afora. A todos e todas 

dedico minha lembrança 
(homenageio aqui a Lori e 
a Nilda em nome de todas), 
secretárias, contábeis e en-
fermeiras. Tínhamos pouco 
contato com o setor admi-
nistrativo e estávamos mais 
preocupados em alimentar 
e domar o enorme monstro 
que vomitava fogo nas nos-
sas caras a cada contrapres-
são. Sem dúvida, éramos 

pequenos Dom Quixotes, domando sem 
trégua aquele moinho tecnológico!

Hoje sou poeta, fotógrafo autoral e 
artista plástico, por isso peço perdão 
se pintei alguma cena com tintas mais 
fortes, é vício de artista! Não vou me 
prolongar ainda mais, para dar opor-
tunidade a outros relatos e também 
porque a memória já não ajuda, afinal, 
são 50 anos! Um abraço grande a todos 
neste cinquentenário!

“Mas certamente, 
foi um tempo 
de pioneiros, de 
valentes que vinham 
de outras terras e 
adotavam e eram 
adotados por 
Guaíba.”
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Este relato é da pedagoga Graciana 
Uranga da Rocha, que na ocasião 
da implantação do curso técni-

co em celulose e papel era a diretora 
da Escola Estadual de segundo grau 
Gomes Jardim, onde iniciou o curso. Da 
Noruega distante, atravessando oceanos 
e continentes, veio em fins da década 
de 1960, instalar-se em Guaíba a grande 
empresa de celulose Borregaard. A ci-
dade era pequena, com pouco mais de 
25 mil habitantes, e a maior economia 
do município era a agropastoril. O seu  
comércio era tímido, mas já contava 
com duas pequenas fábricas de papel, a 
Celupa e a Pedras Brancas.

O anúncio da instalação de uma fábri-
ca de grande porte de celulose e papel 
na cidade assustou a grande maioria da 
população, em especial os moradores 
do bairro em que a fábrica se instalaria. 
A partir disso o município e arredores 
começou a tomar novos rumos. A em-
presa iniciou a compra de áreas de terra 
para o plantio de florestas de eucalipto, 
que é a matéria prima da produção de 
celulose. O desafio sempre precisa do 
oxigênio da audácia para respirar e como 
o município era pequeno, valia a pena 
fazer esforços para não perder a opor-
tunidade de implantar a fábrica. Assim, 

houve a necessidade da contratação de 
mão de obra de outros municípios e até 
mesmo outros estados. Com a chega-
da destes novos moradores houve um 
incremento no mercado imobiliário e 
também no comércio, aumentando o 
desenvolvimento do município. 

No dia 16 de março de 1972 foi inaugu-
rada a Indústria de Celulose Borregaard 
S. A. e o novo desafio era a formação de 
mão de obra qualificada para a produção 
de celulose. A empresa propôs a criação 
de um curso técnico para a capacitação 
de novos candidatos. Foi solicitado aos 
órgãos de governo competentes a autor-
ização para o funcionamento da habil-
itação de técnico em celulose e papel. 
Após as autorizações legais em 1979, 
iniciou-se o curso técnico na Escola 
Estadual de 2º Grau Gomes Jardim, com 
duração prevista de três anos, mais o 
estágio. Foi firmado um termo de inter-
complementariedade entre escola e em-
presa: o corpo docente seria composto 
pelos professores da escola, que apre-
sentavam matérias de educação geral, 
e também pelos engenheiros da própria 
empresa, que apresentavam matérias 
de formação específica, incluindo a uti-
lização das instalações e equipamen-
tos do centro de treinamento da Rio 

GRACIANA URANGA DA ROCHA

Borregaard – Meio século de 
implantação em Guaíba
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Grande – Companhia de Celulose do Sul 
(Riocell).

Como primeiro corpo docente da for-
mação específica, tivemos os seguintes 
engenheiros: Antônio Petrik (in memo-
riam), Luiz Renato Chagas Figueiredo, 
Jorge Vieira Gonzaga (in memoriam), 
Carlos Alberto Busnardo, Pedro Paulo 
Barth, Luiz Antônio Coimbra e Paulo 
Roberto Bezerra. Em 1981 formou-se a 
primeira turma com 16 técnicos: Celso 
Antônio Ramos Polcharski, Cladismar 
Schmidt, Edson Luis Xavier Medeiros, 
Iema Rosana da Silveira Rocha, Isabel 
Cristina Saval Vieira, Ivana Teresinha 
de Oliveira Villanova, João Ricardo 
Mielczrski, Jones Fernando Silva da Silva, 
Lauro Alfredo Abrahão Soares, Loremi 
Gomes Lesina, Luiz Antônio Rodrigues 
da Luz, Marco Aurélio Bittencourt 
Andriotti, Maria Elisabete Jardim das 
Neves, Nilzo Alberto Carlos Andriotti, 

Vânia Maria Schuch e Washington Luiz 
Machado dos Anjos.

Ao longo destes quase 50 anos, com 
ajustes, transformações, adaptações e 
novas tecnologias de ponta, a empresa 
foi se agigantando e tornando nossa 
pequena Guaíba conhecida internac-
ionalmente, no quesito celulose e papel. 
Parabéns Borregaard, Riocell, Aracruz 
e CMPC pela extraordinária con-
tribuição ao desenvolvimento de nosso 
município.

Formatura do curso técnico em celulose e papel. 
Foto: Graciana U. da Rocha/arquivo pessoal
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Entrei para o mundo da celulose e do 
papel ainda como estudante universi-
tário, através de um estágio da Klabin, 
na fábrica de Telêmaco Borba/PR, em 
fevereiro de 1968. Comigo havia outros 
45 estagiários vindos de todas as regiões 
do país. Eu estava apenas no terceiro 
ano do Curso de Química da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras da UFRGS, 
de Porto Alegre, com o sonho romântico 
de me tornar um químico pesquisador, 
em uma época na qual as prioridades 
eram outras. 

Muito antes de pisar na fábrica, tive o 
primeiro impacto do famoso cheiro de 
mercaptanos, aquele cheiro de ovo podre 
característico das fábricas de celulose, já 
ao chegar à cidade de Telêmaco Borba. 
Mesmo assim, gostei muito de tudo que 
lá aprendi, a ponto de aceitar o convite 
do Dr. Aldo Sani para um segundo es-
tágio na mesma fábrica, sacrificando 
dois meses de férias, no verão de 1970. 
Durante o estágio recebi uma oferta de 
emprego do diretor Sieghard Luger, cuja 
confiança eu havia conquistado. Porém, 
não me atraiu a ideia de morar em uma 
cidade do interior do estado do Paraná, 
que naquela época ficava a cinco horas 
de viagem de Curitiba, por ônibus, em 
estrada de terra. Então agradeci, mas 

acabei não procurando a empresa para 
reivindicar a minha vaga.

Depois da formatura, em março de 
1971, atuei como professor de química 
em dois colégios públicos e também na 
Unisinos, de São Leopoldo. Já não pensa-
va mais em trabalhar no setor industrial, 
quando recebi com surpresa, em julho 
do mesmo ano, o convite para ingressar 
na Indústria de Celulose Borregaard S. 
A. Para ela haviam migrado os antigos 
diretores da Klabin, Luger e Sani, além 
dos engenheiros Antônio Petrik e Nísio 
Barlem, entre outros que eu conhecia de 
lá. A oferta de emprego era muito atra-
ente, porque eu poderia morar na casa 
de hóspedes da vila residencial da em-
presa, com direito aos serviços gratuitos 
de alimentação completa, lavanderia e 
transporte ao trabalho, além de receber 
um salário maior do que a soma dos 
três empregos de professor. Sem falar da 
excepcional oportunidade de poder tra-
balhar na maior e mais moderna fábrica 
de celulose do país, cuja construção es-
tava em fase final.

Comecei a trabalhar na área do trei-
namento, como professor de física, 
química e matemática para os futuros 
operadores da fábrica, todos recém-for-
mados no ensino médio, contratados 

HANS-JÜRGEN KLEINE

Meus quatro anos na Borregaard
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um ano antes do início das operações. 
Eu ministrava as aulas todos os dias na 
parte da manhã, mas à tarde eu mesmo 
também assumia o papel de aluno, em 
matérias específicas sobre o processo 
fabril, que me prepararam para o nível 
de supervisor. Um dos grandes desafios 
para todos os níveis de chefia era o do-
mínio da língua inglesa, que era exigida 
em todas as reuniões, bem como para a 
leitura ou elaboração de relatórios, ma-
nuais e memorandos. Eu estava prepa-
rado para me comunicar em inglês, mas 
é claro que a Borregaard foi uma exce-
lente oportunidade de aperfeiçoamento, 
ainda mais a partir do momento que 
o Aldo Sani me atribuiu uma tarefa de 
muita responsabilidade. Coube a mim 
o papel de guia para visitantes estran-
geiros da fábrica. Eles vinham de diver-
sos países da Europa e da América do 
Norte, com os mais variados sotaques 
e até com gírias, que nem sempre eram 
fáceis de entender. Respondendo às 
suas inúmeras perguntas ou buscando 
as respostas com outras pessoas, apren-
di também de tudo um pouco sobre as 
demais áreas da fábrica, além da minha.

Neste breve texto quero destacar ape-
nas alguns tópicos mais marcantes que 
estes quatro anos de Borregaard repre-
sentaram em minha vida. A acolhida 
que tive na empresa foi tão boa, que 
fez apaixonar-me pelo setor de celulose 
e papel como um todo, perdurando o 
entusiasmo até mesmo agora na apo-
sentadoria. O ponto forte a meu ver 
eram as chefias experientes e dispostas 
a ensinar e enfrentar situações inusi-
tadas e muitas vezes pioneiras. Tinha 
o aspecto técnico, por um lado, com as 
instalações modernas e funcionais, mas 
também tinha o lado social, que reunia 
as pessoas fora do serviço, para ativi-
dades esportivas e comemorações no 
Clube Recreativo Borregaard. Eu gostava 
de participar dos torneios de bocha e de 

xadrez e uma vez até conquistei uma 
medalha de bronze em um torneio mu-
nicipal do Sesi. Atualmente, tudo isso 
parece normal e básico, mas naquela 
época tinha muito valor para um novato 
como eu.

Uma das primeiras tarefas de res-
ponsabilidade que me deram, ainda 
na fase pré-operacional, foi chefiar um 
pequeno grupo de operadores da área 
de recuperação do licor preto, que re-
ceberia um treinamento de quinze dias 
na fábrica da Indústria de Papel Simão 
(atual Suzano), em Jacareí/SP. Recebi 
as chaves de uma caminhonete Variant 
novinha e quatro operadores para cui-
dar. Era a primeira viagem da minha 
vida a São Paulo e só me perguntaram 
se eu tinha carteira de motorista. Foi 
uma bela experiência, apesar do gran-
de susto na viagem de retorno, quando 
adormeci ao volante durante a noite. O 
que me salvou foi o barulho do casca-
lho no acostamento, que me acordou a 
tempo de evitar o pior. Pouco tempo de-
pois fui enviado à fábrica da Olinkraft, 
de Otacílio Costa/SC, para buscar outro 

Hans-Jürgen Kleine
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grupo de operadores em treinamento. 
Eu nem desconfiava que anos depois 
esta seria a fábrica à qual eu dedicaria 
mais tempo de trabalho, ao todo foram 
23 anos, de 1980 a 2003.

Os primeiros testes de produção da 
Borregaard aconteceram em dezembro 
de 1971 e eu fui designado ao setor de 
prensagem e enfardamento da celulose. 
Todos os supervisores foram convoca-
dos a trabalhar também em regime de 
turnos, durante alguns meses. Eu estava 
empolgado com o serviço e cada dia se 
aprendia algo novo, tanto no trato com 
as máquinas, quanto no trato com as 
pessoas. Para minha surpresa descobri 
que ninguém havia planejado o con-
trole diário da produção e comecei a 
desenhar formulários para 
preencher os dados. Tudo 
era registrado manualmen-
te, com caneta e papel, algo 
impensável hoje. O gerente 
de produção, Per Haugen, 
gostou da minha iniciativa 
e me transferiu para o es-
critório central da produção, 
para implantar as rotinas 
de controle centralizado do 
processo fabril. Os boletins 
diários preenchidos por todos os setores 
da fábrica eram encaminhados ao escri-
tório central, que compilava os resumos 
diários em outros boletins mais resu-
midos e que eram usados nas reuniões 
diárias das chefias. A grande novidade 
foi o recebimento de uma máquina de 
calcular programável, que foi o nosso 
primeiro “computador”. Além das várias 
amizades feitas, foi no escritório da pro-
dução que conheci a minha futura espo-
sa, Célia, a secretária bilíngue do gerente 
Haugen. Ela foi contratada em fevereiro 
de 1972, um mês antes da inauguração 
oficial da fábrica. 

Em maio do mesmo ano eu fui in-
dicado para um estágio na Europa, com 

bolsa do Senai, para conhecer as fábri-
cas da Borregaard, situadas na Noruega 
e Áustria, além de outras fábricas na 
Áustria e também a Celbi em Portugal, 
com duração total de dois meses. Foi um 
rico aprendizado, sobre o qual fiz um re-
latório detalhado, que guardo até hoje. A 
Célia e eu casamos em dezembro de 1972 
e passamos a morar em uma das casas 
mais simples da Vila Residencial. Mais 
tarde nossa primeira filha, Johanna, 
inaugurou a pequena creche do centro 
médico da fábrica, em fevereiro de 1974. 
Após o estágio no exterior fui nomea-
do supervisor dos setores de secagem e 
enfardamento, tendo o Antônio Petrik 
como chefe imediato. Pude dividir um 
dos escritórios destinados aos supervi-

sores com o Eng. José Paulo 
Theis, um gaúcho que eu já 
havia conhecido durante o 
meu estágio na Klabin do 
Paraná e com quem sempre 
me dei muito bem. Mas, 
foi para mim um perío-
do estressante, porque eu 
não conseguia me ajustar 
ao estilo gerencial do meu 
chefe. Após um ano mais 
ou menos, um dia minha 

paciência esgotou e solicitei transfe-
rência para outro setor de trabalho, o 
que foi aprovado alguns meses depois. 
Recebi o cargo de supervisor do labora-
tório químico, para trabalhar junto com 
o Fernando Geisel, que passou a ser o 
meu novo chefe. Trabalhei lá por quase 
dois anos, com muita satisfação. Havia 
muita colaboração e entrosamento na-
quele ambiente, no qual fiz muitas ami-
zades. Conseguimos desenvolver novos 
métodos rotineiros de análises de la-
boratório, inclusive as primeiras medi-
ções da poluição do ar diretamente nas 
chaminés principais, com equipamento 
importado dos Estados Unidos, além 
dos importantes testes de eficiência do 

“A grande 
novidade foi o 
recebimento de uma 
máquina de calcular 
programável, que 
foi o nosso primeiro 
‘computador’.”
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sistema de oxidação do licor preto. Se 
fosse por minha vontade, eu teria per-
manecido ali por muitos anos. 

Mas, por uma ironia do destino, 
com a entrada do Montepio da Família 
Militar na administração da fábrica 
houve diversas mudanças na estrutura 
da empresa e o meu novo chefe imedia-
to voltou a ser justamente o Petrik. Eu 
não estava disposto a trabalhar nova-
mente com ele, nem mudar mais uma 
vez de setor, por isso aceitei um convite 
de emprego na Cenibra de Belo Oriente/
MG, em julho de 1975. Lá pude fazer um 
novo começo, em mais um projeto de 
parceria entre o governo brasileiro e um 
grupo de empresas estrangeiras e mais 
uma vez tendo na liderança da parte 
operacional o experiente Aldo Sani.

Antes de concluir, quero fazer uma 
modesta homenagem póstuma ao 
grande Aldo Sani, que posteriormen-
te voltou a desempenhar um papel de 
liderança na fábrica de Guaíba, então 
rebatizada com o nome Riocell. Eu sem-
pre admirei sua forma objetiva e direta 
de tratar a todos. Durante muitos anos 
ele foi a cara representativa das em-
presas das quais participou, moldando 

seus destinos e os de seus colaborado-
res. Destaco apenas duas de suas muitas 
qualidades e habilidades. A primeira foi 
sua persistente preocupação em elevar 
não apenas o nível de qualidade da for-
mação das pessoas sob o seu comando, 
mas também de ampliar o universo de 
pessoas qualificadas. Quando ainda era 
diretor na Klabin do Paraná, ele conse-
guiu duplicar o quadro de engenheiros, 
antevendo a necessidade futura de su-
prir as novas fábricas planejadas pelo 
Governo Federal. Com o treinamento 
maciço e planejado de técnicos de nível 
médio na Borregaard e na Cenibra, 
assim como o entrosamento com os 
cursos e estágios oferecidos pelo Senai 
– e por diversas universidades ao setor 
de celulose e papel, ele imprimiu sua 
marca, que foi copiada por muitas ou-
tras grandes empresas do setor. Lembro 
que uma vez ele respondeu a um jorna-
lista, que estranhou o motivo pelo qual 
a empresa estava treinando um número 
de pessoas muito acima da demanda 
interna da fábrica, com a frase: “Nós 
treinamos para o Brasil e não apenas 
para nossa empresa”. Em outra ocasião, 
durante seu discurso numa festa de fim 

Vista aérea da fábrica e do porto de barcaças em 1972
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de ano, ele definiu para os colaboradores 
sua visão do próprio cargo que ocupava 
como diretor através de uma metáfora. 
Ele disse que a empresa era semelhante 
a uma garrafa de champanha, na qual o 
topo era ocupado por ele, como sendo 
“apenas a rolha da garrafa”, enquanto 
que a preciosa bebida abaixo da rolha 
simbolizava os próprios colaboradores.

A segunda qualidade dele que desta-
co foi a maneira como ele foi mudando 
gradativamente em relação às questões 
de meio ambiente, depois da grande 
decepção sofrida por ele e por todos 
nós, pelo fechamento temporário da 
Borregaard. Naquele momento ele foi 
irônico e impaciente com os represen-
tantes do governo e da imprensa, sem 
esconder sua frustração, que culminou 
com a sua saída da empresa logo depois. 
Na Cenibra ele estava decidido a não 
cair no mesmo erro e criou uma inédita 
Divisão de Meio Ambiente na estrutu-
ra organizacional, que nenhuma outra 
fábrica tinha até então. Eu tive a honra 
de ser o primeiro titular deste setor e fui 
enviado para um estágio de dois meses 
ao Japão, para conhecer as melhores 
tecnologias disponíveis em controle 
ambiental de fábricas de celulose. Entre 
outras coisas, importamos os primeiros 
analisadores automáticos de gases de 
enxofre, da marca Kyoto, que foram de-
pois adquiridos também para a Riocell 
e viraram um padrão do setor, após as 
melhorias introduzidas pela Sindus 

de Porto Alegre. Com o apoio de meu 
então chefe, Celso Foelkel, conseguimos 
montar na Cenibra a primeira comissão 
interna de meio ambiente de uma fá-
brica de celulose e papel no Brasil. Ao 
retornar à direção da fábrica de Guaíba 
quatro anos depois, o Aldo Sani trouxe 
consigo também o Celso e, juntos, eles 
implantaram esse novo conceito, de não 
apenas adequar a empresa nos aspectos 
legais e técnicos da preservação am-
biental, mas principalmente valorizar os 
aspectos sociais, através de uma forma 
mais sensível e transparente de se rela-
cionar com a comunidade, os ambien-
talistas e os governos. Esse modo de se 
posicionar perante a sociedade fez es-
cola em todo o setor de celulose e papel, 
revertendo sua imagem perante o públi-
co interno e externo, no curto espaço de 
tempo de apenas vinte anos.

O que aprendi na norueguesa 
Borregaard me deixou preparado para 
novos desafios em outras duas grandes 
empresas, por sinal, ambas também de 
capital estrangeiro, a japonesa Cenibra e 
a norte-americana Olinkraft. Esta última 
eu vi mudar de nome várias vezes, pri-
meiro para Manville, depois para Igaras 
e por fim ela foi comprada pela Klabin, 
poucos anos antes de minha aposenta-
doria. Assim, curiosamente eu encerrei 
a minha carreira em celulose e papel na 
mesma empresa em que eu havia co-
meçado como estagiário, fechando um 
ciclo.
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Voltei do Rio de Janeiro onde tra-
balhei na Scandinavian Airlines 
System. Pedi demissão, pois 

minha irmã iria se casar e eu não queria 
deixar meus pais sozinhos. Comentei 
com meu pai que tinha gostado tanto 
de trabalhar com os escandinavos, pela 
sua educação, pontualidade, retidão e a 
maneira de agir conforme as regras im-
postas. Ele me respondeu que eu tinha 
sorte, porque em Guaíba seria cons-
truída uma fábrica de celulose por no-
ruegueses. Vou trabalhar lá, foi minha 
resposta.

Fiquei sabendo que o local de en-
trevistas era na Rua Uruguai, no prédio 
onde ficava o Consulado Americano em 
Porto Alegre. Quem me entrevistou foi 
o Sr. Hans Voelcker. Tive que falar em 
inglês, fazer uma versão de um artigo e 
uma tradução. Fomos ao todo escolhi-
dos dois candidatos, um senhor e eu. 
Este me disse que pagavam tão pouco 
e respondi que é assim para entrar e 
depois a gente vai melhorar. Mas, ele 
desistiu. Realmente, no início trabalhei 
como datilógrafa escrevendo faturas o 
dia todo. O comando era da secretária 
do Sr. Voelcker, uma mulher terrível, Sra. 
Ilka. Eles alugaram os dois primeiros 
andares para reunir uma equipe. Um dia 

avisaram que o Prédio Administrativo 
em Guaíba estava pronto e que poderí-
amos embarcar no outro dia num ôni-
bus, atrás do Palácio do Comércio na Av. 
Júlio de Castilhos e fomos para a fábrica. 
Lá continuei a trabalhar com a equipe 
do Sr. Voelcker. Todos eles vieram da 
Varig e trouxeram também um médico 
que iria entrevistar e examinar os can-
didatos(as). O Centro Médico também 
já estava pronto. Ganhamos uma capa 
preta com capuz e um par de botas para 
quando chovesse para o deslocamento 
até o local onde faríamos as refeições, 
pois o refeitório ainda estava em cons-
trução. Assim, tínhamos que atravessar 
a fábrica até um galpão perto do rio – lá 
no fundo. Grandes mesas toscas e ban-
cos. Nada fácil, pois nós mulheres, ainda 
não podíamos usar calças compridas.

No segundo dia apareceu um senhor 
(não me lembro dele), que era encar-
regado administrativo de colocar cada 
um no seu devido lugar. Ele me levou 
para uma sala pequena e disse, de hoje 
em diante você vai secretariar o Sr. Olav 
Gulla, Superintendente do Projeto, um 
típico norueguês com todas as suas 
qualidades. Enfim, cheguei lá. Era edu-
cado, pontualíssimo. Na equipe dele 
quase todos eram noruegueses e tinha 

HILDA SARLET

Início da minha história na Borregaard
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um sueco e também os finlandeses do 
Grupo Jaakko Poyry, especialistas em fá-
bricas de celulose. Às vezes ficavam na 
sala falando à vontade em norueguês e 
eu apenas disse: se for confidencial, al-
guma coisa eu entendo. Eles doravante 
falavam na sala grande do Mr. Gulla. 
Recebi na minha sala uma colega de 
nome Ana Beatriz, que veio para secreta-
riar o advogado Mr. Kolflaath, advogado 
deles para tudo e em tudo. O advogado 
dos brasileiros era o Dr. Armando Farah, 
o que dificultava todo nosso trabalho, 
porque tudo era escrito em inglês e 
português. Até os resultados diários da 
produção tinham que ser enviados via 
telex em inglês. Os escandinavos não 
confiavam nos brasileiros e vice-versa. 
E a gente no meio de tudo isso.

Eu tinha que traduzir como opera-
va uma fábrica de celulose. Um enge-
nheiro norueguês foi gentil e me deu 
um pequeno livro que ele havia escrito 
com palavras em inglês e português. 

Trabalhei longos dias e meses aumen-
tando o vocabulário para que mais 
pessoas pudessem utilizar. Todo enge-
nheiro escandinavo tinha que ensinar a 
um engenheiro brasileiro como operar a 
fábrica. O grupo dirigido pelo Mr. Gulla 
tinha um contrato de trabalho previsto 
para um determinado período e depois 
retornariam para a fábrica matriz em 
Sarpsborg, na Noruega, bem como os 
engenheiros finlandeses, que voltariam 
para sua origem. Alguns engenheiros 
brasileiros foram também enviados 
para aprender in loco na Noruega por 
uns meses e depois voltavam mais ca-
pacitados. Havia desconfiança de ambos 
os lados. Os piores de todos eram os 
advogados. Elaborar um contrato de 
responsabilidade era uma obra gigante. 
O Dr. Farah tinha uma equipe, mas ele 
achava que eu faria mais rápido, então 
tive que datilografar um dos principais 
contratos. Aí a mania de perfeccionismo 
do Dr. Farah não tinha limites. Quantas 

Restaurante da fábrica na década de 1980
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vezes datilografei, quando ele trocava 
apenas um sinônimo por outro, etc. Até 
que quando chegou a vigésima terceira 
vez eu respondi: – Esta é a última vez 
que vou escrever. Basta, chega! E ele 
não mudou mais. Haja paciência...

O Diretor Geral, Mr. Ihme, era no-
rueguês e tinha que passar tudo para o 
Dr. Sieghard Luger, um austríaco, que 
era o oposto da finesse do Mr. Ihme. O 
Dr. Luger era um dos maiores especia-
listas em celulose, formado na Áustria, 
uma autoridade. Nunca o vi de gravata, 
sempre vestia camisa xadrez. Que dupla 
de opostos! O Dr. Luger mandou vir do 
Canadá o Sr. Roy Marks, uma figura 
única, com cabelo preto re-
belde que ficava em pé, ele 
havia nascido na Indonésia 
– Java – Sumatra, não sei ao 
certo, de pai holandês e mãe 
nativa de uma destas ilhas 
pertencentes à Holanda na 
época. Mas, como dizia Dr. 
Luger, ele era especialista 
único em caldeiras de fá-
bricas de celulose. Ele me 
enviou ao restaurante, no 
dia em que o Roy chegou à 
fábrica e disse: vai lá, que 
logo verás quem é. Naquela 
época só havia um restau-
rante, porém com horários de frequên-
cias diferentes, assim os operários que 
começavam cedo almoçavam primeiro. 
Depois vinha o pessoal administrativo e 
os visitantes. Logo o vi e falei em fla-
mengo, que é igual ao holandês, apenas 
com sotaque diferente, pois o holandês 
é mais gutural (diferença de português 
do Brasil e de Portugal). Ele levou um 
susto e me convidou para sentar e al-
moçar com ele. Eu disse que o Dr. Luger 
tinha me enviado e ele riu. Ficamos 
amigos até o final.

Dr. Luger, que veio da Klabin – Paraná 
e trouxe com ele o Eng. Aldo Sani e uma 

equipe de engenheiros entre os quais 
destaco o Eng. Nísio Barlém, muito 
inteligente. Era um grupo fabuloso. Eu 
admirava o empenho e a lealdade entre 
eles e a destreza com que dominavam 
tudo que faziam. Verdadeiros conhece-
dores e altamente dotados. Surgiu no 
meio de tudo isso, não sei de onde, um 
norueguês pedante e orgulhoso, Mr. Per 
Haugen, o único que era assim. Ele me 
perguntou um dia, porque vocês cha-
mam todos de doutor, como Dr. Luger, 
Dr. Aldo, etc. Eu disse: é em sinal de res-
peito. Ele retrucou – o único doutor PhD 
aqui sou eu. Pois bem, a partir daquele 
momento caiu em desgraça comigo. Em 

resumo, tive o prazer e a 
honra de trabalhar com pes-
soas de qualidades dificil-
mente superadas. Na fábrica 
havia também um grupo de 
engenheiros que controlava 
todo o andamento da pro-
dução. A máquina que mais 
barulho produzia era o pica-
dor, que precisava picar as 
toras de eucalipto e tiveram 
que plantar árvores ao redor 
da fábrica para diminuir o 
barulho. 

O Eng. Aldo Sani Jr. es-
tudou na Finlândia com 

Jaakko Poyry a instalação de salas de 
controle, que permitiam acompanhar e 
controlar a produção (SDCD – me corri-
jam se estiver errado). O Aldinho, como 
eu o chamava, era especialista nisto. 
Havia muitos outros engenheiros, mas 
eu nunca fui onde eles trabalhavam. A 
secretária deles era a Martha Hendges, 
que infelizmente faleceu de Coronavirus 
há pouco. Havia o Eng. Antonio Petrik, 
descendente da Tchéquia, mas nasci-
do em Porto Alegre, deveras inteligen-
te, e também o Eng. Coimbra. Era um 
grupo grande, incluindo o Eng. Werner 
Adelmann e o Figueiredo. E me lembro 

“Era um 
grupo fabuloso. 
Eu admirava o 
empenho e a 
lealdade entre eles 
e a destreza com 
que dominavam 
tudo que faziam. 
Verdadeiros 
conhecedores e 
altamente dotados.”
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do Sr. Stringhini, o homem de Guaíba, e 
do Sr. Comerlato. Se eu tiver-me esque-
cido de nomear alguém, por favor, me 
perdoem. Já faz tantos tempo, 50 anos 
exatamente.

Um dia Dr. Aldo me disse que ele iria 
embora para trabalhar na fábrica de ce-
lulose em Minas Gerais. Seria a maior 
do Brasil e com japoneses no comando. 
E que o Mr. Haugen ficaria no lugar dele. 
Eu respondi, eu não vou querer traba-
lhar com ele e estou com problemas 
de saúde, hérnias de disco na coluna e 
também vou embora. E fui mesmo, com 
dor no coração, mas eu não aguentava 
mais aquelas viagens de ônibus, que 
causaram tanta dor nas costas. Mais 
tarde fiz cirurgia. Trabalhei, depois de 
recuperada da cirurgia, como secretária 
do presidente da Procergs – pertinho de 
casa. E um dia o Dr. Flávio Sehn foi no-
meado diretor na Secretaria da Fazenda, 
e o substituto dele não era do meu gosto. 
Realmente, vivi numa época em que a 
gente podia escolher o local do trabalho 
e, principalmente, com quem trabalhar. 
Creio que este luxo agora não existe 
mais, infelizmente. Eu ainda trabalhava 
ali, quando um dia o Dr. Aldo me enviou 
um western (telegrama), informando 
que estava voltando para Guaíba. Aí eu 
disse para o Dr. Flávio: lá vou eu, vou 

voltar para lá – eram oito anos depois e 
aí já se chamava Riocell.

Vocês me fizeram mergulhar no pas-
sado. Esqueci tantos nomes, é a idade. 
Mas, me lembrei de um fato pitoresco 
ontem à noite. Os noruegueses e os ou-
tros escandinavos chegaram a Guaíba 
e aprenderam o que é churrasco. Não 
sei se agora já existe por lá. Em todo 
caso, lá a carne é rara, sobretudo de boi. 
Gostaram tanto, que por eles comeriam 
no café da manhã, no almoço e na janta, 
como os gaúchos da fronteira, regado a 
pão e chimarrão. Mas estes são acos-
tumados, eles lá do Norte não. Comem 
peixes de tudo que é maneira, até no 
smorgasbröd, que é o café da manhã 
dos suecos. Resultado: de tanto come-
rem churrasco, tiveram diarreias feno-
menais. O médico do centro médico me 
disse para avisá-los do seguinte: nada 
de leite e correlatos, nada de açúcar e 
nada de café. Tomar muita água ou chá 
de qualquer tipo (na época se conhecia 
mais chá preto, tipo inglês), acompa-
nhado de torrada ou biscoito seco – tudo 
sem açúcar. Alguns ficaram tão mal, 
que acabaram no hospital de Guaíba. É 
isto, aprenderam que churrasco, só se 
saboreia de vez em quando, no fim de 
semana.
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Minha vida profissional no  
segmento de celulose

Fazendo uma retrospectiva do 
tempo, o que permanece vivo em 
nossa vida são experiências vi-

vidas ao longo do tempo. Começamos 
primeiro pelos amigos que diretamente 
e indiretamente são os nossos anjos da 
guarda, aos quais revelamos as nossas 
confidências, muitas alegres e algumas 
até nos deixaram com lágrimas. Mas 
tudo isso tem um ponto positivo de es-
tarmos preparados para enfrentar cada 
dia. Em segundo aparecem aprendiza-
dos, realizações, desafios para o nosso 
desenvolvimento profissional. Minha 
experiência profissional na Riocell 
ocorreu entre 05/04/1982 e 03/02/1987, 
no cargo de chefe do departamento 
de segurança, medicina e higiene do 
trabalho, anotado no meu contrato de 
trabalho. Porém até o dia de hoje estou 
atuando no setor de celulose, pelo qual 
me apaixonei.

Meu primeiro desafio foi o projeto 
para produção da celulose branqueada, 
que me proporcionou um desenvol-
vimento profissional nos segmentos 
voltados à segurança do trabalho, pro-
teção respiratória, proteção radiológi-
ca, prevenção, combate a incêndios, 
higiene ocupacional, sem falar na área 
de treinamento e desenvolvimento de 

pessoas. Aqui devo agradecimentos à 
minha equipe, que foi fundamental no 
meu crescimento profissional e prin-
cipalmente no lado de reconhecer as 
pessoas com simplicidade, humildade e 
franqueza. Não gostaria de citar nomes, 
pois poderia esquecer-me de alguém, 
mas tivemos verdadeiros mestres que 
nos mostraram o quanto a empresa era 
um referencial no setor de celulose. Isso 
era reconhecido quando participávamos 
de eventos e com muito orgulho dizí-
amos que éramos da Riocell. Foi real-
mente nesse período que consegui me 
desenvolver profissionalmente. Concluí 
mestrado em toxicologia aplicada na 
PUC-RS e obtive o credenciamento junto 
à CNEN – Comissão Nacional de Energia 
Nuclear nas áreas de medidores nuclea-
res e radiografia industrial. 

Meu crescimento profissional se deve 
a Riocell, a qual abriu as portas para ou-
tras empresas do setor como: a Klabin, 
em Telêmaco Borba-PR, INPACEL em 
Arapoti-PR, Aracruz Celulose, em 
Aracruz-ES, Vale, em Vitória-ES e atu-
almente a Eldorado em Três Lagoas-MS, 
há 11 anos. Outras atividades desenvol-
vidas foram as de professor, que segui 
os passos do mestre – Paulo Roberto 
Bezerra. Tive a honra de ser professor na 
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Universidade de Aracruz-ES, nos cursos 
de engenharia mecânica e química e nos 
cursos de formação de técnicos no nível 
médio de segurança do trabalho, mecâ-
nica e química. Também fui professor na 
UFES-ES nos cursos de pós-graduação 
em engenharia de segurança do traba-
lho e exerci essa atividade na faculdade 
AMES-MS, em Três Lagoas, na formação 
do primeiro curso de pós-graduação em 
engenharia de segurança do trabalho 
em 2018.

Vou mencionar alguns fatos 
pitorescos.

Caso 1 

Quando fui para entrevista de em-
prego para a vaga de chefe de departa-
mento, ao chegar na portaria principal 
e me identificar, encontrei o Tobias que 
tinha sido motorista do General Breno 
Fortes quando Cmte. do 3° Exército com 
sede em Porto Alegre. O fato pitoresco 
foi que como 2° Ten-R2 da Polícia do 
Exército (PE) durante serviços de patru-
lha encontrei o Tobias sem farda e cabe-
lo comprido. Nesse momento, realizei a 
sua prisão e o recolhi à PE. Nessa época 
tínhamos um quadro na PE no qual 
eram registradas informações. E a prisão 
de um motorista de Cmte. tinha uma 
pontuação expressiva, mas a de Cmte. 
do 3° Exército era como uma medalha 
de ouro nas olimpíadas. A pontuação 
foi expressiva. Mas depois da vitória 
veio o troco do General. Fui chamado 
no Quartel General localizado na Rua 
da Praia juntamente com o meu Cmte. 
da Polícia do Exército – Maj. Volney. 
Primeiro tomei um chá de banco e de-
pois, para entender quem prestava ser-
viço ao General Breno, fui obrigado a um 
mês de serviço em sua residência. Mas, 
voltando ao caso de minha entrevista, 
o Tobias primeiro me levou ao General 
Breno, me apresentou e disse: general, 
esse é Ten. Fagundes que me prendeu. 

Aí batemos um papo e me perguntou o 
que eu estava fazendo na Riocell, disse 
que estava indo para uma entrevista de 
emprego com o gerente de recursos hu-
manos – Hissaschi Umezu. Imagine, o 
general me levou até a sala do mesmo.

Caso 2 

Em uma das festas de aniversário da 
Riocell a comemoração foi no Jockey 
Club e nesse dia tinha um jantar e uma 
corrida. Imaginem, eu e o Figueiredo 
apostamos no mesmo cavalo. De acor-
do com todos era pura zebra. Não deu 
outra, quebramos a banca. 

Caso 3 

A máscara de fuga talvez tenha sido 
uma das mais difíceis situações que tive 
que enfrentar. Com a partida do bran-
queamento e do uso do dióxido de cloro, 
tivemos que orientar o uso de máscaras 
de fuga. Porém tínhamos muitos profis-
sionais que faziam o uso de barba, a qual 
não podia ser usada em conjunto com 
a máscara, pois a sua vedação não era 
eficiente. Realizei diversos DDS – diálo-
gos diretos de segurança. E em muitas 
situações recebia a seguinte resposta: “a 
barba faz parte da minha personalida-
de” – então como vencer esse desafio? 
Procurei ajuda com o Dr. Farah, nosso 
mestre na área jurídica. Expliquei o 
risco que poderíamos enfrentar. Ele me 
disse o seguinte: vamos enfrentar esse 
desafio juntos. Preparei um material em 
inglês, espanhol, francês, alemão e em 
português – e mais uma vez divulguei. 
Com a ajuda do Dr. Farah fomos con-
versar com o nosso diretor superinten-
dente, Dr. Aldo Sani. Ainda me recordo 
como se fosse hoje, quando ele pergun-
tou a nós dois: esse é o problema? Será 
de fácil solução. Era uma quinta-feira 
e ele agendou para o dia seguinte uma 
reunião com todos os níveis de lideran-
ça no auditório da empresa, para falar 
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sobre o assunto. Foi uma reunião com 
uma mensagem curta, perguntando a 
todos se sabiam da obrigatoriedade do 
uso da máscara de fuga e se tinham 
alguma dúvida sobre o uso. Ninguém 
tinha dúvida. Então encerrou a reunião 
dizendo que a partir de segunda-feira 
não queria ver mais ninguém com barba. 
Mais uma vez tive uma demonstração 
do meu amigo Figueiredo, que era chefe 
do departamento de instrumentação e 
que fazia uso de barba. Você está mais 
uma vez corretíssimo, pois venceu a 

todos, parabéns. Na segunda-feira mais 
ninguém usava barba na área industrial.

Atualmente estou atuando na 
Eldorado Brasil, como consultor de HSTI 
– higiene e segurança do trabalho in-
dustrial, dando suporte a novos projetos 
e desenvolvimento da equipe de segu-
rança do trabalho, higiene ocupacional e 
prevenção e combate a incêndios e sou 
o responsável junto a CNEN – Comissão 
Nacional de Energia Nuclear pelo uso de 
fontes radioativas.
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Em 1980, quando iniciou o curso 
de Celulose e Papel na Escola 
Gomes Jardim, aqui em Guaíba, 

ninguém sabia o que seria, nem quais 
funções estaríamos aptos a desenvol-
ver. Sabíamos apenas, que se tratava de 
um novo curso na cidade que a escola 
estava oferecendo, em parceria com a 
Riocell, e que seriam os engenheiros da 
fábrica nossos professores. O sonho da 
maioria dos guaibenses é, e sempre foi, 
trabalhar na fábrica. O crachá da fábrica 
era um cartão de crédito na cidade. 

Eu, uma simples menina, filha de 
pais assalariados, que sempre estudei 
em escola pública, me inscrevi para o 
curso, mesmo contrariando a vontade 
de meus pais. No primeiro dia de aula, a 
sala não tinha lugar para pôr uma cadei-
ra sequer. Creio que deveria ter na sala 
em torno de 60 alunos de todas as ida-
des, como eu, por exemplo, de 15 anos, 
até alunos com uns 45 anos. Recebemos 
uma palestra sobre a fábrica, e de como 
seria o curso e o processo da celulose. 
No dia seguinte, sobravam cadeiras e 
classes na sala, já que 80% dos inscritos 
desistiram. Mas eu e mais uns 20 cole-
gas permanecemos fiéis ao curso. 

Estudar à noite com engenheiros 
da fábrica, trabalhando na Elevadores 

Sur durante o dia, batendo cartão das 
07h30min até as 17h30mim, diariamente 
indo direto para escola, foi minha rotina 
por dois anos. No último ano, tínhamos 
somente aula dentro da fábrica, com os 
chefes e engenheiros altamente quali-
ficados, que nos ensinaram, cada um 
sobre seu departamento. Eu fiquei em 
recuperação com o gerente de produção, 
Eng. Coimbra, com quem nós trememos 
na base e ninguém piava em suas aulas. 
Estudei o fluxograma da produção de 
celulose e todo o processo com toda a 
minha vontade. Até hoje, sou uma pes-
soa chorona, pois não consigo esconder 
minhas emoções. Para minha surpresa, 
ao entregar a prova ao Eng. Coimbra, o 
mesmo olhou e disse que não havia con-
seguido. Saí da sala de treinamento aos 
prantos, passei pelo meu querido, atual-
mente amigo, e na época meu professor 
Figueiredo, que se assustou com o meu 
estado. Achei realmente que tinha sido 
reprovada, que todo meu esforço tinha 
sido em vão. Mas, para minha surpresa, 
havia passado. Mais surpresa eu tive, 
quando no início do ano seguinte recebi 
um telegrama para me apresentar na 
fábrica para estágio do curso. 

Então pedi demissão do meu empre-
go na Elevadores e me apresentei no 

ISABEL CRISTINA SAVAL VIEIRA

Retrospectiva de minha experiência na Riocell
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departamento de recursos humanos. 
Quem havia me escolhido para ser sua 
estagiária foi o Eng. Coimbra para tra-
balhar no digestor, onde conheci vários 
amigos que tenho até hoje e onde meu 
aprendizado foi top. Junto comigo foi 
escolhida também a colega Elisabete 
Neves, com quem me entrosei 100%. 
Mas imaginem isso, 40 anos atrás, duas 
meninas trabalharem na área industrial, 
no meio de homens, alguns novos e ou-
tros mais velhos, sendo que para muitos 
estávamos invadindo o território deles. 
Sofremos muito bullying 
e fomos testadas de todas 
as maneiras. Para surpresa 
final, no teste da prova de 
estágio saímos bem, melhor 
até que alguns operadores 
que trabalhavam há tem-
pos na fábrica. Passamos 
e a Elisabete foi contrata-
da, mas eu não, porque era 
menor de idade, tinha 17 
anos. Fiquei na promessa de 
que quando fizesse 18 anos, 
teria uma chance, pois meus 
outros colegas todos foram 
contratados, em diferentes 
departamentos. Quando 
completei a maior idade, fui 
à procura, pois tinha contato 
com os colegas que estavam 
na fábrica. Mas não conse-
gui, não havia nenhuma vaga para mim, 
apesar de a fábrica estar em ampliação 
com o tratamento de água e efluentes 
e com a planta química, que produziria 
o cloro para branqueamento da celu-
lose. Como fiquei em contato sempre 
com os colegas, para minha alegria, em 
01/08/1983 surgiu uma vaga no labora-
tório da planta química, onde já esta-
vam duas colegas, a Elisabete e a Iema, 
revezando o turno, coisa que mulher 
também não podia fazer. Quem nos deu 
a oportunidade foi o Eng. Petrik, que era 

o grandão na época, e tenho certeza que 
todos os engenheiros que foram nossos 
professores apostaram em nós, do sexo 
feminino, acredito que fomos pioneiras 
neste setor.

Fui contratada na Planta Química, 
onde trabalhei por 10 anos, diga-se de 
passagem, os melhores da minha vida, 
pois trabalhávamos brincando, de bom 
humor, cada turno tinha seu grupo, seu 
encarregado, cada um com sua função. 
Ajudamos no que podíamos e sempre 
era uma festa o grupo, nunca deixa-

mos de ter muita, muita 
responsabilidade com o que 
fazíamos. Éramos jovens e 
queríamos crescer, tínha-
mos um querido professor, 
Paulo Ishida, que era um 
paizão para todos do depar-
tamento. Quando entrei na 
planta química o chefe era 
o engenheiro Afonso, que 
logo saiu e quem assumiu 
foi o Eng. Moacir Sauer, fe-
chado, que não falava muito 
conosco, mas um querido 
com quem até hoje tenho 
contato.

Agradeço pela oportu-
nidade de trabalhar por 10 
anos, que custeou minha fa-
culdade de Lic. em Ciências 
e Matemática, onde atuo 

até hoje como professora do Estado. 
Confesso que não gostei de ter sido 
demitida da Riocell e que muitas vezes 
sonhei que havia voltado a trabalhar lá. 
Mas Deus tem planos para nós diferen-
tes do que queremos. Carrego comigo 
várias lembranças de histórias, de bla-
ckout, de correrias na área, paradas, de 
entrar em equipamentos para limpezas, 
trotes em colegas, marmitas chegan-
do para almoço, entrar à meia noite 
em pleno Natal, Ano Novo, Páscoa, 
Carnaval, datas comemorativas em 

“Imaginem, 
40 anos atrás, 
duas meninas 
trabalharem na 
área industrial, no 
meio de homens, 
alguns novos e 
outros mais velhos, 
sendo que para 
muitos estávamos 
invadindo o território 
deles. Sofremos 
muito bullying e 
fomos testadas de 
todas as maneiras.”
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que deixávamos a família para assumir 
nossa responsabilidade de operadora.

Não me arrependo de nada, faria 
tudo outra vez. As amizades firmadas 
lá naquela época valem até hoje e isso 
é muito gratificante. Como professo-
ra, carrego comigo o ensinamento que 
obtive de vários engenheiros, porque 
com um professor amigo os alunos 
aprendem muito mais. É o caso do Eng. 
Renato Figueiredo, meu amigo e sempre 

professor, do Eng. Coimbra que me mos-
trou do que sou capaz, do Eng. Petrik (in 
memoriam) que me deu a chance, do 
Eng. Busnardo (in memoriam), do Eng. 
Jorge (in memoriam), do Paulo Ishida 
(in memoriam) que teve paciência co-
nosco e do Eng. Moacir Sauer, que me 
deu a oportunidade de fazer um estágio 
na Aracruz. Espero ter contribuído com 
algo e que este grande encontro seja 
maravilhoso.

Obras de ampliação da fábrica em 1982
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JERÔNIMO SOUTO LEIRIA 

Minha relação profissional com a Riocell,  
ex-Borregaard

A pedido do querido ex-colega 
Eng. Figueiredo, faço este pe-
queno relato. Ao redigi-lo fui 

surpreendido com as emoções positivas 
que brotaram em mim. Pensava que as 
vivências na Riocell já fossem águas 
passadas, coisas que ficaram num pe-
ríodo distante. Relembrei um tempo de 
muita luta, persistência e muitas ações 
inovadoras. Realmente éramos um time 
de excelência.

Colei grau em Ciências Jurídicas em 
agosto de 1976 e tempos depois fui ad-
mitido na Riocell, ex-Borregaard. Eu 
estava acostumado, desde os tempos 
de estagiário, com empresas com mui-
tas reclamações trabalhistas, no caso a 
Industrial Pampeiro S/A, que veio a falir, 
e o Grupo Hospitalar Conceição, que 
havia sido desapropriado pela União. 
A Riocell também tinha um número 
expressivo de reclamações trabalhistas 
dos empregados que atuavam na área 
do plantio e manutenção de florestas, 
pois o eucalipto é a matéria-prima da 
fábrica.

Na época, os empregados rurais não 
tinham a prerrogativa de dois anos de 
prazo para receberem direitos trabalhis-
tas reclamados como os empregados 
urbanos. Usualmente as reclamatórias 

eram bastante significativas em ter-
mos econômicos. Esses trabalhadores 
eram transportados para as fazendas e 
o tempo de trajeto não era reconhecido 
e remunerado como horário de traba-
lho, o que mudou em 16 de setembro de 
1978, com a edição da Súmula n.º 90 do 
TST — Tribunal Superior do Trabalho. 
Tal horário, denominado de in itinere 
foi considerado como hora trabalhada, 
por força da referida súmula.

Dizia a Súmula 90: “I – O tempo des-
pendido pelo empregado, em condução 
fornecida pelo empregador, até o local 
de trabalho de difícil acesso, ou não 
servido por transporte público regular, 
e para o seu retorno é computável na 
jornada de trabalho”. Com a Reforma 
Trabalhista de 2017, esse período foi 
novamente desconsiderado como hora 
trabalhada. Fruto desses dois fatores, 
a prescrição e seu computo na jornada 
fazia com que as reclamatórias tivessem 
valores bastante consideráveis. 

Nesse tempo, as chamadas Juntas de 
Conciliação e Julgamento, hoje Varas do 
Trabalho, onde as reclamatórias ocor-
riam eram localizadas em Porto Alegre 
e em São Jerônimo, muito tempo depois 
foi instalada a Junta de Conciliação e 
Julgamento de Guaíba. Isto significava 
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que muito do tempo de minhas ativi-
dades eram tomadas pelo deslocamento 
para comparecer nas audiências. Lembro 
de diversos feitos jurídicos memoráveis 
na Riocell, decorrentes da importância 
das questões trabalhistas no planeja-
mento empresarial. Em especial, de três 
projetos dos quais participei: (a) atuação 
na greve, ocorrida logo após o período 
da ditadura militar, (b) Reclamatória 
Trabalhista Zero, (c) Terceirização.

Nos anos 80, houve uma greve e não 
havia cultura desse comportamento, 
pois estávamos saindo do regime mili-
tar. Havia uma ameaça dos empregados 
despejarem o “licor negro”, 
subproduto do processo de 
fabricação da celulose, no 
chamado Rio Guaíba, na 
verdade, um estuário, o que 
provocaria uma mortalidade 
na sua flora e fauna. Fazer 
o quê para paralisar a ação? 
Entrar na Justiça do Trabalho 
o sucesso não seria garanti-
do, resolvemos entrar com 
uma ação emergencial na 
Justiça comum de Guaíba, 
pedindo uma inspeção ju-
dicial. Alegamos o risco e 
que os grevistas colocavam 
obstáculos nos portões, im-
pendido o acesso e o ir e vir 
na fábrica, o que poderia causar danos 
irreparáveis. O pedido foi deferido, e o 
juízo fez uma visita no local, demarcou 
espaço para as manifestações, desobs-
truindo as entradas da fábrica e adver-
tindo os grevistas mais exacerbados. 
Livramos o rio, comemoramos! Depois 
a greve foi declarada improcedente pela 
Justiça do Trabalho. A Riocell entrou com 
um pedido de indenização pelos danos 
com a paralisação contra o sindicato e 
respectiva diretoria. A ação também foi 
julgada procedente e a Riocell posterior-
mente perdoou o sindicato.

Nas antigas juntas de conciliação 
de julgamento havia um juiz, chama-
do de togado e dois juízes chamados 
de vogais, um deles representante dos 
empregadores e outro dos empregados. 
Alegamos a suspeição do vogal repre-
sentante dos empregados, por ações en-
tendidas como inadequadas. Em todas 
as ações o pedido foi apresentado, em 
decorrência os processos não podiam 
mais ser julgados, pois, a Junta deveria 
estar completa para funcionar. Uma vez 
ao mês o TRT enviava um vogal suplen-
te e os processos eram reunidos para 
seguimento nesse dia. Houve visto em 

que efetuei 69 audiências 
corridas, como preposto e 
procurador da Riocell, sendo 
que os trabalhos iniciaram 
às 09 horas e terminaram 
às 18 horas, com intervalo 
de uma hora de almoço. Era 
trabalho árduo. O vogal en-
trou com ação penal contra 
o diretor presidente, Aldo 
Sani, e contra mim. Ao final 
esse processo de suspei-
ção foi julgado pela Justiça 
Federal, pois era contra 
um magistrado federal (o 
vogal) e tivemos ganho de 
causa. Mais um motivo de 
comemoração!

Quando a Riocell adotou o programa 
da Qualidade Total, na época da gestão 
Aldo Sani, o foco era a atividade princi-
pal — a produção de celulose — e não 
as atividades secundárias. A empresa 
buscou subcontratar outras empresas 
especializadas em atividades que para 
ela eram secundárias. O chamado core 
business era a fabricação de celulose 
e a segunda atividade em importância 
eram as operações florestais, para as 
quais não havia ainda empresas sufi-
cientemente especializadas no mercado. 
Assim, foi pensado em transferir para 

“Nos anos 
80, houve uma 
greve e não havia 
cultura desse 
comportamento, 
pois estávamos 
saindo do regime 
militar. Havia 
uma ameaça 
dos empregados 
despejarem o 
‘licor negro’ no Rio 
Guaíba.”
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terceiros o plantio e a conservação das 
florestas e o primeiro passo foi a criação 
da Florestal Guaíba, empresa do mesmo 
grupo, que se encarregou de cuidar 
dessa parte. Plantava-se o embrião da 
chamada terceirização, nome de batis-
mo dado muito tempo depois. Nesse 
período havia a Súmula 256 do TST, de 
1986, que proibia a contratação de servi-
ços de terceiros realizados internamen-
te, no ambiente do contratante, salvo 
para serviços de vigilância e de trabalho 
temporário, antiga Lei 6.019/1974. Sendo 
a Florestal Guaíba empresa do mesmo 
grupo econômico da Riocell, ambas 
eram solidárias em débitos de natureza 
trabalhista.

Começamos uma batalha de dissemi-
nação de informações para a sociedade, 
sobre a terceirização, nome dado ao pro-
jeto da Riocell de transferir atividades de 
apoio para o meio empresarial em seu 
entorno. A luta não foi travada apenas 
no ambiente do Judiciário. Dizíamos que 
não havia óbice legal para a contratação 
de serviços realizados internamente no 
ambiente da empresa contratante de 
serviços. Publicamos diversos artigos, 
cartilhas e por último o primeiro livro 

nacional sobre esse tema, em 1991, de-
dicado ao Diretor Aldo Sani. Antes o re-
sumo do livro foi publicado na Revista 
Amanhã, o que atiçou a curiosidade 
do meio empresarial. Hoje são 13 livros 
publicados ao todo. A Riocell foi ré num 
processo promovido pela Procuradoria 
do Trabalho para sustar o processo de 
terceirização, mas ao final fomos vito-
riosos e o processo no ano de 2007 foi 
tombado pelo Patrimônio Histórico do 
Tribunal Regional do Trabalho da 4ª. 
Região, recebendo o emblemático Selo 
n.º 1! Além disso a Riocell foi consi-
derada pela Revista Exame como ben-
chmarking em terceirização, mais um 
ganho!

Depois desses eventos todos comecei 
a dar muitas palestras e cursos no Brasil 
inteiro sobre o tema terceirização e ges-
tão de contratos, meu recorde foi dar um 
curso na Trensurb, aqui em Porto Alegre, 
e no outro dia outro curso no Tribunal 
de Justiça de Macapá, em Macapá! Com 
essa solicitação toda, foquei minha car-
reira em consultoria e planejamento de 
contratação de serviços e meus colegas 
de escritório de então passaram a aten-
der a saudosa Riocell.
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Em maio de 1974, aos 14 anos de 
idade estava eu na portaria da 
Borregaard, depois de saber que 

naquele mês a empresa iria admitir um 
menor de idade para realização de ser-
viços internos, na função de contínuo. 
Tomando conhecimento de que os dias 
de recrutamento eram terças e quintas
feiras, eu era o primeiro da fila. Meu 
querido amigo Dorneles Andriotti, que 
Deus já levou e que era o recrutador na 
época, me vendo ali sempre bem cedo, 
fez um comentário para seu superior 
senhor Hildebrando, (não sei se a gra-
fia está correta) “acredito que esse guri 
quer trabalhar mesmo, vamos dar uma 
oportunidade pra ele”. Era tudo que eu 
precisava, uma oportunidade. Já com 
um certificado de datilógrafo na mão, 
obtido no Sindicato do Papel e Papelão 
de Guaíba, ao qual meu saudoso pai era 
filiado como trabalhador da Celupa.

Na função de contínuo ou office boy, 
como queiram (na carteira de trabalho 
consta contínuo), tive a oportunidade 
de conhecer praticamente todos os co-
laboradores da Borregaard, pois minha 
função era levar e entregar correspon-
dências internas (malotes) e também 
guardar segredos! Trabalhei ali, no de-
partamento de serviços gerais durante 

um ano, junto com a Dona Dina, Cezar 
Mendes Soares, José Bedun, João 
Roberto e outros tantos amigos que já 
estão em outro plano. Foi ali que recebi 
o apelido de Fiapo! Já no primeiro dia 
de trabalho, a Dona Dina olhou pra mim 
e disse “esse guri parece um fiapo”. Eu 
fiquei uma fera inicialmente, mas não 
adiantou de nada e só piorou, pois bas-
tava olhar para mim e ver que o apelido 
caia como uma luva. Depois fui acostu-
mando e, até hoje meus amigos mais 
antigos ainda me chamam carinhosa-
mente de Fiapo ou Fiapinho. O Zelomar 
então, não perdoa. Na sequência, fui 
transferido para o setor de mimeógrafo 
e fiquei responsável também pela en-
cadernação do diário oficial, sendo este 
último trabalho para atender demanda 
do departamento jurídico, quando tive 
o privilégio de conhecer o Dr. Farah e 
sua equipe. Ainda na década de 70, fui 
promovido para o setor de produção, 
na gerencia do Eng. Petrik, onde fazia 
serviços burocráticos, mas tive também 
a oportunidade de ter uma boa noção 
do fascinante universo da produção de 
celulose e conhecer pessoas incríveis 
nessa área. Posteriormente, cursei con-
tabilidade, mas logo percebi que não era 
pra mim, queria uma atividade mais 

JOÃO CARLOS SOUZA DO PRADO

Meu vínculo com a Indústria de Celulose 
Borregaard
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dinâmica, com contato mais direto as 
com pessoas.

Já na década de 80, fiz parte de uma 
equipe que implantou a área de recursos 
humanos no setor florestal, junto com 
meu grande amigo João Luiz Martins. Lá 
fui muito feliz, aprendi muito, fiz mui-
tos amigos também, conheci pessoas 
incríveis e mantenho contato com mui-
tas delas até hoje. Atuei, na época, como 
preposto, junto aos órgãos da justiça do 
trabalho e talvez tenha nascido ali meu 
interesse pela carreira jurídica, que veio 
a acontecer anos depois, já na maturi-
dade. Ali no setor florestal também des-
cobri a fascinante área de segurança do 
trabalho e acabei me especializando, fa-
zendo o curso técnico e trabalhando na 
segurança florestal por um bom tempo, 
na equipe do Eng. Rubens 
Magno Junior. Nesse perío-
do o Eng. Hugo Siqueira era 
o responsável pela equipe 
da segurança do trabalho na 
fábrica.

Posteriormente, por volta 
de 1987, retornei para a área 
industrial permanecendo ali 
até 1993, atuando também 
como técnico em segurança do traba-
lho, período que foi fundamental para 
minha consolidação como profissional 
desta área. Naquele ano, após pratica-
mente 20 anos como funcionário da 
empresa, havia chegado o momento de 
trabalhar de outra forma, face à dinâ-
mica das relações de trabalho, pois eu 
percebi que tinha potencial para em-
preender e gradativamente fui desen-
volvendo habilidade para trabalhar de 
uma forma diferente e acabei gostando. 
Nessa nova trajetória, tive a oportuni-
dade de continuar trabalhando para a 
empresa Riocell, por um longo tempo 
como prestador de serviços, aproveitan-
do o conhecimento adquirido ao longo 
dos anos. 

Com o passar do tempo e com a par-
ticipação de meus filhos, foi possível 
alçar voos em busca de novos horizon-
tes na prestação de serviços além das 
fronteiras da celulose e papel. Pudemos 
conhecer segmentos como agronegócio, 
setor químico, setor elétrico e marítimo, 
entre outros. Lá pelos anos 2000, a con-
vite do professor Paulo Roberto Bezerra, 
iniciei minha jornada em sala de aula, 
no Instituto Educacional Dimensão, 
permanecendo por aproximadamente 
12 anos dando aulas no curso técnico 
em segurança do trabalho em Guaíba 
e Camaquã. Foi uma experiência muito 
boa. Também fiz muitos amigos e par-
ceiros profissionais em sala de aula. 

Atuei por um período, no judiciário 
de Guaíba. Atualmente estou afasta-

do, devido à pandemia e 
não penso em voltar, pois 
tem uma juventude muito 
boa precisando de espaço e 
oportunidades. Hoje dedi-
co meu tempo auxiliando 
empresas e escritórios que 
buscam a nossa experiência 
e conhecimento adquirido 
ao longo dos anos e, sempre 

que tenho oportunidade vou para uma 
sala ou um equipamento de treinamen-
to, pois é uma coisa que gosto muito de 
fazer. Quando faço uma retrospectiva 
sobre este período só me vem à mente 
lembranças boas, as pessoas incríveis 
que passaram pelo caminho, com quem 
aprendi muito, parece que foi ontem. 
Nunca me canso de relembrar. Quando 
encontro amigos dessa época é muito 
bom e falta tempo para colocar os as-
suntos em dia. Logo vamos poder reunir 
amigos novamente. Por hora ainda é ne-
cessário cautela, mas já está passando.

“Na década de 
80, fiz parte de 
uma equipe que 
implantou a área de 
recursos humanos 
no setor florestal.”
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Era o dia 15 de março de 1982, ou 
seja, um dia antes do aniversário 
de nossa querida Riocell, quando 

fui aprovado no quadro de funcioná-
rios. Tudo era novidade e foi motivo de 
muita felicidade ter sido aprovado para 
o trabalho, pois estava cursando a fa-
culdade de engenharia mecânica. Entrei 
no então Deplan – departamento de 
planejamento de manutenção, onde tí-
nhamos todas as disciplinas envolvidas, 
civil, mecânica, elétrica e instrumenta-
ção. Inicialmente me reportei ao que-
rido amigo Antonio Solon Canaparro 
Urroz, hoje em outra dimensão. Foi um 
período no qual eu fiz muitos cursos 
internos, pois a empresa preocupava-se 
em proporcionar aos seus funcioná-
rios os treinamentos necessários para 
o desempenho de suas funções. A en-
trevista inicial foi com o chileno Gabriel 
Contreras, chefe do departamento na-
quela época, que me perguntou o que 
estava estudando e em função de minha 
resposta ele enquadrou como auxiliar 
técnico I. Essa era a primeira função 
dentro do departamento que estava ini-
ciando suas atividades na organização. 

Após alguns meses fui promovido a 
inspetor de área, onde aprendi muito 
sobre o funcionamento dos principais 

equipamentos de processo. Após um 
ano e pouco passei a planejador de 
manutenção, quando me surgiu a ideia 
de fazer meu trabalho de conclusão 
de curso sobre o tema de manutenção 
corretiva, preventiva e preditiva, para o 
qual contei com o apoio de meus cole-
gas do departamento. Foram anos incri-
velmente bons, tanto pelo aprendizado, 
como pelo relacionamento que tínha-
mos na empresa. Praticamente todos se 
conheciam e sempre nos consideramos 
uma grande família, pois tínhamos res-
peito uns pelos outros, a empresa nos 
proporcionava todas as condições para 
desenvolvermos nosso trabalho e o 
sentimento de pertencer àquela grande 
empresa sempre foi de orgulho. Tanto é, 
que nas pesquisas de clima organizacio-
nal o item mais pontuado normalmente 
era o orgulho. 

Em 1988 fui convidado para participar 
do projeto de duplicação da fábrica, do 
qual tive a honra de participar com uma 
excelente equipe, com a qual aprendi 
muito. Entretanto, por questões políti-
cas o projeto não teve prosseguimento e 
assim muitos colegas foram demitidos 
e outros puderam voltar às suas antigas 
funções ou foram realocados, como foi 
meu caso. O amigo Fernando Pereira me 

JOSÉ ANTÔNIO NOGUEIRA

Empresa dos sonhos
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convidou para fazer parte da equipe da 
engenharia, onde desenvolvi a maior 
parte da minha vida profissional, por 
mais de 22 anos, passando pelas fun-
ções de assistente técnico, coordenador, 
consultor e engenheiro de construção e 
montagem. 

Tive dois grandes desafios enquan-
to estive na fábrica: um foi o desman-
che da antiga caldeira de recuperação 
Gotaverken, a penúltima caldeira dessa 
geração em operação naquela época. A 
desmontagem se deu do décimo até o 
quarto andar e foram nove meses de 
muita tensão, pois não podíamos cau-
sar interrupções no processo fabril, que 
continuava operando com a energia das 
outras caldeiras. Mas, o risco era grande, 
por elas estarem interligadas tanto por 
tubulações quanto pela rede de energia. 
Mas, felizmente, contamos com o apoio 
de colegas experientes e dedicados, 
como o Antão Boeira, que garantiram 
o sucesso da operação. Além disso, as 
constantes variações de carga repre-
sentavam outro grande um risco, mas 
felizmente realizamos o trabalho sem 
nenhum acidente de gravidade. 

O segundo desafio que me marcou foi 
o de realizar um serviço de manutenção 

na Evaporação II, com prazo de entrega 
de no máximo 30 horas na sua execução. 
Quando li o escopo, meu primeiro pen-
samento foi que seria impossível realizar 
todo trabalho naquele prazo. Chamamos 
as quatro melhores empresas de mon-
tagem da época para participarem da 
concorrência e a vencedora foi a Irmãos 
Passaúra, que após difícil negociação 
aceitarou fazer dentro das trinta horas, 
entretanto colocamos uma cláusula de 
multa contratual de R$ 5.000,00 por 
hora de atraso. Após um mês de plane-
jamento e preparativos iniciamos nossa 
parada, que foi concluída em apenas 19 
horas, um sucesso total. O planejamen-
to e a preparação, além do empenho e a 
dedicação de todos os envolvidos foram 
fundamentais para a obtenção do resul-
tado. Houve muitos outros momentos 
de grandes desafios, como no período 
dos constantes furos no Economizador I 
da Caldeira de Recuperação II e não po-
deria deixar de relatar o quanto aprendi 
com o meu ex-colega e amigo Paulo 
Roberto da Silva Freitas, também hoje 
em outra dimensão. Muitos de nós, que 
vivemos naqueles momentos da his-
tória de nossa empresa, aprendemos 
alguma coisa com o Paulo, pois ele era 

Vista da fábrica em dezembro de 2011
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um mestre para ensinar, com uma hu-
mildade indescritível. 

Em 2007 fui novamente convidado 
a participar do projeto de duplicação 
da fábrica, nesse momento já como 
Aracruz e novamente foi um período 
de muito aprendizado, com uma equi-
pe de projeto de grandes profissionais. 
Porém, em 2008, veio a triste notícia 
que o projeto seria interrompido e mais 
uma vez retornamos para nossas anti-
gas funções. Fui novamente designado 
para trabalhar na Manutenção. Foi outro 
momento de crescimento profissional 
pelos desafios que tínhamos, devido ao 
momento delicado pelo qual a empresa 
passava, onde os recursos eram escas-
sos e as dificuldades para manter a fá-
brica operando eram muitas.

Finalmente, em 2011 tive a grata 
surpresa de ser convidado para parti-
cipar do Projeto Guaíba II, que também 
contou com um excelente time de pro-
fissionais muito experientes e com-
petentes, com o qual aprendi muito e 
tivemos a satisfação de partir a fábrica 
conforme anunciado pelo diretor presi-
dente Walter Lídio, no dia certo e após a 
missa. Ao todo foram quase 38 anos tra-
balhando nessa empresa, na qual pude 
me desenvolver profissionalmente e 
conquistei amizades que carrego comi-
go até hoje, formei minha família e tive 
a honra e o privilégio de trabalhar com 
profissionais competentes e dedicados. 
Se eu pudesse traduzir em uma palavra 
o que representou para mim trabalhar 
nessa grande empresa a palavra correta 
seria agradecimento.
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JOSÉ ARTÊMIO TOTTI

Meu tempo na Riocell

No início dos anos 80, em agos-
to de 1982, fui contratado pela 
Riocell para ser supervisor de 

silvicultura, na região da Fazenda Barba 
Negra. Foi meu primeiro emprego em 
uma grande empresa. E posso dizer que 
valeu a pena, por tudo: pelo aprendi-
zado constante, pelos desafios, pelas 
amizades, pelo crescimento pessoal, 
pelo espírito de time, pelas conquistas. 
Foram 21 anos de grandes mudanças. No 
nível gerencial da área florestal éramos 
12 pessoas, de Superintendente a Chefes 
de Departamento. Com as mudanças 
que ocorreram, quando a empresa foi 
vendida para a Aracruz, éramos apenas 
dois gerentes. E ao todo, eram apenas 
37 pessoas na Florestal. O restante era 
formado por terceiros contratados. A 
quantidade de funcionários e terceiros 
tinha sido reduzida a menos da meta-
de do que tínhamos quando entrei na 
empresa. 

Há tanto para falar destas duas déca-
das que vivi, como a gestão participativa 
(colegiado) e o modelo de gestão, avan-
çado para a época, mas vou me fixar em 
um ponto que considero o mais mar-
cante. Fomos pioneiros no país com a 
terceirização, neologismo criado na em-
presa para representar uma nova forma 

de relacionamento com empresas con-
tratadas. Lembro como se fosse hoje, 
das inúmeras discussões e das apresen-
tações do novo sistema para os colegas 
de outras empresas de base florestal 
em todo o país. Olhares desconfiados, 
perguntas capciosas, demonstrações de 
descrédito no modelo, era o que per-
cebíamos. Mas, fomos em frente e im-
plantamos este modelo revolucionário 
para aquele período, mas que depois 
foi copiado por todas as empresas. Para 
quem não acompanhou de perto, lem-
bro que este modelo substituiu o dos 

Prêmio Top de Ecologia da ADVB recebido por 
José Artêmio Totti em 2002
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empreiteiros, com famílias morando 
em casas volantes e funcionários numa 
situação em que hoje se chamaria de 
trabalho escravo. Tenho muito orgu-
lho de ter participado desta inovação e 
de ter ajudado a transformar a vida de 
muitas pessoas. Por outro lado, entre 
outras coisas boas que carrego comigo 
daqueles 21 anos, uma é a amizade de 
muitas pessoas. Com várias tenho um 
carinho recíproco, um prazer de saber 
que passaram pela minha vida e que 
convivemos durante este período. Com 
algumas, amizade para toda a vida. 
Encontrei na Riocell pessoas que passa-
ram a ser meus irmãos, poucos, é ver-
dade, como é de fato numa família. Só 
por isto, valeu a pena!
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Primeiramente gostaria de parabe-
nizar o grupo de colegas e amigos 
que protagonizaram esta come-

moração dos 50 anos da Borregaard.
Desde minha infância, aos 10 

anos, minha vida se relaciona com a 
Borregaard. Meu pai trabalhou na em-
presa de 1973 a 1975 como supervisor 
de manutenção de veículos pesados e 
leves, época em que a frota era própria. 
Lembro que várias vezes meu pai me 
levou à fábrica e à vila residencial para 
ver as instalações, com orgulho da gran-
deza da empresa e de seus atos em prol 
da cidade. Meu pai dava inclusive aulas 
à noite, em uma sala interna da oficina 
de motores a combustão. Inclusive ele 
admirava muito um de seus chefes no-
ruegueses, que se chamava Mr. Braten, 

e manteve correspondência com ele 
durante muitos anos, entre Brasil e 
Noruega, devido à grande amizade entre 
eles. 

Em 1979 meu irmão Júlio Francisco 
Czermainski, recém-formado na ETFPEL 
(Escola Técnica Federal de Pelotas), co-
meça a trabalhar na área do digestor, 
sob a chefia do Eng. Krummenauer, 
o que foi motivo de muita satisfação 
para meu pai na ocasião. Meu irmão 
tinha recebido uma casa na Vila da 
Riocell, para morar com sua família. 
Em 1982, eu com 18 anos, também vim 
trabalhar na Riocell, no setor de águas 
e efluentes, com a ampliação da fábrica 
que se iniciava, sob a chefia dos engs. 
Menegotto, Ney Lima e Bezerra. Estes 
colegas me repassaram conhecimen-
tos na área industrial e operacional 
durante quase um ano, o que me deu 
importante experiência e suporte para 
o início da minha carreira. Na ocasião, 
vim morar com meu irmão na vila re-
sidencial, mas somente por seis meses, 
pois com os projetos que iniciavam no 
Polo Petroquímico, ele se transferiu para 
a Polisul. Tive que sair da vila e relato 
este fato, porque mais adiante voltarei a 
falar sobre ela. Trabalhei na empresa até 
1993, pois com a chamada reengenharia 

JOSÉ FRANCISCO COSTA CZERMAINSKI

Trabalho e família

Documento de identificação de Júlio Czermainski
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e a consequente reorganização dos de-
partamentos foram demitidos quase 
250 funcionários em um mesmo dia. 
E eu entrei na lista, pois já tinha uma 
empresa própria, que também prestava 
serviços à Riocell, chamada na época 
de ANDRITA. Com minha empresa 
continuei mantendo o relacionamento, 
sendo então fornecedor de serviços.

Em 1995 fui convidado a trabalhar na 
empresa CEMAN, terceirizada na área 
de manutenção, e voltei a me relacionar 
com a Riocell. Mas, em função do cargo 
que assumi na ocasião, de supervisor de 
serviços “spot”, tive a oportunidade de 
aumentar minhas experiências e meu 
network, pois minha responsabilidade 
era difundir a empresa e os serviços 
da CEMAN para toda a Região Sul do 
pais. Trabalhei durante cinco anos nesta 
empresa, mesmo com a absorção dela 
pela ABB Service. Com a primarização 
da manutenção em 2001 pela Riocell, 
permaneci como fornecedor na área de 
manutenção e utilidades até a data de 
hoje, passando pelas várias empresas 
que se sucederam a Riocell, ou seja, 
Klabin, Aracuz e CMPC.

Em 2019 meu filho Bernardo iniciou 
seu estágio de engenharia de produção 
no setor florestal da CMPC. Assim mais 
um membro de minha família vem a se 
envolver com a companhia, recebendo 
ensinamentos, tendo experiências e 
se tornando um profissional. Hoje, em 
função de sua experiência obtida na 
CMPC, ele foi imediatamente contratado 
por uma empresa ao concluir o estágio. 

Fatos e relatos interessantes

•	 Quando de minha contratação e 
entrevista em 1982, havia quase 200 ra-
pazes sendo escolhidos para os diver-
sos departamentos, onde tinha vagas. 
Quando o Eng. Bezerra me chamou 
e leu meu sobrenome, perguntou se 
era filho do Júlio Czermainski Filho e 

como foi colega de meu pai no tempo 
de ETFPEL (meu pai foi professor lá), 
imediatamente já me escolheu para 
seu setor (ETA). Já o Eng. Ney Lima, sua 
primeira pergunta foi: “joga futebol?”. 
Respondi que sim, pois jogava no junio-
res do Pelotas e estava bem preparado 
na época. Ney lima então falou: “este é 
para meu departamento (ETE)”. E o Eng. 
Menegotto também me escolheu, pois 
conhecia meu irmão lá do digestor!

•	 Nosso departamento (ETA e ETE) 
foi campeão em todas as modalidades 
de futebol – salão, sete e campo, no 
período de 1982 a 1985, pois o Eng. Ney 
formou uma seleção e ganhávamos 
tudo o que vinha. Mas isso também me 
custou duas cirurgias nos joelhos, pois 
as disputas e a rivalidade entre departa-
mentos eram enormes.

•	 Sempre desde minha infância, 
meu sonho era o de morar na vila, pois 
vinha constantemente visitar o Mr. 
Braten com meu pai. O tempo passou, 
mas não o sonho e, em 1995, fui o pri-
meiro locatário de uma casa na vila, 
pois a Klabin já estava no processo de 
desmobilização/venda deste patrimô-
nio. Passados alguns anos, vim a com-
prar a casa que alugava. 

Certo dia eu recebi a ligação do Paulo 
Silveira, que também morava na vila, 
pedindo que recebesse um grupo de 
noruegueses, no qual havia alguns ex-
funcionários da Borregaard. Na recep-
ção deste pessoal notei um senhor que 
ainda falava português, que disse: “pra-
zer, Mr. Braten!!!” Ou seja, era o chefe 
de meu pai há uns 25 anos. Fantástica 
coincidência e após eu me apresentar 
e dizer de quem era filho, o senhor se 
lembrou: “Mr. Julio, my friend, impos-
sible!” Mr. Braten pediu para andar pela 
vila, pois disse lembrar onde tinha sido 
a sua casa. Mais uma coincidência: ao 
“achar sua casa”, a mesma era a minha, 
que havia comprado. Entraram todos em 
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minha casa, bebemos, comemos e con-
versamos muito. De repente meu filho 
entra na sala surpreso com as pessoas 
e Mr. Braten pergunta: “qual o nome do 
menino e a idade?” Ao responder que 
se chamava Bernardo, ele diz: “tenho 
um neto com o mesmo nome e idade”. 
Incrível coincidência!!!! 

Concluindo, devo muito à implanta-
ção desta fábrica em Guaíba, com a qual 
minha família e minha vida profissional 
sempre estiveram envolvidas. Mesmo 
tendo trocado diversas vezes de acionis-
tas, ela mantém sua conduta pautada 
na sustentabilidade, qualidade e ética 
em suas relações. 
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Tínhamos uma casa de veraneio na 
Praia da Florida, em Guaíba, onde 
passei minha infância e adoles-

cência nas férias de verão, de inverno, 
feriados e finais de semana. Zanzava de 
bicicleta o dia inteiro, começando cedo 
de manhã com a tarefa de buscar leite 
no tambo do Lourival, hortaliças no 
Seu Tilóca e pão no hotel do Seu Albino 
Hackman. Supermercado não existia 
naquela época, somente armazéns e 
açougues, a Florida era praticamente 
uma zona rural nos anos 60. No verão 
os banhos de rio aconteciam de manhã 
e de tarde e mesmo com a água turva 
era uma festa! 

Lá por 1968, aos meus 13 anos, um dia 
vi a Chácara Holanda sem seu portão de 
ferro, muitas máquinas e caminhões, 
uma poeira danada! Depois eu soube 
que era o serviço de terraplenagem, 
para que uma grande fábrica de celulo-
se norueguesa fosse instalada no local. 
Um ano depois a fábrica começou a ser 
construída e a praia da Alegria recebeu 
uma cerca que ia rio adentro, logo após 
o hotel de umas alemãs que ficava na 
beira do rio, após o trapiche da Alegria 
indo em direção à fábrica. As alemãs 
faziam umas cucas deliciosas! Para uma 
ciclista desbravadora como eu, cada 

cantinho era considerado como meu, 
locais onde parava para descansar em-
baixo de alguma árvore, ou ficava sen-
tada naquelas pedras enormes olhando 
o rio e sentindo o vento balançar meus 
cabelos. Como assim, fecharam a praia? 
Como assim, o nariz arde pra caramba? 
E o cheiro insuportável? Como assim? 
Como assim?

O tempo foi passando, o perfil da ci-
dade foi mudando, muitos conhecidos 
ganharam um bom dinheiro transpor-
tando madeira em seus caminhões, al-
guns aprenderam a utilizar motosserras 
para cortar mato, enfim, oportunidades 
melhores de trabalho foram surgindo, 
conforme a fábrica ia se materializando. 
O cheiro melhorou depois que a fábrica 
ficou fechada por mais de três meses, 
até que foram colocados filtros, o que 
deu um leve alívio aos nossos narizes. 
O reinício de operação foi amplamente 
comemorado pelos funcionários diretos 
e indiretos, assim como parte da comu-
nidade, que obviamente não queria per-
der a oportunidade de uma vida melhor.

Na minha visão adolescente eu acha-
va a fábrica um estorvo, uma vez que 
morava em Porto Alegre e meu pai não 
dependia de Guaíba para o seu susten-
to e eu não tinha a visão de moradora 

LEILA MARIA TREIN

O que a fábrica Guaíba significa em minha vida
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da cidade na época. Bem, muita água 
passou por debaixo da ponte, fiz facul-
dade, casei, tive uma filha e vim morar 
em Guaíba no final de 1986. Então vi o 
quanto a fábrica tinha crescido e se inte-
grado à comunidade guaibense. Por um 
tempo continuei trabalhando em Porto 
Alegre, até que em 1988 fui contratada 
pela então Riocell, para compor o time 
da SPE – Superintendência de Projetos 
e Engenharia, sob o comando do enge-
nheiro Werner Adelmann.

Sendo tradutora de graduação, com 
especialização em inglês e espanhol, fui 
a profissional que buscavam para as-
sessorar o gerente de procurement, Sr. 
Gernô Enck, nas licitações e negociações 
que aconteciam em sua maioria em in-
glês. No meu primeiro dia de trabalho, as 
colegas me disseram franzindo o nariz: 
vais trabalhar com o Sr. Gernô é? Então 
boa sorte! Bem, fiquei desconcertada, 
é lógico, pois imaginei que passaria 
por maus bocados. Ele era um homem 
sério, de poucos sorrisos, raciocínio 
rápido, muito inteligente e consequen-
temente muito exigente. Mas, aos pou-
cos fomos nos entrosando e formamos 
uma boa dupla de trabalho. O sorriso e 
o bom humor apareceram naquele rosto 
experiente, muitos conselhos ouvi e ele 
passou a me chamar carinhosamen-
te de filha, não me lembro a partir de 

que momento, só lembro que consegui 
quebrar a resistência e me sentia con-
fortável com isso, tipo colocar um sapa-
to que não aperta. Ele tinha uma letra 
terrível, tipo hieróglifos e com o tempo 
eu me acostumei tanto, que quando ele 
mesmo não entendia o que tinha escri-
to, eu traduzia a própria letra para ele. 
Aprendi muito com ele e devo boa parte 
de minha formação profissional a este 
grande mestre, que tive o imenso prazer 
de conhecer e ter como guia. Sempre lhe 
serei grata. 

Quando o material era em inglês, 
independente de qual área, eu asses-
sorava o responsável, assim conheci e 
trabalhei com todo o pessoal da linha de 
fibras e de utilidades da SPE. Trabalhei 
com o Werner Adelmann, Renato 
Pérez Pinto, Romeu Zanchin, Roberto 
Santini, Moacir Sauer, Nei Lima, Otemar 
Alencastro, Raul Germany, Ney Cabeda, 
Vilson Neumann Machado, Suane 
Vezzane, Júlio D’Alessandro, Márcio 
Mendes, assim como com o pessoal do 
controle físico-financeiro de contratos: 
Ola Braathen, Mesquita, Wo Siao Hua, 
Simone Piletti e Cláudio Ludvig (espero 
ter escrito certo os nomes, o Wo foi um 
enorme desafio!).

O Projeto, como era chamada a SPE, 
tinha um ritmo frenético de trabalho, 
com muitas especificações técnicas, o 

Portaria da fábrica na década de 1980
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que gerava uma imensa papelada, sem-
pre sendo revisada, alterada, revisada 
novamente e assim sucessivamente. 
Os compromissos eram muito grandes, 
pois comprar um pátio de madeira, uma 
caldeira de recuperação, uma planta de 
cloro-soda, enfim, não era para amado-
res. Sorte, que o pessoal era muito alegre 
e divertido, o que tornava os dias mais 
leves e os micos mais memoráveis eram 
pagos. O Pérez gostava de imitar as pes-
soas e um dia, logo depois que o nosso 
diretor, Eng. Alfred Freund, nos reuniu 
numa sala para nos fazer um comuni-
cado e saiu, o Pérez puxou as calças prá 
cima da cintura, segurou um imaginário 
cigarro na mão entre os dedos indicador 
e médio, com os demais dedos aber-
tos, mais ou menos na altura do peito 
e saiu caminhando pelo largo corredor 
do Projeto com os pés abertos prá fora, 
estilo marreco, falando fanho. Nós ría-
mos muito, na maior bagunça, quando 
o Freund volta para pegar ou falar algo 
que tinha esquecido, que situação hilá-
ria! Até hoje não sei se o Freund chegou 
a se dar conta. A lista de imitados era 
farta, entre eles o Klas Dahlström, que 
não caminhava, dava pulinhos, enquan-
to alternava a ponta do pé e o calcanhar 
no chão, usava calças centro-peito e 
pega-pinto, com os braços esticados ao 
lado do corpo. O Adelmann era um alvo 
constante das brincadeiras, sentado na 
frente do computador, com a cabeça 
tão levantada, que parecia estar procu-
rando as palavras no teto, devido aos 
óculos multifocais, movimento que era 
acompanhado pelo nariz franzido para 
levantar os óculos um pouquinho mais, 
hahaha, que saudades de tudo isso!

Mas o mais marcante para mim foi 
ter participado do “Movimento Quero-
Quero Ampliação Já”, por volta de 1995 
creio eu. O Projeto não se concretizava, 
por mais relatórios e comprovações 
científicas que fossem apresentados 

aos órgãos públicos, o ritmo de análise 
e aprovação dos mesmos eram dema-
siadamente lentos. Entre audiências 
públicas em Guaíba e depois em Porto 
Alegre, a vinda de renomado técni-
co da Universidade de Tübingen, na 
Alemanha, para analisar as águas do 
Guaíba e introduzir a palavra picogra-
ma ao meu vocabulário, o tempo foi 
passando e o preço do fardo de celulose 
despencando, o que fatalmente afastaria 
os investidores. Precisávamos fazer algo, 
cada dia que passava, mais distante fi-
cava a realização do projeto de expan-
são da capacidade produtiva da Riocell 
para 720 mil toneladas/ano. Este era o 
assunto nos nossos almoços no refeitó-
rio da empresa, onde nasceu a ideia do 
movimento. Liderados pelo Mesquita e 
pelo Alencastro, o assunto foi tomando 
forma. Foi solicitada a permissão da di-
retoria, que aceitou que levássemos o 
movimento adiante, mas com nenhum 
envolvimento de sua parte. Bem, assim 
começamos contando com o apoio ma-
terial de empresas da comunidade e do 
nosso próprio bolso, fizemos folhetos e 
panfletamos em eventos importantes 
como a Feira do Livro de Porto Alegre; 
programamos uma carreata até o Parque 
da Harmonia da capital, de onde segui-
mos em passeata até a frente do Palácio 
do Governo e da Assembleia Legislativa. 
Em meio a cartazes, faixas, carro de som 
com o Marcos Steyer, o Alemão Marcão, 
puxando o refrão da ampliação, segui-
mos cantando em frente ao Palácio, até 
que o Governador Collares aparecesse e 
se pronunciasse a respeito do projeto de 
ampliação da Riocell. Foi emocionante 
e absolutamente inesquecível ter feito 
parte disto. O som do apito da fábrica 
enquanto saíamos do estacionamen-
to rumo a Porto Alegre jamais sairá de 
minha memória! Ainda me emociono e 
me arrepio.
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Sou Lilia Bohrer de Dighero e ini-
cio agradecendo por ter sido con-
vidada pelo amigo Luiz Renato 

Figueiredo a relatar sobre o meu tempo 
de Riocell. Fiquei muito lisonjeada, pois 
perto de profissionais que dedicaram e 
ainda dedicam seu trabalho a esta em-
presa, meu período foi curto, poderia 
assim dizer, mas intenso. Sempre que 
penso na minha vida profissional, a 
Riocell aparece como um destaque, pois 
foi um período de grande aprendizado e 
experiências, que devo ao incentivo que 
sempre recebi da direção da empresa e 
do gerente de recursos humanos. Tenho 
a sensação do dever cumprido e de ter 
realizado um bom trabalho (que certa-
mente poderá ter tido falhas).

Iniciei como funcionária em outubro 
de 1984, depois de uma negociação de 
três meses, nos quais entrevistas com 
o diretor financeiro, Dr. Roberto Leke 
e com o gerente de recursos huma-
nos, Enoch Romano, se sucederam por 
várias vezes. Minha formação foi de 
professora, depois cursei jornalismo e 
trabalhei nessas duas áreas com muito 
entusiasmo, mas claro que ter sido pro-
fessora é o meu grande orgulho. Por 
uma reviravolta em minha vida pessoal 
em 1979, busquei outro tipo de trabalho 

e fui contratada na Empresa Dimed para 
trabalhar na área de treinamento, onde 
permaneci por quase três anos. Desta 
Empresa tenho a gratidão de concluir 
meu curso de pós-graduação em recur-
sos humanos em 1981. (Bah, 40 anos!)

Quando cheguei na Riocell, confesso 
que fiquei bem assustada, o tamanho da 
empresa, o número de funcionários que 
naquela época, contando com a área 
florestal, somava mais de 4.000, tudo 
muito grande para mim! Mas, a recep-
tividade que tive de todos em seguida, 
me deu toda a energia de que precisa-
va. As entrevistas presenciais com di-
retores, gerentes e os chefes da área de 
recursos humanos, foram importantes 
para o começo da minha atividade no 
departamento de seleção e treinamen-
to. Contava com uma equipe muito 
especial, da qual destaco com muita 
gratidão a ajuda de Daniel Guntzel, 
Marta Hendges e José Guimarães, que 
foram essenciais para minha integra-
ção com o pessoal do departamento e 
também de toda a empresa. Não posso 
esquecer aqui o apoio que recebi dos 
outros departamentos da área de RH. 
Arno Goebel, dos servicos gerais, Eurico 
Quintella Neto e Rosane Bernardes, do 
setor de benefícios, do departamento de 

LILIA BOHRER DE DIGHERO

Meu pequeno (e grande) tempo de Riocell
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pessoal, Enio Couto e Nelsinho O. Silva 
Filho muito me ajudaram. 

De saída, amei trabalhar na então 
Riocell e dei sempre o melhor de mim 
para realizar o que era de minha atribui-
ção para alcançar os resultados espe-
rados. Minha equipe foi sempre muito 
unida e coesa, o que procurei estimular 
enquanto lá estive. Uma das atividades 
que mais me gratificava era a seleção e 
o treinamento dos estagiários. Aprendi 
muito com esses jovens estudantes e me 
surpreendia sempre com a inteligência e 
capacidade de muitos deles. De alguns, 
tenho orgulho de dizer que até hoje sou 
amiga e com muito entusiasmo acom-
panhei e até hoje acompanho os profis-
sionais bem sucedidos que 
se tornaram. Muito orgulho!

Depois de algum tempo, 
a gerência de recursos hu-
manos desenvolveu um 
processo de rodízio entre 
suas chefias e assim, depois 
de três anos, fui designada 
a assumir a área de RH do 
setor florestal! Confesso que 
fui muito temerosa, pois era 
tudo novo e diferente. Mas, 
mais uma vez, me ajudaram 
muito. O Gerente Gasparotto se destaca-
va! Era uma figura de pessoa, parecen-
do ríspido num primeiro olhar, mas, no 
convívio, pessoa humana e solidária e, 
totalmente focada no trabalho. As che-
fias do depto. de madeira e silvicultura, 
Maganha e Bernardo, foram sensacio-
nais, com uma paciência de Jó para me 
explicarem tudo de suas áreas, das quais 
eu nada conhecia. Contei também com 
a ajuda da secretária do departamento, 
Maria Lucia de Oliveira (minha amiga 
até hoje), que foi um apoio enorme e 
imprescindível.

Foi um tempo de experiência que 
me ajudou a crescer como pessoa e 
onde recebi muito mais do que dei, 

pois o convívio com os trabalhadores 
dos hortos florestais foi enriquece-
dor. Nessa época duas assistentes so-
ciais, Alessandra Moesch, e Daniella 
Bernardes foram o sopro jovem, mas de 
muita maturidade profissional que vie-
ram para muito somar no trabalho da 
área florestal. Também fiquei por pouco 
tempo à frente do depto. de benefícios, 
época de um trabalho por demais im-
portante, onde ajudar e resolver eram as 
palavras chaves. A equipe era formada 
por assistentes sociais, nutricionista, 
administradores e com eles, o trabalho 
se tornou dinâmico, contínuo e, de certa 
forma, muito prazeroso, pois a cada 
caso solucionado, o sentimento era do 

dever cumprido e de vitória!
Novas mudanças e assu-

mi como coordenadora da 
área de RH. Foi nessa época 
que tivemos a greve geral e 
muitos funcionários do RH 
tiveram que permanecer na 
empresa, pernoitando por lá 
em sofás ou cadeiras. Junto 
com o advogado Jerônimo 
Leiria, participei de algumas 
reuniões com o sindicato e 
a tensão desses encontros 

era enorme. Como RH, eu representava 
a empresa, mas lembro que por minha 
forma de ser, eu estava solidária com os 
empregados. Tudo se encerrou pacifica-
mente, mas o boneco que penduraram 
na entrada da empresa, me represen-
tando, me deixou muito triste!

Começamos a procurar alguém para 
atuar como RH na área industrial e indi-
quei uma antiga amiga, minha chefia na 
Dimed, Heloísa Helena Amaral, que pre-
encheu todos os requisitos. Mas surgiu 
algo que nos preocupou, já que ela só 
aceitava o emprego por um salário bem 
acima do meu, mesmo sendo subordi-
nada a mim. Concordei imediatamen-
te, pois achava que ela era competente 

“Como RH, eu 
representava a 
empresa, mas 
lembro que por 
minha forma de 
ser, eu estava 
solidária com os 
empregados.”
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e faria um trabalho muito bom, o que 
realmente aconteceu. Penso que muitos 
da área industrial até hoje se lembram 
dela. No final da década de 80, iniciava 
uma grande mudança chamada de ter-
ceirização! Fui incumbida de atuar no 
início do processo na área de RH. Nunca 
esquecerei que o Romano me chamou 
e explicou como seria, concluindo: “no 
final serás a última a sair e apagar a luz”. 
E assim aconteceu! Foi um tempo de-
safiador, pois implicava na demissão de 
muitas pessoas e então tive de fazer o 
trabalho mais doloroso da minha vida 
profissional.

Eu estava em um treinamento do 
CENEX em Bento Gonçalves, quando 
Romano me ligou, dizendo que no dia 
seguinte um carro me buscaria às cinco 
horas da manhã e eu deveria estar no 
auditório da Riocell às oito horas para 
comunicar a demissão de mais de 40 
pessoas, entre elas muitas que me eram 
próximas e amigas. Foi um choque, mas 
acatei! Nunca esquecerei aquele mo-
mento, as expressões das pessoas me 
olhando, algumas com raiva e com toda 
a razão, outras perplexas, não acredi-
tando. Mesmo com a possibilidade de 
montarem sua própria empresa e seguir 
prestando serviços à Riocell, aquela no-
tícia do término de sua atividade, que 
para alguns era de anos e anos, não 
amenizou em nada o sentimento de 
todos eles. Ainda conversei com alguns 
e voltei para o curso. Nem me lembro do 
conteúdo das sessões, pois só pensava 
nas pessoas e acho que até hoje penso! 
À noite, sozinha, consegui desabafar e 
chorei muito. 

E aí – eu também fui demitida. 
Constituí uma empresa de consultoria 
e iniciei um trabalho que ajudou outras 
empresas. Nunca esqueci que ao receber 
o primeiro cheque do cliente Medabil, 
tirei uma cópia e fui mostrar ao Eng. 
Celso Foelkel, pois ele havia dito que 

queria saber se eu realmente consegui-
ria trabalhar por conta própria! Depois 
fiz uma assessoria na empresa Fritz e 
Frida, de Ivoti, que para mim foi muito 
gratificante. E também na Consultoria 
NC, a convite da Nara Mello, que tra-
balhou como secretária do gerente de 
RH, começamos o projeto Trabalho na 
Terceira Idade. A iniciativa foi muito 
bem recebida e tivemos muitos, muitos 
candidatos.

Hoje estou aposentada e com a 
Pandemia, me recolhi na casa de Ponta 
Grossa, onde a natureza me faz compa-
nhia, além dos livros, dos filmes e, prin-
cipalmente dos contatos virtuais com a 
família e os amigos. Para concluir, conto 
a vocês que a Riocell me proporcionou 
mais uma grande alegria, que foi o grupo 
“Lilia e os de Fé”! Tenho um orgulho 
muito grande de ter criado este grupo, 
logo depois que saí da Riocell e que até 
hoje, passados mais de 30 anos, nos 
reunimos sempre, umas quatro vezes 
ou mais durante o ano e com o Grande 
Encontro de final do ano, sempre em 
dezembro, quando agregamos outros 
amigos e familiares. O grupo é forma-
do por Alessandra Moesch, Aquiles 
Rogowski, Carla Vieira (hoje, morando 
na Alemanha), Daniel Guntzel, Daniella 
Bernardes, Elcio Muller, Elisa Gomes, 
Haroldo Fernandes, Helena Comerlato 
Guntzel, Launer Oliveira Gonçalves, 
Linneu Beheregaray, Roberto Campos 
Fernandes, Rosane Bernardes (hoje mo-
rando em Portugal), Rosângela Brandt, 
Salésio José da Silva e Waleska Cruz. 
O convívio com esse grupo é sempre 
muito, muito bom, pois com todos 
esses queridos amigos e amigas me 
mantenho em contato com os frutos e 
aprendizados que a Riocell me deixou 
para toda a vida.
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Em 1970 eu estava prestando servi-
ço militar em São Gabriel e acom-
panhava o ritmo de montagem da 

Borregaard. Meu irmão mais velho, Jose 
Carlos, trabalhava na A. Araujo, empre-
sa de montagem da caldeira. No início 
do ano 1971, já livre do serviço militar, 
devidamente documentado e dispos-
to a trabalhar, questionei meu irmão 
como fazer para trabalhar em uma das 
montadoras. Ele disse: é simples vai de 
ônibus até o portão da Alegria e desce e 
vai até os escritórios que ficam próximo 
à garagem dos ônibus da empresa Rio 
Guaíba. Pois bem, na segunda peguei 
o ônibus e fui pensando nos desafios, 
como seria trabalhar neste local, mas 
fui tão distraído que passei da parada. 
Como ninguém desceu ali no portão, 
fui até a próxima parada que era exata-
mente a portaria da Borregaard e aquela 
distração mudou toda a minha vida.

Conversei com algumas pessoas pra 
saber se ali também estavam recru-
tando trabalhadores. Sim, me falaram, 
um funcionário do RH vem até aqui e 
faz uma espécie de seleção por profis-
sionais, como mecânicos, torneiros, 
ajudantes, etc. Fiquei aguardando e em 
seguida um funcionário do RH pergun-
tou se tinha alguém que queria trabalhar 

como ajudante. Pasmem, só tinha qua-
tro pessoas: o Geraldo, Ivo Jardim, Olavo 
e eu. Fizemos entrevista com Sr. Everton 
Falcão de Souza (in memoriam). Fomos 
selecionados o Geraldo, Ivo Jardim e eu. 
O Olavo foi selecionado para o setor de 
instrumentação, para fazer as gravações 
em plaquinhas de identificação. 

Começamos as atividades em 8 de 
março de 1971. O quadro de manutenção 
estava sendo formado e as atividades 
estavam muito intensas. Eu participava 
em diversas áreas, desde os picadores, 
até o porto, mas fiquei mais concentra-
do na caldeira e turbinas. Tinha muitos 
gringos e eu conhecia algumas palavras 
em alemão, conheci o Sr. Kurt Butler (in 
memoriam) que fazia questão de me 
envolver nas atividades de montagem 
de bombas das turbinas, sopradores etc. 
Eles me pediam ferramentas, chaves 
etc. e, como funcionário da Borregaard, 
eu buscava as chaves na nossa ferra-
mentaria, era tudo muito rápido. Nesta 
época com 19 anos, só não ia correndo 
por questões de segurança. 

Em dezembro de 1971 o quadro já es-
tava formado e nos preparávamos para 
a partida da fábrica. Eu permaneci na 
caldeira, onde conheci pessoas emble-
máticas como o Roy Marks, entre outros. 

LUIZ ANTUNES DO PRADO

Descendo na parada certa
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Após a partida da fábrica, fui convida-
do para ajudar a montar o quadro de 
manutenção preventiva, trabalhando 
diretamente com Paulo Freitas (in me-
moriam). Acho que poderia escrever um 
livro sobre o profissional e a pessoa do 
Paulo. Foi neste período que tive o maior 
aprendizado. O Paulo conhecia todos os 
equipamentos, onde estavam localiza-
dos, com as devidas identificações das 
áreas, etc. Era a memória viva de todos 
os equipamentos da fábrica. Nossa 
principal missão era montar o quadro 
de programação preventiva dos equipa-
mentos, além de atuar nas áreas e acom-
panhar o seu funcionamento. Em certa 
manhã, não lembro a data, 
nosso gerente Hans Horster, 
ou melhor, Hans William 
Maximilian Horster, entrou 
na sala da manutenção pre-
ventiva com um estagiário 
e o apresentou: “este é o 
Walter (Walter Lídio Nunes), 
ele vai ajudar na elaboração 
do plano de manutenção 
preventiva e vai precisar co-
nhecer todos os setores da 
fábrica e os equipamentos”. 
Então ele não poderia estar 
em melhores mãos, que era 
o Paulo Freitas, a melhor 
cabeça. Mas coube a mim guiá-lo no 
primeiro passeio pela fábrica, porque 
o Paulo tinha um compromisso. Então 
falei ao Walter: vamos começar onde 
tudo tem início, nos picadores. O tempo 
foi passando e o quadro de acompanha-
mento da manutenção preventiva foi 
completado e estava funcionando.

Quando o Eng. Alfred Freund assumiu 
a instrumentação e em conjunto com os 
gerentes abriu a possibilidade de treinar 
pessoas de outras áreas da fábrica como 
instrumentistas, eu aproveitei a oportu-
nidade e entrei para a instrumentação. 
Neste período eu também participava 

de várias atividades esportivas, quando 
tivemos a iniciativa de montar um time 
de basquete. Tínhamos dois excelentes 
treinadores, o Canela e o Juju, mas não 
deu certo. Fizemos três ou quatro jogos 
e o time acabou. Tem algumas fotos ro-
dando por ai, acho que o Petiz tem uma. 
Já na instrumentação tivemos o período 
de paralisação da fábrica, por proble-
mas ambientais. Foram momentos de 
tensão, mas de muita união entre os 
funcionários e após três meses a fábrica 
voltou a funcionar e produzir normal-
mente. Anos depois houve a mudança 
de nome para Riocell. Quero expressar 
toda a minha gratidão aos colegas de 

trabalho da manutenção 
mecânica e da instrumen-
tação da Borregaard e da 
Riocell. Seria muito bom 
citar os nomes de cada um 
e suas histórias, mas o es-
paço aqui é pequeno para 
tantos nomes importantes, 
que me ajudaram nesta jor-
nada. Espero que possamos 
nos encontrar em breve para 
revirar o baú de memórias. 
Tenho certeza que vai ser 
alegre e divertido. 

Saí da Riocell em 1978, fui 
para a White Martins e em 

1988 voltei para o setor de celulose, na 
Aracruz, onde participei da partida da 
fábrica B e permaneci até 1994. Depois 
trabalhei na Neles/Metso, na área co-
mercial, e em seguida na IVC/KSB 
Válvulas, também na área comercial. 
Estou aposentado desde 2010 e atual-
mente tenho 70 anos, sou kitinetero e 
moro em São Jose dos Campos SP. 

“O Paulo 
conhecia todos os 
equipamentos, onde 
estavam localizados, 
com as devidas 
identificações 
das áreas, etc. 
Era a memória 
viva de todos os 
equipamentos da 
fábrica.”



111LUIZ FERNANDO BINOTTO

A história da Sindus Andritz 
está entrelaçada à história da 
Borregaard. O início dessa parce-

ria remonta a 1987, ano de fundação da 
Sindus. À época fazíamos manutenção 
em alguns equipamentos de laborató-
rio da então Riocell. Percebendo nosso 
cuidado ao lidar com seus complexos 
equipamentos, a Riocell nos convidou 
a modernizar seu analisador de gases 
de enxofre, da marca Kyoto e importado 
do Japão, mas sem qualquer assistência 
técnica local. Conseguimos introduzir 
um módulo eletrônico microprocessa-
do, em substituição ao modelo original, 
que era analógico. E então fomos nova-
mente desafiados, agora para fabricar 
um completo analisador de gases de 
enxofre. Nasceu, assim, o primeiro ana-
lisador totalmente nacional, garantindo 
à Sindus a hegemonia desse mercado 
até os dias de hoje.

A experiência adquirida com todo 
esse processo nos rendeu credenciais 
para o próximo desafio junto à Riocell – 
a terceirização da manutenção de todos 

analisadores industriais e de laborató-
rio da fábrica em 1992. Nosso histórico 
nesse contrato, bem como a confiança 
da Riocell em nosso potencial, habi-
litou-nos a vencer a concorrência na 
terceirização da manutenção de ins-
trumentação, automação e elétrica em 
1994. Contrato esse que mantivemos por 
20 anos, passando por algumas mudan-
ças de controle acionário, de Klabin a 
VCP, Aracruz, Fibria e agora CMPC.

Em 2007 a Sindus já contava com 
mais de 500 colaboradores, atuando em 
diversos estados e fazendo o que apren-
demos a fazer junto à Riocell, quando 
ela foi adquirida pela Andritz. Hoje, 
com quase 35 anos de atuação, a Sindus 
Andritz/ Divisão global de Manutenção, 
possui mais de 1.300 colaboradores e é 
líder na área de manutenção no setor de 
celulose e papel. Muito desse resultado 
devemos ao “berçário de start-up” que 
representou a Borregaard (Riocell) para a 
Sindus. Parabéns pelos 50 anos e muito 
obrigado pelos nossos 35!

LUIZ FERNANDO BINOTTO

Borregaard e Sindus Andritz 
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LUIZ GONZAGA MORAES

Borregaard e Riocell

Caros amigos, vou contar um pouco 
da minha história na Riocell. 
Iniciei na empresa em 1983. Eu 

estava na época trabalhando em São 
Paulo, na Jaako Poyry, e durante uma 
visita à Riocell, encontrei com o amigo 
Cabeda. Ele acompanhou a visita e co-
mentou que o cargo de gerente de ma-
nutenção estava vago. Ele pediu que eu 
enviasse meu currículo e depois o enca-
minhou para o Dr. Aldo Sani, através da 
nossa querida Hilda. Uma semana de-
pois recebi uma ligação da Hilda dizen-
do que o Dr. Aldo queria falar comigo. 
Fiz uma entrevista com ele e com o Eng. 
Fernando Geisel. Fui contratado para 
responder pela gerência de manutenção 
da fábrica.

Lembro-me de uma passagem com 
o Dr. Aldo. No primeiro dia na fábrica 
fui falar com ele, para agradecer a opor-
tunidade de trabalhar na Riocell. Recebi 
como resposta: “quem está conquis-
tando essa oportunidade és tu e cabe 
a mim cobrar o teu desempenho, boa 
sorte”. Trabalhei na fábrica por mais de 
10 anos. Foi uma experiência maravi-
lhosa pela excelente equipe, pelo traba-
lho, pelos desafios e pelo aprendizado 
em uma nova área.

Trabalhar em uma fábrica de celulose 
foi para mim uma nova experiência, pois 
todos os projetos, nos quais eu tinha 
trabalhado na Promon Engenharia e na 
Jaako Poyry, eram das áreas de petróleo 
e petroquímica. Passei a conhecer as 
pessoas do setor e a trocar experiências 
com técnicos de outras fábricas de celu-
lose, como Aracruz, Klabin, etc. Aprendi 
muito. Quero destacar em especial três 
amigos de nossa equipe da manutenção, 
que são o Figueiredo, Everton e Paulo 
Freitas. Peço desculpas por não citar 
os demais, que são muitos e especiais. 
Além deles conquistei bons amigos, 
com os quais continuo a conviver, como 
o Adelmann, Walter, Figueiredo, Perez, 
Nei Lima, Paulo Silveira, Humberto, 
Ari Medeiros, Moacir, Margarete, Celso, 
Lisette, Sadi, Lolo (Eloir), Alice, Fernando 
Geisel, Henri Day, Coimbra, Nogueira, 
Daniel, Alencastro e muitos outros. Sou 
muito grato a essa empresa que iniciou 
como Borregaard, passando a Riocell 
e chegando hoje a CMPC–Celulose 
Riograndense. Desejo que siga crescen-
do por muitos anos.
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Numa retrospectiva do tempo, 
o que conta realmente são as 
memórias, os aprendizados, as 

realizações, os afetos, as amizades que 
construímos ao longo de nossas vidas 
profissionais e pessoais. Findava o ano 
de 1970 e eu, como vários colegas e 
alguns já amigos, concluíamos cursos 
técnicos na nossa gloriosa ETFP – Escola 
Técnica Federal de Pelotas. Em busca 
de nossas primeiras oportunidades 
profissionais, cheios de sonhos, expec-
tativas e desafios, rumávamos para as 
oportunidades que se apresentavam. 
Na época, devido à escassez de mão 
de obra técnica qualificada, em geral, a 
oferta era maior do que a demanda, o 
que se configurava como uma coisa boa 
para todos nós.

No meu caso, já estava rumando para 
a área de telecomunicações e telefonia 
para concorrer a uma vaga na empre-
sa CRT (Companhia Riograndense de 
Telecomunicações), quando surgiu a 
informação de que uma fábrica de celu-
lose, de nome Borregaard, iniciaria a sua 
instalação em Guaíba, sendo de origem 
norueguesa e da qual eu nunca ouvira 
falar. Eu me perguntei: por que não ava-
liar esta alternativa, visto que a outra eu 
já conhecia bem? O que seria isto? Como 

funcionaria? O que eu poderia fazer para 
aprender sobre este setor? E lá fui eu 
atrás das respostas. É verdade que houve 
a adesão e o incentivo de outros colegas 
para participar das entrevistas iniciais. 
Porém, a gentileza, o respeito, a vontade 
de ajudar e de incentivar os iniciantes, 
com que fomos recebidos, foram deci-
sivos para minha torcida de estar entre 
os escolhidos. Isto acabou acontecendo 
e eu nem quis dar sequência em minha 
candidatura à outra oportunidade de 
emprego.

Em 06 de janeiro de 1971 iniciamos 
como um grupo de oito técnicos na 
equipe de instrumentação industrial. 
Muito nos esforçamos e aprendemos, 
sendo que a maioria de nós continuou 
trabalhando posteriormente no setor de 
celulose e papel. Quero destacar o nome 
dos participantes:

•	 Altair Gonçalves (in memoriam)
•	 Douglas Renato de Campos Moraes
•	 João Orlando Lapuente Porto
•	 José Luiz de Avellar Bento
•	 José Osvaldo Moura
•	 Luiz Renato Chagas Figueiredo
•	 Manoel Benning Lemos
•	 Valcir Vieira Petiz
Todos nós tivemos verdadeiros mes-

tres, tanto na formação técnica quanto 

LUIZ RENATO CHAGAS FIGUEIREDO

Os meus vínculos com a indústria  
Borregaard em Guaíba
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na forma de atuar. Seria imperdoável 
deixar de citar alguns nomes, tais como: 
Mário Miguel Macedo Torres, Nilton da 
Silva, Alfred Freund, Klas Dahlström, 
Richard Freyer, Werner Adelmann, 
Antonio Waldomiro Petrik, Aldo Sani, 
dentre outros tantos. Com o passar do 
tempo, como é natural, alguns de nós 
buscaram novas oportunidades de vida. 
João Porto e eu, incentivados pelos de-
mais, bem como por nossas famílias e 
com o ostensivo apoio (quase cobrança) 
do Alfred Freund, cursamos com êxito o 
curso de engenharia na PUC-RS. Alguns 
anos se passaram e outras empresas 
do setor foram convidando-nos e cada 
um, a seu tempo, foi construindo o seu 
caminho e espaço. Logo após o curso 
de engenharia, fiz parte do grupo de 
professores que iniciou e estruturou o 
curso Técnico de Celulose e Papel em 
Guaíba. Só me retirei desta missão do 
quadro docente em 1986, quando fui tra-
balhar na Aracruz Celulose, no Espírito 
Santo. Mas, foi neste período de quase 
16 anos em Guaíba que acumulei a ba-
gagem, experiência e coragem para me 
candidatar a novos desafios. Costumo 
dizer que sou um pouco de cada uma 
das pessoas com as quais convivi. Com 

elas aprendi e procurei absorver todas 
as boas referências. Humildemente, 
reconheço que não tinha consciência 
plena de que a influência recebida iria 
proporcionar-me ajudar outras pessoas 
nos ambientes de trabalho.

Voltando ao grupo de instrumen-
tistas do início da Borregaard, temos o 
orgulho de haver passado aos que nos 
sucederam o mesmo espírito de união, 
garra, respeito e responsabilidade para 
com a empresa e o setor que tão bem 
nos acolheu. Prova dessa união é que 
mantemos um grupo de WhatsApp com 
sete destes integrantes (o Altair já não 
está neste plano), mais a participação de 
um novo convidado, porém nosso an-
tigo modelo de personalidade, o Nilton 
da Silva, que tivemos como primeiro 
supervisor e orientador no começo de 
carreira.

Tenho dois casos de minhas memó-
rias para relatar, sobre figuras e fatos 
relevantes de minha trajetória.

Caso 1 

Ocorrência do início da década de 
70, envolvendo o nosso então gerente 
de manutenção, Werner Adelmann, o 
gerente de produção, Per Haugen, e o 
instrumentista que lhes relata. Houve 
um problema técnico num equipamen-
to (transmissor de nível do separador de 
topo do digestor) e para efetuar o reparo 
e resolver a situação seria necessário 
interromper o funcionamento da planta 
de celulose, com o que o Per Haugen não 
concordou. Ele pediu que chamássemos 
à fábrica o Werner Adelmann, pois que-
ria discutir e tomar esta decisão direta-
mente com ele. Reuniram-se os dois e 
depois o Adelmann relatou-me que foi 
questionado sobre o trabalho a ser feito 
e que eu era muito jovem para decidir 
a necessidade de paralisar uma fábrica 
de celulose. Em resposta, o argumento 
usado foi o seguinte: “Se o problema Luiz Figueiredo
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fosse este da minha pouca idade, ele 
poderia chamar o meu pai, que, embora 
não entendesse nada de instrumenta-
ção, era bem mais velho do que eu.” O 
problema foi resolvido e ganhei mais 
um amigo, o Sr. Per Haugen.

Caso 2 

O engenheiro Klas Dahlström foi 
uma sumidade técnica, extraordinária 
pessoa, com uma simplicidade e bon-
dade que extrapolava o tempo e nos-
sas expectativas. Falava cerca de oito 
idiomas, gostava de ensinar e tinha um 
humor inteligente, às vezes até irôni-
co e mordaz. Quando chegou ao Brasil 
ele não dirigia automóveis, tanto que 
foi agraciado com bicicletas para ele e 
seus familiares. Alguns anos depois 
ele resolveu aprender a dirigir e dentre 
outros, eu fui um de seus instrutores 
preferidos. Passa-se o tempo e certo 
dia chega o Dahlström e me diz: “Você 
sabe que eu tive um péssimo instrutor?” 
Fiquei preocupado e lhe perguntei o que 
tinha ocorrido. Disse ele, vamos ao es-
tacionamento que eu lhe mostrarei. Lá 
chegando, num primeiro momento, não 
vi nada de errado ou especial. Qual o 
problema, afinal? Ele me respondeu que, 
realmente, o instrutor esqueceu alguma 
coisa, acrescentando: “Ele me orientou 
a cuidar a dianteira, a traseira, as late-
rais, os semáforos, faixas de segurança, 

mas infelizmente nunca falou sobre a 
altura. Entrei com a camionete em baixo 
de uma árvore e o galho rasgou o meu 
teto”. Péssimo instrutor, concordamos 
e caímos os dois na risada, voltando a 
seguir ao trabalho.

As quase cinco décadas decorridas 
estão permeadas de encontros, partidas, 
reencontros, festas, preocupações com a 
saúde de vários contemporâneos nos-
sos que tornaram esta jornada, verda-
deiramente, uma escola de crescimento 
na vida. Por exemplo, nosso grupo da 
área de instrumentação reuniu-se, du-
rante muitos e muitos anos, em ótimas 
confraternizações. Uma destas foi a 
surpresa que programamos junto com 
a família do Klas Dahlström, em come-
moração aos seus 80 anos, em 2005, 
na cidade de Guaíba (fotos em anexo). 
Poucos anos após ele veio a falecer, 
sempre muito querido por todos que ti-
veram o privilégio de conviver com ele. 
Hoje, atuando como consultor de pro-
jetos de engenharia e na implantação 
de novas fábricas, agradeço a todos que 
tornaram possível criar vínculos pesso-
ais e profissionais, que foram alicerça-
dos na oportunidade que a Indústria de 
Celulose Borregaard ofereceu a mim e a 
tantos outros companheiros de jornada, 
bem como a Guaíba, ao Rio Grande do 
Sul e ao Brasil.
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MANOEL ERNESTO STRINGHINI

Borregaard – Experiência de uma vida

A história da implantação da 
Borregaard na cidade de Guaíba 
inicia em meados da década 

de 1960, numa viagem à Venezuela do 
meu falecido cunhado, o médico Solon 
Tavares. Ele estava negociando a com-
pra de aviões com a empresa Cesna e 
o destino o colocou no mesmo restau-
rante, em mesa ao lado, de uma comi-
tiva norueguesa, que buscava por um 
local adequado no mundo para instalar 
uma fábrica de celulose. Ele percebeu 
que falavam um idioma semelhante ao 
sueco, que era a língua materna de sua 
mãe. Decidiu então entrar na conversa 
usando a língua inglesa e falando da 
sua origem sueca. Como havia grande 
rivalidade entre noruegueses e suecos, 
cortesmente disseram que poderiam ser 
confundidos com qualquer outo país, 
menos a Suécia. Passaram a conversar 
sobre a definição do local para instalar 
sua fábrica e Solon sugeriu a possibili-
dade de trazer esse investimento para 
o Brasil. De volta ao Brasil, tanto ele 
quanto eu, passamos então a direcio-
nar nossos esforços no sentido de que 
a Borregaard viesse para a cidade de 
Guaíba.

Passado um ano, no dia dois de fe-
vereiro, data em que se comemora 

Nossa Senhora dos Navegantes e que, 
no sincretismo religioso, Guaíba saúda 
a Mãe Iemanjá, os noruegueses vie-
ram à cidade. Nessa visita foram ao 
consultório do Solon, a pretexto de 
uma consulta médica, visando a re-
tomar o contato. Seguimos a reunião 
no Restaurante Bavária, na Vila Elza. 
Destacamos as vantagens da localização 
em Guaíba, como o rápido crescimento 
das árvores, devido à maior incidência 
de luz solar e à abundância de chuvas, 
diferente de outros lugares do mundo, 
bem como a infraestrutura de logística, 
motivo pelo qual o investimento deveria 
ser endereçado para o nosso município. 
Os nossos argumentos foram suficien-
tes para os noruegueses e dessa forma 
não havia tempo a perder. Eles decidi-
ram iniciar imediatamente a produção 
de mudas e o plantio das florestas de 
eucalipto, garantindo matéria prima 
para a produção de celulose.

Ocorre que o então Governador do 
Estado do Rio Grande do Sul, Walter 
Peracchi Barcelos, e o prefeito de Guaíba, 
Ruy Coelho Gonçalves, eram contrários 
à industrialização, sob o argumento 
de que a economia da região era vol-
tada à produção agrícola e à pecuária. 
Naquela época ainda predominava esse 
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pensamento político e o governo criava 
impedimentos para receber a fábrica e 
sequer atendia qualquer demanda sobre 
a instalação da Borregaard. Portanto, 
dependíamos de amigos guaibenses 
para conseguir contato com o Poder 
Executivo. O prefeito enfatizava-me, 
textualmente: “Não recebo teu pai e 
nem o teu cunhado”. Meu pai, Arlindo 
Stringhini, que também fora Prefeito 
de Guaíba, desde sempre auxiliou no 
desenvolvimento da cidade. Sua visão 
fez com que eu repensasse a destinação 
daquela área, de minha propriedade, 
aduzindo que seria vantajosa para o 
desenvolvimento de Guaíba e região a 
instalação da Borregaard, em detrimen-
to da sua urbanização e loteamento para 
a construção de residências em condo-
mínios integrados às belezas naturais, 
na orla do Guaíba. Eu já contava com 
vários interessados no projeto e enten-
dia que seria um negócio rentável. Até 
então a cidade era um conhecido local 
de veraneio e moradia de pessoas que 

trabalhavam na região Metropolitana 
de Porto Alegre, podendo ser caracteri-
zada como cidade dormitório. Portanto, 
a presença da fábrica garantiria uma fi-
nalidade nobre para a região, mediante 
a oferta de emprego e renda para a po-
pulação. Desde então, meu pai passou 
a ser o anfitrião dos noruegueses, sem 
deixar que tivessem quaisquer dispên-
dios com suas estadias e deslocamentos 
nas viagens ao Brasil e reforçava a afir-
mativa de que “Guaíba nos adotou e nós 
temos que adotar Guaíba”, auxiliando o 
desenvolvimento da cidade.

Minha história de vida se entrelaça 
com o município de Guaíba, pelo qual 
sempre tive muito apreço e, há mais de 
meio século, venho atuando profissio-
nalmente no crescimento desta região. 
Há anos, em razão da saúde da minha 
avó, meu pai passou a residir nesse 
município, onde casou e constituiu fa-
mília. Meus avós paternos eram os pro-
prietários do Cine Teatro Guarani, em 
Porto Alegre, e do Cine Teatro de Guaíba 

Sede da Fazenda Barba Negra
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viabilizando assim a exibição dos filmes 
e peças, que se apresentavam na capital. 
Nesse período, em que as sessões de ci-
nema faziam sucesso, as famílias como 
Chaves Barcellos e Cirne Lima, eram as-
síduas frequentadoras e contavam com 
camarotes locados para o ano inteiro. 
Estas famílias foram antigas proprie-
tárias da Fazenda Barba Negra. Nosso 
relacionamento veio a facilitar sua pos-
terior aquisição pelo grupo norueguês. 
Desde então, é o maior horto florestal da 
empresa, com exuberante área de pre-
servação ambiental.

A planta industrial da fábrica precisa-
va de uma área maior do que a minha 
propriedade, pois faltaria espaço para o 
pátio de madeira, os picadores, o pátio 
de cavacos e o porto. Então, neste pri-
meiro momento, foi também comprada 
a área lindeira pertencente à Agrícola 
Sulina, do Grupo Renner, que fora ad-
quirida de João Pedro Thimmers. Mais 
áreas foram necessárias, chegando ao 
bairro Alvorada. Realizamos a permuta 
de área com a Escola Evaristo da Veiga, 
para a construção do Clube Recreativo. 
Além da citada falta de vontade do exe-
cutivo, o município de Pelotas interes-
sado no empreendimento, ingressou na 
disputa pela instalação da fábrica ofere-
cendo incentivos. Guaíba, com uma área 
de 70 a 80 hectares passou a competir 
com os 60 mil hectares disponibilizados 
na cidade de Pelotas, agregados à van-
tagem da maior proximidade do porto 
para exportação. 

No que tange a cidade de Pelotas, in-
formamos aos interessados sobre a vo-
cação do local para a produção de grãos 
e de proteína animal, mas não para o 
cultivo de florestas de eucalipto. Nas 
regiões de baixa altitude as raízes das 
árvores sofriam de atrofia, ocasionando 
quedas de árvores e complicações na 
colheita, devido às condições climáti-
cas. Para demonstração da nossa tese, 

buscamos as informações do serviço 
de meteorologia da Varig, no aeroporto 
Salgado Filho, identificando semanas 
de fortes ventos e de chuvas naquela re-
gião. Levamos a comitiva norueguesa ao 
Horto Oliveira, no período de frequentes 
tempestades, e tivemos dificuldade para 
sair da floresta, devido à intensa queda 
de árvores. Somava-se a isso o fato de 
que, por estarem próximas do nível do 
mar, as áreas não ofereciam condições 
mínimas para o plantio e condução das 
florestas de eucalipto, que deveriam ser 
localizadas em zonas altas. 

Finalizados os estudos de viabilida-
de da instalação da fábrica em Guaíba, 
identificou-se a falta de matéria prima 
para entrar em operação. Para acelerar 
o mapeamento das áreas existentes de 
florestas de eucalipto e reduzir o tempo 
necessário para iniciar a produção de 
celulose, tivemos a vantagem de con-
tarmos com aviões e pessoas qualifi-
cadas para trabalhar. Tivemos também 
a facilidade de acesso aos mapas das 
propriedades rurais e levantamentos 
das plantações de eucalipto, porque fiz 
estágio como tenente do 3º Exército, na 
fronteira do Estado, no município de 
Alegrete, região de segurança nacional. 
No entanto, o levantamento aerofo-
togramétrico do Rio Grande do Sul era 
antigo e necessitava de atualização. 
Utilizamos então os serviços do fotó-
grafo da revista Cruzeiro e conseguimos 
a licença para voos com avião bimotor, 
sem porta, junto ao Departamento de 
Aviação Civil – DAC, visando a obten-
ção das imagens aéreas. Realizamos 
inclusive o levantamento dos plantios 
de eucalipto ao longo da rede ferroviá-
ria, que haviam sido determinados pelo 
Presidente Getúlio Vargas em 1931 e 1932. 
A Faculdade de Florestas da Noruega, 
concedeu-me a simbólica Comenda 
Florestal, como distinção pela pesqui-
sa e levantamento aerofotogramétrico 
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das florestas. Importante citar que, na 
Noruega, uma árvore alcança o melhor 
porte para ser colhida após 70 anos de 
idade, enquanto no Brasil essa idade é 
reduzida para sete anos, elevando o país 
a uma condição fantástica de competi-
tividade, mediante comparação em âm-
bito mundial.

Guaíba oferecia excelentes profis-
sionais para preencher as vagas na 
Boregaard. A propósito, o Operário 
Padrão do Brasil, escolhido mediante 
concurso em nível nacional, era o con-
terrâneo, Breno Guimarães, que fora 
admitido, junto aos trabalhadores de 
outras cidades e mais 1500 pessoas re-
sidentes em Guaíba. Assim, ao mesmo 
tempo em que se desenvolvia a cidade 
nos âmbitos econômico e urbano, os 
habitantes de Guaíba passaram a ter 
melhor qualidade de vida, deixando 
de viajar, diariamente, para os empre-
gos nas cidades vizinhas. Para mim foi 
complicado aceitar o convite para in-
gressar na Borregaard, pois eu teria de 
abandonar os negócios que estavam 

em andamento naquele momento. Fui 
emancipado aos 16 anos e já com 17 eu 
tomava conta do escritório do meu pai, 
então prefeito, no qual eu tinha a res-
ponsabilidade de fazer escrituras públi-
cas. Estudava em Porto Alegre e atuava 
na compra e venda de imóveis, arroz, 
gado, couro, sal, adubos, sementes e 
tratores. As comissões de vendas eram 
garantidas em toda a região, onde o co-
nhecimento pessoal agregava muitos 
pontos positivos junto aos produtores 
rurais, que viriam a ser os potenciais 
parceiros ou vendedores de terras, flo-
restas e madeira para a Borregaard. 
Ainda jovem, minha expectativa era na 
ampliação dos negócios próprios.

Então abdiquei dos meus ideais e 
passei a trabalhar na Borregaard, ocu-
pando o cargo de Superintendente 
Florestal, ligado diretamente à Diretoria 
e estava subordinado ao Diretor 
Superintendente. Sob minha responsa-
bilidade havia as gerências técnica e de 
transportes, com a equipe de assessoria 
e departamentos responsáveis pelos 

Manuel Stringhini (esq.) ao lado do diretor Miguel Sampol Pou
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laboratórios, pesquisa, produção de se-
mentes e de mudas, viveiros, plantio, 
colheita, baldeação e transporte até a 
fábrica, passando pelo pátio de estoca-
gem da madeira e abastecimento dos 
picadores. Trabalhamos com uma equi-
pe de engenheiros florestais, técnicos e 
laboratoristas, que se destacava no setor 
de celulose e papel. Como vantagem 
competitiva, adquirimos dos norue-
gueses o conhecimento de manter as 
áreas de florestas nativas preservadas, 
formando corredores de fauna entre as 
áreas de florestas exóticas. Com isso, 
desde o início, as florestas formatadas 
como mosaicos preservaram os plantios 
dos ataques de pragas, pois seus inimi-
gos naturais encontram-se nas áreas 
nativas.

Mantínhamos no pátio de madeira 
um depósito estratégico, com capacida-
de de abastecer três meses de produção 
de celulose, atendendo aos mercados. 
Ademais, realizamos pesquisas para 
obtenção de maior qualidade e produ-
tividade nas florestas. Desliguei-me da 
empresa no início dos anos 1990, quando 

ela já era denominada Riocell S.A. e ini-
ciava o processo de terceirização. Então 
constituímos a empresa Gaya, para a 
prestação de serviços florestais, man-
tendo este vínculo ao longo do tempo. 
Atualmente, a Gaya possui gestão con-
junta dos meus três filhos e eu perma-
neço na presidência. Atuei também na 
área política, como vice-prefeito, e em 
duas gestões consecutivas como prefei-
to municipal de Guaíba. A experiência 
de uma vida me permite dizer, com as-
sertividade, que trazer a Borregaard para 
o Brasil foi o grande passo que demos. 
Na atualidade, a CMPC permanece como 
a primeira empresa no Produto Interno 
Bruto – PIB de Guaíba, mantendo o mu-
nicípio em oitavo lugar na contribuição 
do PIB do Rio Grande do Sul. É difícil 
aquilatar tamanha importância desse 
empreendimento no cenário nacional. 
Com orgulho, estamos comemorando os 
50 anos da sua inauguração. Parabenizo 
o grupo de amigos que teve a boa ideia 
de enaltecer essa data e todas as pesso-
as que contribuíram na sua história.
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Todos nós, velhos papeleiros, sabe-
mos que o cheiro produzido pelas 
fábricas de celulose, podem ser 

incômodos, mas estão longe de serem 
maléficos; caso contrário não estaría-
mos aqui comemorando os 50 anos da 
Borregaard. Naqueles tempos 1973/74, 
o Vale do Rio dos Sinos era distinguido 
por um mau cheiro terrível, oriundo dos 
curtumes que por lá existiam às deze-
nas, porém ninguém se incomodava. 
Só a Borregaard sofria dura persegui-
ção pela imprensa marrom de sempre. 
Contarei duas histórias relacionadas à 
época.

Desmatamento do Morro Redondo

Uma manhã eu estava em minha 
sala, quando o telefone tocou e uma se-
cretária me ligou: Sr. Moreira, venha até 
a sala do Sr. Goldmann, pois ele e o Sr. 
Geraldo Speltz o aguardam. Pensei: o di-
retor administrativo/financeiro e o dire-
tor florestal me chamando, certamente 
é encrenca. Lá chegando, eles me mos-
traram a primeira página da Zero Hora 
estampando a manchete: “Borregaard 
desmata o Morro Redondo em Barra do 
Ribeiro” e o texto criticava o ato como 
crime ambiental, etc. O Geraldo então 
em disse: Moreira sabe de alguma 

coisa? Respondi: mas o Morro Redondo 
nem fica dentro de área nossa. Ao que 
o Geraldo respondeu: vá para lá ime-
diatamente e verifique o que está acon-
tecendo. Fui e vi que o Morro Redondo 
continuava redondo e lindo como sem-
pre foi, coberto de mata nativa como 
uma bela ilha no meio de um arrozal, 
que pertencia ao vizinho da Fazenda 
Barba Negra. O desmentido veio em 
uma notinha de rodapé, insignificante.

O dia que fui parar na cadeia

A situação de perseguição à 
Borregaard estava no auge. Vivíamos 
em constante sobressalto, com a ame-
aça de fechamento da fábrica. Fui ao 
antigo IBDF, em Porto Alegre, de onde 
voltava por volta das 11:30h, com o rádio 
ligado no noticiário, quando este deu a 
notícia que o Secretário da Saúde havia 
entregue, naquela manhã, o manda-
to de fechamento da fábrica ao diretor 
superintendente Aldo Sani. E quando 
cheguei próximo a um posto da polí-
cia, na estrada de volta à Guaíba, vejo 
um Opala preto, com placas oficiais, e 
um sujeito trocando um pneu e outro 
parado ao seu lado. Reconheci o então 
Secretário da Saúde, Dr. Jair Soares. Não 
tive dúvidas, parei meu carro do outro 

MANOEL FRANCISCO MOREIRA

Os difíceis dias da Borregaard
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lado da faixa e xinguei o secretário com 
tudo que tinha direito, por ter fechado a 
Borregaard. Lá pelas tantas o motoris-
ta veio para meu lado com a chave de 
rodas na mão, movimentei o auto, mas 
o Dr. Jair gritou para o policial deter-me, 
o que ele fez incontinenti. Resumo: 
segui preso e algemado para Guaíba, 

onde fiquei até umas 23:00 h, até que 
o Dr. Hissashi Umezu, gerente do RH e 
advogado me libertou. 

O que me deu orgulho pelo ato, foram 
as palavras do Sr. Aldo Sani no dia se-
guinte: – Moreira, o que você fez não é 
certo, mas foi o que todos nós gostaría-
mos de ter feito.

Setor florestal em desfile nas ruas de Guaíba em 1974
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MARIA ALICE DUTRA 

Meus vínculos com a indústria Borregaard

Falar sobre essa empresa é um pra-
zer enorme, pois foi onde aprendi 
praticamente tudo que sei profis-

sionalmente. Moradora de Guaíba e já 
com o segundo grau concluído, decidi 
fazer o curso técnico de celulose e papel. 
Em 1987 fui admitida como estagiária na 
fábrica de papel e no ano seguinte fui 
efetivada no setor de planejamento de 
papel. Dois anos depois ele foi unifica-
do com o de celulose, nascendo assim o 
setor de planejamento industrial. Passei 
longos anos e algumas trocas de gerên-
cia nesse setor, com bastante evolução 
no trabalho, pois a empresa crescia e 
mais coisas se faziam necessárias.

Muitas pessoas passavam pela em-
presa e com isso muitas vivências 
eram oportunizadas. Tive a satisfação 
de trabalhar com um pessoal que par-
ticipou do início da grande e polêmica 
Borregaard, como o engenheiro Peter 
e o grande amigo Valdir. No início da 
minha carreira profissional, tive esses 
dois como professores, para aperfeiçoar 
meus ainda poucos conhecimentos do 
processo de celulose. Por muitas vezes 
o Valdir me levava até o chão de fábrica 
para me mostrar algum equipamento 
que ele havia me comentado, com isso 
já conhecia melhor o pessoal da área 

fabril e, automaticamente, crescia o cír-
culo de amizades.

Anos mais tarde, a área de planeja-
mento industrial já bem mais infor-
matizada, passou a receber os trainees 
da área industrial, como os iniciantes 
Guilherme Araújo, Fernando Toigo, 
Viviane Beine e vários outros. Desse pe-
ríodo lembro-me de uma grande greve 
de funcionários, quando a empresa ficou 
com o quadro de operadores restrito e 
tivemos de colocar os trainees a operar 
alguns painéis da fábrica. Período curto, 
mas bastante tenso, pois a entrada da 
fábrica estava bloqueada pelo sindicato 
e funcionários e, por isso, o pessoal que 
estava operando a fábrica estava sendo 
trazido de lancha pelo Rio Guaíba.

Anos à frente, já na onda das gran-
des reduções de custos, o meu depar-
tamento, então denominado assessoria 
industrial, foi extinto e o meu gerente 
Alberto Bastos e eu fomos transferidos 
para o setor de informática da empresa, 
onde permaneci até minha saída, em 
2019. Vivenciei muitas coisas boas nesse 
setor, muitas oportunidades de cres-
cimento pessoal e profissional. Nosso 
gerente Alberto, que na ocasião já era 
professor da UFRGS e trazia no sangue 
o gosto e a habilidade de ensinar, nos 
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dava aula de programação em Oracle, 
até com tema de casa, sempre usando 
como assunto de ensino alguma neces-
sidade da empresa.

Com o passar do tempo as mudan-
ças necessárias aconteciam, a empresa 
se atualizava evoluindo cada vez mais, 
o quadro de funcionários era alterado, 
novas pessoas chegavam e com isso 
nosso aprendizado só crescia. Em 2002 
iniciam as grandes trocas de donos da 
empresa e o grupo Klabin assume 100% 
do controle acionário, com a produção 
ampliada de 300 mil para 400 mil tone-
ladas/ano. Com isso surge o projeto de 
implantação do sistema SAP na empre-
sa, sendo o maior projeto de informática 

já vivenciado por nós, no qual fomos 
deslocados por um ano, para Salvador/
Bahia a fim de parametrizar todo o sis-
tema juntamente com a unidade Bacell.

Depois tivemos projetos menores, 
vários upgrades de sistema e mais tarde 
a unificação de empresas, quando então 
novamente mudamos de donos, em 
2004 para Aracruz Celulose e por último 
em 2009 para CMPC. Atualmente é uma 
grande empresa, geradora de muitos 
empregos e a ela só tenho de agradecer, 
pois os 32 anos que dela fiz parte foram 
de muito aprendizado, muitas alegrias e 
muitos amigos, que hoje tenho e levarei 
para a eternidade.
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Encontrei com a Borregaard ainda 
jovem e acompanhei o nasci-
mento dessa grandiosa fábrica de 

celulose através dos meios de comuni-
cação, já que ocupava espaços diários 
nas notícias. Depois, como estudante de 
Comunicação Social, meu interesse au-
mentou. Além das informações, havia 
um case de relações públicas em for-
mação, já que a opinião pública estava 
sendo influenciada sem que tivesse o 
conhecimento da realidade Borregaard. 
Convido a fazermos uma visita atra-
vés deste recorte da sua empolgante 
historicidade.

Passado um ano da sua inauguração, 
a produção de celulose foi paralisada 
durante 100 dias, por determinação do 
então Secretário do Meio Ambiente, Jair 
Soares. Identificavam-se, com clareza, 
objetivos comerciais e políticos através 
de pesquisas em acervo documental. 
Diante desta oposição, os noruegueses 
retornaram ao seu país de origem e o em-
preendimento passou para o Montepio 
da Família Militar, com a denominação 
Rio Grande – Companhia de Celulose 
do Sul – Riocell, quando ocupavam os 
cargos de Presidente do Conselho, o 
General Breno Borges Fortes e, da Riocell 
Administração S.A. – RASA o Coronel 

Walter Peracchi Barcelos. Ingressei no 
quadro de funcionários, logo após os 
festejos do 10º aniversário da empresa, 
fazendo parte da Assessoria de Relações 
Públicas, órgão que se reportava ao 
Diretor Superintendente, Aldo Sani. Em 
seguida, a empresa foi estatizada pelo 
Banco do Brasil – FIBASE e BNDESPAR 
e depois privatizada pela holding KIV 
Participações, formada pelos grupos na-
cionais Klabin, Iochpe e Votorantim.

Nessa época, vigorava a campanha 
interna de controle do meio ambiente, 
visando conscientizar a todos os tra-
balhadores da importância das suas 
atitudes nas atividades operacionais e 
cotidianas, evitando qualquer tipo de 
contaminação. Havia um Departamento 
de Meio Ambiente, vinculado ao Diretor 
Industrial, Fernando Geisel. Entretanto, 
cuidar do meio ambiente era responsa-
bilidade coletiva. Essa campanha serviu 
de modelo no setor, inclusive às unida-
des industriais do grupo Klabin.

As instalações da fábrica eram be-
líssimas – cada imagem fotográfica re-
presentava um verdadeiro cartão postal. 
Somando-se a isso, todos os controles 
eram bastante rigorosos e os profissio-
nais da área de produção de celulose, 
buscavam continuamente tecnologias 

MARIA CRISTINA F. DA COSTA DORNELLES

Borregaard – Aplausos
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inovadoras, quer nas melhores técnicas 
disponíveis no mercado, quer no seu 
desenvolvimento. Era recente o pré-
dio da Superintendência de Pesquisa 
e Qualidade, com estrutura de labora-
tórios químicos, físico e de meio am-
biente. Contávamos com uma Central 
de Documentação e Informação, onde 
havia riquíssima biblioteca. Essa área 
ficava subordinada ao Superintendente 
Celso Foelkel, depois elevado a Diretor 
de Tecnologia. Tudo, na empresa era de 
primeiro mundo. 

Prontamente, da minha admissão, fui 
desafiada a realizar a análise de todas as 
notícias publicadas sobre a Borregaard 
e Riocell, desde a inauguração. Eram 
tantas caixas de arquivos, que parecia 
ser impossível dar conta. Bem cedo, 
aprendi a levar temas de casa. Consegui 
criar uma metodologia inédita de análi-
se de notícias representada em tabelas 
e gráficos mensais, com as respectivas 
medidas e quantificações. Este método 
de pesquisa de imagem rendeu a mim, 
como profissional e a Riocell, como 

empresa, o tão almejado Prêmio Opinião 
Pública/82 – em nível internacional, 
concedido pelo Conselho Regional de 
Relações Públicas de São Paulo. Era a 
segunda vez consecutiva, que a Riocell 
subia ao palco com tamanha distinção.

Para trabalhar na comunicação da 
Riocell, foi necessário conhecer todos 
os processos de produção da celulose 
e seus cuidados ambientais, bem como 
as suas atividades florestais. Abrangia 
vasto campo do saber, pois tivemos de 
buscar conhecimentos adquiridos no 
ensino médio e muito mais informa-
ções com os engenheiros e técnicos para 
entender as reações químicas e físicas 
que eram realizadas para separar as 
fibras da madeira, cozimento, geração 
de energia, entre outros, numa planta 
industrial complexa, com processo de 
produção contínua que exigia a matéria 
prima florestal de excelente qualidade. 

Havia um intenso programa de vi-
sitação à fábrica, que atendia diversos 
públicos interessados, como clubes 
de serviços, associações, estudantes 

Apresentação artística no espaço da fábrica
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de nível médio, superior e de pós-gra-
duação, jornalistas de veículos locais, 
regionais, estaduais e nacionais, am-
bientalistas, grandes empresas inter-
nacionais, governantes, políticos etc. 
Recebíamos estudantes de universida-
des para a realização de micro estágios, 
orientamos estágios complementares, 
trabalhos científicos, trabalhos de con-
clusão de curso – TCC, dissertações de 
mestrado e teses de doutorado.

Acompanhamos a construção da 
unidade de branqueamento da celulose, 
da caldeira de força e da estação de tra-
tamento de efluentes hídri-
cos. Esta era composta por 
pré-tratamento, tratamento 
primário (decantação), se-
cundário (lodo biológico) e 
terciário (remoção de cor). 
Ela era operada através de 
um painel de controle, pelo 
Sistema Digital de Controle 
Distribuído (SDCD), e o ope-
rador podia visualizar os 
tanques através de uma pa-
rede envidraçada. Com or-
gulho, exibia-se um aquário 
de peixes do Guaíba, que era 
alimentado continuamente 
com o efluente tratado. A 
qualidade da água de todas 
as fases do tratamento era monitorada e 
pesquisada nos laboratórios. Tratava-se 
de uma forma transparente de validar o 
discurso e a ação empresarial. Entre os 
seus pontos fortes estavam também a 
autossuficiência na geração de energia 
elétrica e o tratamento de toda a água de 
consumo da fábrica. 

Os diferentes usos da celulose, na prá-
tica, eram norteadores das nossas ações 
de comunicação institucional. Assim 
criamos o vínculo com os segmentos 
culturais, através do Projeto Cultural 
Riocell. Anualmente, editávamos uma 
obra de relevância, como brinde de final 

de ano, a qual era lançada em evento te-
matizado. Essas obras (livros, álbuns ou 
discos) eram expedidas para as pessoas 
de relacionamento especial e clientes 
dos mercados nacional e internacio-
nal. A cultura e as artes despertavam 
interesse no público interno, o que nos 
levou a trazer espetáculos de teatro, 
dança e shows musicais para apresentar 
aos funcionários, familiares, escolas da 
cidade e interessados, que se reuniam 
no depósito de celulose, no anfiteatro 
do Parque Natural ou na oficina mecâ-
nica onde atores, bailarinos, músicos e 

cantores apresentavam-se 
nos palcos da Riocell. 

Identificamos as maiores 
carências das redes de ensi-
no estadual e municipais e 
usamos o papel produzido 
na fábrica para confeccionar 
cadernos escolares, diferen-
ciados a cada ano, contra-
tando clientes do setor. No 
início de cada período leti-
vo, 300 mil cadernos eram 
distribuídos aos alunos 
matriculados nas escolas 
públicas dos 27 municípios 
de atuação da empresa. O 
Projeto Educação Riocell 
visava o desenvolvimento 

do aprendizado, fornecendo ferramenta 
essencial ao material escolar. Um novo 
companheiro de trabalho ingressou na 
Riocell e foi batizado de Zé Lulose. Era o 
gimmic que representava cada um dos 
operários. Zé Lulose foi batizado através 
de concurso interno. Ele aparecia de 
forma simpática em todas as peças de 
programação visual e campanhas inter-
nas. Criamos um livreto para colorir, Zé 
Lulose e a Incrível Fábrica de Celulose 
e Papel onde ele mostrava de maneira 
lúdica e didática todos os processos, 
desde a obtenção das mudas de euca-
lipto até os produtos finais, celulose e 

“Identificamos as 
maiores carências 
das redes de 
ensino estadual 
e municipais e 
usamos o papel 
produzido na fábrica 
para confeccionar 
cadernos escolares, 
diferenciados a cada 
ano, contratando 
clientes do setor.”
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papel. Este projeto, inclusive, fez parte 
do Projeto Educação, acompanhado 
por caixinhas de lápis de cor. Zé Lulose 
centro da Campanha de Segurança: O 
Maior Prêmio é a Minha Vida. Com esta 
Campanha Interna de Relações Públicas, 
conquistei, pela segunda vez, em con-
junto com a Riocell, o Prêmio Opinião 
Pública/86. 

Nosso jornal interno, A Garça foi o 
sucessor de O Fardinho, editado pela 
Borregaard. Dávamos o devido trata-
mento jornalístico às matérias, com 
editoriais assinados pela diretoria, tra-
zendo assuntos de relevância, fotos dos 
filhos dos funcionários, o espaço “co-
nheça de perto”, onde era entrevistado 
um funcionário que falava de assuntos 
pessoais, etc. O jornal possuía credibili-
dade e, por ocasião de greve na empresa, 
apresentou o assunto como reportagem 
de capa, ouvindo grevistas e não gre-
vistas. Foi uma ousadia em termos de 
jornalismo empresarial. No período 
pós-greve criamos um grupo de comu-
nicação, que envolvia representantes de 
todos os setores para levantar as carên-
cias de comunicação da empresa. Nesse 
momento, também introduzimos uma 
sistemática de Painéis de Comunicação, 
com as cores vermelho, amarelo e verde 
para classificar os comunicados de acor-
do com a sua importância, sucessiva-
mente: urgentes, de média importância 
e para saber mais. O Projeto de Estrutura 
e Processo de Comunicação da Riocell 
foi classificado para apresentação no 
Encontro Iochpe-Maxion da Qualidade 
e, posteriormente, o acionista fez com 
que o mesmo fosse levado à agência de 
propaganda do grupo, que implantou 
em suas unidades industriais levando 
nosso modelo a sedes no exterior. Cabe 
salientar que o Grupo Iochpe, além de 
proporcionar estágio em comunica-
ção para os seus sucessores na Riocell, 
também tinha orgulho em apresentar a 

empresa aos comitês de negócios que 
recebia.

O grupo de comunicação mobilizou-
se frente às comunidades, quando 
a Riocell buscava ampliar a planta 
industrial, criando o movimento pró-
ampliação: Quero quero Ampliação 
já! (quero-quero é uma ave típica do 
Rio Grande do Sul). Muito ativo e de 
representação, o movimento envolveu, 
além dos funcionários, também os 
prestadores de serviço, empresários da 
região e simpatizantes que levaram as 
reivindicações ao Governo do Estado. As 
audiências públicas foram momentos 
de muita expectativa e tensão para 
os funcionários, que tinham pleno 
conhecimento da necessidade do 
aumento da capacidade de produção, 
para manter a empresa competitiva em 
escala.

Alfred Freund assumiu como Diretor 
Superintendente e trouxe a marca da 
administração participativa, integrando 
conhecimentos multi e interdisciplina-
res, fazendo com que todas as decisões 
tivessem maior assertividade. Na des-
pedida do seu antecessor, o Dr. Aldo 
Sani, personagem emblemática no setor 
de celulose e papel, reconhecido inter-
nacionalmente pela sua capacidade, o 
mesmo recebeu uma série de homena-
gens prestadas pelos poderes executivo 
e legislativo, segmentos representativos 
da região, imprensa e representantes 
do setor de celulose e papel, que muito 
reconheciam aquele líder. Foi um mo-
mento comovente. Assim, lançamos 
uma edição especial do jornal A Garça 
abordando a sua trajetória de vida, cuja 
capa se transformou em um troféu. Ele 
plantou uma árvore, descerrou a faixa 
que cobria o letreiro com o seu nome no 
prédio do Centro de Tecnologia e mais, 
carregado de emoção, o operador Clóvis 
Porto, em discurso representando os 
trabalhadores da Riocell ofereceu-lhe 
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simbolicamente o Movimento dos 
Funcionários Pró-ampliação – a maior 
homenagem que poderia receber, se-
gundo ele, no encerramento de tantas 
distinções. 

Em janeiro de 1999, recebemos a visi-
ta do Greenpeace na Riocell. Sem aviso 
ou convite, os ativistas vieram de Porto 
Alegre em botes, acompanhados de jor-
nalistas e repórteres de TV, da mídia de 
abrangência nacional. Eles atracaram 
na beira do Lago Guaíba, chegando com 
suas tradicionais faixas e agressões tí-
picas aos processos industriais. Foram 
recebidos por uma equipe formada 
pelas áreas de relações públicas, de se-
gurança, qualidade e meio ambiente, 
cuja gestora, Rosane Monteiro Borges, 
respondeu com tranquilidade todos os 
seus questionamentos, apresentando 
dados técnicos que eram entregues e 
monitorados pela Fepam. Quanto ao 
tonel de água que nos foi entregue, per-
guntou-lhes: “É água do Guaíba? Então 
vamos devolvê-la.” Depois de conversas 
amistosas, convidamos os visitantes 

para o almoço. Alegando compromissos, 
eles agradeceram e os conduzimos em 
carros para o transporte que os aguar-
dava, enquanto alguns retornavam nos 
botes. Até então, segundo os dirigentes 
do Greenpeace, a Riocell foi a única fá-
brica que os recebera. Obtivemos suces-
so com a minha proposta de recebê-los 
como visitantes, que havia sido criti-
cada em reunião. Agradeço pelo apoio 
irrestrito da Rosane, que além de tratar 
com brilhantismo e peculiar competên-
cia o grupo de ativistas acompanhado 
pela imprensa, levou sua equipe de se-
gurança para o local, fazendo o evento 
acontecer com normalidade e elegância. 
Nossa atitude agregou valor à imagem 
da empresa, que foi destacada favora-
velmente em toda a mídia, demons-
trando nas notícias a nossa convicção 
e seriedade, na quebra do paradigma 
existente. Geramos documentos e regis-
tros fotográficos. A bem sucedida ação 
junto ao Greenpeace ficou gravada atra-
vés do slogan: “Riocell, a consciência de 
quem sabe o que faz”. 

Grupo de visitantes à Fazenda Barba Negra
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O Sprint Triathlon Riocell Cidade de 
Guaíba, uma competição que criamos 
para desenvolver o Projeto Integração 
Produtiva Total – IPT, da área de pro-
dução, cuja gestão foi confiada ao en-
genheiro Victório Menegotto. Assim 
como um atleta era capaz de desempe-
nhar em uma prova: ciclismo, natação 
e pedestrianismo, também o operador 
poderia ser multifuncional. Essa etapa 
de esporte fazia parte das comemo-
rações de aniversário da Riocell, com 
o congresso técnico e jantar, na noite 
anterior ao evento. A prova acontecia 
no cento da cidade, nas avenidas João 
Pessoa e Getúlio Vargas, com natação no 
lago Guaíba e pórtico de chegada dentro 
da Riocell, onde os atletas eram acom-
panhados e esperados por milhares de 
pessoas. O pódium e as premiações 
também aconteciam na empresa, nas 
proximidades do portão da área indus-
trial. Devido à organização e alcance da 
prova, que contava com competidores 
internacionais, passou a fazer parte do 
calendário nacional. Também eleva-
va a Riocell nos esportes a tradicional 
Maratona de Aniversário Riocell, evento 
que reunia atletas da região. Eles saíam 
do Clube Recreativo Riocell até o centro 
da cidade e retornavam, com pórtico de 
chegada e premiação no Clube. Com or-
gulho festejamos todos os aniversários 
da Riocell, homenageando seus traba-
lhadores pelo tempo de serviço. Essa 
solenidade era muito esperada e valo-
rizada pelos agraciados, que recebiam 
diplomas e lembranças das mãos dos 
respectivos diretores. 

As campanhas “Cubra o Mundo de 
Verde”, com a distribuição anual de 
mudas e árvores nativas ornamentais 
e frutíferas e a “Plante uma Floresta, 
Colha uma Fortuna” tinham por objetivo 
formar parcerias com produtores rurais 
e contribuíram significativamente para 
preservar a cobertura florestal nativa do 

estado e criar vínculos de bom relacio-
namento. A Riocell mantinha-nos jo-
vens e ativos. Era necessário muito vigor, 
estudos e aperfeiçoamento contínuo 
para entender aquele mundo em que 
vivíamos intensamente. Precisávamos 
estar atentos às falas dos intelectuais, 
aos seminários, conhecer novos talen-
tos para compor os grupos de palestran-
tes da Semana da Qualidade, Semana 
Interna do Meio Ambiente, Semana de 
Prevenção de Acidentes do Trabalho – 
eventos de conscientização, que eram 
formatados para engajar o quadro fun-
cional nos objetivos da empresa.

Trabalhar na Borregaard/ Riocell, 
durante 20 anos é experiência que se 
agrega ao viver. Ter participado nas 
desafiadoras certificações dos sistemas 
de gestão da qualidade e do meio am-
biente, segundo as normas ISO 9001, 
ISO 14001 e do FSC nos confere um di-
ferencial humano na forma de pensar 
e agir. Todos os amigos que conquista-
mos e que se mantém em nossos rela-
cionamentos são presentes que cultivo 
e carrego comigo. De forma muito es-
pecial o meu agradecimento aos colegas 
Lauro Antônio Lacerda d’ Ávila, Daniel 
Brambilla Andriotti e Gilberto Boeira, 
pelo companheirismo e a lealdade que 
sempre mantivemos. Juntos, desenvol-
vemos uma infinidade de trabalhos, 
muitos deles, como as nossas campa-
nhas publicitárias, conquistaram nas 
concorridíssimas edições do Salão da 
Propaganda vários Galos de Ouro, além 
do Prêmio Abril de Publicidade com ouro 
e prata e ainda do Prêmio Gaúcho de 
Bronze e Gaúcho de Prata, entre tantos 
outros. Parabéns, Borregaard por teres 
desenvolvido empresas e proporcio-
nado o crescimento de tantas pessoas, 
comunidades, municípios e regiões, no 
Rio Grande do Sul e no Brasil. Aplausos 
ao teu legado, acumulado nestes 50 
anos desde a inauguração!
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Eu estava trabalhando há quase 
5 anos na área florestal de uma 
fábrica de celulose localizada 

na Serra Gaúcha, quando em meados 
de 1986 recebi um convite para traba-
lhar na Florestal Guaíba Ltda., sub-
sidiária integral da então Riocell-Rio 
Grande Companhia de Celulose do Sul 
S/A. Embora estivesse em boa posição 
profissional na minha empresa, com 
excelente equipe de trabalho e ótimo 
relacionamento com os sócios proprie-
tários do grupo empresarial, o que mais 
pesou na hora de decidir se aceitaria o 
convite de Guaíba foi a idade de meu 
primogênito. Ele estava por ingressar 
no ensino regular e embora os esforços 
da direção e professores da única escola 
localizada na vila industrial fosse o mais 
meritório possível, as novas perspecti-
vas me levaram a tomar a decisão de 
aceitar o convite e vim parar em Guaíba, 
onde estou até hoje. 

A função que eu iria desempenhar 
seria a elaboração e execução de proje-
tos utilizando incentivos fiscais do FISET 
(Fundo de Investimentos Setoriais). 
Tratava-se de novos plantios florestais, 
utilizando parcela do imposto de renda 
de optantes, que se tornavam cotistas 
destes projetos. Era uma modalidade de 

incentivo criada para alavancar setores 
como florestas de produção intensi-
va, fruticultura e turismo. Aos poucos 
fui desempenhando outras atividades, 
como coordenador de um programa 
de fomento florestal com abrangên-
cia estadual. Também naquela época 
atuei na coordenação da instalação 
das torres de vigilância do sistema de 
proteção florestal, entre outras ativida-
des no Departamento de Planejamento 
e Controle Florestal. O departamento 
era chefiado pelo amigo e colega José 
Artêmio Totti, profissional de primeiro 
naipe, que até hoje atua em importantes 
cargos no setor de papel e celulose, em 
nível nacional e internacional.

Atuei também na função de coorde-
nador de comercialização de madeira, 
na compra de terras, arrendamento e 
parcerias florestais, importante área 
destinada a composição da base flores-
tal para a tão necessária expansão in-
dustrial da unidade Guaíba. A ampliação 
acabou atrasando bastante, em função 
de preconceitos, políticas públicas equi-
vocadas e, em certo momento, situação 
de mercado que impedia grandes inves-
timentos. Chegamos a ter quantidades 
excedentes de madeira e tínhamos de 
ocupar o outro lado do balcão. Ao invés 
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de poder aumentar a base florestal, tí-
nhamos de conseguir vender os exce-
dentes. Aproveitamos para dar um novo 
foco na comercialização de produtos 
florestais, introduzindo o princípio do 
uso múltiplo da floresta. Foi estimula-
da a formação de uma cadeia produtiva 
florestal. Vendemos toras para serrarias, 
postes para redes elétricas, entre outros 
produtos e coprodutos oriundos da flo-
resta. Exportamos toretes de eucalipto 
para a Europa e a África e tive grande 
satisfação de participar da coordenação 
destes trabalhos. Esta estratégia mos-
trou-se de suma importância. Não se 
tratava mais de apenas abastecer uma 
unidade industrial, mas sim toda uma 
cadeia produtiva de base florestal. Vale 
notar, que os embarques de madeira 
para a Escandinávia, Península Ibérica 
e África, especificamente ao Marrocos, 
foram os primeiros registrados no Sul do 
Brasil. Eram operações gigantes, com-
plexas e com forte impacto econômico 
para as economias regionais. Lidou-se 
com estruturas portuárias ultrapassadas, 

corporativismos enormes, entre outras 
limitações típicas de um modelo obso-
leto. Mesmo assim, nossos embarques 
foram um sucesso, com performances 
dentro do planejado, tanto nos aspectos 
econômicos e operacionais, quanto na 
manutenção dos cronogramas.

Fui convidado pelo diretor comercial 
Sergio Nicolau Kilpp para compor seu 
time, coordenando as vendas de celulo-
se e produtos químicos para o mercado 
interno e América Latina. Experiência 
fantástica, pois o Kilpp é um ás no que 
faz (o trocadilho não foi intencional). 
Aprendi muito neste período, graças ao 
time que lá existia e a experiência inter-
nacional do nosso diretor. Tive também 
a honra e o prazer de participar de duas 
forças-tarefa corporativas, a implan-
tação das normas ISO e a reengenha-
ria. Ficamos na “jaula” (era assim que 
chamávamos o local onde os grupos 
destacados para estes desafios ficavam) 
por um bom período, visando obter as 
certificações dos sistemas de gestão da 
qualidade e de gestão ambiental, além 

Excedente de produtos e coprodutos oriundos da floresta eram comercializados
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do completo redesenho e modernização 
dos processos, sistemas e procedimen-
tos da empresa, no caso da reengenharia. 

Após essa fase retornei à atividade na 
área florestal e no ano 2000 terminou 
meu vínculo com a empresa. Agradeço 
de coração pelo que me foi proporcio-
nado nesta trajetória. A empresa sem-
pre investiu muito na capacitação e na 
satisfação de seus quadros, a ponto 
nos considerarmos membros de uma 
Família, com “F” maiúsculo. Tive a 
sorte de atuar bastante junto aos pú-
blicos interno e externo da empresa e 
aproveitei este aprendizado para abrir 
minha empresa de consultoria ambien-
tal e florestal. Poucos anos depois, meu 
mestre Manoel Stringhini (o Maneca, 
como carinhosamente é conhecido) me 
convidou para fazer parte do seu time 
de secretários municipais quando ele se 
tornou Prefeito de Guaíba. Lá fiquei por 
dez longos anos, quatro dos quais como 
Secretário da Administração e Recursos 
Humanos e seis como Secretário 
Municipal da Agricultura e Meio 
Ambiente. Neste período, conseguimos 
realizar algumas mudanças estruturais 
na gestão pública municipal. Efetuamos 
uma ampla e moderna reforma admi-
nistrativa na prefeitura, implantando 
um sistema informatizado de gestão 
administrativa, processual e financeira 
e organizando os arquivos municipais. 
Também implantamos o Instituto de 
Previdência Municipal, a reforma esta-
tutária agregando meritocracia, rene-
gociamos os passivos previdenciários 
e adequamos o município às leis de 
responsabilidade fiscal e de compras e 
contratos públicos. Bela experiência.

Na Secretaria da Agricultura e do 
Meio Ambiente também pude aplicar 
conhecimentos adquiridos na empre-
sa. Executei a obra do aterro sanitário 
da cidade de Guaíba, criei, em conjun-
to com a Emater, a Feira do Produtor 

Rural, modernizamos a dinâmica dos 
contratos de limpeza urbana, pagando 
os serviços por produção planilhada, 
ao invés de locação de mão de obra e 
equipamentos, elaboramos em conjun-
to com a sociedade o Plano Municipal 
do Meio Ambiente, criamos a Diretoria 
de Licenciamento Ambiental, partici-
pamos ativamente na elaboração dos 
Planos Municipais de Saneamento, 
Plano Diretor, Plano de Habitação e 
Infraestrutura entre outros.

Participei da criação e da coordena-
ção conjunta do “Movimento Plantando 
Desenvolvimento Sustentado”. Este 
Movimento promoveu a união das 
forças vivas da sociedade estadual, no 
âmbito público e privado e percorreu 
todo o estado entregando informações 
técnicas, econômicas, sociais e ambien-
tais à população em geral. Isso permitiu 
a modernização de marcos regulatórios, 
que travavam o desenvolvimento da 
cadeia produtiva de celulose e papel. 
Na época chamamos este processo de-
mocrático de Guerra da Silvicultura. 
Orgulho e sensação do dever cumprido, 
é o que sinto ao relembrar este período. 
Hoje o papel positivo desempenhado 
pelo setor na economia gaúcha salta aos 
olhos. São centenas de milhares de pes-
soas físicas e jurídicas que operam no 
cluster, dando demonstrações práticas, 
“na veia” das métricas e parâmetros de 
ESG. 

Atuei também em cargo político, 
como diretor da Secretaria Estadual da 
Administração e Modernização e no 
Gabinete do Vice-Governador. Consegui 
executar diversos projetos que estavam 
na gaveta há muito tempo como, por 
exemplo, a Casa da Música da OSPA no 
Centro Administrativo Fernando Ferrari-
CAFF. Ali também construímos a segun-
da maior Usina Fotovoltaica do Estado, 
trocamos 11 elevadores do prédio prin-
cipal, implantamos o estacionamento 
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automatizado, obtivemos o PPCI de 
todo o Centro Administrativo e ajudei 
a inventariar e gerenciar todos os pró-
prios públicos estaduais, promovendo 
vendas ou trocas e permutas de imóveis 
por áreas construídas para presídios e 
escolas. Participei também, como coau-
tor, da elaboração do Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Econômico do 
COREDE da região Metropolitana e Delta 
do Jacuí. Foi um importante trabalho de 
diagnóstico e prognóstico dos próximos 
30 anos, com audiências e seminários 
em todos os municípios da região estu-
dada, identificação dos pontos fortes e 
fracos, oportunidades e ameaças, bem 
como a análise das vocações regio-
nais, entre outras atividades. Traçou-se 
metas e objetivos que auxiliarão os ges-
tores nas tomadas de decisão, permitin-
do uma melhor aplicação dos escassos 

recursos e a obtenção de retornos mais 
efetivos.

O mais importante é que consegui 
concretizar esses projetos todos graças 
aos aprendizados obtidos no convívio 
empresarial da nossa querida fábrica, 
junto a executivos, trabalhadores e todo 
universo que orbita ao redor deste im-
portante complexo industrial e silvicul-
tural. Que venham mais fábricas para o 
Brasil, que tragam riquezas, qualidade 
de vida e valores culturais modernos e 
democráticos. Que permitam aos inves-
tidores atuarem com segurança jurídica 
e institucional. Viva o progresso e viva 
o Brasil, este gigante que está desper-
tando e se tornando cada vez mais im-
portante na geopolítica internacional. 
Sempre digo, que emprego e renda dão 
dignidade ao ser humano. O resto vem 
ao natural. 
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MOACIR RODRIGUES DA ROZA

Borregaard

Meu nome é Moacir Rodrigues 
da Roza e quando me candi-
datei para as vagas disponí-

veis, anunciadas na mídia impressa da 
capital, trabalhava na Arcon S.A. Lá tive 
como colegas o Jorge Roberto Cardoso 
dos Santos e o Jorge Jacobs. Minha ativi-
dade na Borregaard iniciou em 01/06/71, 
como operador de digestor contínuo, 
tendo sido pré-selecionado através de 
entrevista coletiva pelo Sr. Carlos Alberto 
(RH), em maio/71. Mas, ele me aprovou 
para um cargo no Tratamento de Águas 
e fui reprovado no exame médico por 
ter verrugas nas mãos. Perguntei: uma 
empresa desse tamanho trata água 
manualmente? Posteriormente, fui re-
convocado ao escritório que existia em 
Porto Alegre, onde conheci o saudoso 
José Irineu Pacheco, e após novo exame 
médico e entrevista com o saudoso 
Eng. Petrik, fui então admitido para o 
Digestor.

 Todo grupo de operadores iniciou 
com revisão de conteúdos por profes-
sores contratados para essa finalidade. 
Lembro-me do prof. Eng. Papaléo, de 
Rio Grande. Os operadores do digestor 
tiveram treinamento com estudo de 
fluxogramas e manuais durante aproxi-
madamente um mês e depois o grupo 

formado por Renato Luis Mendes, Élson 
Luis da Silva, Valdir Oliveira e eu foi 
encaminhado para um estágio de 70 
dias, na fábrica da Celbi – Celulose Beira 
Industrial, Leiria, Portugal, substituindo 
o primeiro grupo, formado por Aurélio 
Wakslavowski, Fernando Gruber, Élio 
Darci Krummenauer e Peter Bergter, 
anteriormente contratados. Durante o 
estágio, ficamos hospedados na hos-
pedaria da fábrica, em Figueira da Foz, 
e supervisionados pelos engenheiros 
Petrik e Nísio Barlem. Acompanhamos 
a escala de revezamento da Celbi, um 
em cada turno e supervisionados pelo 
respectivo Chefe de Turno. Lembro-me 
do Fernandes e do Martin Rodrigues. 

Ao final do estágio fomos reintegra-
dos aos demais operadores e lotados 
no Departamento de Fabricação de 
Celulose, inicialmente formado pelos 
setores da linha de fibras: digestor, lava-
gem, secagem e enfardamento. O chefe 
era o Eng. Antonio W. Petrik, tendo como 
assistentes os engenheiros Henrique 
Schmitz e Hans Kleine. O treinamento 
de área incluiu o acompanhamento do 
final de montagem, bem como a iden-
tificação e catalogação dos equipamen-
tos, conforme os manuais fornecidos 
pelos fabricantes. Com a proximidade 
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do startup das plantas, fomos divididos 
em quatro turmas de operação em tur-
nos de revezamento de 12 x 12 horas. Em 
01/03/72, fui promovido para encarrega-
do de turno, turma B, juntamente com 
Aurélio na turma A, Valdir na C e o Peter 
na D. 

Em dezembro de 1972 a fábrica foi in-
terditada por três meses, pela Secretaria 
Estadual de Saúde, em função do mau 
cheiro. Cito o fato para elogiar a admi-
nistração da Borregaard, que em ne-
nhum momento atrasou os salários dos 
operadores ociosos e não houve nenhu-
ma demissão, que eu tenha tomado co-
nhecimento. Em abril de 1976 a empresa 
foi nacionalizada e mudou de razão 
social. Uma lembrança desse período 
conturbado é que fui escalado, pelo re-
cém-criado setor de Relações Públicas, 
para mostrar toda a linha de produção 

de polpa marrom ao então Presidente 
do Conselho, Gal. Breno Borges Fortes e 
ao Vice, Cel. Walter Peracchi Barcelos.

Em 01/08/1980 fui promovido ao 
cargo de engenheiro assistente da fa-
bricação, pelo chefe do setor, Eng. Luiz 
Antônio Coimbra, que havia me in-
centivado para o curso de engenharia 
operacional, na PUC/RS. Com o projeto 
de expansão da fábrica em franco anda-
mento, fui designado juntamente com 
o Eng. Romeu Zanchin para compor o 
elo de ligação com o coordenador do 
projeto para nossa área, Eng. Élio Darcy 
Krummenauer, para o treinamento de 
novos e antigos operadores. Ao final do 
projeto de branqueamento, fui trans-
ferido para o novo Departamento de 
Secagem. O chefe era o Eng. Humberto 
Moser, tendo como assistente o saudoso 
Eng. Paulo Hoffmann, ambos oriundos 

A fábrica em 1977
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do projeto da máquina de secagem. 
Como eles não tinham treinamento em 
operação de secagem, nem conheciam a 
secagem Flash Dreyer, fiquei na super-
visão da Secagem Marrom até o dia em 
que a Proudfoot, empresa de consul-
toria em RH, me colocou à disposição 
do gerente de produção, Eng. Antônio 
Petrik, para realocação ou demissão. 
Antes da decisão final pelo superinten-
dente industrial, Eng. Fernando Geisel, 
surgiu o convite do saudoso Eng. Mauri 
Pereira, chefe do setor de utilidades, 
como supervisor dos novos turbo gera-
dores e da desmineralizão de água para 
caldeira de recuperação e tratamento de 
condensados, liberando o Eng. Claudio 
Ferreira, para supervisionar somente a 
nova caldeira de força, que usava car-
vão mineral. Permaneci neste cargo até 
02/10/1984, quando fui aprovado num 
concurso e treinamento interno e pro-
movido a engenheiro coordenador de 
turno, cargo que ocupei até 09/07/1990. 
Nesta data fui convocado pelo nosso ge-
rente, fora do meu horário de trabalho, 

e comunicado da minha demissão, por 
extinção do cargo. Durante aquela tene-
brosa década pós-Plano Collor, na qual 
houve desemprego em massa, consegui 
me manter no mercado de trabalho do 
setor de celulose e papel, passando por 
um período na fábrica da Manville, em 
Otacílio Costa/SC, e outro na Pedras 
Brancas, em Guaíba, por indicação do 
saudoso empresário Jorge Maurício, 
ex-colaborador da planta química da 
Riocell, mais conhecido por Pancho. 

Em meados de 2001 fui contratado 
pela Eletrosul – Empresa Transmissora 
de Energia Elétrica do Sul do Brasil S.A. 
Comecei como operador de subestação 
de transmissão, na controladora de alta 
tensão, em Gravataí/ RS. Deste período 
merece destaque a minha graduação 
de técnico em eletrotécnica, na sede da 
Eletrosul em Florianópolis, em curso 
conveniado e semipresencial no IFSC. 
Após transferência para a subestação 
controladora de Nova Santa Rita, em 
2011, eu aderi a um plano de demissão 
voluntária em 13/12/2013.
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Iniciar um relato sobre um período de 
trinta e seis anos nunca é fácil. Por 
esse motivo, aproveito para começar 

agradecendo a todas as pessoas que fi-
zeram parte desta longa trajetória, meu 
primeiro e único trabalho, ofício de uma 
vida. São gerações de colegas que, com 
muito afeto e cumplicidade, fizeram 
parte de uma gratificante história pro-
fissional e pessoal. Tudo começou em 
dezembro de 1982, quando me formei 
no curso de Eletrônica da Escola Técnica 
Federal de Pelotas. Em junho daquele 
ano, havia passado por uma cirurgia no 
cérebro, o que dava àquela nova etapa 
da vida um sabor especial de recomeço. 
Assim, com a ideia fixa de sair de Rio 
Grande, fui morar na casa de uma tia 
em Porto Alegre.

Depois de muita procura, fui sele-
cionada para trabalhar como estagiária 
em uma pequena empresa de teleco-
municações, cuja principal atividade era 
o conserto de telefones. Já tinha com-
pletado o terceiro mês no cargo e para 
minha decepção, minha única tarefa era 
atender ao telefone. Definitivamente, 
não era para isso que tinha estudado 
tanto. Mesmo sem outras oportunida-
des no horizonte, decidi sair. Comecei 
novamente a procura por emprego, sem 

conhecer o mínimo de Porto Alegre. Já 
dividia apartamento no Centro com ou-
tras colegas, que tinham se formado um 
semestre antes de mim, e o único jeito 
de me localizar era carregando uma lista 
telefônica com os mapas das ruas.

Em junho de 1983, no fim de um dia 
cansativo procurando vagas por outras 
cidades da Região Metropolitana, rece-
bi do porteiro do prédio um telegrama: 
“LIGA P/ MAE, EMPREGO”. Esquecendo-
me do cansaço, fui imediatamente para 
a telefônica. Então minha mãe contou 
que haviam ligado da Escola Técnica à 
procura de mão de obra especializada 
para a Riocell. No dia seguinte, parti 
pela primeira vez para Guaíba.

Ao chegar à fábrica, fui conduzida 
ao setor de instrumentação. Apesar de 
muito bem recepcionada, estava um 
pouco assustada pela ausência de mu-
lheres nos ambientes – muito embora 
isso não fosse novidade para uma técni-
ca formada em uma turma com apenas 
duas mulheres. Fui, então, recebida pelo 
Sr. Figueiredo, que me esperava para 
uma entrevista. Nessa longa conversa, 
ele me explicou que estava dando pre-
ferência para candidatas mulheres pois, 
segundo ele, seu departamento formado 
apenas por homens causava algumas 

NAIRA NÚBIA VALERÃO DE OLIVEIRA

Presença feminina da área industrial



139NAIRA NÚBIA VALERÃO DE OLIVEIRA

situações complicadas. Quando recebia 
visitas, por exemplo, ficava apreensivo 
com a possibilidade de ouvir um de seus 
meninos falar alguma obscenidade, 
visto que todos os instrumentos rece-
biam apelidos nada convencionais. Em 
outras palavras, a contratação buscava 
diversificar aquele ambiente exclusiva-
mente masculino com um pouco de ci-
vilidade feminina. Refletindo hoje, acho 
que o plano do Figueiredo deve ter dado 
certo, pois em todos esses anos nunca 
escutei um palavrão, nem fui desrespei-
tada com nenhuma cantada.

Em seguida, fiz uma pequena prova, 
cujo resultado não lem-
bro. O que recordo é que o 
Figueiredo disse que me saí 
“mais ou menos”. Como o 
fim da manhã se aproxi-
mava, ele telefonou para 
alguém e providenciou um 
almoço para mim no refei-
tório da fábrica, em que fui 
acompanhada pela Nilza e 
pela Ester. Voltei para Porto 
Alegre, arrumei as malas 
e fui passar uns dias em 
Rio Grande com a famí-
lia. Passada uma semana, 
mais ou menos, as gurias 
do apartamento me ligaram 
dizendo que estavam me chamando na 
Riocell. Assim, em 25 de agosto de 1983, 
fui oficializada instrumentista. Passei 
a trabalhar na eletrônica, com o Paulo 
Cunha. Apesar de ser minha área de for-
mação, acho que não era a minha praia. 
Trabalhava consertando transmisso-
res e lembro-me de ter queimado pelo 
menos dois. Já estava pensando em de-
sistir quando, ainda nos três meses de 
experiência, começaram a fazer preven-
tiva nos instrumentos pneumáticos. E lá 
fomos eu e o Adilar, sob a coordenação 
do Valmor.

Na Instrumentação, o aprendizado foi 
grande. Realizei muitos cursos e apren-
di muito com os colegas Petiz, Calvetti, 
Nilo e Bento e muitos outros de fora. Fui 
melhorando e me saindo bem. Foram 
anos maravilhosos, em que fui ajuda-
da e amada por muita gente. Alguns 
companheiros desse período inicial já 
não estão mais nesse plano. Há outros 
com quem, felizmente, ainda mante-
nho contato até hoje. Gostaria muito de 
citar o nome de cada um, mas o risco 
de a memória falhar e esquecer-me de 
alguém especial é grande. De qualquer 
maneira, ficam os meus sinceros agra-

decimentos de coração.
Em 1990, aconteceu um 

capítulo infeliz, incontor-
nável no relato da minha 
trajetória. Na ocasião, os 
funcionários da fábrica 
decidiram realizar uma 
greve. Apesar de o pessoal 
da instrumentação ter sido 
unânime na votação con-
tra, aderimos à paralisação 
em solidariedade a colegas 
e amigos de outros setores. 
Ao término, fui demitida 
por justa causa, apesar do 
meu querido Figueiredo ter 
tentado intervir. Sofri muito, 

pois aquele lugar era minha vida, minha 
segunda família. Adorava o que fazia e, 
principalmente, os amigos com quem 
convivia. Fiquei novamente à procura de 
emprego por dois anos. Nada. Mais de 
uma vez, dei de cara com vagas anun-
ciadas exclusivamente para homens, o 
que à época ainda era comum, apesar 
de já proibido pela nova constituição. 
Esse momento difícil se estendeu até o 
dia em que, chegando em casa, encon-
trei um bilhete do Rogério Abreu per-
guntando se gostaria de voltar. Foi um 
dos dias mais felizes da minha vida. No 
outro dia cedo, liguei para ele.

“Fiquei à procura 
de emprego por 
dois anos. Nada. 
Mais de uma vez, 
dei de cara com 
vagas anunciadas 
exclusivamente 
para homens, o que 
à época ainda era 
comum, apesar de 
já proibido pela nova 
constituição.”



140 BORREGAARD GUAÍBA 50 ANOS

E lá fui eu voltar para a Riocell, agora 
funcionária terceirizada da PID. Voltei a 
fazer manutenções preventivas e corre-
tivas nos mesmos instrumentos e lo-
cais onde passara oito anos. Fiz novos 
amigos que trago até hoje nessa empre-
sa. Não posso deixar de agradecer ao 
Rogério, ao Túlio, ao Barão e ao Ricardo 
por esta oportunidade de voltar à casa. 
Após dois anos de mais aprendizado, 
em 1994, a Sindus – na época Sindus 
Manutenção e Sistemas Industriais – as-
sumiu a instrumentação e a elétrica. Saí 
da PID e passei para a Sindus com um 
colega, o Alexandre Frasson, com quem 
continuei fazendo os mesmos serviços, 
como testes de malhas e calibração. 
Depois de alguns meses, o Frasson deci-
diu sair. Como era impossível trabalhar 
sozinha, logo contrataram o Vanderlei 
Vieira, que já tinha passado pela PID. 
Trabalhamos os dois juntos por algum 

tempo. Deixo aqui meu carinho a esse 
amigo que partiu vítima da Covid-19.

Nesses primeiros anos de Sindus, já 
casada há alguns anos, tomei a impor-
tante decisão de engravidar. Lembro de 
ter conversado com a Deise, psicóloga 
da empresa. Ela, muito solícita, pro-
videnciou a contratação de mais uma 
pessoa para que o serviço fosse distri-
buído nesse período importante. Quem 
indiquei? Adão Calvetti, o titio. Nos 
meses seguintes, conforme a barriga foi 
crescendo, recebi um uniforme, maca-
cão, para gestante. Foram anos muito 
bons, de muita felicidade.

Por essa época, veio o desafio das 
normas ISO. Primeiro a ISO 9001, de-
pois a ISO 14000, para as quais foram 
selecionadas algumas malhas que fa-
ziam parte da gestão da qualidade e do 
sistema de gestão ambiental. Para isso, 
fazíamos os testes das malhas gerando 

Vista aérea da Riocell em 1987
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um sinal no início (transmissor) e reali-
zando a leitura do mesmo sinal no fim 
(controlador ou registrador pneumáti-
co). Depois de certo tempo, conforme 
a fábrica foi sendo automatizada, o 
processo passou a ser realizado apenas 
com sinais elétricos. 

O tempo foi passando: a turma das 
malhas MGQ e SIGA começou a crescer. 
Entrou meu querido e grande amigo 
Paulo Pureza. Completei vinte anos de 
Sindus, com muito carinho e ajuda de 
todos. Nessa empresa, tive o imenso 
prazer de conhecer quem eu pensava 
ser a minha substituta, a Vevê, Verônica. 
Mas ela acabou ficando pouco tempo, 
pois passaram ela para o Planejamento. 
E, mais uma vez, voltei a ser a única 
mulher do departamento, dessa vez já 
trabalhando sozinha, com a ajuda dos 
meus grandes amigos da Analítica, o 
Márcio, o Alexandre, o Evandro, o Baur, 
o Rui e tantos outros. Deixo meu agra-
decimento a todos os que passaram por 
esta grande empresa Sindus. Em espe-
cial, à Deise, às minhas queridas ami-
gas da Segurança do Trabalho, ao Luis 
Binotto e à Cléo.

Com vinte e dois anos de Sindus, 
testemunhei muitas mudanças. A prin-
cipal delas, no nome da fábrica: da 
Riocell, onde iniciei minhas atividades, 

para Klabin, Aracruz, Fibria e, finalmen-
te CMPC. Em 2016, após mais de duas 
décadas trabalhando como terceirizada, 
passei novamente a compor o quadro de 
funcionários da fábrica. Na CMPC, meu 
trabalho continuou quase o mesmo, 
fazendo testes nas malhas, mas tam-
bém cuidando de preventivas nos ins-
trumentos do laboratório central, tanto 
nas áreas quanto no próprio laboratório. 
Agradeço ao Diogo, da Analítica, pelos 
ensinamentos e pela paciência. Essa úl-
tima passagem foi curta, pouco mais de 
dois anos, e coroou a conclusão dessa 
longa história, em que tive a felicidade 
de alcançar meus objetivos profissio-
nais e me tornar a pessoa que sou. Já 
aposentada, fui desligada em 2019.

A essa altura, vocês já devem ter 
percebido que aproveitei o relato para 
agradecer bastante. E não poderia ser 
diferente. Para mim, foi uma trajetória 
gratificante e maravilhosa. Trinta e seis 
anos na mesma instalação, com gran-
des colegas que se tornaram meus gran-
des amigos, minha segunda família. 
O agradecimento final e especial é ao 
Figueiredo, pelas duas oportunidades. A 
todos os demais colegas que passaram 
pela minha vida, de todas as áreas da 
fábrica, deixo um beijão e um grande 
abraço cheio de saudade.
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Em 1979, quando entrei pela pri-
meira vez naquela imensidão de 
concreto e vapores, com seu chei-

ro penetrante, não conseguia imaginar 
que estava iniciando um dos ciclos mais 
importantes da minha vida profissional. 
Foram vários anos de convivência com 
pessoas que jamais esquecerei e delas 
adquiri conhecimentos que não poderia 
ter adquirido em nenhum banco de es-
cola e que me ajudam até hoje. Cheguei 
como estagiário de engenharia elétrica, 
quando estava iniciando o meu terceiro 
ano de faculdade e o meu querido amigo 
Júlio Schenkel me convidou para preen-
cher a vaga deixada por ele mesmo, que 
acabara de ser admitido como funcio-
nário. Conto isto com muita gratidão.

Quem lá viveu nessa época, poderá 
lembrar-se dos cafés da manhã no re-
feitório, com aquele sanduíche de pão 
fresquinho com presunto e queijo, que 
conseguia matar a fome de um adoles-
cente de 19 anos. Tinha também aquele 
almoço no bandejão, com comida farta 
e quando o dinheiro alcançava, a gente 
ia no restaurante anexo, para comer um 
filé mignon regado com um bom vinho 
Chateau Lacave, que era o preferido dos 
colegas mais antigos. Sem esquecer as 
garrafas de café, que eram distribuídas 

nos departamentos e que mantinham a 
gente desperta depois de se empantur-
rar com a comida.

Também eram inesquecíveis os mo-
mentos no transporte de Guaíba a Porto 
Alegre. Lembro que nós estagiários, que 
nos sentíamos tão importantes quanto 
os funcionários, éramos os primeiros 
a chegar ao ônibus e escolhíamos as 
melhores poltronas. Mas um dia veio 
uma ordem superior, nos obrigando a 
esperar que todos entrassem para de-
pois ocupar os lugares restantes. Foi 
uma grande ofensa, com forte senti-
mento de decepção para o grupo, que 
resolveu mostrar sua força e fazer um 
abaixo-assinado, o qual foi entregue em 
mãos para o Sr. Hissashi, gerente de RH 
na época. Foram horas de reunião entre 
nós e audiências com a diretoria, mas 
que em nada mudaram a decisão toma-
da, porém serviram muito para nossa 
formação e conhecimento de vida.

Outro evento memorável aconteceu 
num momento que só pode ser explica-
do pela presença de Deus. Era um final 
de tarde e já estávamos retornando para 
Porto Alegre, já na altura do posto da 
polícia rodoviária. A estrada tinha duplo 
sentido e seguíamos nosso caminho na 
tranquilidade dos 80 km/h, mas num 

PAULO SERGIO BISSO ARANDA

Lembranças em três ciclos
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piscar de olhos um caminhão, fazendo 
uma ultrapassagem indevida, surgiu 
na nossa frente, em sentido contrário. 
Como primeira reação, nosso motoris-
ta jogou o ônibus para o acostamento, 
mas logo percebeu que o caminhoneiro 
tinha tomado a mesma decisão. Com 
muito reflexo e habilidade ele trouxe o 
ônibus de volta para a pista e passou 
exatamente entre os carros que vinham 
na pista contrária, à sua esquerda, e o 
caminhão infrator, à sua direita. Por al-
guns segundos reinou apenas o silên-
cio e a perplexidade de todos, até que 
surgiram as primeiras manifestações de 
alívio e depois uma salva de palmas, tão 
merecida, para o nosso herói, que nos 
manteve ilesos naquele momento de 
maior risco da minha vida. 

Em nosso setor de manutenção 
elétrica havia uma forte presença de 
aprendizes do SENAI e junto com meus 
colegas de trabalho formamos um time. 
O Eng. Geisel estava no topo da hie-
rarquia, comandando a engenharia e 
manutenção com sua aparência forte e 

autoritária. A manutenção elétrica era 
comandada pelo sempre alerta Eng. 
Grillo, que era ansioso e distribuidor 
de ordens nas adversidades, enquanto 
ficava de pé balançando como um pe-
queno pêndulo. Nosso líder imediato 
era o supervisor Aldo Diefenthaeler, 
figura inesquecível, com o conheci-
mento acumulado ao longo dos anos de 
experiência nos corredores da fábrica, 
sempre com muita malícia e esperteza. 
Os demais colegas formavam minha 
segunda família, pois nessa época pas-
sava mais tempo com eles do que na 
minha própria casa. Assim se passaram 
três longos anos, nos quais me tornei 
o mais velho do setor, mesmo sendo 
estagiário. Meu estágio só acabou de-
vido a uma nova legislação federal, que 
tornou o estágio obrigatório e limitava 
o seu período de duração, para que ou-
tros pudessem participar. Nesse período 
convivi com pessoas construtoras do 
futuro, como Paulo Silveira, que chegou 
a ser diretor industrial, e Marcos Telló, 
hoje professor reconhecido da PUCRS 

Transporte de funcionários entre a Riocell e Porto Alegre na década de 1980
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e CEEE, entre tantos. Quero destacar 
alguns momentos marcantes deste pe-
ríodo, como minha primeira explosão 
de gaveta, quando o Schneider e eu, 
ambos estagiários, fomos fazer medi-
ções no painel elétrico da caustificação 
e ele ficou por três dias enxergando o 
clarão de luz e o zunido da explosão ou 
o projeto e instalação do novo comando 
elétrico do pátio de cavacos, que era o 
maior problema da manutenção elétri-
ca na época, bem como a orientação do 
nosso mestre Jeremias Nogueira, dese-
nhando seus projetos em folha de papel 
manteiga com caneta a nanquim e uma 
gilete, que servia como borracha, para 
raspar o papel.

Mas o término do meu 
estágio, em 1981, não foi uma 
despedida, mas apenas um 
até breve, pois já em 1983, 
quis o destino que eu retor-
nasse para a empresa, agora 
como engenheiro elétrico 
formado e cheio de carinho 
por aquela empresa, que 
tinha sido a minha casa. Foi 
um novo período de convi-
vência com pessoas maravi-
lhosas e um enorme desafio. 
O time contava com um ex-
celente quadro de pessoas capacitadas e 
com uma relação amistosa e profissio-
nal, em um ambiente agradável, apesar 
das muitas não conformidades, onde era 
uma alegria estar inserido. O gerente de 
manutenção e engenharia já era o Eng. 
Moraes e o Eng. Júlio Schenkel tinha 
assumido como chefe da elétrica. Naige 
Cascaes e Mário Martinez me ajudavam 
a completar o time da liderança. Muitas 
recordações dessa época poderiam ser 
relatadas detalhadamente, mas vou re-
sumir através de uma pequena listagem 
de momentos para mim inesquecíveis: 
os churrascos no clube, para comemo-
rar nossas conquistas e recordes, as 

disputas acirradas das Olimpíadas da 
Riocell, os jogos de futebol de quadra e 
de areia do clube, as “festas jovens” e os 
bailes do clube da Riocell, o meu perío-
do de diretor de esportes, como assessor 
da presidente Maria do Rocio, a constru-
ção da nova sede do clube, a elaboração 
da coluna de esportes do jornal interno 
A Garça, o Plano Cruzado e a compra 
do terreno do Wilsinho, em Camaquã, 
com o dinheiro preso na poupança, as 
conversas na fila do posto avançado do 
Banco do Brasil, os dias de correria nos 
períodos de paradas de manutenção, os 
momentos de tensão e muita dedicação 
no momento da greve geral, quando fi-

camos presos na fábrica por 
vários dias, os almoços com 
espeto corrido no Carboni, 
os banhos de piscina e o 
futebol na vila da Riocell, a 
palestra do Amyr Klink, o 
qual chamei de meu com-
padre e que gerou uma gar-
galhada geral no auditório, 
as reuniões periódicas com 
as lideranças no auditório, 
nossos contatos diretos com 
nossos maiores líderes, dos 
quais o Eng. Aldo Sani foi o 
maior deles. Outro capítulo 

à parte dessa história se iniciou quando 
o Eng. Petiz me pediu para substituí-lo 
como professor no curso técnico de ce-
lulose e papel. Durante cinco anos tive a 
oportunidade de formar dezenas de pro-
fissionais, que passaram pela empresa 
ou que seguiram diferentes caminhos e 
estão hoje realizados profissionalmen-
te, graças a esta importante iniciativa da 
empresa.

Meu primeiro momento como chefe 
da manutenção elétrica ocorreu quando 
fiz parte do time da Norcell. Foram dois 
anos de desenvolvimento de um projeto 
de uma nova unidade fabril, que não 
vingou, mas que nos levou para a Bahia 

“Em 1983, quis 
o destino que eu 
retornasse para 
a empresa, agora 
como engenheiro 
elétrico formado e 
cheio de carinho por 
aquela empresa, 
que tinha sido a 
minha casa.”
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e nos ensinou um pouco mais da vida. 
Neste período fomos todos em família 
para Salvador, com o objetivo de elabo-
rar um estudo técnico sobre a unidade 
da KCB, Klabin Celulose da Bahia, onde 
convivi com grandes amigos como os 
engenheiros Benito Lopes, Figueiredo, 
Menegotto, Ari, Alfredo, Floriano e 
Rogério. O nosso momento mais diver-
tido desta passagem era o trajeto de ida 
e volta a Camaçari, quando colocáva-
mos música sertaneja em alto volume, 
só para atiçar a ira do Floriano. Também 
inesquecível foi o réveillon que passa-
mos na famosa ilha de Itaparica. Já de 
volta a Guaíba, o desenvolvimento do 
projeto de ampliação da fábrica abriu 
vagas nesse timaço e foi assim que veio 
um belo trio de novos engenheiros, 
Deusanilde, Ítalo e Emílio, ótimos pro-
fissionais e companheiros, conhecidos 
como “novos baianos”.

Meu terceiro e último ciclo de convi-
vência com a Riocell veio como tercei-
rizado, seguindo a bandeira levantada 

pelo Eng. Aldo Sani, reconhecido na 
imprensa da época como o “pai da ter-
ceirização no Brasil”. Aderindo ao plano 
de demissão voluntária, disponível para 
os integrantes do Projeto Norcell, passei 
a integrar a sociedade já formada pelo 
Mário Martinez e Júlio Schenkel, na 
empresa Prommel Engenharia Ltda., na 
qual passamos a trabalhar em parceria 
com a Riocell por vários anos. Éramos 
responsáveis pela rotina de manuten-
ção de iluminação e tomadas, pequenas 
montagens e, principalmente, serviços 
de manutenção na parada geral anual. 
Mais tarde se juntaram a este time o 
Luciano e o Fontoura. Terminado esse 
ciclo Riocell, segui meu destino em 
outras fábricas. Procurei escrever estas 
palavras de uma forma a reativar a me-
mória dos leitores que tenham passado 
pelos mesmos momentos, para ajudar a 
relembrar o quão rica foi a nossa forma-
ção e o nosso desenvolvimento, junto 
de pessoas tão importantes para todos 
nós e às quais serei eternamente grato.
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Meu nome é Paulo Roberto 
Bezerra, atualmente mais co-
nhecido por professor Bezerra, 

pois trabalhei muitos anos na Escola 
Estadual Gomes Jardim, no curso téc-
nico de celulose e papel e em diversos 
treinamentos sobre as normas regula-
mentadoras de Segurança. Alguns ex
alunos já estão até aposentados! 

Minha atividade na fábrica iniciou 
em 01/06/71, quando ingressei no cargo 
de operador de usina elétrica, após ser 
pré-selecionado em maio/71 pelo Sr. 
Ubirajara (RH), através de análise de 
currículo, entrevista e exame psicotéc-
nico e encaminhamento a entrevista 
técnica com o Eng. Freyer e o saudoso 
Eng. Petrik. Todo grupo de operadores 
iniciou com revisão de conteúdos por 
professores contratados para essa finali-
dade. Lembro-me do prof. Eng. Papaléo, 
de Rio Grande. O grupo de operadores 
da recuperação e utilidades continuou 
o treinamento com estudo de fluxogra-
mas e manuais, sendo que nós, opera-
dores de usina elétrica fomos retirados 
do grupo após aproximadamente dois 
meses e passamos a cumprir escala de 
12 horas na operação dos moto-gerado-
res diesel Bergen, fornecendo energia 
para a montagem da fábrica.

Fato pitoresco: quando conheci Werner 
Adelmann

Como ainda não estava estabelecida 
a hierarquia das chefias da operação 
e já estávamos em turno, tínhamos 
muitos chefes, entre eles o Eng. Mold, 
Eng. Hans Horster, Sr. Aldo Diefentaler, 
Sr. Kurt Kretzac, Sr. Walter Danzberg, 
entre outros. Quando fui requisitar 
meus equipamentos de proteção indi-
vidual no almoxarifado saí à procura 
de alguém para assinar a requisição. Aí 
ninguém quis assinar e fui parar na ad-
ministração. Quando o Eng. Adelmann 
perguntou o que eu queria, expliquei e 
ele assinou. Assim conheci o meu futu-
ro chefe de 10 anos mais tarde, quando 
fui para o projeto de ampliação. 

Durante a operação dos moto-gera-
dores Diesel Bergen, nos fins de sema-
na, eventualmente o Eng. Aldo Sani nos 
visitava, acompanhado da família, com 
os garotos Aldo Junior e o futuro pilo-
to comandante Sani, que então devia 
ter uns 7 ou 8 anos e ficava fascinado 
observando os painéis de sinalização. 
Quando permiti que acionasse o teste 
de lâmpadas, acionou diversas vezes, 
olhando para o pai, que sorria satisfei-
to. Para aqueles que não conheceram 

PAULO ROBERTO BEZERRA

Borregaard
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o Eng. Aldo Sani, vou relatar uma pas-
sagem que explica sua personalidade 
de líder educador, pois é assim que me 
lembro dele. Ao iniciarem as operações 
da fábrica, eu precisei me mudar para 
Guaíba. Não encontrei casa disponível 
para alugar e disse ao Eng. Petrik que 
iria pedir demissão, pois não conseguia 
casa para alugar. O Eng. Petrik levou-me 
até a secretária do Eng. Aldo, explicou 
o caso a ela e foi tratar de seus assun-
tos, porque estava na véspera de ir para 
Portugal com os futuros operadores do 
digestor. Após algum tempo o Dr. Aldo 
recebeu-me assim: – Boa 
tarde, quantos filhos você 
tem? Expliquei que tinha 
três (na época) e que uma 
casa de um quarto já me ser-
viria, ao que ele respondeu 
que seria de três quartos. 
Agradeci e ele disse: – Não 
me agradeça, você vai ser o 
primeiro operador a morar 
na vila Riocell e, quando for 
necessário, será o primeiro a 
ser chamado.

Após alguns anos, por 
motivos familiares, resolvi 
sair de vila e ir morar onde 
hoje é a Eletromont, na Rua 
São Geraldo, pois os pais 
de minha esposa vieram 
morar conosco e lá a casa tinha 11 peças. 
Pois bem, após pouco tempo o sogro 
não aguentou a saudade da terra dele, 
Pelotas, e resolveu retornar. Fiquei com 
um problema e resolvi solicitar a volta 
para a vila Riocell. Falei com a secretá-
ria do Eng. Aldo Sani e ela orientou-me 
para fazer um memorando solicitando. 
Passaram-se alguns dias e não recebi 
resposta. Logo após, no turno da tarde, 
o Eng. Aldo passava pelo painel da 
Recuperação e aproveitei para lembra-lo 
do pedido. Ele virou-se para mim e falou 
em tom enérgico: – O senhor desistiu de 

uma situação privilegiada e não sei se 
vou aprovar. 

Bem, fui gozado por todo grupo que 
assistiu a cena e desisti. Exatamente, 3 
meses após, no mesmo horário, tocou o 
telefone, era a secretária dele informan-
do para eu ir até o setor administrativo 
para assinar o contrato e pegar as chaves 
da casa na vila Riocell. Falei a ela que 
estava contente e surpreso, pois já havia 
desistido. Ela respondeu-me que ele, no 
mesmo dia que me deu aquele “pito” 
lá no painel, disse a ela que aguardas-
se três meses e concedesse a casa, para 

que eu tomasse como lição. 
Passaram-se alguns anos 

e foi prestada uma home-
nagem na câmara de ve-
readores de Guaiba, sobre 
a despedida dele de nossa 
cidade. Eu, como vereador 
e líder de bancada deve-
ria ser um dos oradores 
sobre a despedida. Solicitei 
para ser o último a falar. Aí 
então falei que todos ora-
dores anteriores haviam 
enaltecido o empreendedor 
e administrador, e que eu 
iria falar sobre o educador. 
Contei com detalhes a his-
tória acima, observando sua 
fisionomia, que então tinha 

outra expressão. Foi minha maneira de 
expressar minha admiração e gratidão. 
Ao terminar o ato, quando todos con-
versavam no saguão, na saída da câma-
ra, ele procurou-me e me deu um forte 
abraço, sem dizer palavra alguma. Não 
precisava. Este, senhores, foi Aldo Sani, 
que será para sempre lembrado. 

Em 1972 (não lembro o mês) passa-
mos a operar as turbinas e os Bergen. 
O responsável pela montagem das 
turbinas e instrutor era o Eng. Arthur 
Weimann, um engenheiro de origem 
suiça, que não falava nada de português. 

“Ao terminar o 
ato, quando todos 
conversavam no 
saguão, na saída 
da câmara, ele 
procurou-me e 
me deu um forte 
abraço, sem dizer 
palavra alguma. 
Não precisava. Este, 
senhores, foi Aldo 
Sani, que será para 
sempre lembrado.”
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Nosso tradutor era o Dirceu Danilevicz, 
então operador da evaporação, que es-
tudou o manual e recebia as orientações 
do Eng. Weimann em inglês, resumia e 
repassava. 

Durante a operação dos turbogera-
dores, foram tempos de muita apren-
dizagem sobre o processo de fabricação 
de celulose, especialmente na área de 
recuperação e utilidades, pois era nossa 
responsabilidade a distribuição de 
vapor e energia, quando interagíamos 
com os diversos setores da fábrica. Logo 
entendi que o principal equipamento de 
nosso departamento era a caldeira de 
recuperação e passei a estudar e obser-
var a operação da caldeira. Quero aqui 
reconhecer e expressar minha gratidão 
e reconhecimento ao operador da cal-
deira no nosso turno B, Edison Rocha, 
com o qual aprendi muito sobre a cal-
deira e trocamos muitos conhecimentos 
durante os aproximadamente dois anos 
que atuamos como operadores. Sobre a 
operação dos turbogeradores, expresso 
minha gratidão e reconhecimento ao 
operador Sr. Auro Ramos, que veio da 
Klabin Monte Alegre, onde operou o 
setor de geração de energia com várias 
turbinas e foi fundamental na nossa 
orientação prática. Registramos tam-
bém o reconhecimento às orientações 
transmitidas pelos encarregados, entre 
eles os senhores Jonas Pedro de Oliveira, 
Quevedo, Hans e ao saudoso amigo 
Laércio de Andrade, cada um com o 
respectivo perfil e que foram excelentes 
orientadores e fundamentais na nossa 
formação e carreira. 

Fato pitoresco dos “sete blackouts”

Durante o período que atuei como 
operador, vivenciamos a curva de 
aprendizagem, quando tivemos muitas 
ocorrências impactantes. Ocorreram 
diversos desarmes das turbinas em 
todos os turnos, mas o meu, em uma 

determinada noite, foi o recordista, com 
sete blackouts!

Naquela noite tínhamos operadores 
de outros turnos atuando, o que pro-
porcionou gozações tipo “o operador 
de nosso turno não deixa ocorrer isso”, 
entre outras, mas jamais esquecerei 
três, que vou relatar e me deixaram 
muito chateado, embora sabendo que 
tinha conseguido colocar em operação 
imediata, seguindo os procedimentos 
corretos. O saudoso Pacheco, então ope-
rador do tratamento de água, que era de 
outro turno, após alinhar o tratamento: 
– Bah, se fosse no meu turno, o operador 
das turbinas, Danzberg (saudoso Walter 
Danzberg), a essa hora estaria chorando 
e abraçado nas turbinas e tu aí tranquilo. 
O Armando era assistente de operador 
do tratamento de água, pessoa humilde, 
oriunda do interior de Sertão Santana, 
que pedia muitos conselhos e orienta-
ções e admirava muito os operadores de 
turbinas. No final da operação do turno, 
era sua função passar um pano no piso 
do painel. Veio limpando em minha di-
reção e quando chegou próximo, falou 
com voz quase inaudível, com expres-
são de desilusão: – Bah, o Bezerra não 
é o cão em turbina. E para finalizar, o 
Laércio, que ao chegar para assumir o 
próximo turno, com o qual tínhamos 
excelentes diálogos sobre operação e 
sempre me incentivava e elogiava pela 
minha busca de conhecimentos, passou 
por mim sacudindo a cabeça, de forma 
negativa. Aí foi difícil ficar frio.

Conclusão do caso

O Eng. Weimann, ao chegar, parou as 
turbinas e abriu os reguladores, de onde 
retirou muita limalha, possivelmente 
oriunda da usinagem das peças e com-
ponentes. Atribuiu a isso os desarmes 
das turbinas. Daí em diante não tivemos 
mais desarmes seguidos.
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De agora em diante, muito resumi-
do, pois não era mais a Borregaard. Em 
01/09/73, fui promovido a encarregado 
assistente da turma de recuperação e 
depois a encarregado de recuperação e 
utilidades, cargo que mantive até 1979, 
quando me formei em engenharia e 
fui para o projeto, trabalhar na equipe 
do Eng. Adelmann como engenheiro 
assistente. A equipe era formada por 
mim, pelo Eng. Dirceu Danilevicz e mais 
adiante pelo Eng. Vilson N. Machado. 
Muita gratidão e reconhecimento pelo 
apoio recebido, pois agora eram exigidas 
competências e habilidades atinentes a 
engenharia e não mais apenas de ope-
ração, embora consciente que minha 
experiência como operador havia sido 
fundamental. Eterna gratidão e reco-
nhecimento a muitas pessoas, entre as 
quais cito os engenheiros Adelmann, 

Freund, Krummenauer, Nei Lima, 
Dirceu, Willian da Implan, Romulo Ferla 
da Poyry e os engs. Paulo Freitas e Júlio, 
da engenharia, além do Dias que muito 
me socorreu.

Após o inicio de operação das novas 
instalações, fomos transferidos para o 
tratamento de água e efluentes e em 
01/01/84 passei a coordenador de turno 
da fábrica, por convite do Eng. Coimbra, 
a quem sou grato por muitas orienta-
ções. Em 9/7/90 foi extinto o cargo de 
coordenador de turno e fomos demiti-
dos, após ter atuado diretamente como 
empregado da fábrica, durante 19 anos, 
1 mês e 7 dias!

De 1990 até 2022 tenho atuado como 
terceiro, contratado para treinamentos 
e serviços de atualização do PPCI. Belos 
dias e boas lembranças, pois lá se vão 
mais de cinquenta anos, uma vida!
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Estou dedicando um tempo para 
fazer uma retrospectiva dos meus 
44 anos, 04 meses e 12 dias de vida, 

em que tive o privilégio de fazer parte 
da história dessa empresa. Quando che-
guei chamava-se Riocell, porém o nome 
Borregaard ainda era muito forte. Posso 
lhes garantir que foi uma bela história, 
tive a oportunidade de conviver com 
inúmeras pessoas, pelas quais tenho 
carinho e admiração.

Ouvi pela primeira vez o nome 
Borregaard quando o meu irmão Renato 
foi contratado para fazer parte do seu 
quadro de funcionários, isso no início 
do ano de 1971. Tratava-se de um em-
preendimento novo em nossa região, 
no ramo de produção de celulose. Tive 
a oportunidade de conhecer a fábrica 
pela primeira vez, durante uma via-
gem que a escola técnica proporcionava 
aos formandos. Encontramos alguns 
ex-alunos, estavam bem empolgados 
com o trabalho e com as perspectivas 
de futuro. Embora a cidade fosse pe-
quena, estava ao lado da capital e perto 
de Pelotas, um dos motivos que acabou 
sendo definitivo para iniciar uma nova 
etapa na minha vida.

Meu primeiro dia de trabalho na fá-
brica ocorreu em 03 de novembro do 

ano de 1976, no turno A, na função de 
treinando em fabricação de celulose, 
tendo como encarregado o Sr. Aurélio. 
Coube ao saudoso amigo de infância e 
colega de trabalho Vinícius orientar os 
meus primeiros passos dessa longa tra-
jetória. Confesso que foram momentos 
difíceis e desafiadores, pelo fato de ser 
algo totalmente novo, um processo quí-
mico, sendo que a minha formação era 
de mecânica industrial. 

Iniciei as atividades no enfardamen-
to das linhas de secagem, a pegada era 
forte! Lembro-me do ritmo frenético 
das linhas de secagem, fiquei deslum-
brado com o automatismo do enfarda-
mento. Como este setor representava 
a etapa final do processo de produção, 
era importante que ele não reduzisse o 
seu ritmo de trabalho. Por isso a manu-
tenção da continuidade e o trabalho em 
equipe sempre estiveram muito presen-
tes. Eventualmente, ficávamos deso-
bstruindo as linhas e apagando algum 
fogo. Sou muito grato a todos os colegas 
que faziam parte do quadro de operado-
res. Nessa primeira etapa, cabia a eles 
o papel de nos treinar no processo e de 
também avaliarem o nosso desempe-
nho. Gratidão também pelos conselhos 
dados, principalmente na adaptação ao 

PAULO ROBERTO CHAGAS FIGUEIREDO

Presentes da memória
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trabalho de turnos alternados, feriados e 
finais de semana, que era uma situação 
nova para nós todos.

Lembro-me como foi o final de ano, 
pela primeira vez longe da família e tra-
balhando no turno da noite, no Natal e 
Ano Novo. Estava um pouco triste com 
aquela situação, quando um operador 
de empilhadeira, não recordo seu o 
nome, disse uma frase que me marcou 
para sempre: “o brabo, meu filho, é en-
trar o ano desempregado”. 

Todo treinando sonhava em atuar na 
operação de painel e o meu sonho maior 
era o digestor, porém até isso acontecer 
seria necessário vencer várias etapas, e 
a concorrência era grande. Como havia 
muitos colegas que eram oriundos de 
Pelotas e da Escola Técnica, estávamos 
com frequência trocando ideias e planos. 
O que mais falávamos era sobre quando 
seriam realizados novos treinamentos e 
promoções. Foram momentos de mui-
tas expectativas, quando começou a se 
falar em uma nova fábrica de celulose 
no Espírito Santo e que provavelmen-
te alguns operadores mais experientes 
iriam sair e chegariam as esperadas 
movimentações no quadro operacional. 

E de fato aconteceu a saída de alguns 
funcionários: Aurélio, Renato Mendes, 
Ilha e mais tarde, Gastão, Otacílio e o 
Renato Cardoso, a quem devo muito pelo 
treinamento prático de que recebi no 
digestor. Como não se lembrar do EDK 
– Élio Darci Krummenauer? Suas iniciais 
estavam em todos os materiais didáticos 
da época e o alemão era fera nos seus 
treinamentos operacionais. Lembro-me 
das cobranças dos dez fluxogramas que 
deveríamos entregar e das provas de 
conhecimento de área, em que deverí-
amos saber até os números das princi-
pais válvulas manuais. E sem falar das 
linhas de processo e do incentivo para 
que pudéssemos continuar estudando. 
E o Valdir de Oliveira, famoso Zecão, 

com seu estilo de área ímpar! Para tra-
balhar com ele, tinha que ser de pegada 
forte, não tinha tempo ruim. Lembro-
me de um episódio no enfardamento, 
em que estávamos repolpando fardos, 
a empilhadeira estragou e até consegui-
mos resolver o problema, dando apoio 
ao Zeca na operação manual. Essa dupla 
EDK e Valdir de Oliveira marcaram uma 
geração de operadores na fabricação de 
celulose. Estilos diferentes, porém for-
mavam uma grande dupla, como um 
meio de campo formado por Falcão e 
Dinho.

E o que falar do grande mestre o 
LAOC, com seu estilo único e franco de 
tratar a todos, nos tirando sempre da 
zona de conforto. Sempre lutando muito 
pelo bom combate, tantas lembranças 
que fica difícil selecionar alguma como 
mais importante. Ao engenheiro Luis 
Antonio de Oliveira Coimbra tenho ape-
nas agradecimentos pela oportunidade 

Vista da fábrica em março de 1983
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de convivência e aprendizado. Não po-
deria deixar de lembrar uma de suas 
tantas e famosas frases. Quando nos 
encontrava no painel em volta dos flu-
xogramas e manuais, tentando resolver 
algum problema, ele perguntava se tí-
nhamos medo dos fantasmas da área e 
que os problemas, na sua grande maio-
ria, são resolvidos nela. E concluía com 
sua frase: “Vão para a área, seus cabeças 
de bagre.” Passava algum tempo e retor-
návamos para o painel com o problema 
resolvido, tipo válvula fechada, mano-
bra errada, etc.

Outra dupla marcante em nossas 
vidas na área de produção foi a dupla 
de engenheiros Zanchin e Menegotto. 
O Zanchin, com seu estilo 
técnico, discreto, tranqui-
lo e dedicado de conduzir 
o processo, sempre con-
ciliador. Boas lembranças 
principalmente na área do 
branqueamento de celulose, 
onde ele teve uma atuação 
marcante em novos proje-
tos. O Menegotto, grande 
profissional com estilo aglu-
tinador, sempre conduzin-
do suas equipes em busca 
dos melhores resultados. 
Lembro-me da instalação dos rádios 
de comunicação interna operacional. 
O Menegotto, por ter experiência, ficou 
responsável de nos treinar para o uso 
correto da linguagem usual nos rádios. 
Até hoje, ainda lembro-me dos prefixos 
ZVO539 e ZVO538. Não foi uma tarefa 
fácil para o Menegotto.

E comandando esse grupo, o todo 
saudoso Eng. Antonio Waldomiro 
Petrik, gerente da produção de celulose, 
a quem devemos muito pelo sucesso 
que tivemos ao conduzir nossas atribui-
ções. Tinha o hábito de fazer visitas sur-
presas na fábrica nos finais de semana 
e na madrugada, o que não era comum 

na época, causando algumas correrias. 
Como não se lembrar das nossas lon-
gas paradas gerais, o grande número de 
pessoas envolvidas, os intermináveis 
andaimes de madeira no interior do 
digestor, viagens no interior do mesmo 
para inspeções internas. E a limpeza das 
peneiras, sob o comando do Valdir, sem-
pre tinha que dar mais uma repassada. 

Tive a oportunidade de presenciar 
grandes mudanças e o crescimento da 
empresa, em que destaco as atuações 
dos Eng. Aldo Sani, Eng. Celso Foelkel, 
Eng. Alfred Freund, Eng. Coimbra, e tan-
tos outros não menos importantes, que 
foram determinantes para a mudança de 
cenário, tornando a empresa uma refe-

rência em diversos aspectos. 
Não poderia deixar de citar 
outra figura de extrema re-
levância para essa empresa, 
que foi o ambientalista José 
Lutzenberger, como parceiro 
prestador de serviços nos 
deu um novo rumo à gestão 
dos resíduos industriais e 
uma mudança significativa 
na visão de produzir com o 
menor impacto possível ao 
meio ambiente.

Sempre escutamos a ne-
cessidade de se fazer uma ampliação 
na fábrica, porém passaram-se longos 
anos para isso acontecer. Durante esse 
período houve várias alternâncias na 
direção, mudanças nas estruturas, saída 
de vários colegas, e só a esperança se 
mantinha firme. Recordo um momento 
em que houve uma grande mobilização 
junto com a comunidade e as partes 
interessadas, na qual fomos de carrea-
ta até Porto Alegre para uma audiência 
no palácio Piratini com o governador. E 
outros movimentos com a comunidade 
local, audiências públicas, reuniões com 
órgãos ambientais. O que não faltaram 
foram iniciativas.

“Sempre 
escutamos a 
necessidade de 
se fazer uma 
ampliação na 
fábrica, porém 
passaram-se longos 
anos para isso 
acontecer.”
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Duas lembranças do Clube

1) Recordo dos jogos nas quadras do 
clube, foram realizadas memoráveis 
decisões entre a produção e recupera-
ção. Destaco as atuações de alguns co-
legas como: Sinval, Moacir Roza, Dilson 
Vieira, Nei Lima, Gilberto (Trovão), 
Muniz, os saudosos Jader e Vinicius, os 
irmãos Carvalho (Nilton e Manuel) que 
eram implacáveis na marcação. Os ár-
bitros para esses encontros tinham que 
ser dotados de grande coragem e se na 
época tivéssemos o VAR, com certeza 
faltariam jogadores para terminar os 
jogos. A turma do deixa disso era acio-
nada com muita frequência, porém ao 
final tudo era motivo para grandes rese-
nhas e muitas risadas.

2) Lembro-me de uma tarde de sá-
bado em que fomos jogar tênis, o L. 
Fernando, o Julio César e eu. Ao chegar 
encontramos o nosso diretor Fernando 
Geisel na quadra praticando no pare-
dão. Fomos chegando de mansinho, na 
época as relações com os diretores não 
era algo comum, ficamos surpresos pelo 
fato do mesmo nos convidar para fazer-
mos jogos em duplas. Nós dando os pri-
meiros passos e o diretor Geisel já num 
estágio bem mais avançado. Em deter-
minado momento estávamos jogando 
partidas de simples, quando a turma do 
futebol, ao chegar, viu o mesmo alcan-
çando bolinhas para mim e o Julio. Na 
segunda-feira foram tantas brincadeiras 

e comentários, que eu desconfio que 
o nosso jogo até havia melhorado um 
pouco. O Eng. Geisel foi, sem dúvida, 
uma das grandes personalidades que 
fizeram parte dessa história.

Tive a oportunidade de presenciar o 
crescimento da cidade e a importância 
da fábrica para os moradores locais e 
das comunidades próximas. Hoje já é 
possível encontrar a terceira geração de 
funcionários conduzindo as operações, 
o que dá uma grande satisfação e or-
gulho pelo trabalho realizado por todos 
nós. É gratificante constatar que as pes-
soas hoje têm um entendimento melhor 
do nosso trabalho, dos compromissos 
ambientais e sociais que a empresa as-
sume com todas as partes interessadas. 
Saber que temos um número expressivo 
de profissionais trabalhando em outras 
fábricas, em diversos setores e tendo a 
Borregaard/Riocell como referência em 
suas carreiras e suas vidas, isso dá a di-
mensão dessa história. Tenho muito or-
gulho de ter feito parte dessa empresa, 
com a satisfação do dever cumprido e de 
ter dado o melhor durante a minha jor-
nada. Guardo apenas boas lembranças 
e certeza de que essa história está ape-
nas começando. São tantas lembranças, 
nomes, momentos que ficaram mar-
cados, que certamente vamos arrumar 
uma maneira de organizar um encontro 
para comemorar e fazer um lindo livro 
de memórias.
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Para mim foi um privilégio traba-
lhar na Riocell de 1986 a 2003 e na 
Aracruz Guaíba, de 2003 a 2009, 

nesta que foi a primeira grande empresa 
exportadora de celulose do Brasil. Muito 
se pode falar a respeito dela, mas talvez 
o que mais chame a atenção era a sua 
identidade cultural, única, formada por 
algumas características especiais que 
tentarei destacar, entre elas a garra pe-
culiar demonstrada pelas pessoas que 
nela trabalhavam.

Tivemos movimentos e iniciativas 
memoráveis, como o desenvolvimento 
das lideranças através dos cursos do 
CENEX, que trouxeram muitos dos con-
ceitos de gestão inovadora e da referên-
cia que nos tornamos. A terceirização 
foi um, entre tantos, dos produtos mar-
cantes a partir daí. Hoje se fala muito 
em engajamento, mas o que fizemos no 
movimento de ampliação da fábrica na 
década de 90 foi memorável. Encaramos 
o público do Brique da Redenção, de 
Porto Alegre, em alguns domingos, de-
fendendo a nossa causa (conhecemos 
bem o brique). Fomos a debates na te-
levisão colocar os nossos argumentos 
(teve até desenho do Coimbra de um 
vereador contrário, em uma audiên-
cia) e mobilizamos quatro mil pessoas 

(caminhoneiros entre outros) que foram 
até a Assembleia Legislativa para apro-
var o projeto de ampliação. Que sen-
sação de vitória, quando aprovaram. E 
depois fomos ao restaurante Barranco 
comemorar com muito chopp. Na área 
de educação a empresa fez uma parce-
ria com a Escola Técnica Gomes Jardim, 
que passou a oferecer um dos três cur-
sos técnicos de celulose e papel existen-
tes no país, no qual eu, como muitos de 
de meus colegas, tive a oportunidade 
de contribuir como professor. E tinha 
também a simpática iniciativa de distri-
buição de cadernos aos municípios da 
nossa área de atuação. E a campanha do 
“cubra o mundo de verde”.

Hoje também se fala muito em inclu-
são, mas vale lembrar, que há mais de 25 
anos já contratávamos as primeiras mu-
lheres como operadoras, algumas delas 
multifunção (operação-manutenção). E 
falando mais um pouco em inovação, 
quem se lembra do Grupo Madeira, de 
gestão integrada, que reunia semanal-
mente os setores florestal, industrial e 
comercial com o Centro Técnico? E do 
conceito de sustentabilidade, presente 
há mais de 30 anos com a reciclagem de 
100% dos resíduos sólidos pela empre-
sa Vida? E da estação de tratamento de 

PAULO RICARDO SILVEIRA

Uma grande jornada
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efluentes de vanguarda, com a remoção 
de cor do efluente? Entre outras. 

Mas existiram outras iniciativas, que 
foram um capítulo à parte e que de-
monstravam a criatividade e a genuini-
dade da interação com o público interno 
e a comunidade. Quem se lembra dos 
shows no armazém de celulose, com 
a presença das famílias? E do anfite-
atro e das apresentações culturais no 
parque ecológico, na beira do Guaíba, 
quem teve este privilégio? Das come-
morações da Semana Farroupilha, no 
galpão crioulo dentro da empresa, com 

apresentações de músicos renomados, 
como o Borghetti e outros craques, e o 
churrasco de ovelha e outras comidas 
campeiras rolando no meio da fuma-
ceira? E aqui outro capítulo especial: o 
que falar dos até 300 gaúchos a cava-
lo, que vinham trazer a chama criou-
la? Quem imagina isto dentro de uma 
fábrica? Coloquemo-nos com o olhar 
da comunidade. E ainda tinha o apito, 
aquele que compartilhava com a cidade 
os recordes de produção alcançados na 
fábrica. Precisa dizer mais?

Evento cultural no parque da fábrica
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PÖYRY 

Depoimento para o livro comemorativo 
Borregaard

A Pöyry inaugurou seu escritório 
no mercado brasileiro em 1974 
e, desde então, cresceu de forma 

sólida, obteve muitas conquistas e se 
posicionou como uma das principais 
empresas de engenharia, consultoria e 
projetos. O início desta trajetória de su-
cesso está ligado diretamente à história 
da Borregaard no Brasil, porque foi para 
ela que desenvolvemos o nosso primei-
ro projeto de engenharia no País, para a 
implantação de uma fábrica de celulo-
se no Rio Grande do Sul, que marcou o 
início da nossa atuação no Brasil, antes 
mesmo da abertura do escritório local. 
A história dessa grande parceria iniciou 
nos países nórdicos, entre a finlandesa 
Jaakko Pöyry e a norueguesa Borregaard, 
tendo não só a afinidade cultural, mas 
principalmente o foco de atuação na in-
dústria de base florestal: a Borregaard, 
como empreendedora, e a Pöyry, como 
fornecedora de soluções de engenharia, 
com atuação reconhecida na implanta-
ção de projetos neste setor.

Foi em 1969, três anos depois de 
a Borregaard ter iniciado as ativida-
des preparatórias para a instalação da 
fábrica de celulose de eucalipto não 
branqueada em Guaíba, que a Jaakko 
Pöyry – denominação da nossa empresa 

naquele período – foi contratada para 
fazer o projeto de engenharia concei-
tual, básica e detalhada desta unidade, 
um trabalho desafiador para a época, 
por ter sido desenvolvido totalmente a 
partir da Finlândia, quando ainda não 
se dispunha dos recursos de comuni-
cação e informática existentes atual-
mente. Começava então um trabalho 
de colaboração de longo prazo, e que 
resultaria na criação de uma operação 
muito bem-sucedida da Pöyry no Brasil. 
E também seria o ponto de partida para 
posicionar a Borregaard entre os players 
que ajudaram a desenvolver a indústria 
de celulose e papel no País.

A parceria entre as duas empresas, 
caracterizada pela relação de confian-
ça e colaboração, avançou à medida 
que operação da Borregaard crescia 
e a Pöyry se consolidava localmente. 
Dois anos após o início da operação 
da planta de Guaíba, inaugurada em 
1972, a Borregaard anunciou novos in-
vestimentos, e a Jaakko Pöyry, já com 
uma operação estruturada no Brasil, foi 
novamente contratada, desta vez para 
desenvolver uma solução de controle e 
tratamento da emissão de gases. Foi um 
projeto inédito, que entrou em operação 
em 1975, quando a empresa passou a se 
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denominar Riocell, e que transformou, 
em definitivo, a indústria global de ce-
lulose, ao servir de benchmark para os 
projetos desenvolvidos daí em diante. 
Em 1978, fomos contratados para de-
senvolver o projeto de branqueamento 
desta planta, que incluiu nova caldeira, 
unidade de branqueamento, produção 
de insumos químicos e uma máqui-
na de secagem. A Pöyry propôs então 
a adoção de sistemas mais sofistica-
dos para o tratamento de efluentes e 
emissões gasosas, visando atender aos 
novos requisitos ambientais vigentes na 
época, e confirmando o engajamento 
desta fábrica com aspectos relaciona-
dos ao controle de qualidade e gestão 
ambiental, que a levariam a conquistar 
os certificados ISO9001 (1993), ISO14001 
(1996) e FSC (2001), este último pelo bom 
manejo florestal.

A Pöyry seguiu dando apoio à Riocell 
nos projetos realizados pela companhia, 
que se transformou na maior indústria 
do Rio Grande do Sul, referência em 
qualidade e sustentabilidade operacio-
nal, e um dos mais importantes produ-
tores de celulose do Brasil. No início dos 
anos 2000, a unidade de Guaíba pro-
moveu duas ampliações de capacidade: 

a primeira, em 2002, de 300 mil tone-
ladas para 400 mil toneladas anuais de 
celulose branqueada, e, quatro anos de-
pois, para 450 mil toneladas, em inter-
venções cujos projetos tiveram a nossa 
participação. A Pöyry contribuiu desde o 
início para a história de sucesso da fá-
brica de Guaíba, seja em sua fase inicial 
de Borregaard, quanto posteriormente, 
para todas as outras empresas e pro-
jetos subsequentes, sempre aportando 
as melhores tecnologias e soluções 
ambientais. Foram projetos que enri-
queceram o nosso portfólio de soluções 
de engenharia e ampliaram o número 
de projetos realizados por nós no setor 
de celulose e papel no País. Por isso, a 
evolução da fábrica de Guaíba é tam-
bém parte da nossa história, e que vem 
sendo escrita com a ajuda dos colabo-
radores engajados e comprometidos 
da planta de Guaíba e da Pöyry. Temos 
muito orgulho de ter contribuído para a 
construção dessa trajetória que comple-
ta 50 anos e que se consolidou em uma 
relação sedimentada em inovação e em 
nosso compromisso de aportar soluções 
tecnológicas sustentáveis para os desa-
fios de hoje e do futuro. 
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Após conversa com o querido 
amigo e colega de muitos anos, 
Luiz Renato Figueiredo, quando 

fui praticamente colocado contra a pa-
rede para escrever algo sobre os 50 anos 
de fundação da Borregaard, marco na 
indústria de celulose brasileira e para a 
indústria do RS em especial, um filme 
começou a passar pela minha mente. 
Memórias foram sendo revividas, al-
gumas bem marcadas, outras apenas 
como tênue lembrança. Confesso que 
inicialmente não me senti muito à 
vontade para participar dessa inicia-
tiva, pois quando comecei a trabalhar 
na empresa, ela já estava em funciona-
mento há quatro anos desde sua inau-
guração, ocorrida em 16 de março de 
1972, e já usava o nome de Rio Grande 
Companhia de Celulose do Sul (Riocell). 
Segundo uma vez me contou o Sr. Luiz 
Mariano Malinowski, eu fui o primeiro 
funcionário da empresa a ter registra-
do na carteira de trabalho a nova razão 
social, que já não era mais Indústria de 
Celulose Borregaard S. A. Portanto, as 
conexões formais entre a Borregaard e 
seu quadro de funcionários terminaram 
com alguém contratado imediatamente 
antes de mim. 

Meu primeiro dia de trabalho foi em 
05 de abril de 1976, quando comecei 
como engenheiro assistente do depar-
tamento de serviços técnicos, cujo chefe 
era o saudoso José Vilton Marengo. A 
partir daí foram 25 anos e oito meses 
trabalhando nessa empresa, ocupando 
funções na área de produção e depois 
também no setor de projetos e enge-
nharia. No início do mês de dezembro 
de 2001 encerrei esse longo primeiro pe-
ríodo na então Klabin Riocell, para onde 
voltaria em 2011, quando ela já havia 
se transformado em CMPC – Celulose 
Riograndense Ltda. No intervalo de 
tempo entre março de 2002 e junho 
de 2011 exerci atividades no Estado do 
Espírito Santo, inicialmente na Aracruz 
Celulose S.A., onde trabalhei por mais 
de oito anos, sempre na área de enge-
nharia e projetos e depois na Time-Now 
Engenharia. Entre dezembro de 2009 e 
maio de 2011 fui o gerente do contrato 
que essa empresa tinha com a SunCoke 
East, produtora de coque para a side-
rúrgica da ArcelorMittal Tubarão (an-
tiga CST – Companhia Siderúrgica de 
Tubarão) e localizada no município de 
Serra, na região de Vitória/ES.

Em maio de 2011 fui contatado pelo 
Eng. Walter dos Santos Martins para 

RENATO PÉREZ PINTO 

Os 50 anos de fundação da Indústria de 
Celulose Borregaard S.A.
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integrar a equipe de projetos que a CMPC 
estava organizando para a execução do 
projeto para a implantação da Linha 2 
de Guaíba. No ano anterior eu já havia 
sido consultado pelos engenheiros 
Walter Lídio Nunes e Otemar Alencastro 
dos Santos sobre meu possível interesse 
em participar desse projeto tão impor-
tante para a economia gaúcha. Aceitei 
o convite e, após uma rodada de entre-
vistas com diretores da CMPC, fui con-
tratado para ser o Gerente de Projetos 
de Recuperação do Projeto Guaíba 2. 
Nesse projeto gerenciei a implantação 
das unidades de evaporação de licor 
negro, caldeira de recuperação e 
preparação de licor branco. Essa 
atividade foi executada no 
período de julho/2011 a de-
zembro/2015. Também atuei 
posteriormente, entre feve-
reiro e dezembro/2016, como 
gestor da implantação de seis 
projetos na área de recuperação 
e utilidades da Linha 1 da CMPC, 
como parte do Projeto de Melhorias 
Operacionais (PMO) da referida unidade. 

A seguir, no período entre janei-
ro/2017 e novembro/2018, atuei como 
gerente pela CMPC das atividades re-
ferentes às modificações que foram 
implantadas pela VALMET na linha de 
fibras 2, como parte de suas respon-
sabilidades visando o atendimento de 
garantias de desempenho estabeleci-
das em contrato no Projeto Guaíba 2. 
No mês de setembro/2018 anunciei ao 
meu superior imediato na época, Eng. 
Otemar Alencastro dos Santos, a minha 
intenção de parar definitivamente de 
trabalhar, fato que se consumou no final 
de novembro/2018. Encerrei assim uma 
carreira de mais de 42 anos de trabalho, 
dos quais cerca de 40 anos no setor de 
celulose.

Para finalizar, apresento abaixo al-
guns aspectos de minhas atividades na 

Borregaard/Riocell/CMPC que considero 
marcantes, como contribuição para a 
história dessa empresa tão importan-
te na atividade econômica e social de 
Guaíba e do Estado do Rio Grande do 
Sul:

•	 No período de 1987 a 1993 exer-
ci a função de Gerente de Projetos de 
Recuperação e Utilidades, sendo res-
ponsável pela gestão das atividades 
relativas à aquisição de equipamentos 
e unidades das áreas de recuperação de 
produtos químicos e de utilidades para 
os projetos de duplicação da capacida-
de de produção da fábrica. Destaque 

nessa fase para as aquisições de 
uma nova caldeira de recupe-

ração (Cobrasma/Babcock & 
Wilcox) e de uma planta de 
evaporação de licor negro 
(Turin/Lurgi).

•	 Entre os anos de 
1990 e 2000 foi necessário 

estabelecer um plano de con-
servação e manutenção das peças, 

partes e equipamentos propriamente 
ditos (bombas, turbinas, etc) recebidas 
de Cobrasma e Turin. Devido aos con-
tinuados atrasos na implantação do 
referido projeto, que acabou realmente 
não se concretizando, houve a neces-
sidade de se montar uma equipe de 
profissionais dedicados exclusivamen-
te à preservação/conservação de ditos 
componentes. Ouso dizer que, não 
fosse essa atitude, certamente a empre-
sa teria um prejuízo difícil de calcular, 
caso tais equipamentos tivessem sido 
“perdidos” e não fossem instalados 
posteriormente no “Projeto RIOCELL 
2000”. Nesse contexto foram muito im-
portantes os engenheiros Ney Cabeda e 
Felipe Volmer Jacques (in memoriam) 
como artífices no estabelecimento dos 
procedimentos de preservação/conser-
vação adotados.
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•	 Gestão do processo de execução da 
engenharia conceitual e de contratação 
da Bechtel/BE&K para consecução do 
“Projeto Riocell 2000” para moderniza-
ção e aumento de produção da fábrica. 
Nesse projeto, do qual fui seu gerente 
desde a concepção inicial e durante sua 
implantação até minha saída da em-
presa no final do ano de 2001, coorde-
nei uma equipe de técnicos da empresa 
e da Jaakko Pöyry (Finlândia) em visitas 
técnicas realizadas em julho e agos-
to/98 no Brasil e no exterior (Espanha, 
Noruega, Suécia e Finlândia). Nessa 
etapa do projeto foram avaliadas novas 
tecnologias empregadas nos processos 
de fabricação de celulose e 
suas potenciais aplicações 
no Projeto “Riocell 2000”. 
Dentre os itens analisados 
nessas visitas estavam a 
modificação do processo de 
cozimento no digestor para 
o sistema Lo-Solids e a ins-
talação de um estágio ácido 
na planta de branqueamen-
to. Essas tecnologias foram 
efetivamente implemen-
tadas e tiveram papel fun-
damental para o aumento 
de produção pretendido 
(objetivo de produção de 370.000 tAD/
ano de celulose papel branqueada, 
100% ECF). Importante salientar que 
a capacidade originalmente projetada 
de produção da fábrica era de 220.000 
tAD/ano de celulose papel não bran-
queada, com o branqueamento sendo 
realizado na unidade da Borregaard na 
Noruega. O estágio ácido na planta de 
branqueamento foi instalado antes do 
“Projeto Riocell 2000” e contou, para a 
sua aprovação pela direção da empresa, 
com os estudos e testes realizados no 
Centro Tecnológico, liderados pelo co-
lega Edvins Ratnieks. 

•	 Processo de negociação com 
Cobrasma e Turin para o encerramen-
to dos contratos de fornecimento da 
caldeira de recuperação e da planta de 
evaporação de licor negro, visando a 
entrega de itens ainda faltantes, bem 
como para a discussão de pleitos e re-
ajustes decorrentes dos atrasos ocorri-
dos na implementação dos respectivos 
projetos. Para o “Projeto Riocell 2000” 
ambas unidades foram utilizadas em 
sua totalidade, o que representou uma 
economia fundamental para a viabi-
lidade do projeto, tanto de capital a 
ser investido, como de tempo na sua 
implantação. Caso o cuidado na pre-

servação dessas unidades, 
conforme menção anterior 
tivesse falhado, o prejuízo 
disso decorrente poderia in-
viabilizar o projeto.

•	 No período entre 
1993 e 1998, quando fui 
Gerente de Projetos, foram 
substituídos os conjuntos 
turbina-redutor para os TG’s 
1 e 2. Nesse projeto, chamo 
atenção para o fato de ter-
mos resolvido um problema 
histórico de vibrações ex-
cessivas e desalinhamentos 

dos antigos turbo-geradores. Esse pro-
blema foi resolvido com a concretagem 
das estruturas metálicas onde eram 
assentados os referidos turbo-gera-
dores, pois isso serviu para eliminar 
as ressonâncias entre as referidas es-
truturas e os equipamentos, fato que 
levava à ocorrência de tais vibrações e 
desalinhamentos.

•	 Um dos projetos implantados e 
dos quais mais me orgulho está uma 
planta de oxidação de licor negro com 
oxigênio molecular para substitui-
ção da antiga instalação, da época da 
Borregaard e que fez parte do processo 
de adaptações da fábrica para atender 

“Um dos projetos 
implantados e dos 
quais mais me 
orgulho está uma 
planta de oxidação 
de licor negro com 
oxigênio molecular 
para substituição da 
antiga instalação, 
da época da 
Borregaard.”
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as demandas da Secretaria de Saúde 
para levantar a interrupção das opera-
ções da empresa decretada no final de 
1973 e que se prolongou até março de 
1974. A planta original utilizava ar at-
mosférico suprido por um soprador de 
lóbulos marca Hibon. O processo ocor-
ria em dois estágios subsequentes e um 
desaerador, de onde o licor era enviado 
diretamente para os evaporadores de 
cascata e daí para queima na caldeira 
de recuperação. O novo projeto foi feito 
em colaboração com a Air Products, 
ainda na época em que operava a anti-
ga caldeira de recuperação Götaverken, 
que por ser dotada de evaporadores de 
contato direto (evaporadores de casca-
ta), era necessária a oxidação do licor 
negro antes da queima para o controle 
das emissões de TRS.

A nova planta de oxidação era ex-
tremamente simples. Constava da ins-
talação de difusores de bronze poroso 
fornecidos pela Air Products para a in-
jeção do oxigênio. Esses difusores e o 
sistema de dosagem de oxigênio foram 
instalados para a adição direta do gás 
na tubulação de licor na saída dos con-
centradores da planta de evaporação, de 
onde o licor era bombeado diretamente 
ao desaerador e daí para os evaporado-
res de cascata. Esse novo sistema apre-
sentava inúmeras vantagens sobre a 
planta original. Dentre elas: eliminação 
do ruído do soprador e da planta como 
um todo, acabar com a necessidade de 
frequentes manutenções da instalação, 
o que obrigava a interrupção da quei-
ma de licor, arrastes eventuais de licor 
através dos ciclones, emissões de TRS 
nos gases de exaustão dos ciclones, sem 
falar na necessidade de limpezas extre-
mamente trabalhosas e demoradas dos 
vasos (estágios) nas paradas programa-
das de manutenção da fábrica.

Alguém pode perguntar a razão da 
lembrança de um processo tão antigo e 

obsoleto, há muitos anos superado por 
novas tecnologias. Além disso, as insta-
lações originais da planta de evaporação 
de licor negro e da caldeira de recupe-
ração da época da BORREGAARD foram 
desativadas em 2002 e posteriormente 
completamente demolidas. Explico o 
motivo: o intenso sofrimento e desgaste 
pelos quais passávamos com a operação 
e manutenção dessa planta no perío-
do no qual fui engenheiro assistente e 
posteriormente chefe do Departamento 
de Recuperação de Produtos Químicos 
entre 1977 e 1987. A operação adequada 
da oxidação de licor negro, bem como 
sua continuidade operacional, eram 
fundamentais e fonte de preocupação 
constante visto sua função estratégica 
para o desempenho ambiental exigido 
referente às emissões aéreas da fábrica. 
Por isso, a simplificação dessa operação 
representou um enorme ganho para a 
empresa e uma dor de cabeça a menos 
para sua equipe de operadores e gestores 
do processo produtivo. Nesse projeto se 
faz necessária a menção ao apoio, ideias 
e discussões técnicas que mantive com 
o engenheiro Jaime Nery, engajado na 
época à equipe do projeto de expansão 
da fábrica pela Jaako Pöyry Engenharia/
SP.

Espero que a modesta contribuição, 
com os eventos vividos por mim nessa 
empresa maravilhosa e descritos acima 
de maneira sucinta, contribuam para 
compor a história dos cinquenta anos 
de sua fundação, motivo de orgulho por 
todos que lá trabalharam. Teria muitos 
mais para relatar, mas aí tudo iria aca-
bar virando um livro! Tive a sorte de 
ali iniciar e encerrar minha trajetória 
profissional. Nem mesmo o período de 
quase 10 anos que dela me afastei, me 
fizeram esquecer o quanto sou agrade-
cido pelo que ela representou e sempre 
representará para mim e minha família.
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Concluí o curso de técnico agríco-
la em dezembro de 1970, em São 
Leopoldo. Nesse momento tive 

que sair do colégio, onde tinha comida 
e cama gratuita. Fiquei perdido, pois 
de repente perdi essa estabilidade. Não 
sabia o que fazer. Fui morar em uma 
pensão em Porto Alegre. Pelo jornal, 
soube que haveria uma seleção para 
Técnicos Agrícolas para uma fábrica de 
celulose, em Guaíba. Havia 11 vagas para 
algumas dezenas de candidatos, em sua 
maioria, mais velhos do que eu. Na en-
trevista tinha um representante do RH 
e um norueguês, quando soube qual 
seria o trabalho: instrutor florestal. Mais 
tarde soube o nome do norueguês, Mr. 
Dybjord, que não falava quase nada em 
português, mas também soube que o 
código para o entrevistador, era quando 
perguntava ao entrevistado “joga fute-
bol”? Era o código para aceitar. Foram 
pré-selecionados 20 candidatos, para 
depois do nosso treinamento, ficar 11. 
O treinamento era manusear, montar 
e desmontar uma motosserra, como 
também descascar madeira com ma-
chadinho. As mãos ficaram em bolha 
de sangue. Foi a seleção natural por 
desistência.

Dois noruegueses no Departamento: 
Mr. Dybjord, chefe do departamento 
e Mr. Braten, o instrutor propriamente 
em motosserra e técnica de corte e des-
casque com machadinho com toras de 
2m de comprimento, trabalho pesado e 
muito braçal. Fomos divididos em qua-
tro grupos em diferentes cidades, pre-
viamente definidas como polo de mão 
de obra e madeira suficiente para sus-
tentabilidade de empregos no municí-
pio. Fui para o grupo de Triunfo, depois 
fixado lá até final de 1973.

Geralmente as fazendas compradas 
pela empresa eram localizadas em re-
giões de difícil acesso, com espécies de 
eucalipto não definida e com idades que 
variavam de 40 a 50 anos. Nesse tempo 
a empresa já tinha um viveiro de mudas 
em Butiá, para formação de mudas de 
semente, por isso com espécie de mudas 
de eucalipto não definida. O grupo era 
formado por 60 homens por frente de 
trabalho, que eram transportados na 
carroceria de caminhão com uma es-
trutura de madeira e coberto com lona 
e bancos com todo o comprimento da 
carroceria, de madeira. Eram os famo-
sos boias-frias. Eu, como chefe, viajava 
na cabine com o motorista. Nosso ex-
pediente era de 8h diárias, de segunda 
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A Borregaard e eu
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a sexta-feira e de 4h no sábado. Mais 
tarde as horas do sábado foram incor-
poradas na semana.

Todos nós levávamos marmitas de 
casa, aquecíamos no mato ao meio dia, 
em braseiro com um intervalo de 1h. Eu 
morava em um quarto alugado em uma 
casa de família que também me forne-
cia as refeições e a marmita. O trabalho 
era muito duro, embora a cidade tivesse 
poucas opções de emprego, havia muita 
rotatividade. Éramos os maiores em-
pregadores da cidade. Aos 20 anos, eu 
já representava a empresa em muitos 
eventos na cidade, pois éramos convi-
dados para tudo, pela importância da 
empresa no município. Tudo isso foi 
responsável, em muito, pela formação 
da minha vida profissional. O grande 
desafio para a retirada da madeira era 
o baldeio de dentro dos talhões para a 
beira de estradas. A maioria feita com 
carroças puxadas por juntas boi. As 

estradas eram sem estrutura para su-
portar os caminhões carregados.

Um hábito do Dybjord era bater na 
minha pensão às 5h da manhã para co-
nhecer o próximo mato a ser colhido. As 
espécies consumidas eram divididas em 
75% de eucalipto e 25% de acácia negra. 
A acácia era comprada já descascada 
das empresas Tanac e Seta, fábricas que 
usavam as cascas como matéria-prima 
para extrair o tanino. A acácia vinha 
em caminhões e também através de 
barcos, provenientes do terminal por-
tuário das cidades de General Câmara 
e Santo Amaro, para o porto da fábrica 
em Guaíba. O contato que eu tinha com 
a fábrica era normalmente uma vez por 
mês, quando da reunião de resultados 
florestais. 

Em um encontro festivo que tivemos 
da área florestal, no final de 73, dei uma 
de louco, e falei para o Mr. Dybjord, que 
eu tinha vindo do interior para poder 
estudar e por isso eu não poderia con-
tinuar nessa atividade no interior. Ou 
eu seria transferido para Guaíba ou teria 
que, infelizmente, sair da empresa. Falei 
morrendo de medo. No mês seguinte fui 
transferido para Guaíba como supervi-
sor da balança de madeira, cuja tarefa 
consistia em receber a madeira, direcio-
nando-a aos picadores ou ao estoque no 
terminal. Enfim, manter as linhas dos 
picadores abastecidas. Neste período 
houve o fechamento da empresa pelas 
autoridades estaduais, alegando con-
taminação ambiental, principalmente 
pelo cheiro. Foi um período de muita 
insegurança, principalmente pelo medo 
de demissões, mas felizmente isso não 
aconteceu. Os reflexos na área florestal 
foram muitos: excesso de estoque de 
madeira nos matos, terminal cheio e 
paralisação do transporte. 

No início do ano fui aprovado no 
vestibular para engenharia de produ-
ção e o curso me possibilitou estudar à Corte de madeira com motoserra
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noite. Esse período em que estive traba-
lhando no campo, com o convívio dos 
colegas, com a maneira de trabalhar e 
a exigência por resultados, foi funda-
mental para o meu amadurecimento e 
formação do meu perfil e caráter pro-
fissional. No início da década de 70, a 
Empresa montou um viveiro de mudas 
numa fazenda em Butiá. Eram mudas 
de semente, de espécies não definidas 
e plantadas em saquinhos plásticos 
onde eram depositadas 2 ou 3 semen-
tes, nem todas germinavam. Depois era 
feita uma seleção deixando uma única 
muda por saquinho. Após três meses, a 
muda estava pronta para o plantio, onde 
se tinha o cuidado de retirar o plástico 
que envolvia o torrão com a muda antes 
de plantar no solo. Uma curiosidade: o 
eucalipto é originário da Austrália, onde 
tem várias espécies de eucalipto, de ar-
busto a árvores de quase 40m de altura. 
As sementes eram colhidas dessas ár-
vores maiores e de uma maneira fora do 
comum. Devido à altura, era impossível 

colher manualmente. Por isso usavam 
atiradores profissionais, que com um 
rifle atiravam nos galhos e estes uma 
vez derrubados, permitiam colher as se-
mentes. Mais tarde o viveiro de mudas 
foi transferido para o Horto Florestal 
Barba Negra, no município de Barra 
do Ribeiro, onde permanece até hoje. 
O horto foi modernizado e hoje não se 
utiliza mais sementes para produção de 
mudas, apenas metodologia de mudas 
clonais.

A produtividade inicial variava entre 
10 e 15 m³/ha.ano. Com o desenvolvi-
mento das pesquisas e a contratação do 
Teotônio de Assis, um cientista na área 
genética, também chamado de melho-
rista e considerado um dos melhores do 
mundo, passamos das sementes para os 
clones, com espécie definida e com uma 
produtividade de mais de 40 m³/ha.ano. 
Isto é, necessidade de 3 vezes menos 
área para o mesmo volume a ser pro-
duzido. O transporte de madeira atra-
vés das rodovias também sofreu uma 

Plantio de mudas
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evolução muito grande. No início do 
transporte para o abastecimento da fá-
brica em Guaíba era feito em caminhões 
tipo truck, com capacidade de 14 tonela-
das. Hoje são utilizados caminhões do 
tipo “bitrem”, com capacidade útil de 57 
toneladas. No estado do RS, só é permi-
tido o uso de tritrens no período dito “de 
sol a sol”, não sendo permitido trafegar 
à noite. Toda a frota é acompanhada em 
tempo real, via satélite, na central de 
transporte situada em Guaíba. Hoje a 
frota é equipada com sensores de fadi-
ga, instalados nas cabines para contro-
lar qualquer desatenção do motorista. 
Se o motorista tirar a visão da linha de 
frente, para verificar, por exemplo, o ce-
lular, toca um alarme e é comunicado à 
Central. O mesmo ocorre se o motorista 
piscar de maneira anormal ou bocejar, 
também o sistema alerta com bip na 
cabine.

Como os relatos são sobre a influên-
cia da Borregaard na minha vida, afirmo 
que ela foi o alicerce, a pedra fundamen-
tal e todo o norte para a minha forma-
ção. Sou e serei eternamente grato a ela. 
Minha relação com Mr. Dybjord perdura 
até hoje. Fui visitá-lo na Noruega duas 
vezes, fiquei hospedado em sua casa. 
Ele se hospedou aqui em casa também. 
Quando soube que iria me aposentar 

em 2017, agora na CMPC, pediu para 
vir na minha despedida. Com mais de 
80 anos, ele veio e foi muito emocio-
nante e inesquecível. Ficou hospedado 
na minha casa e tive oportunidade de 
levá-lo em alguns locais que tínhamos 
compartilhado em Triunfo, no início 
da década de 70. Na fábrica, o leque 
de relacionamento e contatos foi me 
dando muita experiência e aprendizado. 
Sempre tive colegas e equipe que só me 
somaram. Em 79 fui promovido a chefe 
de departamento de transporte. A partir 
daí foi uma vida profissional intensa e 
com desafios constantes, pois sabemos 
que, desde a Borregaard até a CMPC, vá-
rios novos controladores passaram por 
aqui. A cada mudança, novos donos, 
novos desafios e incertezas. Graças aos 
colegas e equipes, passei por todos eles. 
Não citei nomes de colegas e superiores 
para não fazer injustiças e esquecer de 
algum, mas o meu sucesso devo muito 
a eles e às equipes que me acompa-
nharam por quase 40 anos. A minha 
vida profissional foi toda aqui. Foi meu 
único local de trabalho, único emprego. 
Na minha caminhada passei por vários 
departamentos e gerências da área flo-
restal e saí em fevereiro de 2017 como 
diretor florestal.
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No dia a dia manuseávamos a do-
cumentação dos equipamentos 
recém-montados pelo projeto 

de implantação das unidades de bran-
queamento, estação de tratamento de 
efluentes e caldeira de força. Fizemos 
um livro para registrar quem estava 
com a posse dos manuais retirados do 
arquivo técnico, que compartilháva-
mos com as equipes de manutenção, 
engenharia e suprimentos. O Jaiminho 
(Jaime Veras), ficou descontente de ter 
que fazer o registro e afirmou “Este 
cara parece um senador, recém chegou 
e já quer fazer lei”. Pronto, fiquei sendo 
conhecido como o senador na fábrica 
inteira.

Alguns episódios interessantes

1.	 Ivan (Ivo Ivan Severo/
Suprimentos) após um churrasco no 
clube, pega uma carona e reclama da 
dificuldade de entrar nestes carros mo-
dernos. Detalhe, ele havia entrado na 
parte traseira do carro pela porta dian-
teira, sendo que era um carro de quatro 
portas e tinha os dois passageiros da 
frente já sentados nos bancos diantei-
ros. O dono carro, o Henry Day só ficou 
olhando a cena e perguntou “Por que 
não tentas abrir a porta traseira?”.

RICARDO DOS SANTOS GUGGIANA

Memórias da Riocell

Setembro/1981

Via classificados de emprego do “Correio 
do Povo”, onde respondi a um anúncio, 
sem identificação da empresa, que pedia 
por desenhista projetista de mecânica, 
com formação técnica e cursando 
engenharia.

Riocell para entrevista de emprego:
•	 Depto. de Engenharia: Sr.Gilson, 

supervisor de engenharia/ Eng. Nei 
Cabeda, Chefe depto.

•	 Depto de Suprimentos: Luiz André 
Saporitti, Chefe depto.

Contratado! 
Conquista da logomarca. 
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2.	 Episódio do Chico com o 
Navalhada durante a parada geral: O 
nosso colega Francisco Giacobbo coor-
denava os trabalhos da empreiteira, que 
estava fazendo manutenção na evapo-
ração durante uma parada geral. Por 
algum motivo se incompatibilizou com 
o encarregado da turma e pediu delica-
damente “Tira este cara daqui”. No dia 
seguinte quando chegou na evaporação 
para ver como estavam indo os serviços, 
encontra o encarregado da empreiteira 
na obra e com toda sua diplomacia grita 
“Por que este corno ainda está aqui?” O 
encarregado, que era conhecido como 
Navalhada se sentiu ofendido e foi bem 
difícil tira-lo da obra. Passou uns dois 
dias no Bar do Harlache, com um trinta 
e oito na cintura, afiando a navalha e 
chamando pelo nosso colega.

3.	 Carica se sentido desprestigiado: 
Em uma manhã ao entrar na oficina, 
cruzo com o soldador da equipe da noite 
saindo chorando. Indaguei o que havia 
acontecido escutei o seguinte relato. “O 
Sr. sabe que às vezes eu tomo uns tra-
guinhos. Nada de mais, mas fica chato 
o Eng. Chico dizer que se me pegar tra-
balhando de bebum iria trancar os dois 
pés na bunda e me jogar para o outro 
lado da cerca”.

4.	 Bozo por torresmo: Na ferramen-
taria colocaram no balcão um saqui-
nho destes de padaria com o que seria 
torresmo. Um dos nossos mecânicos 
passou encheu a mão e saiu pela ofici-
na jogando o dito torresmo para cima 
e abocanhando. Comeu a porção toda. 
Depois comentava. “Estes caras estão 
ficando loucos, não sei por que quando 
passo, eles latem”.

5.	 Mandrilhamento da caldeira 
e mandrilador comendo a manteiga 
usada para passar nos tubos;

6.	 Eng. Geisel abre o elevador no 
nono andar e entra sem que o elevador 

estivesse no lugar. O Mulita o segura 
pela camisa e evita a queda;

7.	 Recebimento do primeiro fax com 
a imagem da vista em corte da bomba 
de óleo do TG3;

8.	 Rede social da época, Radio Peão, 
com gerente o Bezzera;

9.	 Os roncos de colega Paulinho no 
auditório durante palestra do Coimbra;

10.	 Churrascos no toco;
11.	 Eng. da USP contaminado por 

oxigênio durante vistoria em fazenda;
12.	 Jose Lutzenberger pega uma cor-

rente do transportador de remoção de 
cinza da caldeira de força para fazer mo-
numento no parque ecológico;

O que significou a Riocell na minha vida 
profissional e pessoal

Na adolescência é comum os filhos 
saírem da casa dos pais para tocar a vida 
por conta. Porém, sempre que voltam , 
tem aquele sentimento de estar em casa, 
de pertencer àquele local. Na fábrica de 
Guaíba tenho esta mesma sensação, 
pois foi ali que iniciei minha jornada 
profissional na indústria de celulose. Ali 
aprendi o que é celulose, como funciona 
toda a cadeia de produção, distribuição 
e as inúmeras interfaces desta indústria 
complexa inserida numa comunidade e 
operando em regime de 24 horas.

A fábrica de Guaíba foi para mim e 
para muita gente, uma escola, daque-
las que definem o rumo da sua vida e 
da qual nos sentimos extremamente 
orgulhosos de fazer parte, a ponto de 
dizermos que não vestimos a camisa da 
empresa, mas que temos ela tatuada no 
peito.
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No final dos anos 1960 eu me en-
contrava trabalhando na fábrica 
de celulose Celbi, em Figueira da 

Foz, Portugal. A Celbi foi projetada para 
utilizar madeira de eucalipto e produzir 
com digestor continuo celulose solúvel 
e celulose para papel, em campanhas 
a serem programadas de acordo com a 
conveniência. Era uma fábrica pioneira 
em vários sentidos. O dono chamava-se 
Cellulose Billerud, um grupo sueco que 
operava várias fábricas, todas utilizando 
espécies de madeira predominantes na 
Escandinávia. O nome Celbi era uma 
combinação destas duas palavras. O 
processo de fabricação era totalmente 
novo em escala industrial e a fábrica foi 
planejada com o maior cuidado para ser 
bem sucedida.

Para iniciar a operação, a Celbi con-
tratou cinco engenheiros, quase todos 
sem qualquer experiência, como super-
visores de turno os quais foram envia-
dos para a Suécia para serem treinados 
numa das fábricas do grupo. O ano era 
1966. O treinamento era teórico, mas 
tinha uma parte prática: os engenheiros 
tiveram que trabalhar em turno, subs-
tituindo os operadores da fábrica que 
saiam de férias durante o verão sueco. 
Bom, quem vier a ler este texto já deve 

ter adivinhado que eu era um dos cinco 
engenheiros referidos acima. E era o 
meu primeiro emprego.

Após cerca de seis meses de trei-
namento, regressamos a Portugal. A 
fábrica da Celbi estava em fase de mon-
tagem. Para a partida da fábrica, a em-
presa encarregada do projeto contratou 
todo o pessoal de operação de fábricas 
do Canadá. Cada uma destas pessoas 
tinha um par português, eles tendo a 
responsabilidade. Todos os portugueses 
que faziam parte da produção atuavam 
como trainees. Quando a Celbi entrou 
em operação eu comecei a trabalhar 
como duplicado de chefe de turno. 
Quando os canadenses foram embora, 
eu e os demais chefes de turno assumi-
mos a função em caráter permanente. 
Mais tarde, quando a fábrica encontrou 
o seu ritmo próprio, os engenheiros de 
turno foram substituídos por pessoas 
menos qualificadas, e deslocados para 
outras funções. Eu passei a chefiar o 
laboratório.

Durante este tempo apareceu uma 
oportunidade de trabalho: uma firma de 
projetos, uma tal de Jaakko Pöyry que eu 
nunca tinha ouvido falar, estava procu-
rando um engenheiro para se responsa-
bilizar pelo treinamento de uma fábrica 

RICARDO MAISSA

Como o projeto Borregaard/Guaíba  
mudou minha vida



169RICARDO MAISSA

de celulose a ser construída no sul do 
Brasil. Eu me interessei e fui admitido. 
A primeira atividade desta posição era 
a preparação dos manuais de operação 
de todas as instalações da futura fábri-
ca. Para isso, fui para a Finlândia, onde 
permaneci por cerca de seis meses. Isto 
ocorria ao longo do ano de 1970. A parti-
da da nova fábrica, a então Indústria de 
Celulose Borregaard estava prevista para 
o final de 1971.

Eu cheguei ao Brasil em janeiro da-
quele ano, e fui direto para Porto Alegre. 
Para mim foi mais uma experiência: co-
nhecer dois países para mim novos em 
alguns meses foi incrível. 
Consegui com a maior na-
turalidade gostar de ambos, 
ainda que tão diferentes um 
do outro e também daque-
le de onde eu provinha. No 
Brasil a adaptação foi mais 
fácil: a língua era a mesma 
e as pessoas mais parecidas 
com o tipo de gente a que 
estava habituado. Gostei 
muito da minha experiência 
do ponto de vista profissio-
nal. Passado o período da 
partida da fábrica eu voltei 
a trabalhar na Finlândia, por 
cerca de dois anos até que a 
Jaakko Pöyry abriu um escritório em São 
Paulo para onde fui convidado e passei 
a integrar o corpo da empresa. 

Eu tive a sorte de não ter vivenciado 
alguns momentos difíceis pelos quais a 
Borregaard passou: estou me referindo 
especificamente aos problemas am-
bientais. No projeto não foram previstos 
mecanismos para controle do cheiro, e 
como todos devem saber, a operação da 
fábrica foi suspensa até o problema ter 
algum tipo de solução. É curioso, mas do 
lado do projeto ninguém se preocupou 
com o problema, nem mesmo se ima-
ginou que tal poderia ser um problema.

Quero também mencionar um epi-
sódio curioso que ocorreu com a minha 
mãe, que era uma concertista de piano 
clássico, bastante famosa em Portugal. 
Enquanto morava em Porto Alegre, eu 
havia feito alguns contatos que levaram 
a minha mãe a ser convidada para tocar 
na cidade e em algumas outras cidades 
do interior. Eu já tinha saído de Porto 
Alegre e do Brasil. Após um concerto 
em Porto Alegre, num jantar com vários 
convidados, a minha mãe contou com 
certo orgulho que o filho dela tinha par-
ticipado da implantação da Borregaard. 
Não pegou nada bem, como poderão 

imaginar e ela ficou bastan-
te desapontada!

Toda esta experiência 
que relatei, mudou com-
pletamente a minha vida. 
Eu não sei como ela teria 
decorrido se eu não tivesse 
aceitado aquele convite da 
Jaakko Pöyry, mas não me 
arrependo da decisão to-
mada. Atualmente me en-
contro numa nova fase da 
vida, em que decidi deixar 
definitivamente São Paulo 
e o Brasil, e retornar para 
Portugal. Tenho muita pena 
de ter de tomar esta deci-

são, mas parece-me ser a decisão mais 
sensata, uma vez que as minhas filhas e 
os meus netos estão lá. Adorei a minha 
experiência brasileira, mas tudo tem um 
fim. Uma parte de mim, no entanto, de 
algum modo vai ficar por aqui!

“No Brasil a 
adaptação foi 
mais fácil: a língua 
era a mesma e 
as pessoas mais 
parecidas com o 
tipo de gente a que 
estava habituado. 
Gostei muito da 
minha experiência 
do ponto de vista 
profissional.”
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Foi com muita alegria que cons-
tatei a formação da “Confraria 
Borregaard”, o que permite encon-

trar os amigos e ex-colegas ainda exis-
tentes e espalhados por este mundo. 
Moro em Porto Alegre, mas mantenho a 
minha casa na praia da Vila Elsa, frente 
ao rio, desde o tempo em que trabalhei 
na fábrica, e que agora só frequento nos 
fins de semana. Segue um breve histó-
rico sobre minha vida profissional na 
Borregaard e Riocell, que começou em 
14 de novembro de 1969. 

Fui admitido por um comitê de no-
ruegueses liderado pelo então diretor-
presidente Guthorm Ihme. Dois dias 
depois fui enviado para a empresa de 
projetos Jaako Pöyry, na Finlândia, para 
um estágio de duas semanas e mais 
tarde para a matriz da Borregaard, em 
Sarpsborg, na Noruega. Na volta fui 
nomeado engenheiro assistente do 
Eng. Torstein Westly, que supervisionou 
a implantação de todo sistema elétrico, 
inclusive os geradores.

Com a inauguração da fábrica, a 
maioria dos noruegueses retornou e eu 
assumi o Departamento de Manutenção 
Elétrica. Dois anos depois fui promo-
vido a subgerente de manutenção, 
passando posteriormente a gerente de 

manutenção. Permaneci nesse cargo até 
31/01/84, quando me desliguei, para as-
sumir no dia seguinte o cargo de gerente 
de manutenção na empresa Trensurb, 
onde ajudei a implantar este sistema 
metroviário e permaneci por mais 22 
anos. Me aposentei em definitivo em 
2004 aos 72 anos.

Complementando as informações 
sobre os primeiros tempos da Borregaard 
aqui, confirmo que o Armando Farah foi 
o primeiro empregado brasileiro contra-
tado. Inicialmente o escritório estava 
localizado em Porto Alegre. Ali também 
estavam o Ola Braathen, brasileiro filho 
de norueguês, e sua esposa Gisela, se-
cretária. Na obra, em Guaíba, que em 
novembro de 1969 ainda estava nas 
fundações, encontrei o primeiro enge-
nheiro brasileiro contratado, engenheiro 
civil, que trabalhava como assistente do 
Mr. Holmsen, que comandava as obras 
civis do complexo. Infelizmente o Ruy 
Henz, muito amigo meu, faleceu há al-
guns anos. 

Em março de 1970 foi contratado o 
Werner Adelmann, que atuou inicial-
mente como assistente do Mr. Dare, 
gerente geral da montagem da fábri-
ca. Depois da saída dos noruegueses, 
o Werner continuou ocupando vários 

RICHARD FREYER

Borregaard: Primórdios
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cargos de comando na fábrica, por 
muitos anos.  Quero lembrar a poste-
rior contratação do Eng. Nísio Barlem, 
do setor de recuperação e utilidades, e 
de Everton Falcão de Souza, da manu-
tenção mecânica, ambos já falecidos. 
Também do Walter Lídio Nunes, que 
iniciou como estagiário, com excelente 
aproveitamento, sendo após sua forma-
tura logo contratado pela Aracruz. Nesta 
época da montagem iniciou também 
como estagiário o Alfred Freund, com 

excelente aproveitamento, tanto que 
logo após sua formatura passou a che-
fiar o Departamento de Instrumentação. 
Não podemos também nos esquecer do 
Eng. Fernando Geisel, que iniciou na 
chefia do laboratório. Da área florestal 
só guardei o nome do Stringhini, pois 
com os demais tive pouco contato. Dos 
noruegueses que permaneceram por 
mais tempo lembro do Björn Fretheim, 
gerente de projetos e do Per Haugen, ge-
rente de produção, ambos já falecidos.

Construção do Prédio Administrativo em 1970
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Iniciei minhas atividades na Riocell 
em 05/01/1981, e fiquei até agosto 
de 1998. Voltei posteriormente para 

o mesmo local, agora com o nome de 
CMPC, entre 04/02/2013 e 31/07/2017, 
para trabalhar no projeto de amplia-
ção, no qual atuei como coordenador 
de automação. Em 1981 fui trabalhar no 
projeto de branqueamento, no setor de 
instrumentação. Junto com o José Luiz 
de Avelar Bento, o Ademar Rosa Ferreira, 
sob a chefia do saudoso Ronald Hans 
Platte. Após o projeto, trabalhei um ano 
na manutenção, no setor de instrumen-
tação, sob a chefia do Luiz Renato Chagas 
Figueiredo e depois fui coordenar um 
grupo para iniciar o processo de auto-
mação da empresa, substituindo a ins-
trumentação pneumática por sistemas 
digitais, os chamados SDCD’s (Sistemas 
Digitais de Controle Distribuído).

Depois de sair da Riocell, fui para a 
VCP – Votorantim Celulose e Papel, em 
Jacareí/SP (depois o nome passou para 
Fibria e hoje é Suzano). Nesta empresa 
trabalhei em grandes projetos de am-
pliação e implantação de novas fábricas: 
o projeto P2000 em Jacareí, em 2001; o 
projeto Horizonte 1 em Três Lagoas/MS, 
de 2007 a 2009 e o projeto Horizonte 2 
em Três Lagoas, de 2015 a 2017.

Depois do projeto Horizonte 2, fui 
para a Bracell, em Lençóis Paulista/SP, 
para a implantação de uma nova linha 
de produção de celulose solúvel. Hoje 
estou na Paracel, projeto pioneiro, para 
implantação de uma fábrica de celulose 
no Paraguai.

Nos tempos da Riocell tive oportuni-
dade de trabalhar com grandes gestores, 
como o Aldo Sani e o Alfred Freund, além 
de fazer também grandes e inesquecí-
veis amizades, sendo que algumas delas 
eu mantenho até hoje. Um fato muito 
pitoresco que me vem à lembrança da 
minha passagem pela Riocell ocorreu na 
época do projeto do branqueamento. A 
Riocell havia comprado de uma empre-
sa sueca, Modo Chemetics, dois com-
putadores que iriam fazer a otimização 
do processo nas áreas do digestor e do 
branqueamento. Fomos designados a 
ir até a Suécia fazer um curso antes do 
embarque dos computadores. Fomos 
eu, Luiz Figueiredo e o Kelber Albeche. 
O Kelber era bolsista da pós-graduação 
de Ciências Computacionais na UFRGS, 
pois para poder importar os computa-
dores tivemos que fazer um acordo com 
a UFRGS para absorção de tecnologia, 
pois era a época da reserva de mercado 
da informática. Ficamos 15 dias fazendo 

ROBERTO SANTINI DE OLIVEIRA

Nossos encontros Borregaard  
e tiradas do Danesi
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o curso, e os suecos muito brincalhões, 
tinham um tipo de barbantinho, que 
eles amarravam nas portas e quando 
você abria a porta, ele era na verdade 
uma pequena bombinha, um track, ele 
explodia e a gente se assustava. Depois 
do curso, acompanhamos o pessoal a 
embalar os computadores, em caixotes 
especiais.

Na época o responsável pelo setor de 
importação, que tratava das liberações 
na alfândega, era o nosso querido Luiz 
Carlos Danesi, pessoa muita pitoresca e 
alegre. Depois ele foi trabalhar na área de 
comercialização da celulose. Enquanto 
acompanhávamos o embalar, alguém 
(não me lembro quem) teve uma ideia: 
“vamos amarrar estes barbantinhos no 
computador e nas caixas e passar um 
susto no Danesi”. Todos aderiram e ado-
raram a ideia da brincadeira que iríamos 
fazer. Enchemos as caixas, os armários 
dos computadores, as caixas dos aces-
sórios, amarrando os barbantinhos que 
explodiam. E ficamos ansiosos pensan-
do nas risadas que íamos dar quando o 
Danesi viesse nos contar. Só esquecemos 
um pequeno detalhe: como era época 
da reserva de mercado e principalmente 

no caso de computadores, eles iriam ser 
muito bem inspecionados pelo pessoal 
da alfandega e receita federal, e não era 
o Danesi quem iria abrir as caixas e sim 
este pessoal.

Segundo narrativa depois do próprio 
Danesi, pois nós não estávamos junto 
quando começaram a abrir as caixas, 
começaram a estralar as bombinhas e 
todos os fiscais ficaram muito assus-
tados. Eles pensaram até em sabota-
gem, ficaram muitos bravos e queriam 
embargar a importação. Daí entrou a 
habilidade e o jogo de cintura do nosso 
saudoso Danesi e ele disse: “esses en-
genheiros suecos são muito brincalhões 
(depois de perceberem que as bombi-
nhas eram como brinquedos de festas 
juninas) e acho que queriam pregar 
uma brincadeira nos nossos engenhei-
ros, eles são muito amigos”. Imagina 
em que enrascada nós íamos entrar, se 
a alfândega embargasse uma importa-
ção de milhões de dólares por culpa de 
uma brincadeira nossa. O que iríamos 
dizer ao Eng. Aldo Sani e ao Freund? 
Poderíamos até ser mandados embora. 
Mas graças à habilidade do Danesi, tudo 
não passou de um pequeno susto.

No início da década 2010, a fábrica passou a se chamar CMPC – Celulose Riograndense Ltda
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Ah, a Borregaard estava naquela 
época com um péssimo conceito 
perante a sociedade. E eu, re-

cém-formado engenheiro químico pela 
UFRGS, em 1975, sem experiência no 
ramo de celulose, fui admitido na fábri-
ca, sendo este o meu primeiro emprego. 
Passo ao lado dos evaporadores de licor, 
noto a grandiosidade dos mesmos e 
confesso que fiquei assustado, para não 
dizer outra coisa. Foi o primeiro impac-
to, mas não demorei muito para perce-
ber o espírito de equipe e o apoio que 
recebi de todos, primeiramente no labo-
ratório e posteriormente na fabricação 
(produção de celulose), com uma dedi-
cação ímpar de Luiz Marengo, Fernando 
Geisel, Antônio Petrik, Luiz Coimbra, 
Élio Krummenauer, entre tantos outros.

Logo chamou a minha atenção a 
estrutura montada pelos noruegueses 
de benefícios a sua equipe de colabo-
radores de comando, como superviso-
res, engenheiros, técnicos e diretores. 
Refiro-me à vila residencial, mais tarde 
denominada Vila Riocell e posterior-
mente transformada em condomínio 
residencial. Constituída de inúmeras 
casas individuais confortáveis e com es-
paço amplo entre elas, além de um pré-
dio chamado de hospedaria, que incluía 

serviço de restaurante. Inicio minhas 
atividades, ainda solteiro, morando na 
hospedaria e convivendo com colegas 
de trabalho. Posteriormente, já casa-
do, tenho o direito e recebo uma casa 
ampla. Lembro bem, que passados al-
guns meses, nos despedimos do último 
norueguês que ocupava uma das casas, 
o Sr. Per Haugen, então superintendente 
industrial. O aspecto positivo é que esta 
vila reunia grande parte do nível geren-
cial da fábrica em uma colina próxima, 
o que permitia fácil acesso à fábrica nas 
emergências e atendimento aos proble-
mas operacionais e de manutenção o 
que era feito diuturnamente. Ao mesmo 
tempo integrava todos os familiares, 
onde temos conquistado amizades 
fortes até hoje, mesmo separados fisi-
camente. Diga-se de passagem, que os 
custos de manutenção das casas eram 
absorvidos pela própria Borregaard, 
além de outras despesas como água, 
transporte, lenha, etc. Esta proximidade 
entre todos facilitou a troca de experi-
ência e conhecimento, ajudando a vestir 
a camisa da empresa que para muitos se 
estendeu por mais de 30 e até 35 anos de 
serviços prestados na mesma indústria 
de celulose.

ROMEU ANTÔNIO ZANCHIN

A Borregaard, a família e o trabalho
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Borregaard, melhoria contínua

Lembro que na época da Borregaard 
não tínhamos qualquer recurso de in-
formática, mas nem por isto deixáva-
mos de ter certa estruturação de registro 
e otimização operacional. A Borregaard 
foi uma escola para muitos de seus co-
laboradores, que por esforço próprio e o 
intercâmbio de conhecimento entre co-
legas de trabalho, permitiu a formação 
de técnicos e especialistas, que depois 
atuaram nas demais fábricas do país e 
até no exterior. Muitos entraram como 
operadores, passaram a supervisores, 
fizeram curso superior, estudaram lín-
guas e assumiram posições em direto-
rias na empresa e empresas globais. O 
responsável pelo treinamento de opera-
dores e meu instrutor inicial foi o Élio D. 
Krummenauer, que deixou um legado 
para a fábrica. As informações versavam 

sobre a operação de digestor contínuo 
para a produção de polpa para dissolu-
ção (dissolving pulp) e para produção de 
papel (paper grade pulp), instrumenta-
ção envolvida, problemas operacionais, 
arquivo técnico com procedimentos 
para mudança de processo, etc. Isto per-
mitiu a montagem de um arquivo téc-
nico, no qual ficavam registradas todas 
as melhorias obtidas e repassadas para 
a próxima mudança de processo, por 
exemplo mudar a produção de paper 
grade para dissolving grade no digestor 
contínuo. Esta metodologia do arquivo 
técnico foi divulgada como uma exce-
lente ferramenta em um paper apresen-
tado em um congresso na Rússia, pelo 
nosso gerente na época, o Sr. Antônio 
W. Petrik. Embora nada fosse informa-
tizado, a criatividade foi utilizada com 
excelentes resultados para o processo e 
treinamento de operação. 

A vila residencial era constituída de inúmeras casas individuas e um prédio chamado de hospedaria
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Borregaard, a semente: observação, 
criatividade e competência

A Borregaard trouxe ao Brasil uma 
tecnologia nova no mundo, que foi a 
produção de polpa para dissolução e 
para papel em digestor contínuo (um 
único vaso com produção contínua). A 
diferença básica nas duas campanhas 
de produção era, que para produzir 
polpa para dissolução existiam duas 
fases internas ao digestor. A primeira 
era um tratamento ácido no topo do di-
gestor e neutralizado bruscamente para 
uma fase alcalina no restante do corpo 
do digestor. A vivência com o processo 
mostrava um comportamento diferen-
ciado na produção de polpa para disso-
lução, com algumas características bem 
distintas como alta branqueabilidade, 
melhor drenagem, etc. 

Nós, técnicos da fábrica, nos reu-
níamos periodicamente para discutir 
melhorias no processo. Em uma destas 
ocasiões com o nosso centro tecnoló-
gico, mais especificamente com o Sr. 
Edvins Ratnieks, levantamos a ideia de 
avaliarmos o resultado de implantar um 
estágio ácido também para a produção 
de polpa para papel. O nosso centro tec-
nológico abraçou a ideia e desenvolveu 
estudos com a participação do Sr. Moacir 

Sauer, Edvins Ratnieks e Celso Foelkel. 
Os resultados obtidos foram fantásticos. 
Juntando a semente da tecnologia da 
Borregaard, com a observação, a criati-
vidade e a nossa competência técnica, 
rendeu frutos. 

O trabalho foi apresentado na PAPTAC 
(Pulp and Paper Tecnical Association of 
Canada) em 2002, e ganhou o prêmio de 
melhor trabalho de branqueamento de 
polpa química. Foi também apresenta-
do na ABTCP (Associação Brasileira de 
Tecnologia de Celulose). Fomos pionei-
ros na implantação deste estágio ácido 
na nossa planta de produção para papel, 
anterior ao branqueamento. Tivemos 
enorme sucesso na redução do consu-
mo de químicos no branqueamento, 
branqueabilidade da polpa, redução de 
organoclorados no efluente e aumen-
to da capacidade de produção. Lembro 
que o diretor da fábrica na época, o Sr. 
Miguel Sampoul Pou, foi muito resis-
tente na implantação em nossa fábrica, 
pois temia riscos ao processo. Como o 
custo era relativamente baixo, concor-
dou posteriormente na implantação. 
Após o sucesso ele comentou: só lamen-
to não ter decidido isto antes. A paten-
te foi requerida, mas perdida no prazo 
para a Ahlstrom. Mesmo assim deixou a 
equipe muito orgulhosa e realizada.
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Para contribuir com a brilhante 
iniciativa dos organizadores deste 
livro, vou relatar algumas ativida-

des desenvolvidas durante o período em 
que prestei serviços à Borregaard/Riocell 
e que, pela sua importância, acabaram 
mudando a história da empresa, dos 
funcionários e das comunidades nas 
quais foram desenvolvidos os trabalhos 
do setor florestal entre 1976 e 1997.

Nas atividades de colheita florestal, 
o maior número de funcionários tra-
balhava no descascamento das toras de 
madeira de eucalipto. Este trabalho era 
realizado por funcionários próprios e 
empreiteiros de forma manual, ou seja, 
através do uso de facão e machadinha. 
Na maioria das fazendas, estes funcio-
nários moravam acampados em casas 
chamadas volantes, com estruturas de 
madeira e muitos, junto com familiares, 
mulheres e crianças. Logo iniciamos 
uma mudança estrutural, visando me-
canizar o descascamento da madeira e 
efetuar o transporte diário dos funcio-
nários de suas moradias até as fazendas, 
nas quais estavam sendo realizados os 
trabalhos de colheita da madeira. 

Foi uma importante mudança a im-
plantação dos descascadores mecâni-
cos, que operavam acoplados a tratores 

agrícolas. Os descascadores eram abas-
tecidos manualmente, tora a tora e, 
posteriormente, receberam braços hi-
dráulicos para a colocação das toras 
na mesa receptora da máquina. Estava 
caracterizado o início da mecanização 
florestal no campo. 

Da mesma forma, houve uma evo-
lução nas máquinas de baldeio e carre-
gamento da madeira, com um índice de 
mecanização mais avançado através da 
chegada de equipamentos denomina-
dos autocarregáveis, com maior índice 
de nacionalização, fabricados no Brasil 
pela empresa de engenharia mecânica 
Engesa. 

Simultaneamente, outras mudanças 
ocorreram, principalmente com relação 
aos funcionários, que passaram a rece-
ber alimentação balanceada e aquecida 
no campo, bem como treinamentos 
para a operação de máquinas florestais 
e sobre segurança e meio ambiente. 

O setor de planejamento florestal 
realizava o cadastro das propriedades 
rurais e os inventários florestais, ou 
seja, a medição e o acompanhamento 
do crescimento das florestas, visando 
o planejamento das áreas de corte da 
madeira e o abastecimento da fábrica. 
O trabalho de topografia também era 

RONALDO DORNELLES

A evolução do setor florestal
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realizado nessas propriedades rurais 
para o auxílio na confecção de mapas 
cadastrais, confeccionados em papel, 
com diferentes tamanhos e formatos. 
Também eram muito utilizados para o 
planejamento desta atividade mapas 
militares. Usamos também imagens 
fornecidas por empresas especializadas 
em levantamentos aéreos, chamados de 
aerofotogrametria, bem como imagens 
de satélite, já muito utilizadas para le-
vantamentos cartográficos. 

Foi então que realizamos um traba-
lho, que considero marcante e muito 
decisivo para o avanço do planejamen-
to florestal, junto com profissionais da 
Universidade Federal de Santa Maria/
RS. Foram confeccionados mapas com 
a identificação e localização de todas 
as áreas plantadas com florestas exó-
ticas no estado do Rio Grande do Sul. 
Este trabalho foi de grande importância, 
porque caracterizou o perfil e o períme-
tro de cada propriedade florestal, bem 
como o número de hectares plantados 
de eucalipto, pinus e acácia negra, entre 
outas espécies de menor expressão, em 
todo o nosso estado. Na época, serviu 

como base de informações para outras 
atividades deste ramo, sendo apresen-
tado também ao governo estadual, com 
o objetivo de disponibilizar o conjunto 
de dados para uso em outras finalida-
des voltadas às áreas rural e florestal. 
Também foi apresentado e avaliado pela 
Klabin do Paraná como referência de 
modelo de levantamento florestal. 

O que conseguimos hoje com as 
imagens obtidas pelo Google, na iden-
tificação de uma propriedade rural, foi 
o que obtivemos naquela época com as 
imagens de satélite. Foi uma ferramenta 
relevante para o planejamento florestal 
da empresa, que tinha a necessidade 
de identificar a localização das flores-
tas, visando a aquisição de madeira de 
terceiros.

Quanto às atividades de compra de 
terras, de florestas e de madeiras, a 
empresa não tinha autossuficiência em 
matéria-prima florestal para o consu-
mo da fábrica no início da década de 
1980. Portanto, tínhamos que adquirir 
terras para realizar o plantio de euca-
lipto, além da necessidade de comprar 
madeira de terceiros, posto fábrica, e 

A empresa comprava madeira de terceiros, terras para realizar o plantio de eucalipto e florestas em pé.
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também a compra de florestas em pé, 
para a colheita com equipes próprias e/
ou de terceiros. 

A maior compra de terceiros era da 
espécie acácia negra, fornecida pelas 
empresas Tanac e Seta, que representa-
va 25% do total da madeira consumida 
na fábrica. Estas empresas usavam ape-
nas a casca das árvores, para a produção 
de tanino usado na curtição de couros. 
Eventualmente, quando produzíamos 
madeira desta espécie, o processo ocor-
ria de forma inversa, quando ficávamos 
com a madeira e vendíamos a casca. 

A maior dificuldade para 
estas aquisições era a gran-
de quantidade de visitas a 
campo que eram necessárias 
ao atendimento de todos 
os requisitos de aquisição. 
Tínhamos como referência 
que, para cada um hectare 
comprado havia a necessi-
dade de fazer a averiguação 
em 10 hectares. Isto exigia 
uma grande demanda de 
horas de pesquisa nas áreas 
com possibilidade de serem 
adquiridas. Assim foram 
comprados muitos hectares 
de florestas em pé e também 
um grande volume de ma-
deira posto fábrica. Nessa 
época a fábrica consumia próximo de 
5.000 m³ estéreos/dia de madeira de eu-
calipto e acácia negra. Os investimentos 
para estas aquisições eram considerados 
altos, principalmente com a inclusão da 
atividade de compra das terras, para a 
realização dos plantios. A grande per-
gunta era, qual a melhor terra para ser 
adquirida, aquela com menor preço por 
hectare, mas situado a uma maior dis-
tância da fábrica, ou aquela com maior 
preço por hectare e menor distância da 
fábrica. Além desta equação de difícil 
resposta, havia ainda muitos outros 

fatores determinantes, que deveriam 
ser analisados para realizar uma compra 
adequada, no aspecto econômico.

Desta forma, iniciamos um trabalho 
no sentido de identificar os fatores que 
influenciavam o aspecto econômico, 
para que fosse possível a tomada de de-
cisão mais correta, considerando as três 
rotações do eucalipto. Nesta avaliação, 
tinham grande influência os custos de 
transporte da madeira, custos de mão 
de obra, qualidade da terra com proje-
ção de crescimento da floresta e outros 
fatores importantes. 

Foi criado um modelo de 
fluxo de caixa com apro-
ximadamente 30 variáveis 
com influência direta nos 
custos operacionais desta 
atividade, que considerava 
desde os valores de implan-
tação da floresta até sua 
colheita após três ciclos de 
vida útil do eucalipto, isto 
é, de 21 anos em média. 
Neste método o fluxo de 
caixa analisava os valores 
elencados e apresentava ao 
final um resultado na forma 
de taxa interna de retorno 
(TIR), o que permitia avaliar 
com consistência, os inves-
timentos mais rentáveis. 

Também tornava mais fácil a avaliação, 
quando eram comparadas várias pro-
priedades simultaneamente. Com certe-
za esta metodologia tornou as decisões 
de compra de terras muito mais econô-
micas e seguras, principalmente em re-
lação a qualidade e a operacionalidade. 

Após a minha saída da Riocell em 
1991, como funcionário, concretizei 
o sonho da criação de uma empresa 
própria de consultoria florestal. Desta 
forma, a convite da direção, permane-
ci trabalhando com a Riocell por mais 
seis anos. Foram desenvolvidos vários 

“Tínhamos como 
referência que, para 
cada um hectare 
comprado, havia 
a necessidade de 
fazer a averiguação 
em 10 hectares. 
Isto exigia uma 
grande demanda de 
horas de pesquisa 
nas áreas com 
possibilidade de 
serem adquiridas.”
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trabalhos, como o de fomento florestal 
em mais de 100 municípios, realizan-
do palestras e cursos sobre silvicultura. 
Também foram realizados levantamen-
tos técnicos e econômicos, como a aná-
lise para a implantação de harvester na 
área de colheita florestal. Após este pe-
ríodo minha atividade foi desenvolvida 
em outros estados e em outros países, 
por ter adquirido experiência e conhe-
cimento para seguir o caminho profis-
sional. Desta forma, depois de 20 anos 
de atividade florestal junto a Riocell, 
procurando como profissional desen-
volver o melhor trabalho para a empre-
sa, torna-se quase impossível descrever 
todas as atividades que foram realizadas 
neste período. Por isso indiquei apenas 
pontualmente alguns trabalhos que 
considero marcantes na trajetória das 
atividades florestais da empresa.

Gostaria de deixar o meu agradeci-
mento aos ex-colegas do setor florestal 
e de outras atividades que desenvol-
vemos juntos. Em especial gostaria de 
agradecer ao nosso superintendente 
florestal Manoel Ernesto Stringhini e ao 
engenheiro Vilmar Rauen, pelo apoio 
que recebi destes exemplares profissio-
nais durante o período que desenvolvi 
minhas atividades na empresa. Deixo 
também o meu agradecimento muito 
especial à Riocell, por ter-me oferecido 
a oportunidade de trabalhar em uma 
empresa de tecnologia avançada, com 
profissionais de alto padrão técnico e de 
onde ganhei conhecimento e visão para 
dar sequência à minha carreira profis-
sional e desenvolver os trabalhos que 
realizo ainda hoje. 
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Histórico Riocell

A história começa de forma curio-
sa, pois a primeira oportunidade 
de trabalhar na Riocell (1980) 

ocorre quando eu ainda estava fazendo 
o curso de técnico em química na Escola 
Estadual Dom João Becker, o que não 
me permitiu ser admitido pelo fato de 
a vaga exigir trabalho de revezamento 
de turno. Ocorre uma segunda chance 
e novamente não foi possível, porque 
estava servindo ao Exército Brasileiro 
(1981). Dou baixa do Exército em janei-
ro de 1982 e vou para curtir um pouco a 
praia dos gaúchos, que se restringe aos 
meses de janeiro e fevereiro. Ao retor-
nar para Porto Alegre faço contato com 
a empresa para verificar se seria neces-
sário atualizar o currículo e para minha 
grata surpresa, estão em processo de 
recrutamento.

Começa então no dia 19 de abril de 
1982, Dia do Índio, minha trajetória pelo 
setor de Celulose, ao ingressar na equi-
pe da planta química da Riocell. Éramos 
uma equipe de 28 treinandos, todos de 
nível técnico, que formariam os quatro 
turnos de trabalho de revezamento. O 
preenchimento dos cargos de trabalho 
seria definido pelo desempenho no trei-
namento a ser ministrado pelos enge-
nheiros da fábrica. Os quatro primeiros 

colocados, em termos de desempenho 
nas provas aplicadas, seriam os encar-
regados de turno e teriam remuneração 
melhor. Aqui começou o grande legado 
pessoal e profissional dessa empresa, 
pois aprendi que quem tem determi-
nação e foco atinge seus objetivos. Meu 
empenho e esforço me conferiram um 
dos melhores desempenhos, garantindo 
uma posição de encarregado e um início 
excepcional de carreira. Como primeira 
grande recompensa, tivemos um está-
gio em plantas da Alemanha, Áustria, 
assim como nas empresas brasileiras de 
referência da época, Aracruz e Cenibra. 
Só para ressaltar o nível do treinamen-
to que recebemos na fábrica, eu sei até 
hoje vários TAGs dos equipamentos da-
quela planta. Ainda quando estava no 
Exército, ingressei na PUC, no curso de 
Licenciatura em Química, na busca de 
aperfeiçoamento técnico. O trabalho em 
turno me propiciou estudar e na sequ-
ência uma promoção para a função de 
Supervisor, em horário administrativo.

No ano de 1988 fui convidado a par-
ticipar do projeto da Planta de Cloro 
Soda, num trabalho ligado diretamente 
ao coordenador do projeto. Tive a opor-
tunidade de participar desde a prospec-
ção de solo até a posta em marcha da 
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planta. Experiência única, na qual tive-
mos um desempenho nota 10 na parti-
da da planta (1990), segundo avaliação 
dos alemães detentores da tecnologia. 
Em 1993 a empresa passa por um pro-
cesso de reestruturação e por entender 
que eu não estava tendo o espaço que 
gostaria, resolvo sair da empresa em 
busca de novos desafios. Tenho uma 
experiência frustrante como empresário 
e acabo retornando ao setor na Bacel, 
em Camaçari, BA. Após dois anos retor-
no ao RS, para atuar na área comercial, 
como fornecedor da Riocell. Atuo nessa 

atividade por dez anos, quando retorno 
então pela segunda vez a trabalhar na 
fábrica de Guaíba, agora como uma uni-
dade da Aracruz Celulose (2007 – 2010). 
Em dezembro de 2010 encerrei mais um 
ciclo nessa fábrica que foi minha pri-
meira oportunidade de trabalho e minha 
escola em termos de conduto pessoal e 
profissional dentro do Setor de Celulose. 
Conheci diversos profissionais de alto 
gabarito e colecionei amigos para a vida 
toda. Muito obrigado Borregaard, Riocell 
e Aracruz!
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Dia quatro de dezembro de 1974, 
data da primeira impressão que 
tive, depois sempre confirmada, 

de que ingressava em uma empresa sól-
ida, eficiente, moderna. 

Já no jardim, se percebia a competên-
cia, a harmonia e a elegância de todo o 
ambiente. A estrutura toda denotava a 
boa vontade dispensada na construção 
de todos os setores. Cada qual mais 
completo. Todos eles direcionados para 
o bem-estar do empregado. Soube, 
inclusive, que o lema era: empregado 
contente produz mais. Constatei muitas 
vezes esse fato. 

Por muitos anos e até hoje rezo pela 
saúde de seus fundadores. Benditas 
pessoas, que trouxeram a Guaíba opor-
tunidades para centenas de jovens, 

que puderam formar as suas vidas 
amparados nos benefícios daquele 
empreendimento. 

Na empresa conheci pessoas de 
muito valor, tais como: Dr. Solon, 
Dr. Aldo Sani, Dr. Farah, Engenheiro 
Coimbra, Romano, Hilda, general Borges 
Fortes e muitos outros. Conheci colegas 
queridos, tanto na área fabril, quanto 
na administrativa. Não resta dúvida: a 
contribuição da Borregaard e de todas 
as empresas que a sucederam é de valor 
inestimável, para Guaíba e todas as pes-
soas que dela fazem parte. 

Enfim, parabéns querida empresa, 
que tanto bem nos trouxe. Desejo que 
sua vida e seus participantes, sem ex-
ceção, tenham sucesso e infinitas alegri-
as. Feliz aniversário de 50 anos! 

ROSA MARIA PADULA MUCENIC

Singelas palavras sobre uma importante empresa
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Lembranças são sempre coisas ca-
tivantes na nossa vida. Todas elas, 
sejam de situações boas ou ruins, 

sempre nos trazem aprendizados, que 
levamos conosco para a vida e para ou-
tras situações que vamos encontrando 
nesta longa jornada. Os amigos que 
fazemos ao longo deste percurso são 
figuras importantes, que nos ajudam a 
percorrer os caminhos, nos apoiam, nos 
alertam, nos confortam, pessoas com 
quem rimos ou choramos, contamos 
nos momentos bons e naqueles mais 
difíceis. Porque esta é a vida, e penso ser 
importante que dela cada um leve con-
sigo um sentimento pessoal de satisfa-
ção naquilo que faz e por onde caminha.

Minha experiência profissional neste 
ramo se iniciou na Riocell em feverei-
ro de 1986, onde trabalhei por quase 17 
anos, até junho de 2002. Exerci diversas 
funções e trabalhei em várias áreas: pri-
meiro como programadora de sistema, 
seguindo depois para a área de quali-
dade, trabalhando como coordenadora 
de controle de qualidade; na sequência, 
para a área de utilidades, trabalhando 
como coordenadora da estação de tra-
tamento de águas e efluentes e coor-
denadora de utilidades, depois para a 
assessoria da qualidade, trabalhando 

como consultora de sistemas de gestão 
e, ao final, como gerente de qualidade, 
segurança e meio ambiente, onde per-
maneci nesta função de 1988 até 2002, 
quando saí da empresa.

Tenho muito a agradecer a várias 
pessoas, ao longo destes anos, come-
çando com minha equipe, que até hoje 
sei que alguns permanecem na empre-
sa, independente das mudanças pelas 
quais ela tem passado e dos controles 
acionários diferentes ao longo dos vá-
rios anos desde que de lá saí. Mantenho 
contato com algumas pessoas, pois se 
tornaram parte do meu pequeno rol de 
amigos (aqueles que citei no início do 
relato). Também tenho a agradecer a 
bons diretores com os quais tive contato 
e que me incentivaram, em 2001, a abrir 
minha própria empresa de Consultoria 
– RBAB – que é uma mescla das iniciais 
do meu nome e do nome do meu irmão. 
Sempre trabalhei sozinha ou associada 
a empresas maiores quando utilizei a 
RBAB para isso, mas meu irmão, por 
motivos na época necessários na aber-
tura de empresas, constava do contrato 
social; alguns anos atrás ele saiu e per-
maneço com minha empresa ativa, hoje 
sendo RBAB Consultoria Eireli ME.

ROSANE MONTEIRO BORGES 

Uma janela da minha vida profissional 
no setor de celulose e papel
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Trabalhar com a área ambiental, só-
cio-ambiental e sustentabilidade, como 
hoje as pessoas gostam de se referir, 
nunca é trabalhar somente com os pés 
nas empresas que tem fortes vínculos 
com estes temas. Portanto, trabalha-se 
com um pé na empresa ou quaisquer 
outras instituições e outro pé fora delas. 
Porque, nas definições variadas das inte-
rações das sociedades humanas, através 
de leis, normas, políticas internas das 
empresas ou tratados internacionais, as 
empresas formam vínculos com estas 
mesmas sociedades nas quais se inse-
rem. Estes vínculos não são somente 
moldados de dentro para fora das em-
presas, mas sim também de fora para 
dentro. As interações estão sempre pre-
sentes nas várias atividades nas quais 
as empresas interagem com a sociedade 
e, a depender do tipo de negócio, estes 
vínculos se tornam mais fortes ao longo 
dos anos ou mais fracos. Poderia dizer, 
ao longo da minha experiência, que, no 
enfraquecimento destes vínculos, mui-
tas empresas definham lentamente, seja 
por equívocos cometidos internamente 
nas suas gestões ou por força de leis e 
transformações reais na sociedade que 

não são percebidas ou absorvidas pelas 
empresas ou instituições.

Meu desenvolvimento na Riocell devo 
ao meu próprio interesse nos temas 
com os quais trabalhava, ao incentivo 
de algumas pessoas – posso aqui citar 
os diretores Freund, Coimbra e Foelkel. 
Nesta época, lembro de três cursos de 
especialização que fiz na PUC-RS, junto 
com outros colegas: análise de sistemas, 
engenharia da qualidade e tratamento 
de resíduos sólidos, líquidos e gasosos. 
Nestes três cursos tive o apoio parcial da 
Riocell para poder custear os estudos, 
sempre realizados a noite, nos sábados, 
algumas vezes em períodos de traba-
lho, quando era dispensada para poder 
cursá-los. Lembro especialmente de um 
curso de gestão da época, o CENEX, que 
cursei ao longo de um ano, patrocinado 
pela Riocell. Excelente curso de gestão, 
aplicado a todo o time gerencial, muito 
importante, porque não somente res-
trito a visão de empresas do ramo de 
celulose e papel ou empresas de base 
florestal, mas também empresas de va-
riados ramos e países – sendo um curso 
realizado no Rio Grande do Sul, empre-
sas argentinas também participavam 
dos módulos ministrados.

Funcionários entrando na fábrica
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Trabalhar nesta área também é tra-
balhar para e com a sociedade. Desta 
forma, não posso deixar de mencionar 
os aprendizados que tive com os va-
riados contatos com a FEPAM – órgão 
estadual de controle ambiental, uni-
versidades variadas, comitê de geren-
ciamento de recursos hídricos do Lago 
Guaíba, FIERGS – nos comitês internos 
ligados a questões ambientais e socio-
ambientais, conversas com diversas 
organizações não governamentais na-
cionais e internacionais, contatos com o 
ministério público, assembleia legislati-
va e outras empresas brasileiras e mul-
tinacionais vinculadas à área florestal. 
Aqui não posso deixar de citar espe-
cialmente uma delas, a Boise Cascade, 
empresa norte-americana que auxiliei 
a se instalar no nosso estado, em uma 
época muito importante para a geração 
de empregos no Estado, que havia per-
dido a instalação de uma unidade da 
Ford para outro estado brasileiro. Com 
eles aprendi muita coisa, especialmen-
te conceitos de análises de negócios, 
inserção de negócios em outros países, 
responsabilidade social e responsa-
bilidade ambiental. Atualmente estes 
temas são muito mencionados na área 
de sustentabilidade, mas naquela época 
estas palavras não existiam, mas vi as 
ações concretas sendo realizadas. 

Posso citar alguns fatos pitorescos, 
desafios e grandes projetos.

Implantação do SIGA – Sistema de 
Gestão Ambiental

Ocorreu entre 1986 e 1988, quando 
coordenei a implantação da certificação 
ambiental da Riocell nas áreas indus-
trial e florestal. Foi um trabalho que en-
volveu muitas pessoas e para conseguir 
avançar com o mesmo a diretoria na 
época me permitiu realiza-lo como um 
projeto especial da Riocell, já que alguns 

projetos não haviam saído do papel e 
havia disponibilidade para realocação 
de algumas pessoas, formando um time 
multidisciplinar. Havia gente de várias 
áreas, incluindo a industrial, jurídica, 
florestal, engenharia, laboratórios de 
controle de qualidade e meio-ambiente, 
produção de papel, manutenção, pes-
quisas industrial e florestal, empresa 
parceira de tratamento de resíduos sóli-
dos, áreas de comunicação e de relações 
públicas. Durante quase dois anos esta 
equipe trabalhou constantemente para 
moldar um sistema de gestão integrado 
de qualidade, segurança e meio-am-
biente. Muitas alterações foram feitas 
na Riocell, com o apoio constante da 
diretoria da época e com alguns inves-
timentos e treinamentos necessários. 
Após estes dois anos a empresa obteve 
certificação com base nos requisitos das 
normas BS 7750 e ISO 14000. Na área 
florestal, este trabalho foi o principal 
precursor das futuras certificações pelo 
FSC e Cerflor. Normalmente as certifi-
cações são derivadas das exigências de 
empresas ou países na ponta final das 
cadeias produtoras de produtos varia-
dos, os clientes finais. Boa parte das cer-
tificações brasileiras tem assim evoluído 
ao longo dos anos, para as empresas 
que exportam. Mas as sistemáticas têm 
também auxiliado a moldar empresas 
melhores, no que tange ao cumprimen-
to de leis, tratados, intervenções com a 
sociedade, condições de trabalho.

Visita do Greenpeace (GP)

Esta visita foi realizada em 1999. 
Na época ficamos sabendo que o 
Greenpeace estava em campanha in-
ternacional contra o uso de substâncias 
derivadas do cloro e atuaria também em 
nosso estado. Como é do feitio desta 
organização não governamental, certa-
mente faria protestos junto a indústrias 
de grande porte que utilizavam cloro. 
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Na época a Riocell usava uma sequên-
cia de branqueamento da celulose com 
30% de cloro e 70% de dióxido de cloro. 
Portanto, seria uma das empresas vi-
sadas e tal notícia gerou uma agitação 
interna na empresa, que se preparou 
para poder recebê-los. No meu caso es-
pecífico, já gerenciava a área de qualida-
de, segurança e meio ambiente e decidi 
que iria recebê-los, para discutir o que a 
empresa já fazia e poderia vir a fazer no 
futuro com relação ao tema da campa-
nha. Importante citar que a população 
do estado recebeu bem a campanha, o 
navio do Greenpeace ficou 
ancorado por alguns dias no 
porto em Porto Alegre, aber-
to à visitação. 

Montamos uma equi-
pe e, munida das mesmas 
informações que eram re-
passadas à FEPAM, fomos 
recebê-los na área do par-
que interno situado às mar-
gens do Lago Guaíba. Eles 
desembarcaram de seus 
botes, permitimos o protes-
to que fizeram com faixas e 
cartazes, ajudamos que des-
cessem com segurança, não 
só o Greenpeace, mas tam-
bém toda a imprensa que 
os acompanhava. Depois do 
protesto, conversamos com eles perto 
das margens do Lago Guaíba, entrega-
mos as informações sobre o conteúdo 
de dioxinas e furanos, que são subpro-
dutos químicos derivados das reações 
do branqueamento da celulose, medido 
no efluente lançado no Lago Guaíba e 
no lodo tratado, explicamos o processo 
industrial da empresa, os processos de 
tratamento de efluentes e resíduos só-
lidos, a situação atual da empresa em 
relação a possibilidades de alteração do 
processo. Depois de muita discussão 
técnica, eles agradeceram a recepção. 

Convidamos os presentes a visitar a 
empresa e almoçar no refeitório, mas 
todos já tinham outros compromissos 
e o GP embarcou nos seus botes, re-
tornando a Porto Alegre; os repórteres 
atravessaram a fábrica e embarcaram 
nas suas conduções de volta aos seus 
locais de origem. Nos dias que se se-
guiram a esta visita, fui ao navio anco-
rado em Porto Alegre e à FIERGS, onde 
participei de eventos com representan-
tes do governo e do GP sobre o tema. 
Lembro até hoje de uma manchete em 
um grande jornal do estado: “No emba-

te entre a grande organiza-
ção ambiental Greenpeace 
e uma grande empresa do 
Rio Grande do Sul, a Riocell, 
não houve vencedores nem 
vencidos”. E o GP mencio-
nou: “Normalmente somos 
recebidos pelos cachorros e 
pelos guardas nas nossas in-
cursões ao redor do mundo. 
Desta vez fomos bem rece-
bidos por uma Empresa, o 
que para nós é algo inédito”. 

Projeto Riocell 2000

O andamento deste pro-
jeto possuía um entrave 
– a necessidade do encerra-
mento da ação civil pública 

contra a Riocell, movida pela FEPAM e 
pelo ministério público estadual, que 
estava ligado à utilização do cloro como 
agente de branqueamento da celulose. 
Após a histórica visita do Greenpeace à 
empresa este projeto, há muito paralisa-
do, foi retomado. Nesta época, entre vá-
rios outros estudos e ações necessárias 
para o licenciamento ambiental junto à 
FEPAM e ao ministério público, foram 
realizados cursos, patrocinados pela 
Riocell, junto à FEPAM e ONGs, com a 
presença de professores renomados de 
universidades brasileiras que estudam 

“Lembro até hoje 
de uma manchete 
em um grande 
jornal do estado: 
‘No embate entre a 
grande organização 
ambiental 
Greenpeace e uma 
grande empresa do 
Rio Grande do Sul, 
a Riocell, não houve 
vencedores nem 
vencidos’”. 
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e trabalham com o setor de celulose e 
papel. Nestes cursos, os processos de 
produção de celulose foram apresenta-
dos, os riscos existentes nas operações 
industriais foram discutidos, os avanços 
internacionais sobre o tema foram apre-
sentados e todos os envolvidos puderam 
discutir entre si e com os professores 
presentes, de forma livre e transparen-
te, os principais impactos ambientais e 
sociais da empresa. Os princípios físicos 
de vasos comunicantes se aplicam ao 
tema; desta forma, o que no curso foi 
discutido, chegou também aos ouvidos 
de muitas outras partes interessadas e 
o processo judicial foi finalmente en-
cerrado. O projeto Riocell 2000 pode 
então prosseguir, com as alterações 
necessárias dos processos produtivos e 
liberação das licenças ambientais para o 
aumento de capacidade necessária para 
poder custear o investimento.

Poderia citar várias outras ações e 
iniciativas da época. Mas o espaço é 
curto. Então, vou finalizar dizendo que 
saí da Riocell em 2002, trabalhei com 
consultorias e outras empresas do setor 
de celulose e papel, mineração, petró-
leo e gás, siderurgia, fertilizantes, tanto 
no Brasil, quanto no exterior, como em 
Bahrein, Moçambique, África do Sul e 
China. Cada projeto e empresa era um 

capítulo à parte. Cada povo ou região 
no Brasil e fora do Brasil são diferentes 
entre si. Cada situação apresenta ques-
tões positivas e negativas, mas todas 
elas trazem aprendizados que vamos 
absorvendo ao longo da vida. Participei 
de cursos de extensão universitária que 
me auxiliaram com os trabalhos reali-
zados em outros setores produtivos. Em 
Belo Horizonte, onde resido atualmente, 
fiz curso de mestrado em relações inter-
nacionais, com foco em mudanças cli-
máticas e seus efeitos em megacidades 
mundiais e seus países (31 megacidades 
em 17 países ao redor do mundo), fo-
cando nas áreas de transporte e energia. 
Também fiz MBA relacionado ao setor 
de hotelaria e gastronomia, com foco na 
implantação destes empreendimentos 
em áreas de proteção ambiental; neste 
sentido conheci regiões e empreendi-
mentos belíssimos no Brasil e no exte-
rior. E prossegui com trabalhos nas áreas 
de certificação e auditorias, sustentabi-
lidade, mudanças climáticas, processos 
socioambientais, licenciamento socio-
ambiental. Também ministro aulas para 
cursos de extensão universitária ou para 
empresas interessadas nos temas. E au-
xilio, quando possível, em pesquisas de 
grupos de relações internacionais da 
PUC-MG, onde fiz meu mestrado.
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Eu jamais imaginaria que…

…naquela terça-feira, 8 de março 
de 1977, quando cruzei pela primeira 
vez a portaria principal da Rio Grande 
Companhia de Celulose – Riocell como 
funcionário, seria o ponto de partida para 
uma trajetória profissional de 42 anos 
ligada à indústria de celulose e papel, 24 
dos quais na fábrica em Guaíba;

...que aqueles 24 anos seriam tão 
determinantes e fundamentais no meu 
desenvolvimento como profissional e 
como cidadão;

...que iria fazer parte de um quadro 
tão diversificado de especialistas e de-
tentores de conhecimento e habilidades;

...que os fortes princípios de ética e de 
relações com as pessoas, preconizados 
pela empresa e praticados no ambiente 
de trabalho, fossem se tornar bandeiras 
valorizadas para todo o sempre e moti-
vo de orgulho;

...que a atenção e os cuidados com 
o meio ambiente e as comunidades 
seriam tão importantes no dia a dia da 
empresa e exemplo a serem replicados 
em outras fábricas;

...que faria parte do corpo de funcioná-
rios de uma empresa voltada à evolução 
constante e fortemente compromissada 
com o futuro dos seus colaboradores;

...que iria ter a família morando perto 
do meu trabalho, acompanhando os 
desafios e conquistas, incentivando e 
estimulando, fato este possível quando 
anos mais tarde fui morar na vila resi-
dencial em Guaíba.

Inicialmente lotado no departamento 
de organização e métodos (O&M), par-
ticipei de inúmeros trabalhos na área 
industrial, que objetivavam a evolução 
dos processos organizacionais e conse-
quentemente o incremento da eficiência 
administrativa e o controle das opera-
ções relacionadas.

Posteriormente, já integrando o de-
partamento de manutenção preventiva, 
a base de conhecimentos adquirida na 
O&M foi fundamental para que parti-
cipasse da implementação de proces-
sos no universo da manutenção, que 
permitiram maior disponibilidade de 
dados e, consequentemente, a tomada 
de decisões entre áreas. Lembro-me aí 
da implantação de acompanhamento 
da execução de ordens de serviços pela 
manutenção, com o respectivo registro 
de homens-hora gastos nos serviços e 
a devida alocação de peças requisitadas. 
Assim a busca pelos registros corre-
tos por área e equipamento, permitiria 
uma posterior análise de eficiência e 
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necessidades adicionais de melhorias e 
projetos. 

Relembro ainda que, entre tantas ati-
vidades, cabia à preventiva fazer o pla-
nejamento das paradas gerais da fábrica, 
que se iniciava justamente no momento 
em que a do ano era concluída e cuja 
lista de trabalhos ia sendo montada 
durante o ano, com base na frequência 
de serviços corretivos, nos planos de 
revisão preventivos, como também das 
solicitações das áreas operacionais. Os 
preparativos envolviam informações às 
áreas administrativas de compras, ali-
mentação e transporte. Paralelamente, 
uma forte interação com as áreas pro-
dutivas ia acontecendo, buscando-se 
consolidar o real dimensionamento de 
tempo e efetivo humano necessário à 
realização dos trabalhos. Com isto era 
possível estabelecer o cronograma ofi-
cial e o tempo de parada da fábrica era 
determinado pela parada da caldeira 
de recuperação. Neste processo, além 
das atividades internas, era essencial a 
contratação de terceiros perfeitamente 
identificados com os trabalhos, normal-
mente com experiência em caldeiras de 
recuperação de outras empresas de ce-
lulose no país e no exterior.

Salvo exceções, a caldeira de recu-
peração demandava todas as atenções 
e preocupações por possíveis proble-
mas encontrados durante a parada e 
não identificados previamente. Assim 
o acompanhamento dos serviços e 
cronograma era primordial. Lembro 
que, quando se aproximava o final da 
primeira semana de trabalhos, era cos-
tume espalhar a notícia que a caldeira 
estava adiantada, visando-se com isto 
acelerar a conclusão de atividades nas 
demais áreas.

Lembro-me do sentimento geral de 
dever cumprido que nos invadia, ma-
nutenção e produção, quando da apro-
vação do teste hidrostático da caldeira 

de recuperação, que era o sinal verde 
para a operação nos próximos 12 meses. 
Imediatamente a desmobilização e libe-
ração da área daria ok para a partida e 
o acendimento dos queimadores a óleo.

As principais evoluções que observei 
na manutenção preventiva: 

•	 Implantação de listagens de ser-
viços emitidas por computador, subs-
tituindo a listagem de trabalhos em 
forma datilografada, até então;

•	 Registro de horas de execução de 
ordens de serviço via computador;

•	 Implantação da limpeza da forna-
lha da caldeira de recuperação por em-
presa terceirizada, atividade até então 
executada pela operação;

•	 Distribuição dos serviços e apre-
sentação das áreas de trabalho aos 
contratados externos com antecedência 
de algumas semanas, permitindo-se 
assim eliminar a aglomeração de pes-
soas externas em frente ao prédio da 
manutenção no primeiro dia da parada 
geral, enquanto aguardavam a libera-
ção dos respectivos locais de trabalho 
pela operação.

•	 A partir da maior disponibilidade 
de dados propiciada pela digitalização, 
permitiu-se uma evolução significativa 
de relatórios para análise de eficiência e 
custos relativos.

São significativas as lembranças da 
implantação do processo de terceiriza-
ção, levando ao reconhecimento nacio-
nal da empresa na liderança no setor e 
empenho da sua implantação. O refe-
rido processo, além dos propósitos de 
racionalização de atividades e redução 
de custos, encaminhava e propunha 
também o inventivo ao surgimento de 
novos empreendedores na prestação de 
serviços dentro das comunidades onde 
a Riocell atuava. Aliada ao incentivo 
havia por parte dos gestores um forte 
comprometimento pelo sucesso dos 
terceiros.
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Após 10 anos junto à fábrica de ce-
lulose passo a fazer parte da equipe da 
recém-adquirida fábrica de papel, que 
viria a ser o departamento de fabricação 
de papel (DEFAPA), inicialmente como 
ponta de lança da área de manutenção, 
encaminhando a devida adequação 
desta unidade ao padrão Riocell e, pos-
teriormente, assumindo a área de pro-
dução da mesma.

No Defapa um mundo novo se des-
cortina, novos desafios e aprendizado, 
novos horizontes e contatos, novos pro-
dutos, novas urgências, novos clientes, 
novos competidores, novos controles, 
novos colegas, além de uma maior in-
teração com outras fábricas de papel 
da Companhia e áreas corporativas da 
Klabin.

Beneficiados por uma excelente ce-
lulose e fornecedor muito próximo, 
providenciou-se logo o suprimento da 
mesma em estado líquido, via o cha-
mado celuduto, bem como o vapor ne-
cessário, da energia elétrica e da água 
de processo, bem como o retorno à fa-
brica principal do efluente líquido para 

tratamento ambiental e do condensado 
para reutilização. Por se tratar de uma 
fábrica de menor escala de produção, 
quando confrontada com fabricantes 
tradicionais do centro do país, en-
frentava desafios significantes frente 
aos concorrentes de maior produção e 
consequentemente disputa por espaço 
junto aos clientes. Buscou-se de pronto 
ter-se a bandeira da eficiência, custos e 
qualidade sob controle, permitindo-se 
assim maior espaço de movimentação 
para a área comercial.

Por uma condição ótima de espaço, 
implantou-se na fábrica de papel uma 
administração otimizada, reunindo 
numa mesma sala, a administração da 
produção, dos setores da qualidade e 
desenvolvimento de produtos, da área 
comercial específica do papel e da área 
de controle de custos. Dada esta facili-
dade, o desenvolvimento de produtos, 
o acesso, o suporte do pessoal da pro-
dução nos contatos com os clientes ex-
ternos, além da dedicação das áreas de 
qualidade e desenvolvimento de produ-
tos, foram elementos chave para abrir 

Sadi Oliveira em evento no auditório (primeira fila, segundo da esquerda)
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espaço aos produtos da área de papel 
junto a clientes de renome no mercado.

Recordo aí que, além da ampla va-
riedade de gramaturas e formatos dos 
papéis de imprimir e escrever, foram 
desenvolvidos e fabricados em esca-
la papéis com revestimentos especiais 
para impressão a cores, papéis coloridos, 
papéis base de baixa gramatura, para 
laminação de alumínio, para papéis au-
tocopiativos e para microndulados (uso 
em embalagem interna de produtos 
alimentícios, por ex.), papel para che-
ques bancários e para ticket de acesso a 
transporte (metrô de SP, por ex.). Não se 
pode esquecer o papel com 
forte apelo ecológico e com 
forte penetração em escolas 
e órgãos públicos do Sul, 
produzido a partir da celu-
lose não branqueada e que 
era conhecido pelo nome 
comercial de Ecograph.

Ressalta-se que conco-
mitante às atividades junto 
ao comercial nas questões 
da busca de aumento da 
efetividade da fábrica e de-
senvolvimento de produ-
tos, efetuava-se a busca de 
uma crescente automação 
dos processos setoriais da 
fábrica de papel, partin-
do da implantação e desenvolvimento 
de ferramentas de controle, coleta de 
dados e suporte ao pessoal operacional. 
A participação de todos, produção, ma-
nutenção, qualidade, comercial e custos, 
permitiram enormes ganhos de eficiên-
cia. Na busca de fidelização de clientes 
recordo de um curso rápido oferecido 
aos impressores de gráficas, em conjun-
to com o SENAI-RS, levado a efeito den-
tro das instalações da Defapa. Também 
nesta linha de fidelização, desenvol-
veu-se um contato mais próximo dos 
coordenadores de produção de papel 

com os principais clientes, buscando
se assim que eles tivessem um olheiro, 
para quando entrassem seus pedidos 
em produção.

Digno de lembrança, com muito en-
tusiasmo, foi o processo de certificação 
segundo a norma ISO 9001, cuja apro-
vação levou a Riocell a ser a primeira 
empresa brasileira de produção de ce-
lulose a receber tal reconhecimento, 
importantíssimo junto aos clientes e ór-
gãos nacionais e internacionais da ati-
tude da Empresa no tocante a gestão da 
qualidade dos processos de produção. 
Na sequência as certificações relativas 

ao correto desempenho am-
biental em suas atividades 
(ISO14001) e a de gestão em 
segurança e saúde ocupacio-
nal (OSHAS 18001). Desde os 
momentos iniciais de ope-
ração, a Riocell teve o meio 
ambiente como partícipe do 
seu dia a dia. Paralelamente 
ao perfeito controle opera-
cional e atendimento aos 
parâmetros legais vigentes, 
desenvolveu-se interna-
mente nas áreas fabris e 
administrativas uma cultu-
ra muito forte de cuidados 
com o meio ambiente, cul-
tura esta que permeou para 

comunidades, prestadores e até outras 
fábricas, bem como reconhecimento 
pelos clientes. Lembro que tínhamos 
uma avaliação mensal, com posterior 
premiação, entre as áreas da Empresa, 
avaliação esta que entre outros itens 
incluía a organização propriamente dita 
dos locais de trabalho, e a coleta e sepa-
ração dos resíduos. A certificação na ISO 
14001 foi um marco significativo para a 
consolidação desta cultura ambiental.

Neste período de tempo, viu-se a 
Riocell empenhada na aprovação de seu 
tão esperado aumento de produção, que 

“Digno de 
lembrança, com 
muito entusiasmo, 
foi o processo de 
certificação segundo 
a norma ISO 9001, 
cuja aprovação 
levou a Riocell 
a ser a primeira 
empresa brasileira 
de produção de 
celulose a receber 
tal reconhecimento.”
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demandou mobilização forte junto aos 
órgãos ambientais estaduais, culminan-
do numa carreata, composta de fun-
cionários e seus familiares, bem como 
fornecedores e a comunidade guaiben-
se, praticamente trancando Porto Alegre 
numa determinada tarde de sexta-feira. 
Um fator de muita importância e muito 
aguardado pelos funcionários era a reu-
nião de resultados, que era de acesso 
livre de qualquer colaborador e levada a 
efeito no auditório da gerência de quali-
dade de produtos, onde o atingimento e 
os desvios nos objetivos eram apresen-
tados e discutidos, evidenciando-se aí o 
empenho pela transparência da admi-
nistração com seu quadro de pessoal e o 
consequente engajamento de todos nas 
demandas e projetos da empresa. Como 
não poderia deixar de ser, desde o início 
de minha entrada na Riocell, havia uma 
interessante conexão da minha família 
com a empresa e lembro-me que a pri-
meira filha, ainda nas primeiras falas, 
quando perguntada onde seu pai traba-
lhava, respondia: na Oxel.

Enquanto preparava esta escrita, 
tive o aporte de meus familiares mais 
próximos, esposa e filhas, com fatos e 
lembranças desde quando nos anos 
80, passamos a morar na vila residen-
cial em Guaíba, lembranças estas que 
transcrevo:

•	 orgulho em falar que o pai traba-
lhava na Riocell;

•	 alegria em pegar carona no ônibus 
da fábrica, que levava os funcionários 
para a vila;

•	 da alegria em tirar foto com o 
Zélulose nos eventos externos da 
fábrica;

•	 do ruído dos purgadores de vapor 
na passagem da rua entre as fábricas;

•	 por alguma ocorrência de última 
hora na fábrica;

•	 das festas do Dia da Criança orga-
nizadas pela empresa;

•	 pelas festas de aniversário no 
Clube da Riocell;

•	 das amizades, que se perpetuam 
até hoje, com filhos e filhas de colegas 
de trabalho do pai e moradores da vila 
residencial.

Portanto, eu jamais imaginaria que a 
partir daquela terça-feira, 8 de março de 
1977...

...eu teria incontáveis e excelentes 
recordações do meu trabalho na Riocell;

...meu aprendizado e oportunidade de 
crescimento fossem tão significativos;

...eu seria muito feliz e teria tanto 
prazer em trabalhar na Riocell;

... se tivesse que começar, eu come-
çaria tudo do mesmo jeito.
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A minha relação com a fábrica ini-
cia-se em 1976, já na época do 
Montepio da Família Militar. No 

primeiro momento, fui trabalhar na área 
de orçamento e custos, sob a liderança 
do Sr. Júlio Aramburu, e logo em segui-
da fui transferido para a área de audi-
toria interna, sob a chefia do Sr. Carlos 
Alberto Kasper. Visto que o escopo das 
nossas atividades era bastante diversi-
ficado, desde a contagem de parafusos 
no almoxarifado, até a confirmação dos 
volumes que compunham o inventario 
de madeira cortada na beira da estrada 
nas várias fazendas, eu gostava bastan-
te do que fazíamos. Após alguns meses 
nestas áreas, ambas subordinadas à 
controladoria, cujo chefe era o Sr Jürgen 
Friedrich, tive a oportunidade de migrar 
para a superintendência comercial, sob 
a liderança do Sr. João Carlos Jonker. 
Para minha felicidade, foi nesta área que 
me encontrei profissionalmente e fiz 
praticamente toda a minha carreira na 
indústria. No primeiro momento, ven-
dendo no mercado interno a celulose 
solúvel. Ela era produzida como celulo-
se não branqueada em Guaíba, depois 
era enviada para ser branqueada na 
Borregaard, em Sarpsborg, na Noruega e 
então retornava ao Brasil. Esta celulose 

solúvel branqueada era descarregada no 
Porto de São Sebastião/SP, sendo na se-
quência comercializada para empresas 
como Rhodia, Votorantim e Matarazzo. 
Brincávamos na época, que era a única 
celulose no mundo que cruzava a linha 
do Equador duas vezes.

Além do Sr. Jonker, e da nossa 
Secretária Eni, tínhamos mais três 
colegas na superintendência comer-
cial: Dario Emmel, Spencer e Orlando 
Preisler, que de forma intercalada entre 
eles, passavam a maior parte do ano no 
escritório de Frankfurt. Com a saída do 
Spencer, e na sequência do Orlando, 
tive a oportunidade de iniciar minha 
carreira no mercado internacional. 
Tenho ainda vivo na memória o dia em 
que fui chamado pelo Srs. Aldo Sani e 
Jonker, e escutar de ambos que iria para 
o escritório de Frankfurt. Lá comecei a 
cuidar das vendas no mercado Europeu 
da celulose branqueada paper grade, ce-
lulose que era produzida em Guaiba e 
branqueada na Borregaard da Noruega, 
em Sarpsborg. Neste período, além de 
muitos colegas de Guaíba, que utiliza-
vam Frankfurt como porta de entrada 
para a Europa, freqüentemente eu tinha 
a companhia do Sr. Antônio Valdomiro 
Petrik, que viajava a Europa para me 

SÉRGIO KILPP

Meu vínculo com a fábrica em Guaíba
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acompanhar nas visitas a clientes. Estas 
visitas eram especiais, e sempre encan-
tavam os clientes. Além do profundo 
conhecimento técnico, o carisma do Sr. 
Petrik e sua facilidade em dominar vários 
idiomas, eram sempre um diferencial 
nestas visitas. Normalmente o Petrik, 
como praticamente todos o conheciam, 
era uma pessoa de muito bom humor, 
entretanto este humor desaparecia 
quando durante as viagens eu o cha-
mava de Antonio Valdomiro. Enquanto 
ele alisava o bigode, a resposta dele era 
imediata. Sim, Sergio Nicolau.

Num outro período, quando já vendí-
amos a celulose branqueada produzida 
em Guaíba, tínhamos um cliente que 
produzia papel base para 
fotografia, chamado Felix 
Schoeller, em Osnabrück/
Alemanha. Como deman-
davam uma celulose de al-
vura elevada e o fornecedor 
anterior era a Borregaard/
Noruega, com a sua celulose 
sulfito, nos foi sugerido pelo 
cliente que contratássemos 
um técnico da Borregaard 
para nos ajudar a melhor 
interpretar a importância 
desta alvura mais eleva-
da. Nossa opção foi pela escolha do Sr. 
Hasvold, um norueguês que havia feito 
parte do grupo de profissionais que 
iniciarou a operação em Guaíba. O Sr. 
Hasvold havia morado na vila residen-
cial e contava muitas histórias daquela 
época. Uma delas, quando decidiram 
testar a segurança da portaria princi-
pal da Fábrica, segurança esta que o Sr. 
Hasvold avaliava como falha. Para pro-
var isto, colocaram uma ovelha, sentada 
no banco do carona do carro dele, com 
um chapéu na cabeça. Para surpresa de 
todos, ele cruzou o portão sem ser im-
portunado pela segurança. 

Mas, nem tudo sempre foram flo-
res na fábrica. Certamente muitos dos 
colegas, que registrarão suas histórias 
neste livro, vão se lembrar dos períodos 
de dificuldade da empresa. Na minha 
visão o período mais difícil ocorreu no 
final dos anos 70 e inicio dos anos 80, 
quando ainda branqueávamos a celu-
lose na Borregaard, a um custo fixo de 
algo como 760 coroas norueguesas por 
tonelada. Foi um período de forte des-
valorização do dólar e baixíssimo preço 
da celulose. Esta combinação de adver-
sidade gerava um forte desequilíbrio no 
fluxo de caixa da Riocell Trade Frankfurt. 
Além da dificuldade em pagar as faturas 
de branqueamento junto à Borregaard, 

este desequilíbrio financei-
ro impedia-nos de cumprir 
com as obrigações de envio 
de recursos para o Brasil, 
num momento que Guaíba 
construía sua própria plan-
ta de branqueamento. O 
resultado disto foi que a 
Borregaard decidiu, a partir 
de certo momento, somente 
liberar os embarques de ce-
lulose branqueada median-
te pagamento antecipado de 
faturas. 

Ao longo destes muitos anos houve 
vários períodos de preço baixo, afetan-
do fortemente a realidade da empresa, 
que infelizmente teve de ajustar seu 
quadro funcional em vários momentos, 
resultando assim na demissão de mui-
tos colegas, profissionais de altíssima 
qualificação, que na maioria das vezes 
migravam para outras empresas de celu-
lose por este enorme Brasil. Um detalhe 
interessante e que comprova a impor-
tância da fábrica nas nossas vidas, é 
que a maioria destes colegas continuou 
mantendo uma relação muito forte com 
Guaíba, mesmo à distância. Para ilus-
trar esta ligação com a fábrica, registro 

“Colocaram uma 
ovelha, sentada no 
banco do carona do 
carro dele, com um 
chapéu na cabeça. 
Para surpresa de 
todos, ele cruzou 
o portão sem ser 
importunado pela 
segurança.”



196 BORREGAARD GUAÍBA 50 ANOS

o exemplo do Sr. Per Haugen, que havia 
trabalhado em Guaíba na década de 
70. Trabalhamos juntos durante mui-
tos anos, no inicio dos anos 2000, na 
Bracell, em Camaçari/BA. Seguidamente 
voltávamos juntos no inicio de noite 
para Salvador, e muito frequentemente 
o Sr. Haugen, que mesmo tendo traba-
lhado em vários países, lembrava com 
muita saudade o período maravilhoso 
vivido na fábrica em Guaíba, não tendo 
dúvidas em elegê-lo como o melhor da 
sua vida. 

Assim como vivemos situações de 
dificuldade, também contabilizamos 
muitas conquistas e momentos muito 
especiais. Interessante lembrar, que em 
muitos destes momentos/conquistas 
contávamos com a contribuição do Sr. 
Aldo Sani. Além de ser um grande in-
centivador para os mais jovens, era uma 
referência, sob todos os aspectos, para 
todos nós. Juntamente com outros lí-
deres, de outros segmentos industriais 
do Estado, fundou o CENEX, cujo obje-
tivo maior era qualificar os principais 
executivos de muitas empresas, prepa-
rando-os para assumirem cargos mais 
elevados dentro das organizações. Na 
apresentação do escopo do CENEX para 

os principais executivos da fábrica, o Sr. 
Sani afirmou que o seu maior sonho, 
num futuro muito próximo, seria ver 
a Diretoria da Empresa formada por 
ex-gerentes, todos com formação no 
CENEX. Isto efetivamente aconteceu em 
1990, quando juntamente com os Srs. 
Freund, Coimbra, Foelkel e o falecido 
Bratz, fomos promovidos a Diretores da 
Empresa.

Como executivo da CMPC, desde 
meu retorno a Guaíba em 2009, tive a 
oportunidade de conviver com muitos 
ex-colegas da época da Riocell, e outros 
que já conhecia nas minhas andanças 
de mercado. Embora aposentado na 
fábrica desde 2019, continuo tendo o 
privilégio de conversar frequentemente 
com muitos executivos, que permane-
cem atuando na Empresa e também 
com ex-executivos, ex-colegas, que 
apesar de estarem afastados da empre-
sa, assim como eu, continuam senti-
mentalmente vinculados à fábrica de 
Guaíba. Frequentemente nas nossas 
conversas vem à tona o assunto Guaíba. 
É fácil observar o quão importante foi 
na nossa vida esta fabrica de celulose 
em Guaíba, iniciada como Borregaard e 
hoje consolidada como CMPC. 
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Em 1989 eu trabalhava na Bioplanta, 
uma empresa de biotecnologia do 
grupo British American Tobacco, 

localizada em Paulínia-SP. Nessa época 
eu havia-me licenciado da Acesita, 
onde trabalhava em Minas Gerais. Lá 
por junho daquele ano fui convidado 
pelo nosso saudoso Jorge Gonzaga para 
ir trabalhar na Riocell. Eu sabia muito 
pouco da empresa e então fui conhecer 
suas instalações de pesquisa no Horto 
Florestal Barba Negra. Logo de cara me 
encantei com a estrutura e com as pos-
sibilidades de desenvolver atividades de 
pesquisas aplicadas e a Riocell oferecia 
amplas possibilidades para tal. A em-
presa possuía laboratórios modernos, 
estufas, viveiro coberto e uma equipe 
bem estruturada e capaz de executar as 
atividades de pesquisa. Fazia muito frio 
naqueles dias, o que me assustou um 
pouco, mas me convenceram de que 
em Guaíba havia três meses muito frios, 
três meses muito quentes e seis meses 
de clima ameno e agradável e foi o que 
constatei na prática.

Durante a negociação com a Riocell, 
a empresa ofereceu pagar o aluguel de 
um apartamento em Porto Alegre por 
seis meses e depois eu teria de assu-
mir essa despesa. Isto era um ponto 

que estava dificultando a negociação, 
pois na Bioplanta eu tinha aluguel pago 
de forma permanente pela empresa. 
Coincidiu que houve uma reunião técni-
ca em Piracicaba, da qual eu iria partici-
par e o Gonzaga me disse para conversar 
com um técnico da Riocell, que também 
estaria naquela reunião e se chamava 
Antônio Jair Pedreira de Freitas, nosso 
saudoso Jajá. Lá chegando, procurei por 
ele, que me chamou num canto mais 
afastado e, antes mesmo de me falar 
sobre a empresa, foi me dizendo: “cá 
entre nós, pede uma casa na vila resi-
dencial da Riocell, que eles vão te dar”. 
Assim fiz e consegui a casa na vila, gra-
ças ao Jair. 

Quando o namoro com a Riocell já 
estava quase virando casamento, fui 
requisitado a fazer uma apresentação 
sobre o meu plano de trabalho. Viajei de 
novo para Guaíba e fiz uma apresentação 
utilizando 3 carrosséis de slides, que era 
a forma mais moderna de apresentação 
naquela época. Tendo sido aprovado, 
levei a família para conhecer a cidade e 
tive a parceria da minha mulher Marisa 
e do filho Thiago em aceitar esse novo 
desafio em terras estranhas e distante 
das respectivas famílias. Desliguei-me 

TEOTÔNIO FRANCISCO DE ASSIS

Melhoramento genético do eucalipto na Riocell
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da Bioplanta e fui de mala e cuia para 
Guaíba, sendo admitido em 04/09/1989.

Quando comecei a entender o que era 
a Riocell, me surpreendi enormemente 
com a mentalidade administrativa da 
empresa, muito avançada para a época. 
Apesar de ser uma empresa considerada 
pequena, tinha uma performance tal que 
não passava desapercebida das grandes 
do setor. O seu corpo diretivo e técni-
co era de altíssimo nível, o que trazia 
grande respeito e admiração por eles e 
orgulho para todos que ali trabalhavam. 
Foi assim que assisti o início da adoção 
da terceirização das atividades meio, 
um pioneirismo no setor, bem como o 
sistema de gerenciamento participativo 
e a implantação da carreira em “Y”. Me 
lembro muito bem de o Dr. Aldo Sani 
comentar que estava “cansado de perder 
excelentes técnicos e ganhar péssimos 
gestores”. A carreira em “Y” permitia 
a valorização da carreira técnica, sem 
ter de proporcionar oportunidades na 

carreira de gestão para que os profissio-
nais tivessem melhor evolução salarial. 
Sem dúvida, um avanço para aquela 
época. Muitas vezes, colegas de outras 
empresas comentavam sobre aspectos 
de modernização que estavam ocorren-
do em suas instituições, as quais já es-
tavam implantadas há pelo menos dez 
anos na Riocell.

Em novembro de 1990 a empresa 
me enviou em uma missão técnica à 
Austrália para coletar sementes de es-
pécies de eucalipto, necessárias para 
o estabelecimento da base genética 
adequada ao desenvolvimento do seu 
programa de melhoramento genético. 
O planejamento inicial era de perma-
necer lá em torno de quarenta dias, 
com retorno ao Brasil em 02 de janeiro 
de 1991. Entretanto, como o tempo foi 
favorável e fazíamos o processamento 
das sementes nos hotéis á noite, em 
18 de dezembro as sementes de mais 
de 400 árvores matrizes de E. grandis e 

Vista aérea da Riocell em 1988
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E.  saligna já estavam coletadas, bene-
ficiadas, tratadas e empacotadas. Além 
das espécies coletadas, foram adquiri-
das famílias de várias outras espécies 
e procedências, dotando a empresa de 
um acervo genético de Eucalyptus, di-
verso e muito valioso. Então, liguei para 
a empresa perguntando sobre a possibi-
lidade de alteração da data de embarque 
para retornar mais cedo ao Brasil. Como 
era uma época de altíssima demanda, 
ficaria bem mais caro pagar pela remar-
cação do que os custos de alimentação 
e hospedagem em Sydney por alguns 
dias. Assim, optaram por manter a data 
original de retorno. Então, fiquei em um 
pequeno hotel em Kings Cross, que per-
mitia cozinhar no quarto, e andei a pé 
pela área central da cidade. 
Comprei um livro de recei-
tas da culinária chinesa e 
passei a fazer minha própria 
comida na pequena cozinha 
anexa ao quarto. Sem muito 
o que fazer, passei esse 
tempo caminhando pelo 
centro da cidade e frequen-
tando Bondi Beach, onde 
tive o primeiro e único, 
contato com topless, que as 
moças faziam com a maior naturalida-
de. Também conheci alguns brasileiros, 
que lá trabalhavam e o tempo acabou 
passando bem rápido. Passei o Natal e a 
virada do Ano Novo por lá. 

Minha família e eu fomos extrema-
mente bem acolhidos pelos gaúchos e 
em muito poco tempo já nos sentíamos 
em casa. A vida na vila Riocell era bas-
tante intensa, com os quase infalíveis 
churrascos nos fins de semana, ora 
na casa de um, ora na casa de outro. 
Interessante que durante os churrascos 
havia muitos momentos de descon-
tração, mas invariavelmente se falava 
também de trabalho, porém sem qual-
quer tipo de cobrança e muitas vezes 

surgiram boas soluções de problemas 
do dia a dia nesses momentos. Quando 
fui fazer o primeiro churrasco na minha 
casa, recebi instruções básicas dos gaú-
chos churrasqueiros: “um dos primeiros 
segredos de um bom churrasco e dos 
mais importantes, é que o fogo tem de 
estar bem quente”. Levei muito a sério 
essa orientação e ali pelas 9:00 horas da 
manhã lotei a churrasqueira com lenha 
de acácia negra para formar um bom 
braseiro. O fogo ficou enorme, mas logo 
se acalmou, ficando apenas as brasas 
e os tijolos refratários muito quentes. 
Quando o pessoal foi chegando, alguém 
trouxe um espeto de frango já preparado 
e foi o primeiro a ir para a churrasquei-
ra. Foi colocado a uma boa altura, pois 

frango assa bem rápido e no 
decorrer de poucos minutos, 
alguém indo verificar o es-
peto, constatou que estava 
todo torrado e praticamente 
tinha virado carvão. Aí me 
disseram que não era para 
exagerar tanto no fogo, que 
tinha de estar quente, mas 
não daquela forma, pois 
queimaria todas as carnes. 
O resultado foi que, a par-

tir desse dia, nunca mais me deixaram 
pilotar a churrasqueira. Diziam sem-
pre: “deixa que eu asso, tu não sabes”. 
Acabei não tendo muita experiência no 
preparo de um bom churrasco gaúcho, 
mas aprendi por observação e hoje me 
defendo razoavelmente.

Eu não poderia ter encontrado melhor 
ambiente para o meu desenvolvimento 
profissional do que na Riocell. A empre-
sa estava em um momento de poucos 
investimentos em plantios, pois a am-
pliação estava em compasso de espera, 
mas recebi orientação de que para pes-
quisa haveria investimentos, desde que 
bem justificados e com retornos técnico 
e financeiro comprovados. Assim, foi 

“A vida na vila 
Riocell era bastante 
intensa, com os 
quase infalíveis 
churrascos nos fins 
de semana, ora na 
casa de um, ora na 
casa de outro.”
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dispendido muito esforço na sintetiza-
ção de híbridos entre várias espécies de 
Eucalyptus por polinização controlada. 
Foram produzidos muitos cruzamentos 
híbridos para a geração de clones e, ao 
mesmo tempo, foram desenvolvidos 
vários projetos que acabariam gerando 
muitas tecnologias inovadoras para o 
setor florestal. Talvez poucos saibam, 
que o processo de clonagem baseado 
na miniestaquia, atualmente utilizado 
no mundo inteiro, nasceu na Riocell. 
Foi também a Riocell que desenvolveu 
o sistema atual de polinização contro-
lada em eucalipto, utilizado em todo o 
Brasil, bem como em vários 
outros países. Também foi 
desenvolvido o sistema de 
indução do florescimento 
precoce de plantas cultiva-
das em vasos, o que possi-
bilitou a criação do conceito 
de pomares de cruzamentos 
indoor e aumentou em 10 
vezes a produtividade na 
realização de cruzamentos 
controlados. Além disso, 
a Riocell foi pioneira na 
produção de híbridos de 
Eucalyptus globulus, sempre 
uma alternativa interessante 
para melhorar a qualidade 
da madeira para a fabrica-
ção de celulose.

Outra característica importante da 
Riocell foi a oferta de oportunidades 
para o aprimoramento de conhecimen-
tos e de participação em congressos, 
seminários, cursos, reuniões e visitas 
técnicas. Naturalmente, sempre era exi-
gida a emissão de um relatório técnico, 
característica marcante do Celso Foelkel, 
cujos originais ficavam nos arquivos da 
biblioteca da empresa, para consultas 
posteriores. Igualmente importante foi a 
participação de todos os níveis estraté-
gicos da empresa nos cursos do CENEX, 

uma verdadeira escola para a vida em-
presarial e pessoal. Quando ingressei na 
empresa havia frequentes discordâncias 
entre os setores florestal e industrial, 
pois quando algo ia mal na fábrica, a 
culpa era da madeira, mas o setor flores-
tal afirmava que a qualidade da madeira 
era a mesma, tanto nos bons, quanto 
nos maus resultados. Essa discussão foi 
completamente resolvida com a criação 
do chamado Grupo Madeira, constitu-
ído para assegurar o fornecimento de 
um mix de madeira adequado e homo-
gêneo ao longo do tempo. O grupo era 
formado por técnicos das áreas florestal, 

industrial e de tecnologia e 
o sucesso foi tanto, que evo-
luiu para o Grupo Produto, 
com a participação da área 
comercial. Foi uma das ex-
periências mais interessan-
tes que tive a oportunidade 
de vivenciar na minha vida 
profissional. Em reuniões 
semanais, o grupo pôde 
perceber os problemas de 
cada um e houve maior em-
patia e maior compreensão 
das dificuldades que cada 
área tinha.

Com a criação da DTA – 
Diretoria de Tecnologia e 
Ambiente, então dirigida 

pelo Celso Foelkel, comecei a me en-
volver em projetos de consultoria, já 
que essa atividade fazia parte do seu 
portfólio. Trabalhei diretamente com a 
Copener no Projeto Norcell, posterior-
mente na Bacell, na Fanapel do Uruguai 
e na Klabin. Foi minha primeira expe-
riência em consultoria, que viria a se 
tornar minha atividade profissional 
anos mais tarde e na qual me encontro 
até hoje. Quando foi criada a DTA, fiquei 
com três salas, uma na Florestal, uma 
na DTA e uma no laboratório da Barba 
Negra. Me diziam que eu tinha muitos 

“Outra 
característica 
importante 
da Riocell foi 
a oferta de 
oportunidades para 
o aprimoramento 
de conhecimentos 
e de participação 
em congressos, 
seminários, cursos, 
reuniões e visitas 
técnicas.”
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chefes, o Celso e mais os dez gerentes 
da Florestal, no que eu respondia que, 
com mais salas, tinha ficado mais fácil 
me esconder deles. 

Só tenho ótimas lembranças da época 
da Riocell, que foi uma verdadeira uni-
versidade para mim. Com muita paciên-
cia e generosidade, os colegas das áreas 
de tecnologia, industrial e comercial, 
me ensinaram bastante sobre todos os 
processos da vida da empresa e da ativi-
dade de produção e comercialização de 
celulose como um todo. Pude perceber, 
com clareza, onde o resultado do me-
lhoramento genético poderia contribuir 
para a atividade, por ter a capacidade 
de impactar positivamente no processo 
industrial e na qualidade do produto. 
Neste sentido, esses conhecimentos 

foram de primordial importância para 
que o melhoramento genético pudesse 
ser mais efetivo na sua contribuição 
para a atividade, mediante o desenvol-
vimento de materiais genéticos mais 
adequados.

Fiz grandes amizades na empresa 
e também em Guaíba e tenho muitas 
saudades daquela época e uma imen-
sa gratidão por uma quantidade muito 
grande de pessoas, verdadeiros amigos 
feitos em 20 anos de Rio Grande do 
Sul. Certamente, as boas lembranças 
da época de Riocell ecoarão na minha 
mente por toda a vida, me deixando 
sempre com muitas saudades. E assim, 
encerro esse brevíssimo relato da minha 
feliz, prazerosa, enriquecedora e ines-
quecível passagem pela Riocell.
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No segundo semestre de 1970 o 
Sr. Ubirajara, funcionário de 
RH da Indústria de Celulose 

Borregaard, fez uma visita à Escola 
Técnica Federal de Pelotas e entrevis-
tou vários formandos em eletrônica e 
eletrotécnica. A intenção da indústria, 
que estava se instalando na cidade de 
Guaíba, era preparar uma equipe de ins-
trumentação para o startup da fábrica e 
vários formandos foram entrevistados. 
Naquela época não havia escola que for-
masse instrumentistas ou técnicos em 
instrumentação no Rio Grande do Sul. A 
maioria dos técnicos que se formava na 
ETFP era contratada por empresas como 
a CEEE, Embratel, CRT, Copel, Ericsson, 
Icotron, Siemens, Philips, etc. No mês 
de dezembro ocorreram as cerimônias 
de formatura e posteriormente vários 
interessados procuraram a Borregaard. 
No local da fábrica, em Guaíba, tivemos 
entrevistas e exames médicos e foram 
selecionados oito candidatos para com-
por a primeira equipe do departamento 
de instrumentação. Apresento os mem-
bros da equipe que iniciou os trabalhos 
em 06/01/1971:

•	 Altair Gonçalves – eletrônica
•	 Douglas Renato Campos de Moraes 

– eletrônica

•	 José Luis de Avellar Bento 
– eletrotécnica

•	 João Orlando Porto – eletrônica
•	 Luis Renato Chagas Figueiredo 

– eletrônica
•	 Manoel Bening Lemos 

– eletrotécnica
•	 Osvaldo Moura – eletrônica
•	 Valcir Vieira Petiz – eletrônica
No primeiro dia de trabalho, durante 

a integração, recebemos a boa notícia 
que havia vagas no Hotel Bavária, no 
bairro Florida, e lá ficamos hospedados 
por cerca de três meses. Recebemos cra-
chás, capacetes, capas de chuva e botas 
de borracha, pois no início daquele ano, 
em dias de chuva, se formava um la-
maceiro entre a portaria e o prédio da 
manutenção mecânica, elétrica e instru-
mentação. Meses depois o acesso à área 
industrial foi pavimentado! No dia 15 de 
janeiro tivemos o primeiro adiantamen-
to de salário que, para mim, foi motivo 
de alegria! No prédio da manutenção 
estacionava uma Kombi e nos entrega-
vam um envelope com dinheiro em es-
pécie. Era o meu primeiro emprego com 
carteira assinada e eu nunca havia tido 
tanto dinheiro no bolso!

No layout do departamento havia 
um banheiro na entrada, uma sala para 

VALCIR VIEIRA PETIZ 

A primeira equipe do DEINST
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manutenção em válvulas, uma sala de 
calibração e conserto de instrumentos, 
duas salas de supervisores, uma sala do 
chefe do departamento, uma sala aberta 
com talha para suspensão de equipa-
mentos pesados, que eram recebidos ou 
despachados, uma sala do almoxarife 
e outra de almoxarifado para armaze-
nar ferramentas, material de consumo, 
instrumentos reservas, sobressalentes 
de instrumentos e internos de válvu-
las. O departamento de instrumentação 
(DEINST) ficou assim estruturado:

•	 Responsável geral – Klas Dahlström 
(finlandês)

•	 Chefe do departamento – Mário 
Miguel Torres

•	 Supervisores – Antônio de La Rosa 
(espanhol) e Nilton da Silva (paulista, 
oriundo da Petrobras)

•	 Instrumentistas – Altair, Douglas, 
Bento, J.O. Porto, Figueiredo, Manoel, 
Moura e Petiz.

•	 Torneiro mecânico – José Pedroso
•	 Almoxarife – Herbert Danzberg
•	 Gravações (placas de acrílico) – 

Terezinha Tursky Plocharski
•	 Telefone: Ramal 215
No decorrer do ano de 1971, nós re-

cebemos treinamento teórico de instru-
mentação pela manhã, numa das salas 
junto ao RH, ministrado pelo engenhei-
ro Mário Torres que já havia preparado 
um programa de treinamento, com du-
ração de 600 horas! Era imprescindível 
entender de instrumentação pneumá-
tica, principalmente os instrumentos 
da Foxboro que seriam instalados na 
fábrica! Eram instrumentos com carac-
terísticas de mecânica leve exigindo fer-
ramentas especiais. No período da tarde 

Construção da caldeira de recuperação Gotaverken em 1970
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havia bastante trabalho a ser executado 
no DEINST, pois o departamento estava 
sendo organizado, era preciso preparar 
as salas de serviços e montar as estan-
tes no almoxarifado. Na fase de trei-
namento também tivemos noções do 
processo fabril, ministradas pelo Eng. 
Antônio Petrik e aulas de matemática 
e química com o Eng. Papaléu, de Rio 
Grande, contratado temporariamente. 
Assistimos várias aulas juntamente com 
alguns futuros operadores e adquirimos 
conhecimento básico sobre as áreas 
de utilidade, linha de fibras e recupe-
ração. No início do segundo semestre 
concluímos o treinamento teórico e 
recebemos o certificado de 
Instrumentista durante uma 
cerimônia agendada! 

A movimentação no can-
teiro de obra continuava 
intensa, pois havia muitos 
homens trabalhando na 
montagem da fábrica! Para 
adquirir mais experiência e 
colocar um pouco do nosso 
conhecimento teórico em 
prática, fomos orientados 
a fiscalizar montagens de 
placas de orifício e trans-
missores, executadas pela 
Araújo Engenharia, obede-
cendo aos padrões e critérios de projeto 
elaborados pela empresa Jaakko Pöyry. 
Todos os instrumentos recém chegados 
passaram pelo DEINST, cada um era ca-
dastrado com um número e a letra”B” 
(de Borregaard), em ficha de papel e 
também gravado na carcaça. Essas fi-
chas, contendo o histórico de cada ins-
trumento, eram armazenadas em pastas 
suspensas. Os instrumentos, depois de 
calibrados, eram liberados para monta-
gem no campo, nos painéis das salas de 
controle e nos cubículos auxiliares. As 
válvulas, por serem mais pesadas, foram 

cadastradas na área de armazenamento 
e calibradas no campo. 

Nas salas de controle, onde os ope-
radores controlavam as plantas, havia 
na parte superior do painel um quadro 
de alarmes e um diagrama sinótico com 
o desenho simplificado de tanques, tu-
bulação, bombas, etc. com lâmpadas 
verdes e vermelhas para sinalizar equi-
pamento ligado ou desligado. No painel 
principal, cada malha de controle tinha 
pelo menos um instrumento com indi-
cação analógica da variável controlada 
(consistência, pressão, nível, tempera-
tura, vazão, etc), que eram os contro-
ladores, indicadores e registradores. O 

sinal de comunicação com 
a maioria dos instrumentos 
de campo era pneumático 
com pressão variando na 
faixa de 3 a 15 psi. Na parte 
inferior do Painel havia um 
console com chaves elétri-
cas liga/desliga e lâmpadas 
de sinalização. No cubículo 
auxiliar (sala abaixo da sala 
de controle) eram instalados 
os instrumentos auxiliares 
tais como multiplicadores, 
extratores de raiz quadrada, 
relés de máxima e mínima, 
transdutores eletropneu-

máticos, pressostatos, fusíveis, relés, 
contactores, etc., interligados por tubos 
pneumáticos de polietileno e/ou fiação 
elétrica! A instrumentação de campo era 
formada pelos sensores, indicadores, 
controladores de nível, transmissores e 
válvulas automáticas.

A forma de se comunicar pela área 
industrial era através de rádios walkie
talkie. Nos testes de sinais pneumáticos 
o pessoal de instrumentação se comu-
nicava através de telefones portáteis, 
conectados em plugs das caixas de 
distribuição, interligados por um par de 
fios telefônicos embutidos nos cabos 

“Todos os 
instrumentos recém 
chegados passaram 
pelo DEINST, cada 
um era cadastrado 
com um número 
e a letra”B” (de 
Borregaard), em 
ficha de papel e 
também gravado na 
carcaça.”
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multitubos pneumáticos. Durante os 
testes preliminares e testes com água, 
nós instrumentistas tivemos acompa-
nhamento e suporte técnico dos nossos 
supervisores e de engenheiros suecos e 
noruegueses. Klas Dahlstrom se comu-
nicava bem com qualquer estrangeiro da 
Escandinávia e às vezes servia de nosso 
intérprete! Outras experiências estavam 
por vir e na primeira vez que eu assisti a 
uma limpeza de tubulação, com sopra-
gem de vapor, fiquei assustado com o 
barulho, pois pensei que a caldeira esti-
vesse prestes a explodir! Também o ba-
rulho nas canaletas de smelt da caldeira 
de recuperação e do choque térmico no 
tanque de smelt eram assustadores no 
início! O cheiro do licor preto na eva-
poração e nos queimadores da caldeira, 
sentido pela primeira vez, foi bastante 
desagradável. Nos picadores o barulho 
era muito intenso e o uso do abafador 
de ruídos era indispensável! Tivemos de 
nos acostumar com altura, caminhan-
do por escadaria e grades transparentes 
de passarelas, ao longo dos 55 metros 

do Digestor! Mas, o que todos queriam 
ver era o fluxo constante dos fardos de 
250 kg de celulose marrom, na saída 
das prensas Piratininga, em direção ao 
enfardamento! 

Quando a fábrica foi inaugurada 
oficialmente, em 16 de março de 1972, 
a equipe do DEINST já tinha bagagem 
suficiente para atender as chamadas te-
lefônicas dos operadores, resolver pro-
blemas e trabalhar em escalas de turnos 
rotativos. Alguns meses depois, com a 
fábrica alinhada, Mário Torres trans-
feriu-se para Rio Grande e o chefe do 
nosso departamento passou a ser o Eng. 
Alfred Freund. A Borregaard, que mais 
tarde passou a se chamar Riocell, foi uma 
empresa constantemente preocupada 
em melhorar a qualificação profissional 
de seus funcionários, proporcionando 
treinamentos e palestras. Paralelo a isso, 
investia na otimização de processos da 
fábrica, no aumento de produção e na 
implementação de melhorias, visando 
preservar o meio ambiente!
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VICTÓRIO MENEGOTTO

O engenheiro japonês

Dia 17 de fevereiro de 1975, o Eng. 
Tochetto informou aos opera-
dores da fábrica que estavam 

sendo admitidos dois novos engenhei-
ros, sendo um chinês e outro japonês. 
Passaram-se alguns dias, quando che-
gamos para uma primeira visita à fá-
brica. Eram dois gringos de Caxias do 
Sul. Todos ficaram olhando para nós 
surpresos. Quando, então, o Tochetto 
nos apresentou: – Senhores, esses são 
os engenheiros Zaaaannnchiiiinnn e 
Menegooootô. Não lembro se o encarre-
gado no painel do digestor era o Ilha ou 
o Aurélio, mas foi uma gargalhada só.

Bons tempos, para relembrar que 
fomos almoçar no “Anexo”: comida es-
petacular preparada pela Rosa. O café 

da manhã era melhor do que muito 
hotel cinco estrelas. Bons tempos da 
Borregaard. Outro caso interessante nos 
aprontou o Eng. Floreal. Zanchin e eu, 
engenheiros assistentes, deslumbrados, 
acompanhando a primeira parada geral 
da fábrica, fomos chamados e recebe-
mos uma tarefa (bandida) do Floreal: de-
senhar o sistema de correntes do forno 
de cal. Que loucura! Olhamos um para 
o outro, com os nossos equipamentos 
de proteção individual, e fomos à luta. 
Parecíamos duas almas penadas saindo 
de dentro do forno, branquinhos como 
neve. O operador Miramar, se torcendo 
de rir, fez o sinal da cruz. Que loucura, 
mas... missão cumprida! O Floreal ria 
sozinho, grande amigo e parceiro!

Victório Menegotto, primeiro da esquerda para a direita
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O ano era 1981, num mês de de-
zembro quente, para variar. Eu 
me formava em técnico em quí-

mica na antiga ETFPEL, Escola Técnica 
Federal de Pelotas. Ansioso como todo 
jovem de 18 anos, tive que tomar uma 
das primeiras e decisivas escolhas da 
minha vida profissional, ir trabalhar 
como técnico ou virar estudante de en-
genharia química na FURG. Já em 1982, 
eu tinha passado no vestibular e em 
seguida recebi um telegrama da Riocell 
para uma entrevista, que logo se trans-
formou em oportunidade de emprego. 
Então eu tomei a decisão de seguir na 
profissão de técnico em química e com 
isso me transferi para Guaíba. Comecei a 
trabalhar dia 8 de março de 1982, exata-
mente no Dia da Mulher. Encontrei uma 
atmosfera vibrante, gente feliz, obras, 
mudanças, as pessoas se conheciam e 
se cumprimentavam, eram centenas. 
Isso foi transformador.

Pensa num cara inexperiente e ima-
turo, esse era eu em 1982. E aí vem o 
título dessa matéria, a escolha certa, 
talvez tenha sido a decisão mais difícil 
da minha vida, quando eu consegui 
partir para o mercado de trabalho e não 
continuar, naquele momento, como um 
estudante. Mesmo que anos mais tarde 

eu viesse a cursar a universidade, fazer 
pós-graduação e chegar até o doutora-
do, a decisão mais importante da minha 
vida foi a de virar um técnico e trabalhar 
na profissão. Sempre digo que minhas 
melhores obras foram realizadas nos 
tempos de técnico. A decisão de ir para 
a Riocell nessa época foi a mais acerta-
da em todos os sentidos. A experiência 
que eu tive numa montagem industrial, 
numa estação de tratamento de efluen-
tes que era padrão internacional, confe-
rir equipamentos e instrumentação, me 
obrigar a ler em inglês e principalmente 
me socializar. Normalmente as pessoas 
avaliam as experiências profissionais 
pelo conhecimento técnico adquirido, 
mas deixam de avaliar a socialização e o 
crescimento como cidadão. Em nenhum 
outro momento da minha vida eu tive 
oportunidade semelhante e soma-se a 
isso ser um começo de carreira, a imen-
sa transformação e aprendizado.

Nesse trabalho inicial no DEAGUA, 
tínhamos um grupo de quase 40 pes-
soas, a maioria jovens recém-formados, 
inclusive alguns que se formaram junto 
comigo. Os chefes, Menegotto, Bezerra e 
Nei, cada um no seu estilo, deram con-
tribuições fantásticas para minha vida 
profissional, ali nesse momento com 

WAGNER GERBER

A escolha certa
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eles, eu descobri que queria trabalhar na 
área ambiental. Ficamos três meses em 
cursos de capacitação, depois começa-
mos a intercalar com atividades na área 
de efluentes, sendo que o mais interes-
sante era que num momento eu estava 
com o macacão sujo de barro, devido a 
ter que limpar alguma área, e em outro 
momento estava fazendo a conferência 
da montagem da instrumentação. Foi 
uma experiência maravilhosa, realizar 
a posta em marcha de todo sistema, 
oportunidade de conviver com os fran-
ceses da Degrémont e os americanos da 
Union Carbide, além de ter 
acesso também a todos os 
profissionais da Riocell, nas 
mais diversas áreas. Essas 
experiências práticas gera-
ram a necessidade de buscar 
mais informação detalhada, 
que nem sempre estava dis-
ponível, pois o Google ainda 
levaria algumas décadas 
para chegar.

Comecei a frequentar a 
biblioteca, me interessando 
por alguns temas especí-
ficos, e vi que era possível 
pedir catálogos aos fabrican-
tes de equipamentos, o que 
começou a gerar o interesse 
em ter uma estante de livros, 
que no passar dos anos se transformou 
em uma biblioteca pessoal com milha-
res de itens. Numa certa ocasião me tor-
nei o leitor mais assíduo da biblioteca e 
ganhei um livro de presente, sendo que 
eu escolhi um livro da Degrémont sobre 
tratamento de efluentes, um clássico 
que guardo com muito carinho. Logo 
em seguida fui morar em Porto Alegre e 
ficou mais fácil ir à Livraria do Globo e 
ter acesso a inúmeros livros técnicos, e 
daí em diante fiquei um cliente assíduo. 
Além de águas e efluentes, também 
me despertou o interesse em celulose e 

papel, no processo de produção mesmo, 
o que me levou a buscar informações 
sobre o curso técnico de celulose.

Eu me identifiquei tanto com a área 
de celulose que resolvi me inscrever no 
curso técnico de celulose papel da es-
cola Gomes Jardim em 1984, e foi outra 
experiência incrível, pois tive professo-
res brilhantes muitos amigos e era algo 
assim inusitado para a época, porque a 
gente tinha aula com professores que 
eram os gerentes, diretores, engenheiros 
da fábrica, nada melhor do que unir o 
útil ao agradável. Tive aulas com o Petrik, 

Celso, Bezerra, Busnardo, 
Figueiredo, e tantos outros. 
Experiências para a vida, 
reunindo teoria e prática.

Eu fiquei quatro anos tra-
balhando como profissional 
da área de tratamento de 
efluentes e em 1986 me des-
liguei da Riocell e fui para 
uma fábrica de papel, para 
trabalhar em horário admi-
nistrativo e poder cursar a 
universidade, já que as esca-
las de turno me dificultavam 
poder cumprir os horários 
da UFRGS. As Universidades 
não estão preparadas para 
quem trabalha. Fiquei 
menos de dois anos nessa 

Empresa, mas nessa época conheci a 
verdadeira resistência dos materiais, 
pois vi serem testados ao extremo. Foi 
um choque sair de uma empresa como 
a Riocell, com seus avançados sistemas 
de manutenção para a época e chegar 
numa empresa só com manutenção 
corretiva e ainda bem precária. Mesmo 
assim foi para o currículo.

Em 1987 a vida me voltou a sorrir e 
ingressei como professor na ETPEL e 
comecei a me dedicar às disciplinas 
que eu tinha aprendido na prática, tra-
tamento de efluentes, celulose e papel, 

“O mais 
interessante era 
que num momento 
eu estava com 
o macacão sujo 
de barro, devido 
a ter que limpar 
alguma área, e em 
outro momento 
estava fazendo 
a conferência da 
montagem da 
instrumentação.”
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equipamentos industriais e tratamento 
de água. O diferencial era o conheci-
mento que eu tinha aos 24 anos, eu 
já sabia o que não estava nos livros e 
também o que estava nos livros. Podia 
afirmar a todos: tive os melhores mes-
tres, assim eu realmente podia ensinar. 
Eu me transformei naquilo que aprendi 
com meus mestres. Consegui imple-
mentar muitas aulas práticas, comecei a 
montar um laboratório com a ajuda de 
doações e projetos de pesquisa. Doações 
inclusive da Riocell, montamos convê-
nios, avançamos com publicações.

Já nos anos 90, voltei a Riocell num 
convenio com a ETFPEL, que em se-
guida passou a se chamar CEFET, para 

desenvolver pesquisas junto com a 
equipe do laboratório, equipe essa co-
ordenada pelo Celso Foelkel e pela Vera 
Sacon, minha madrinha em vários pro-
jetos. O Celso é sempre um caso à parte, 
é uma figura ímpar que está sempre 
disponível para realizar investigações 
cientificas, e assim como eu é ávido por 
conhecimento, além disso tem uma ha-
bilidade em deixar as pessoas trabalhar. 
Identifiquei-me muito com tudo isso.

Alguns anos depois, em 1992, enten-
dendo as limitações que eu teria como 
professor, no sentido de poder produzir 
mais e de trabalhar de forma indepen-
dente, criei junto com meu pai a Ecocell, 
empresa de engenharia e consultoria 

Vista aérea da fábrica em 2005
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que completou 30 anos agora em 2022. 
Mais uma vez tem a mão do Celso aí, 
ele me deu uns livros de terceirização 
em 1991 e disse, estuda isso aí. Como 
bom aluno me dediquei e então o fruto 
disso foi a constituição da empresa. Até 
no nome da empresa existe a referência 
às áreas que mais me identifico, tem 
o ECO de ecologia e meio ambiente e 
o CELL de celulose. A partir de 92 levei 
uma vida de professor e investigador e 
ainda uma vida de empresário, exata-
mente nas áreas que aprendi ainda bem 
jovem nos tempos de funcionário da 
Riocell. Na sequência fiz alguns proje-
tos conjuntos, pude compartilhar uma 
experiência de dez anos no conselho de 
meio ambiente da FIERGS, que se co-
nectou com experiências com a Centro 
Nacional de Tecnologias Limpas, que se 
desdobraram em projetos com a UNIDO 
e ONU, em quase todos os países da 
América do Sul e depois nos países de 
língua portuguesa pelo mundo. De 1996 
a 2010 foram mais de 600 experiências 
industriais.

Em 2005 e 2006 mais uma vez o Celso 
Foelkel me convida para outra mis-
são, para compor equipe de auditoria 

ambiental para o governo chileno em al-
gumas fábricas de celulose. Foi a melhor 
das experiências, complexa e completa. 
Essa experiência me trouxe oportunida-
des também de trabalhar para empresas 
de celulose fora do Brasil. Chegando 
aos tempos atuais, em 2019 pedi minha 
aposentadoria como professor, depois 
de cumprir 32 anos de serviço e de ter 
ensinado mais de seis mil alunos e de 
ter deixado um legado de laboratórios 
montados e operando.

Agora me encontro dedicado somente 
às atividades da Ecocell e alguns traba-
lhos voluntários. Quando me pergun-
tam, qual foi a importância da Riocell 
na minha vida profissional, eu pergunto 
a pessoa, tens tempo para escutar? Tens 
como entender os desdobramentos nos 
40 anos seguintes? Nunca saberemos os 
desdobramentos de uma escolha que 
não foi tomada e também não se pode 
voltar no tempo e mudar o futuro. Eu 
não quero mudar a minha história, eu 
tive as melhores experiências, os me-
lhores mestres, os melhores amigos, os 
melhores alunos, os melhores colegas 
e principalmente, eu faço o que mais 
gosto de fazer.
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A Borregaard teve um papel de-
cisivo na minha carreira pro-
fissional. Fui convencido a 

estagiar, porque era importante para 
complementar a minha formação 
como engenheiro. Consegui uma vaga 
na Borregaard e iniciei no setor de en-
genharia. Um belo dia fui surpreendido 
pela oferta de ser contratado, mesmo 
antes de me formar. Foi apaixonante 
o ambiente da empresa, pelo coleguis-
mo e pela tecnologia que existia e que 
preenchia as minhas aspirações, tanto 
de engenheiro mecânico, quanto de 
engenheiro químico, sendo que esta 
última formação ficou incompleta por 
motivos de saúde. 

A paixão pelo setor de celulose já 
começou no primeiro dia de estágio e, 
com poucos anos de formado, ela me 
inspirou o sonho de buscar uma em-
presa que estivesse ainda na fase inicial 
de implantação e que me permitisse 
vivenciar todas as fases de construção 
e operação de um projeto de celulose 
a partir do zero. Entre as alternativas 
existentes na ocasião, fiz a opção pela 
Aracruz Celulose e fui selecionado por 
ela. Participei do início do desdobra-
mento e crescimento físico do projeto e 
da empresa como organização. Ela era 

a mais moderna em todas as áreas, por 
transferência de know how da Suécia, 
através de um acordo de participação 
acionária. Por seu vanguardismo a 
empresa recebeu inúmeros reconhe-
cimentos internacionais. Os cargos de 
nível gerencial, nas diversas áreas in-
dustriais, eram ocupados por pessoas 
oriundas da Escandinávia, com ampla 
experiência no setor. Nos anos iniciais 
da Aracruz, o idioma das reuniões era 
o inglês. Para a transferência de conhe-
cimentos teóricos e práticos, ela propi-
ciou estágios em fábricas da Suécia e 
outros países, através de parcerias in-
ternacionais. Neste ambiente dinâmico 
tive a oportunidade de crescer e ocupar 
posições de forma ascendente, até che-
gar a Diretor de Operações. Convivi com 
muitas pessoas qualificadas, com des-
taque especial para o Erling Lorentzen, 
que foi o idealizador da Aracruz, depois 
de ter participado do conselho diretor 
da Borregaard, e uma referência como 
liderança empreendedora de renome 
internacional, dentro e fora do setor. 
Era uma pessoa discreta, humana e 
inovadora, que concebeu a empresa 
dentro do conceito de sustentabilidade, 
o que naquela época era algo inovador. 
Ele foi coautor do livro “Mudando o 

WALTER LÍDIO NUNES

Um início que fez a diferença na minha vida
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Curso”, que foi considerado uma reação 
positiva do setor empresarial aos movi-
mentos ambientalistas daquela época. 
Ele era norueguês e herói da Segunda 
Guerra Mundial, na qual atuou na re-
sistência contra o nazismo, durante a 
ocupação da Noruega por Hitler. Casou 
se com a Princesa Ragnhild, irmã do rei 
da Noruega com parentesco com o rei 
da Suécia, e veio para o Brasil. 

A empresa tinha quatro diretores 
(Presidente, Comercial, Financeiro e 
Operações), que formavam uma di-
retoria muito integrada, colegiada e 
participativa, com muita autonomia 
para definir, decidir e agir. 
Minha responsabilidade 
como Diretor de Operações 
era muito abrangente por-
que incluía, além da partici-
pação em todas as decisões 
estratégicas, a responsabili-
dade sobre todas as opera-
ções florestais, industriais 
e de logística, o desenvol-
vimento de tecnologia em 
todas as áreas (florestal, 
industrial, produtos, novas 
tecnologias, bio produtos, 
etc.), a engenharia e os 
projetos de otimização, a 
implantação de novas plantas, o sis-
tema de gestão corporativo, as novas 
oportunidades de negócio, o sistema 
de inteligência de informações e os 
processos de certificação, entre outras 
tantas responsabilidades. 

Neste cargo participei da avaliação, 
negociação e compra da Riocell. Coube-
me a reestruturação da Riocell em uma 
unidade da Aracruz e a elaboração e 
aprovação do projeto de expansão da 
fábrica. Anos depois ocorreu a fusão da 
Aracruz com a Votorantim Celulose e 
Papel, formando a Fibria, da qual par-
ticipei como Diretor, no início da sua 
formação. A reestruturação financeira 

da nova empresa demandou a venda 
de ativos, entre os quais estava a então 
Unidade de Guaíba, que foi negociada e 
vendida para a empresa chilena CMPC. 
Uma vez concluída a aquisição, a CMPC, 
de forma ética, fez uma consulta ao 
conselho da Fibria, sobre a possibilida-
de de me oferecer a liderança da nova 
empresa. Com a aquiescência da Fibria, 
assumi o cargo de Diretor Presidente e 
fui incumbido de reestruturar a unida-
de, agora com o nome de CMPC Celulose 
Riograndense. A CMPC visualizou que a 
Unidade de Guaiba era uma etapa fun-
damental para o seu crescimento no 

setor de celulose. Eliodoro 
Matte, presidente da em-
presa e uma referência do 
setor empreendedor no 
Chile, entendia como muito 
importante a integração da 
empresa ao ambiente social 
gaúcho e brasileiro através 
de um processo de desen-
volvimento sustentável 
reconhecido e com muito 
diálogo com as partes inte-
ressadas. Neste sentido foi 
feita a retomada do projeto 
de expansão, que na época 
era o maior projeto privado 

do RS. Durante a implantação do projeto 
foram cumpridas todas as metas socio, 
econômicas e ambientais e por isso 
ele foi considerado pelo PMI (Project 
Management Institute) como sendo um 
dos três melhores projetos no mundo 
naquele ano, após uma análise de uma 
auditoria internacional presencial dos 
aspectos técnicos, gerenciais, ambien-
tais e dos seus desdobramentos sociais. 
A premiação ocorreu em Las Vegas, nos 
Estados Unidos. 

Ao longo dos anos os desafios foram 
muitos e bastante motivadores, mas 
eles sempre foram superados com 
muita agilidade, buscando a inovação 

“Ao longo 
dos anos os 
desafios foram 
muitos e bastante 
motivadores, mas 
eles sempre foram 
superados com 
muita agilidade, 
buscando a 
inovação e as 
melhores práticas.”



213WALTER LÍDIO NUNES

e as melhores práticas. Tive muitas 
experiências importantes, como a par-
ticipação no planejamento estratégico, 
as reestruturações organizacionais e 
de gestão de pessoas, a implantação de 
cinco fábricas de celulose, os inúmeros 
projetos de desgargalamento, a forma-
ção e modelagem da Veracel, em socie-
dade com a Stora Enso, os sistemas de 
cabotagem marítima, terminais e porto, 
as rodovias com parcerias público pri-
vadas, o relacionamento com as partes 
interessadas, a atuação em inúmeras 
entidades representativas do setor e da 
sociedade, o planejamento estratégico 
com clientes, a implantação da serraria 
e dos produtos de madeira, o desen-
volvimento de outros produtos, tecno-
logias e patentes, o desenvolvimento 
de fornecedores, as transformações 
econômicas e sociais regionais, os pro-
gramas de fomento, as inúmeras due 
diligence e avaliações para aquisições, 
entre tantas outras iniciativas.

Iniciamos também o desenvolvi-
mento de práticas e ações hoje já con-
sagradas, como o desafio de conduzir 
as operações de produção de celulose 
dentro de uma abordagem holística 
de sustentabilidade, equilibrando de 

forma dinâmica e mensurável os aspec-
tos econômicos, sociais, ambientais e 
políticos da cadeia formadora de valor, 
numa relação de engajamento amplo 
com as diversas partes interessadas, 
visando construir uma Licença Social 
para Operar o negócio (LSO). 

A Borregaard foi o início de tudo e 
onde eu tive a oportunidade de conviver 
com inúmeras pessoas, em várias áreas 
da empresa, que foram referências mo-
tivadoras e que serviram de exemplo 
e de estímulo. Não poderia deixar de 
mencionar o Adelmann e o Freyer, que 
sempre me estimularam e valorizaram 
o meu trabalho de estagiário e de re-
cém-formado. Ao avaliar hoje a impor-
tância da Borregaard para a minha vida, 
chego à conclusão que ela me abriu as 
portas para este setor apaixonante e di-
ferenciado e me deu direcionadores de 
como crescer. A Borregaard foi a pedra 
fundamental que sustentou, a partir 
deste primeiro passo profissional da 
minha vida, minha realização pessoal 
na superação de todos os desafios qua-
lificados e estimulantes que tive opor-
tunidade de vivenciar posteriormente 
em minha carreira.
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WERNER ADELMANN

Indústria de Celulose Borregaard S. A.

Desde a década de 1960 era de 
conhecimento na Escandinávia 
que as reservas florestais para a 

produção de celulose seriam seriamente 
abaladas por dois motivos: o aumento 
da demanda, que anunciava a futura 
escassez e a presente dificuldade cada 
vez maior de encontrar madeira de eu-
calipto e acácia. Assim diversos grandes 
fabricantes de celulose se voltaram a 
olhar para o sul do Brasil, onde o clima 
era mais favorável ao replantio e certa-
mente havia áreas maiores disponíveis 
para este cultivo.

Pelo que temos conhecimento, a 
empresa sueca Celulose Billerud foi a 
primeira indústria que se aventurou a 
construir em Portugal uma moderna 
fábrica para produzir ao mesmo tempo 
celulose para papel e celulose solúvel, 
matéria-prima para uma fibra têxtil da 
moda naquela época, o rayon (viscose). 
Lá havia uma grande plantação de eu-
calipto, realizada pelo monarca D. João 
III, que usou esta árvore para sanear 
um alagadiço na depressão central de 
Portugal. Como esta drenagem ecológica 
por meio do eucalipto foi bem sucedida, 
ele ficou com a fama de evaporador de 
água e desidratador da umidade do solo. 
Na realidade a evaporação de água do 

eucalipto não é maior que a maioria das 
outras árvores.

Mas voltando à fabricação de celu-
lose da fábrica da Billerud em Portugal, 
chamada de CELBI, ela foi pioneira na 
nova tecnologia de cozimento contínuo 
usando eucalipto e, mesmo necessitan-
do algumas adaptações, o projeto pode 
ser visto como bem sucedido, tendo 
apresentado o esperado retorno sobre o 
investimento. Deve-se notar ainda que 
a celulose de eucalipto tem fibra curta, 
com menor resistência ao rasgo e, por-
tanto, menos valorizada que a tradicio-
nal celulose de fibra longa. Isto então 
despertou o interesse de outros grupos 
estrangeiros como a Borregaard, que es-
tava localizada no Sul da Noruega e era o 
segundo maior grupo industrial do país. 
Além de produzir celulose de fibra longa 
e viscose na Noruega, ela possuía outras 
duas fábricas de celulose na Áustria, 
em Bad Hallein e em Villach. Antes da 
Segunda Guerra Mundial a fábrica de 
Hallein foi trocada pela fábrica de vis-
cose, mas depois voltou ao domínio da 
Borregaard como reparação de guerra.

Assim a Borregaard, por iniciativa de 
seu diretor, o Sr. Rein Henriksen, vol-
tou seus interesses ao Brasil, por dois 
motivos: 
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1) Havia disponibilidade de grande 
quantidade de madeira de acácia na 
proximidade de Porto Alegre, no muni-
cípio de Montenegro, em função de uma 
indústria (Tanac) que extrai até hoje das 
cascas da acácia o tanino, usado na cur-
tição de couros. A celulose de acácia tem 
propriedades semelhantes às do euca-
lipto e análises realizadas em Sarpsborg, 
sede da Borregaard, demonstraram que 
a acácia era melhor que o eucalipto para 
a produção de celulose solúvel, um dos 
grandes objetivos da Borregaard Brasil.

2) O Brasil já era grande conhecedor 
do eucalipto, que fora introduzido na 
metade do Século XIX para produção 
de postes das redes de energia e tam-
bém para dormentes das estradas de 
ferro em implantação. Desde o início do 
Século XX já havia também produção de 
celulose a base de eucalipto em diversas 
fábricas de pequeno porte.

Implantação da fábrica em Guaíba

Assim a Borregaard decidiu instalar 
uma fábrica de celulose com capacidade 
de produzir 220.000 ton/ano de celu-
lose para papel, ou 180.000 ton/ano de 
celulose solúvel para viscose. A fábrica 
produziria apenas celulose não bran-
queada, já que a Borregaard não estaria 
disposta a mais este investimento no 
Brasil, pois na Noruega já dispunha dos 
insumos para este tratamento. Como 
local de implantação da fábrica foi esco-
lhido o município de Guaíba/RS, onde 
a Borregaard adquiriu uma vasta área 
denominada de Fazenda São Geraldo. 
Como esta área não era suficiente, al-
gumas terras vizinhas também foram 
compradas. Guaíba oferecia uma série 
de atrativos como estar nas proximi-
dades de uma grande capital, estar às 
margens de um grande rio, que além de 
possuir abastecimento de água infinito 
permitia a instalação de um porto para 
o embarque da celulose para o porto de 

Rio Grande e de lá para a Noruega, onde 
seria realizado o branqueamento.

Como diretor geral do empreendi-
mento foi escolhido o Sr. Guthorm Ihme, 
um norueguês radicado há 18 anos no 
país e diretor de uma construtora de 
grandes obras, a Noreno do Brasil. Ele 
era um destes homens excepcionais que 
a gente só encontra uma vez na vida. 
Tinha sido guerrilheiro na Noruega, 
combatendo os ocupantes alemães e 
sem ele dificilmente a Borregaard de 
Guaíba teria tido tanto sucesso na sua 
implantação. Dois auxiliares do Sr. Ihme 
também se destacaram, o Srs. Manuel 
Stringhini e Armando Farah (já faleci-
do). Para o projeto foi contratada a firma 
Jaakko Pöyry da Finlândia, uma em-
presa de consultoria ainda jovem, que 
já havia realizado as mesmas ativida-
des na Celbi em Portugal. A Borregaard 
Noruega também enviou um bom time 
de profissionais altamente qualificados, 
para gerir a obra.

Naturalmente as primeiras atividades 
foram realizadas na área florestal, pois 
era sabido que a quantidade de acácia 
proveniente da Tanac não seria suficien-
te para o abastecimento da fábrica. Para 
o cargo de superintendente florestal veio 
da Noruega o Eng. Torp, que começou o 
reflorestamento com metodologia no-
rueguesa, que consistia de uma limpeza 
inicial do terreno e depois um reflo-
restamento com espaçamento de 2 x 3 
metros em toda área. Em seguida foram 
iniciadas as obras civis da fábrica, lide-
radas pelos engenheiros Holsen e Fjeld, 
assessorados pelo engenheiro brasileiro 
José Ruy Henz (nosso colega de Escola 
de Engenharia). Com a vinda da equipe 
norueguesa para o Brasil, foi alugado 
um escritório em Porto Alegre, na Rua 
Uruguai (Ed. Comendador Azevedo) 
e contratado o Sr. Heinz Gert Völcker 
como comprador para as compras não 
técnicas no Brasil. As obras civis foram 
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realizadas pela Noreno do Brasil. Os dois 
noruegueses foram de extrema compe-
tência administrando com toda precisão 
o cronograma físico-financeiro. Como 
gerente do projeto veio o Eng. Olaf Gula, 
assessorado pelos engenheiros norue-
gueses Fretheim, Kaasa e Westley. Para 
a instrumentação foi contratado o en-
genheiro finlandês Sr. Klas Dahlström. 
Ainda para a parte administrativa foi 
trazido da Noruega o Sr. Kohlflat, no 
intuito de auxiliar o Eng. Gula burocrá-
tica e linguisticamente, uma vez que o 
Sr. Kohlflat por alguns anos tinha vivido 
na Venezuela. Como diretor financeiro 
nomeado pela Borregaard Noruega veio 
o Sr. John Mather Banwell, de origem 
inglesa. Finalmente, para tomar conta 
da montagem foi trazido o Sr. Karl 
Dahre, um sueco que já tinha exercido 
este cargo na Celbi, em Portugal e fala-
va um razoável português. A este grupo 
foram incorporados diversos engenhei-
ros brasileiros, todos já experientes, 
sendo o primeiro da área industrial o 
Eng. Freyer, assessor do Eng. Westly, no 
setor elétrico. Destacamos ainda o Eng. 
Torres para um trabalho junto ao Eng. 
Dahlström no setor de instrumentação, 
o Eng. Cataldi (de São Paulo) para o 

auxílio nas compras nacionais e final-
mente o Eng. Adelmann para auxiliar o 
Eng. Dahre na montagem e na obser-
vância do percentual mínimo de com-
pras no mercado nacional em relação às 
importações. Um acordo firmado com 
as autoridades brasileiras previa uma 
cota de importação e um fornecimento 
nacional, que devia ser observado, sob 
pena de inviabilizar as demais importa-
ções. A Jaakko Pöyry trouxe um consi-
derável time de engenheiros e técnicos 
da Suécia e da Finlândia, uma vez que a 
parte do projeto relativa aos setores de 
recuperação dos produtos químicos foi 
realizado na Suécia e a parte relativa aos 
setores da linha de fibras foi realizado 
na Finlândia.

Execução e montagem

Um dos primeiros trabalhos do Eng. 
Adelmann foi elaborar os contratos para 
montagem. Suas boas relações com a 
Petrobras (Refinaria Alberto Pasqualini 
em Canoas/RS) permitiram seu acesso 
aos contratos firmados pela Petrobras 
com diversas firmas empreiteiras, que 
serviram de modelo para um excelente 
contrato padrão, usado nas contratações 
da Borregaard. Assim, para a montagem 
mecânica foram firmados contratos 
com a Araújo Montagens e Tenenge, 
ambas de São Paulo enquanto que a 
parte elétrica e da instrumentação ficou 
com a firma local Bojunga Dias. Mais 
tarde foi delegado o isolamento térmico 
à firma finlandesa Kuntec, que veio a se 
estabelecer no Brasil. Toda a montagem, 
como também a obra civil transcorre-
ram normalmente sem percalços dentro 
do cronograma físico-financeiro previs-
to. Deve-se ressaltar o convívio cordial 
entre todos os envolvidos no esforço 
de realizar o melhor trabalho possível, 
dentro dos prazos determinados pelo 
cronograma.

Werner Adelmann
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Constituição da equipe de operação

Como o início das atividades do 
empreendimento estava marcado para 
início de 1972, a montagem da equipe 
de operação ocorreu já com uma ante-
cedência de alguns meses, prevendo-se 
a substituição dos estrangeiros por bra-
sileiros. Como diretor superintendente 
foi designado o Eng. Sieghard Luger 
e como superintendente da fábrica o 
Eng. Aldo Sani. Ambos vieram da fá-
brica da Klabin de Telêmaco Borba/PR e 
montaram então a equipe operacional. 
O diretor financeiro, Sr. John Banwell, 
foi substituído pelo contador e autuá-
rio Rudolfo Goldmann, que mais tarde 
teve atuação destacada junto aos futu-
ros compradores brasileiros na venda 
do controle acionário da Borregaard. 
Destacamos ainda o Eng. Fernando 
Geisel, que recebeu treinamento na fá-
brica da Borregaard em Sarpsborg na 
Noruega, para montar e operar o la-
boratório de controle de qualidade em 
Guaíba. Para o setor da linha de fibras 
foi contratado o Eng. Antônio Petrik e 
para o setor de recuperação e utilidades 
o Eng. Nísio Barlem. Ambos eram natu-
rais de Porto Alegre, mas tinham exerci-
do suas atividades na fábrica da Klabin 
no Paraná. Para o cargo de Gerente de 
Produção almejava-se também um bra-
sileiro com vasta experiência no ramo e 
foi sugerido o nome de Antônio Raffin 
que, no entanto, não estava disponível 
nesta ocasião. Assim, foi contratado o 
Eng. Per Haugen, norueguês que recém 
tinha concluído seu doutorado nos 
Estados Unidos. Para a manutenção 
mecânica foram contratados os técni-
cos Hans Hörster e Everton Falcão de 
Souza, trazidos pelo Eng. Adelmann do 
Lanifício Sul Riograndense, e como téc-
nico de eletricidade o Sr. Kurt Kretzak, 
de origem alemã, que muito auxiliou o 
Eng. Freyer quando este, concluídas as 

obras de instalação, assumiu o setor de 
manutenção elétrica.

A partida da fábrica se deu normal-
mente com alguns percalços, onde des-
tacamos principalmente a qualidade da 
madeira de eucalipto, já que foi neces-
sário adquirir estoques existentes na 
região, por falta de plantios próprios de 
madeira em idade de corte. Havia pre-
domínio de toras da espécie E. tereticor-
nis, geralmente de diâmetros maiores, 
que podiam ser manuseadas apenas 
com 1 metro de comprimento, descas-
cadas manualmente e ocasionando 
uma série de dificuldades no picador. O 
maior transtorno, porém, foi a poluição 
gerada na operação, principalmente a 
atmosférica, causando sérios inconve-
nientes de mau cheiro, tanto nas áreas 
próximas da fábrica quanto também em 
Porto Alegre. Neste particular deve-se 
dizer que o projeto da empresa finlan-
desa Jaakko Pöyry não previu quaisquer 
cuidados com relação a poluição atmos-
férica e hídrica. Assim já nos primeiros 
dias de operação começaram as mani-
festações contra a operação da empresa, 
contando com o apoio maciço do maior 
jornal da época, o Correio do Povo. A 
principal fonte de poluição atmosférica 
era um evaporador de cascata, no qual 
o licor preto resultante do cozimento 
da madeira e contendo compostos de 
enxofre entrava em contato direto com 
gases de combustão da caldeira, antes 
de serem liberados através da chaminé. 
Assim foi ensejada uma campanha de 
grandes dimensões contra a Borregaard, 
principalmente pela mídia dominante 
daquela época (Rádio Guaíba e Correio 
do Povo). Contribuiu também o fato da 
Borregaard desprezar completamente 
suas relações com a mídia existente e 
de não poder contar com o apoio de um 
departamento de Relações Públicas que 
pudesse lidar com a mídia.
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Após algumas negociações com as 
autoridades, a Borregaard se compro-
meteu a instalar um sistema de oxida-
ção do licor preto e também de reduzir 
o teor de enxofre do mesmo. Este pro-
jeto cognominado de BLO (Black Liquor 
Oxidation) foi executado dentro do 
exímio prazo concedido e obteve a efi-
ciência projetada, mas não foi capaz de 
eliminar o mau cheiro a ponto de não 
ser percebido fora dos limites da fábrica. 
Numa tarde quente do final de 1973, em 
que a produção estava plena, a fábrica 
recebeu uma série de telefonemas de 
Porto Alegre alegando cheiro 
insuportável da Borregaard. 
Porém, o diretor Luger não 
permitiu a redução do ritmo 
de produção, alegando ter 
cumprido as exigências 
acertadas anteriormente 
com o governo estadual. 
Pouco tempo depois o pró-
prio Secretário Estadual da 
Saúde, o Sr. Jair Soares, vi-
sitou a fábrica com a ordem 
de paralisação imediata 
das atividades industriais, 
a mando do Governador. 
As operações foram interrompidas por 
exatos 100 dias e neste período foram 
realizadas diversas manutenções e 
modificações.

Negociações para reabertura da fábrica

Em vista do desinteresse do prin-
cipal acionista, a matriz da Borregaard 
na Noruega (BAS), em continuar admi-
nistrando a sua filial de Guaíba, foram 
desenvolvidas negociações para a venda 
destas ações para o grupo Montepio da 
Família Militar (MFM). Neste episódio 
devemos destacar o esforço do Diretor 
Financeiro, Sr. Rudolfo Goldmann, que 
conseguiu indicar aos acionistas para o 
cargo de diretor presidente da empresa 
em Guaíba o conhecido general Breno 

Borges Fortes, ex-comandante do III 
Exército sediado em Porto Alegre. Na 
época o governo estadual detinha uma 
pequena participação de 6% no capital 
da empresa. A negociação terminou em 
Londres, recebendo a Borregaard o valor 
dispendido como investimento ini-
cial mais um bônus de 10%. Estiveram 
presentes no evento os diretores da 
Borregaard da Noruega, os diretores do 
Montepio da Familia Militar, os diretores 
da Borregaard Guaíba gen. Breno Borges 
Fortes e Rudolfo Goldmann e o então 
Embaixador do Brasil na Inglaterra, 

Antonio Delfim Neto.
A partir desse momento o 

Montepio da Famiia Militar, 
tomando a si as operações, 
nomeou o general José Maria 
Bastides Schneider como 
diretor superintendente. Foi 
então constituída uma nova 
diretoria, na qual deve ser 
destacado também o dire-
tor comercial Alberto Cirne 
Lima. Como a Borregaard 
Guaíba havia sido concebi-
da para a produção de polpa 
não branqueada, cujo bene-

ficiamento era executado em Sarpsborg 
na Noruega, ficou estabelecido que este 
procedimento fosse mantido até a im-
plantação de uma unidade de branque-
amento em Guaíba. O diretor Cirne Lima 
foi encarregado de constituir uma linha 
própria de comercialização e implantou 
um escritório comercial na Alemanha, 
contando com a eficiente colaboração do 
Sr. João Maria Emunds, brasileiro e resi-
dente em Guaíba. Destacamos também 
em Guaíba o eficiente trabalho do cole-
ga Antônio de Lisboa Melo e Freitas, que 
assumiu a gerência de Relações Públicas 
e conseguiu, se não reverter, ao menos 
suavizar a imagem da fábrica de Guaíba 
junto à sociedade porto-alegrense.

“Após algumas 
negociações com 
as autoridades, 
a Borregaard se 
comprometeu a 
instalar um sistema 
de oxidação do licor 
preto e também de 
reduzir o teor de 
enxofre do mesmo.”
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ANEXO 1: RELATÓRIO DA DIRETORIA

Indústria de Celulose Borregaard – 1974
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ANEXO 2: INFORMATIVO BORREGAARD

May 1973
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VIRETOR 

l_:'·o a O A. M. Coelho 

SECRETARlO 
Of-avo V. Villela 

IM.PRESSAO E CIRCULA­
<;AO 

Setor de Comunica � 

�oes do Dept9 de R� 

cursos llumanos 

COLA.BO RADO RES 

Telmo U. Rodrigues 

Aldo Sani 

Carlos A. L� d'Avil 

Jose A. M. Coelho 

Vanderley Fonseca 

Sandra Reis 

Ag-uinaldo de Amorim 

Kristine V. Dillan 

_________ _,..,._,;.,;,.,.;;,;.,..,;..;;,.., .... _____ .;... __ 
AQUI ESTAMOS 

Certo dia, em utnacerta Empresa, certo Diretor, aos grit, 

dissc: "precis amos de comunica<;oes ! comunica�oes ! comuni "i 

�oesl" De imediato as su�s secretarias providenciaram 

mais 3 telefones, um a?.ul e dois cor de rosa. No dia 

guinte os gritos foram mais tronitroantes: "eu falei 

quero comunica�oes e nao telefones". Pois ; leitore� a�· 

estamos para comunicarmo-noG e ·nao criar mais um jornal 

informative. 

Para isto prec-isamos da colabora�iio de todos em complet,,

ampla integra�a o . E�tamos surgindo para servir e este 

nosso objetivo, o qudl, todavia, s� sera alcan�ado se 

ver�os para quem �raoalhar. Obriguem-nos a isto e acorJ" 

nhemos unidos esta con�tante no mundo de hoje: COMUNICA�-� 

0 DlRETOR 

to�o� OS colaboradores, em e,. ..
cial �s Divisccs de UtilidadeG, de Produ�ao e de Mater:i" 

pelo erepenho demons�rado �or ocasiio da parada geral da 

brica que ocorreu no pe�Iod9 de 26 de mar�o a 5 de abril

Neste periodo umB serie i�fiodavel de ordens de man�t

�oP.s foram executadas, tendo-se cump�ido o cronograma p 

estabelecido. 

Estendemos os cumpr.imentos i:amb.em aos outros departament,

das Divisoes de Administra�ao e Pessoal que fizeram c 

que a taref� planejada alc�n�asse o fim almejado. 

Citamos tamb�m que: 

Toda\colnb�ra�io de 

v era ser remetida -

aos cuidado s do De 

partamento de Recu� consumidas 36.773 homen�/ho�a com o pess oal pr�prio da T 

so s Humanos d�stria de Celulose Bo�regaord S.A. e 6.084 homens/hora

s omente na Divisao d� Ut.ilidades, no mes de mar�o ,

com firmas empreiteira�. 

Os agradecimentos da 
----·- -----

cia Industrial 
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ANEXO 3: JORNAL A GARÇA 

Encarte especial 30 anos da  
Borregaard/Klabin (2002)
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ANEXO 4: ARTIGO REVISTA O PAPEL 

Empresa Borregaard: vilã  
ambiental ou memorável pioneira? (2021)
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Nome Grupo controlador Período

Guthorm Ihme Borregaard 1966-1970
Sieghard Luger Borregaard 1970-1975
Breno Borges Fortes MFM 1975-1978
Aldo Sani KIV 1978-1993
Alfred Freund KIV 1993-1998
Miguel Sampol Pou Klabin 1998-2001
Geraldo Haenel Klabin 2001-2003
Carlos Aguiar Aracruz 2003-2009
Walter Lídio Nunes CMPC 2009-2018
Maurício Harger CMPC 2018-

ANEXO 5: DIRETORES-PRESIDENTES

Relação dos diretores-presidentes  
nos 50 anos da fábrica

Medalha comemorativa 
da inauguração, cunhada 
nas versões ouro, prata 
e bronze e distribuída 
aos ocupantes de cargos 
de chefia, autoridades 
e outras pessoas de 
interesse da empresa.
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